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SOM EM fLTA-FIDELIDADE "DIOVIK” 


9 Ra GRÁTIS" PARA vOd OT SUR CAIXA ACÚSTICA, 
GURL AS MELHORES IMPORTADAS 






















DART VOCÊ CURTIR 
OU DAIÇAR 
Projetos de 5º até 15” 
e de 10W até 90W de potência, 
usando sistemas de alto-falantes 

de Alta-Fidelidade “NOVIK”, com som igual 
ao das melhores importadas. 


Om 
DROPRIA CRIAR ACÚSTICA 





De 10W até 50W de potência. 
Cooxiais: PES-C e FPS-C, 
Woofers: PES e FPS-A. 

Tweeters; NT2-S - SA e SB, 
Alto rendimento: FMS 
Para portas da frente: 5 FME e 6 FPE 















A "NOVK! que, pela sua produção, quantidade e 
qualidade de fregueses nacionais e internacionais | 
se constitue numa das maiores fábricas de alto-falantes A 
de alta-fidelidade do mundo, 
lhe oferece, GRATUITAMENTE, valiosissimos projetos 


AGO VOC 


' a o a 
4 ' Projetos E le valor real incalculável 
Ji PODE MONTAR a anto custou o enorme trabalho de 





ij CAMA DÊ SOM PARA gen ei [os e TE nicos de eSom altamente 
INSTRUMENTOS MUSICAIS RE srconeeo Fonclores que 
Projetos até 200 W de potência, Ra AN reprodução e Sra 
usando os alto-falantes “Pesadões-NOVIK”, São os mesmos ticos sadios pela maioria dos j 
especiais para Guitarra, Contra-baixo, PEDIDOS PARA: melhores fabricantes n is e, também, exportados | 
Órgão e Voz. Cx. Postal: 7483- S.Paulo - SP. pi fa Tá ES íses dos 5 continentes. dá 






A alta tecnologia usada 
pela Constanta na fabricação 
de resistores de filme de 
carbono e filme metálico já é 
conhecida em todo o pais. Mais 
que isso, em quase todo o 
mundo, porque a Constanta 
exporta seus produtos para as 
Américas, Europa e África. 

Acostumada a trabalhar 
com precisão e, 
consequentemente, a oferecer 
precisão, a Constanta acaba de 
colocar em operação um 


A Constanta 
ra na era 


do raio laser 






equipamento de raios laser 
altamente sofisticado, para 
ajustar o valor ôhmico dos 
resistores. Trocando em miúdos, 

a Constanta avançou no tempo. . 
Trouxe mais precisão, mais 
rapidez e ainda maior 
confiabilidade, produzindo 
resistores tão bons ou melhores E 


que os produzidos nos 
centros mais avançados do 
resto do mundo. 

Constanta: qualidade a ) 
qualquer custo. : 


(O) constanTa 




















e Módulo 2 - Modulador de áudio 
41,25 MHz 

e Módulo 3 - Filtro de banda 
(VSB) 41 a 47 MHz 

e Módulo 4 - Conversor Fl para 
canais 2 a 13 (MIX-2) 


Projetado para funcionar 
em conjunto com sistemas de 
sinais de TV e FM por 
intermédio de cabos, podendo-se 
colocar diversos 
moduladores em canais que não 
sejam usados (vagos). 
Colocados na portaria de 
prédios de apartamentos, 
piscinas, play-grounds, 
permitem aos telespectadores 
ver € ouvir 0 que se passa 
nesses locais. Instalados nas 
várias dependências de 
uma indústria ou loja, possibilita 


perfeito controle das 
atividades por parte da diretoria. 
Possui entradas para 
câmara, microfone e uma auxiliar 
para toca-discos, toca-litas, 
etc., com controles 
independentes. 
O modulador WMVA-5 é 
composto de 4 módulos 
principais: 


e Módulo 1 - Modulador de vídeo 
45,15 MHz 


NOTA - Em caso de encomendas 
especificar qual 0 canal 
desejado. 












linha, acopladores, 
tomadas de embutir 
c/atenuação, 
divisores, divisores/ 
misturadores, 
transformadores de 
impedância, 
rejeitores, filtros, 
etc.). Peça nosso 
catálogo completo. 


ELETRÔNICA WADT 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
R. Gaspar Fernandes, 312/314 
Tel: 274-1045 (PBX), 63-2374 
CxP. 15079-Cambuci-São Paulo-S.P. 


Temos completa 
linha de produtos 
para a instalação 

de antenas coletivas 
e CATV 
(preamplificadores 


Ju == 


Sistemas Ampliflex e Superflex Transistorizados 





p/antenas 
“Boosters', 
amplificadores, 
amplificadores de 
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QUALIDADE ) À venda 
COMPROVADA MJEZO citar: 
Ve” 


EN Resposta de frequência: 50 - 15.000 Hz 
) Tipo: Direcional (Cardióide) 
Dupla Impedância: Baixa 500, Alta 50k Ohms 
Sensibilidade: Baixa - 70 dB, Alta - 57 dB 
Chave: On/Off 
Cabo: 5 metros com conectores PC-4F e CP-102 


ID) «VOM SG O modelo UD-707 SC é de baixa impedância 
o 500 Ohms com conectores A3F e CP-102 


Resposta de frequência: 80 - 18.000 Hz 
Tipo: Direcional (Cardióide) 

Dupla Impedância: Baixa 200, Alta 50k Ohms 
Sensibilidade: Baixa - 70 dB, Alta 57 dB 
Chave: On/Off 

Cabo: 5 m com conectores PC-4F e CP-102 



















Resposta de frequência: 100 - 10.000 cps 
Tipo: Onidirecional (Cardióide) 
Impedância: 50k Ohms 

Sensibilidade: 57 dB/1.000 cps 

Chave: On/Off 

Acabamento: Cromo satinado 














Resposta de freqiiência: 80 - 13.000 Hz 
Tipo: Direcional (Cardióide) ” 
Impedância: Alta 50.000 Ohms 
Sensibilidade: 54 dB 

Chave: On/Off 


Acabamento: Cromo satinado 
Cabo: 2,5 m com conectores PC-12D e CP-102 E) 


Resposta de frequência: 80 - 12.000 Hz 
Tipo: Onidirecional 

Impedância: Alta 50k Ohms 

Chave: On/Off 

Cabo: 2,5 m com conectores PC-12 e CP-102 





















Resposta de frequência: 80 - 12.000 Hz 
Tipo: Onidirecional 

Impedância: Alta 50k Ohms 

Chave: On/Off 

Cabo: 2,5 m com conectores PC-12 e CP-102 











Resposta de frequência: 100 - 10.000 Hz 
Tipo: Onidirecional 
Impedância: Alta 50k Ohms 


D Chave: On/Off 
a Cabo: Espiral sem conector 
















E 


ensem coOMERCIAL IMPORTADORA S.A. É 
Rua da Constituição, 57 Tel.: 232-3004 232-8992 CEP 20060 Rio de Janeiro - RJ 
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ADOTE O PADRAO 
NO DE QUALIDADE 


A MELHOR EM 
EQUIPAMENTOS DE TV 


Compactos, simplificados e 
incorporando os mais notáveis 
avanços tecnológicos, com 
potências até 20 Watts em UHF, 
totalmente transistorizados, 
sem sistema de ventilação 
forçada, e funcionamento 
opcional com alimentação de 
baterias, os repetidores e 
retransmissores da 
LyYS ELECTRONIC garantem 
níveis invejáveis de desempenho 
em redes de repetição de 
televisão com automatismo total, 

Possuímos também a mais 
completa linha de 
retransmissores de televisão em 
VHF e UHF com potências 
desde 1 Watt até 1000 Watts. 


Os transmissores de TV e FM 
da nossa linha estão igual- 


mente entre os melhores do 
mercado internacional. 





LYS ELECTRONIC LTDA EA 


Rua do Riachuelo, 97 - CEP. 20.230 
= Teis.: (021) 252.0623 - 252-9188 - 232-8207 
[TT LA LA Rio de Janeiro-RJ 
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ESOM O DVAVL0)]0)B) 


TRIO INSTRUMENTOS DE ALTA PRECISÃO 


CS1560AII 
Osciloscópio com Varredura 
de Gatilhamento 


* 130 mm traço duplo 

e Faixa de operação 
15 MHz DC-AC 
Sensibilidade 10 mV/div 
Tempo de varredura 0,5 
us/div. — 0,5 s/div 
Fácil operação de XY 
para medições de “lissa- 
jous” 
Com chave para magnifi- 
cação X 5 
Excelente para medições 
sinal/vídeo e sincronismo 
do TV.V. TV.H 


VT-155 
AC Voltimetro Eletrônico 
Automático 


* Alcance de medição 
1mV — 300 V FS. 
— 300 V FS 
Resposta de frequência 
10 Hz — 1 MHz 
Impedância de entrada 
10 MQ, menor que 45 pF 
Exatidão de + 3% FS. 
(1 kHz) 

Seleção da escala total- 
mente automática 
Também permite opera- 
ção manual. 


— U N I C O B A Rua da Glória, 279 — 5º andar — Conj. 52 


279-5811 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA. Telex (011) 25-260 UNIX-BR 


Tel. 


DISTRIBUIDORAS AUTORIZADAS 


BA, Salvador — Betel — Bahia Eletron. El. Ltda. — 
243-6425 
CE, Fortaleza — Eletrônica Apolo — 226-0770, 231-0770 
ES, Vitória — Eletrônica Yung Ltda. — 223-1345 
MG, B. Horizonte — Eletr. Sideral Ltda. — 201-5728 
MG, B. Horiz. — Transistora Beagá Ltda. — 201-8955 
PR, Curitiba — Rádio TV Universal Ltda. — 223-6944 
PE, Recife — Bartô Repres. Com. Ltda. — 224-3699 
RS, P. Alegre — Coml. Rádio Lux Ltda. — 21-6055 e 
21-6109 


RJ, 


RJ, 
sP, 


SP, 
SP, 


sP, 


Rio de Janeiro — Deltronic Com. Equip. Eletr. Ltda, 
— 252-2640 

Rio de Janeiro — Nova Jô Eletr. Ltda, — 232-0367 
S. Paulo — Bernardino, Migliorato & Cia. Ltda, — 
220-3986 

S. Paulo — Com. Eletr. Unitrotec Ltda. — 222-2023 
S. Paulo — Instronic Instr, de Testes Ltda, — 
5381-5114 

S. Paulo Intertec Comp. Eletr. Ltda, — 67-0582 
S. Paulo Mec Eletr. Coml. Ltda, — 223-7766 


PARA TODOS OS CANAIS 
CORES E BRANCO E PRETO 


MAIS UM 
LANÇAMENTO 


Pat. Requerida nº 7601907 


TEMPO DE MONTAGEM 


SEM PARAFUSOS, SUPORTE CENTRAL ISOLADO, DUPLA SUSTENTAÇÃO 
TODA EM DURALUMÍNIO, CAIXA TRANSFORMADORA DE IMPEDÂNCIA C/ 


SAIDA PARA 300 22 E 75 2 


Metalúrgica BIASIA Ind. e Com. Ltda. — Rua Cel. Antonio Marcelo, 523 
CEP: 03054 — São Paulo — S.P. — Fone: (PBX) 291-8422 
Fábrica — Rua João de Melo. 245-289 — Guararema — S.P. 
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GERADOR DE 
SINAIS GST-2 
INCTEST 


Serve para calibrar rá- 

- dios e como injetor de 

sinais. Alimentação: 4 pilhas pequenas. Consumo: 

3 mA. Dimensões: 15 x 10 x 8 cm. Acompanha 
manual de instruções. 


Ref. 01 
OSCILADOR 


mer | TELEGRÁFICO 
o 6 OTA 
s “tr Se INCTEST 
li Com CI NE555. Ideal 


E TE (| para treino do Código 
Morse. Possui batedor incluso (manipulador). Con- 
troles: volume e tonalidade. Saídas: p/ fone de 
ouvido e gravador. Entrada p/ manipulador externo, 
Alimentação: 4 pilhas pequenas. 


Ref. 03 





FONTE DE 
= ALIMENTAÇÃO PX 


Tensão nominal de saí- 

da: 13,8V + 1%. Regu- 

lação de carga 5 A: 2%. 
Regulação de linha: 0,7%. Corrente máxima: 5,5 
A. Corrente curto-circuito: 300 mA, Resistência 
interna: 0,06 ohms. Alimentação 110/220 V CA: 
60 ou 50 Hz. Consumo: 140 W. 


TV JOGO 10 
MALITRON 





Ref. 05 
7; a 7 R 
ae emocionantes 
- logos p/ TV: tê- 
nis, paredão, bas- 
quetebol, cesta-treino, squash, hocky, futebol, grid- 
bol, tiro ao alvo (simples) e tiro ao alvo (dupla). 
Liga em qualquer televisor. 


Kit: Ref. 08 Montado: Ref. 09 





PROVADOR DE 
DIODOS E 
TRANSISTORES 
PDT-2 
ueêr vor INCTEST 
Pode também ser usado como injetor de sinais. 
Alimentação: 2 x 1,5 V. Peso: 700 g. Dimensões: 
15x 10 x 8 cm. 


Ref. 02 


PROVADOR DE 
FLYBACK E YOKE 
PEA 
INCTEST 


Acaba com a indecisão quanto à substituição de 
um transformador de saída horizontal (flyback) ou 
bobinas defletoras (yoke). Alimentação: 4 pilhas 
pequenas: Peso: 300 g. Dimensões: 10 x 12 x 
x 7 cm, 


Ref. 04 


AMPLIFICADOR 
AMPLIKAR 


Projetado para ser uti- 
lizado com rádios AM- 
-FM e toca-fitas de au- 
tomóveis. Seu painel possui 3 LED, um deles fun- 
cionando como piloto e os outros como luz rítmica 
(um para cada canal). Fornece 30 W em cada ca- 
nal, Acompanha completo manual de montagem. 


Montado: Ref. 07 


FONTE DE 
ALIMENTAÇÃO 
SPS-2520-A 
SINCLER 


Tensão de saida 

» pp continuamente  va- 

riável: O a 25 V; corrente de saida: 2 A; corren- 

te de curto-circuito: 2,2 A. Alimentação: 110/220 

V. Possui medidor de tensão e corrente sepa- 
rados, 


Kit: Ref. 06 


Ref. 10 


PRODUTOS D.M.E. 


Gerador de RF de AM GRF+4 


orem 


Consiste num gerador de RF com as 
frequências fundamentais de 465 kHz e 
550 kHz, Para calibração das Fl e das 
trimmers. 


Ref. 11 


Pesquisador de Sinais PS-2 


Consiste num amplificador de áudio de 
alta sensibilidade e alta impedância de 
entrada. Capta sinais de baixo nivel ou - 
bobinas asciladoras e antena e dos fracos e amplifica-os. Permite tomar-se 
sinais até de um fio encapado, 


Ref. 12 


Injetor de Sinais 5-2 


Consiste num gerador de onda quadra- 
da de 800 Hz. Pode ser usado em áu- 
dio (ajuste, conserto, detecção de fa- 
lhas) em rádios e TV. A ponta fina de 
aço-cromo permite colocação em locais 
de difícil acesso. 


Ref. 13 





RADIOTÉCNICA AURORA LTDA. 


01208 - RUA DOS TIMBIRAS, 263 - 01000 - 


E E PDT E OE PIN SS, E [e pI 


€. POSTAL 5009 - S. PAULO - SP 








GERADOR DE 

BARRAS E INJETOR 
DE SINAIS DE 

VÍDEO E ÁUDIO 

TS-7 - VIDEOTRON 
Para teste, ajuste e rápida 
localização de defeitos em 
i * seletores de canais, FI de 
video, FI de áudio, amplif. de vídeo (P&B), amplif. 
de vídeo RGB, amplif. de áudio, ajuste de pu- 
reza e nível de branco, ajuste de convergência, 
foco, linearidade, etc. Ref. 14 


FONTE DE TENSÃO 
ESTABILIZADA 
F-1000 
DIALKIT 


Tensão fixa: 1,5-3-4,5-6-9-12 V. Corrente de traba- 
lho: 1 A. Corrente máxima: 1,4 A. Estabilidade: 
melhor que 2%. Ondulação: inferior a 15 mV, Re- 
tificação em ponte. 

Ref. 16 


Kit: Ref. 15 Montada: 


AMPLIFICADOR ESTÉREO AN-300 
MARKEL 


O kit AN-300 é completo, desde a caixa até os menores 
* compunentes. Os diversos estágios estão agrupados em 
'* módulos de circuito impresso independentes. 

Potência: 15 W RMS contínuos em cada canal, em 8 ohms 
23 W contínuos em cada canal, em 4 ohms 


Resp. frequência: 20 Hz a 35 kHz, +3 dB — Separação entre canais: maior que 50 dB — Ação “loud- 


ness”: +5 dB em 50 Hz e 10 kHz — Saída p/ gravação: 200 mV — Proteção automática contra curto- 
-circuito — Potenciômetro escalonado. Agora este amplificador pode ser transformado facilmente para 
60 W: é só consultar o artigo publicado na Revista Monitor de abril/80. 


Kit: Ref. 17 


Montado: Ref. 18 


EQUALIZADOR GRÁFICO EG-10 
MARKEL 


Projetado e fabricado dentro da mais alta tecnologia de 
áudio. Totalmente transistorizado. 

Impedância de entrada: 100 k — Impedância de saída: 1 k 
— Tensão de saída: 2,5 V RMS — Tensão de entrada: 


3 V RMS — Distorção em 100 Hz: 0,05% — Distorção em 1 kHz: 0,04% — Distorção em 10 kHz: 
0,08% — Ganho: 24 dB — Relação sinal/ruído: melhor que 70 d8 — Consumo: aprox. 4 W. 


Kit: Ref. 19 
PRODUTOS UNITAC PARA FM 


Monobloco do RE. sra nisto afenar 
Canal de FI A 


.—.— — — — — — — —  — 























REF. PREÇO FRETE 
| Do Cr$ 3.135,00 Cr$ 155,00 
D 02 CrS 2.728,00 Cr$ 155,00 
] D 03 Cr$ 1.969,00 Cr$ 155,00 
D 04 Cr$ 2.288,00 Cr$ 155,00 
| oo ESGOTADO = 
D 06 ESGOTADO - 
[00 ESGOTADO — 
D 08 ESGOTADO = 
09 ESGOTADO — 
| 01% Grs 11.800,00 Cr$ 250,00 
On Cr$ 1.265,00 Cr$ 90,00 
|D1 Crs 1.144,00 Cr$ 90,00 
D Crs 946,00 Cr$ 90,00 
jou Cris 2.600,00 Cr$ 125,00 
15 Cr$ 2.850,00 CrS 125,00 
D 16 Crs 3.150,00 Grs 125,00 
lor Crs 7.300,00 Cr$ 210,00 
Cr$ 8.050,00 Gis 210,00 
] Cr$ 7.300,00 Crs 210,00 
Cr$ 8.050,00 Crs 210,00 
Cr$ 1.210,00 Cr$ 120,00 
| Cr$ 750,00 Cr$ 120,00 
Cr$ 745,00 Cr$ 120,00 
Cr$ 805,00 Cr$ 120,00 
Cr$ 2.800,00 Cr$ 105,00 (Caixa c/ 40) 
Cr$ 2.900,00 Cr$ 105,00 (Caixa c/ 40) 


PREÇOS SUJEITOS A ALTERAÇÃO 


Montado: Ref. 20 


FITAS CASSETE AUREX 


CUPOM DE PEDIDOS 














vale postal n.º 











cheque visado 








ANDO opa no valor de Cr$ .......s... 
Quero receber a(s) mercadoria(s) ao lado através 
VARIG. 





do reembolso [] postal 





























presa giofeio oimyo E Dia 4a A Spa aid: 6 é CEP: 


Recorte e envie este cupom à 
RADIOTÉCNICA AURORA LTDA. 

CEP 01208 — Rua dos Timbiras, 263 
CEP 01000 — Caixa Postal 5009 
São Paulo — SP End E 








3ERADOR DE SINAIS 









Mod. GF 03 - 1 Hz - 100 kHz 
Mod. 3405 - 15 Hz - 1,5 MHz. 
Mod. F 6 - 180 kHz - 80 MHz 
Mod. GP2B - Gerador de Barras 








DIGITAIS 








Mod. 7105 - Frequencimetro 
50 MHz 

Mod. 7720 - Contador 110 MHz 

Mod. 4610 - Multímetro Digital 











OscILOSCÓPIOS 


Mod. 5210 - 15 MHz - duplo traço 
Mod. 5106 - 12 MHz - portátil 

Mod. 5205 - 10 MHz - monocanal 
Mod. 1307 - 7 MHz - monocanal 


DOBRA A GARANTIA:1 














FONTES REGULADAS 






. 2845 -B0V-5 
Mod. 2550 - 25 V - 5 
Mod. 2038 -50 V - 1 
Mod. 2025 - 30 V - 1 
Mod. 2515 -25V -1 
Mod. 2504 - 25 V - 0) 
Mod. 2020 - 200 V.- 0,15 A 








DIVERSOS 











« 4402 - Multímetro Analógico 
Mod. PV 11 - Provador de Válvulas 
Mod. 1502 - Provador de Cinescópio 
Mod. 1690 - Teste de Semicondutores 
Mod. 1652 - Teste de Isolação CA 

Mod. 1608 - Mesa de Teste Telefônico 

. 1606 - Mesa de teste de disco telef. 






« ELETRONICA 
- Av. Eng. Euzób 
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Antenna, a mais antiga r 
técnica brasileira de Eletrônica, 
Telecomunicações e assuntos co- 
nexos (fundada em 1926 por Elba 
Dias), é de propriedade de 
Antenna Edições Técnicas Ltda., principal or- 
ganização editorial especializada do ramo nos 
países de língua portuguesa. 
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COMENTARIOS 


NOTÍCIAS 
RETRANSMISSOÉS 


“INFELIZ COMPARAÇÃO”: 
TRANSIT & XTAL 


Sr. Diretor: 

Permitimo-nos criticar as informações prestadas no ar- 
tigo “Fibras Ópticas”, publicado em Antenna de outubro de 
1980, pág. 448, sobre a nossa empresa. 

Concordamos plenamente com o informe da ABINEE so- 
bre o veto da importação de fibras ópticas destinadas ao sis- 
tema de transmissão em corrente contínua de Itaipu, pois 
esta informação retrata fielmente a atitude da Cacex em re- 
lação a este assunto. 

Porém, não podemos concordar com o parágrafo no qual 
vossa revista nos compara à Transit, pois, antes de mais 
nada, a comercialização da fibra óptica não é encarada pela 
nossa empresa como a solução de “sérios problemas quanto 
a compromissos financeiros”, mas sim como uma comercia- 
lização necessária para diluir os custos de implantação de 
uma tecnologia pioneira e extremamente sofisticada, bem 
como para o assentamento desta tecnologia de ponta no 
Brasil. N 

Quanto à nossa produção de cristais sintéticos, temos 
a declarar que já atingimos os níveis previstos no projeto 
XTAL do Brasil desde 1977, porém, sua comercialização, sim, 
vem aumentando gradativamente em função direta do incre- 
mento de utilização do quartzo piezoelétrico na indústria ele- 
troeletrônica mundial. 

Finalmente, um parágrafo importantíssimo foi omitido 
por sua equipe redatorial. A XTAL do Brasil tem como seu 
principal produto o cristal oscilador a quartzo, aplicado em 
televisores coloridos, relógios para automóveis e relógios 
domésticos a quartzo, circuitos base de tempo e frequência, 
equipamento rádio de telecomunicações profissionais e mili- 
tares, rádios Faixa do Cidadão, brinquedos e jogos eletrô- 
nicos e outras inúmeras aplicações. 

Somente neste produto, a XTAL do Brasil atingiu a pro- 
dução mensal de 210.000 unidades e, desde o seu período 
de implantação, a XTAL do Brasil vendeu 3.200.000 unidades, 
somados no mercado nacional e internacional. 

Portanto, não podemos concordar com a infeliz compa- 
ração em vosso artigo entre a XTAL do Brasil e a Transit 
que, segundo artigo publicado na mesma edição, trata-se de 
uma empresa que está fechada desde setembro/80. 


(Continua na última pág.) 
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DIRETRIZ EDITORIAL — Os conceitos emitidos em cartas e artigos 
assinados são da responsabilidade de seus autores — inclusive quanto 
a implicações de Patentes e assuntos conexos — podendo não coincidir 
necessariamente com a opinião da Editora. 

Quando identificados com o clichê “OK'' em seu cabeçalho, os pro- 
tótipos das montagens foram submetidos ao Departamento Técnico de 
Antenna, incluindo-se no artigo um “quadro” com os comentários res- 
pectivos. 

A editoração de artigos assinados restringe-se à padronização da 
terminologia, simbologia e desenhos, mantendo-se o contexto dos origi- 
nais recebidos dos autores. 

Aos leitores facultam-se comentários — na seção “Retransmissões" 
e de forma concisa, compatível com a disponibilidade de espaço — dos 
temas de artigos que. a seu ver, mereçam reparos. igual critério se aplica 
(sem a necessidade de invocar a Lei de Imprensa) quanto às matérias 
de responsabilidade da Editora. 
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BAR CODE 


O QUE É - PARA QUE SERVE - COMO FUNCIONA 





PROF. HOMERO SETTE 


Conheça as inúmeras aplicações desta moderna técnica de 
rotular artigos de consumo, equipamentos, correspon- 
dência, etc. e os fundamentos teóricos em que se apóia. 


MUITOS já tiveram a oportuni- 

dade de observar, em produ- 
tos importados (revistas, comes- 
tíveis, etc...), a existência de 
etiquetas coladas, ou diretamen- 
te impressas na embalagem, mos- 
trando uma estranha sequência 
de barras verticais, pretas e bran- 
cas, umas estreitas, outras mais 
largas. Intrigados, acabam, geral- 
mente, concluindo ser alguma es- 
pécie de codificação, em uma lin- 
guagem indecifrável. Sem ele- 
mentos para ir adiante, as espe- 
culações param por aí, na maioria 
das vezes. 

Neste artigo, procuraremos 
elucidar este tipo de codificação 
binária, relativamente pouco co- 
nhecida, mas que ganha, dia a 
dia, novos campos de aplicação, 
podendo, inclusive, vir a substi- 
tuir as tradicionais faixas colori- 
das na codificação — cada vez 
mais complexa — dos compo- 
nentes eletrônicos. 

Os elementos que constituem 
o “Bar Code” (Código de Barras) 
são barras (linhas verticais pre- 
tas) e espaços (linhas verticais 
brancas), podendo as barras e os 
espaços serem estreitos ou lar- 
gos, quando corresponderão, res- 
pectivamente, aos estados biná- 
rios 0 e 1. 


CÓDIGO 39 


A Fig. 1 mostra a represen- 
tação dos quarenta e quatro ca- 
racteres disponíveis no Código 
39, desenvolvido pela Intermec. 

Neste código, cada combina- 
ção é formada por cinco barras 
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e quatro espaços, perfazendo um 
total de nove bits, dos quais, 
sempre, três no estado “1”, ou 
seja, três colunas largas (barras 
-+ espaços), caracterizando-o co- 
mo um código do tipo “três de 
nove". Daí a denominação 39, 
Esta característica, por si só, con- 
fere ao código proteção contra 
erros, podendo, em aplicações 
críticas, ser ela acentuada atra- 
vés da inclusão de um bit adicio- 
nal, de verificação, denominado 
“check bit”, a ser descrito adian- 
te. 

Na Fig. 2 vemos, ampliada, a 
representação no Código 39 da 
informação ABC, impressa na 
densidade de 9,4 caracteres por 
polegada. 

O símbolo (*) representa uma 
combinação que deverá estar 
sempre presente no início e no 
fim de qualquer informação, sen- 
do, por isso, denominada “start/ 
stop”, não podendo ser utilizada 
para outra finalidade que não 
esta. 

Além da versão de 9,4 carac- 
teres por polegada, considerada 
padrão, existem, também, as den- 
sidades de 54 e 3,0 caracteres 
por polegada, consideradas, res- 
pectivamente, média e baixa. As 
dimensões dos elementos compo- 
nentes do código, nestas três 
densidades, e suas tolerâncias, 
estão tabeladas nas Figs. 3 e 4. 

Vale a pena ressaltar que o 
intervalo entre caracteres — uma 
coluna branca — não constitui 
bit de informação, não possuin- 
fai a este respeito, o menor va- 
or. 


As informações podem ser 
impressas em “off-set”, ou por 
outros processos convencionais, 
em “terminais inteligentes”, de 
mesa, utilizando fita de carbono 
seco para maior nitidez. Estas 
impressoras, que podem ser co- 
mandadas por um operador, lem- 
bram um teletipo e admitem con- 
trole diretamente por um compu- 
tador, imprimindo a informação 
em etiquetas gomadas, acondicio- 
nadas em rolo. 

O formato da etiqueta pode 
variar em função da quantidade 
e do tipo da informação. No caso 
básico, cada etiqueta contém a 
informação codificada nas barras 
e, para inspeção visual, o conteú- 
do impresso em linguagem clara, 
sendo ainda possíveis até três li- 
nhas adicionais, também em lin- 
guagem clara, além da codificada 
em barras. A Fig. 5 mostra algu- 
mas dessas possibilidades. 


EQUIPAMENTOS DE LEITURA 


A leitura dos caracteres co- 
dificados pode ser feita automa- 
ticamente por equipamentos fi- 
xos ou manuais, parecidos, estes 
últimos, com uma caneta, deno- 
minada “Light Pen” (Fig. 6). Em 
ambos os casos, uma fonte lumi- 
nosa, emitindo no espectro visí- 
vel ou na faixa do infravermelho, 
pertencente ao equipamento de 
leitura, varre a superfície do có- 
digo. O sinal luminoso refletido, 
variando em função da cor e da 
largura das colunas, excita um 
fototransistor, cuja saída é am- 
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A p s os Ada s s 
DR as Re age pré RE ns ceppA 

a EEE oo! 0100 Mm EHEHE Mr 0001 
2 EH EHEHE OOo! 0100 N EEE MEO 0001 
3 EM HER ãAí00 0100 o EEE REÕtoioo 0001 
4 EE EME HO 0100 P EEE AMRÕoflÃNn 0001 4 
5 EE EEE Goo 0100 o EHEHE EHEOjf: 0001 | | 
6 EM EEEROÇNo 0100 R EEE E o 0001 
7 E ME EE OGOoO0f11 0100 s E HEM EO 0001 
8 EE E EM E io 0100 T EE EO 0001 
9 EH EHEHE Od 0100 UE HEHEHE io 1000 
o EH EEE ÕOGf 0100 v E Ha oo: 1000 | 
à EEE E HEE 0001 0010 w E EEE too 1000 
e EHEHE EH OiODo! 0010 x EEE or 1000 
c E ME EE tico 0010 Y E EM EE oo 1000 
D E E HM EEE O! 0010 ZE mm ERON 1000 
E EEE EE tijolo 0010 E mm ma ooo! 1000 
F EE EAEÃREÕõorlÃç 0010 E EE E or 1000 
G EEE EEE OGoO!f: 0010 |SP E EMERMEE Ooo 1000 
H EEE EE tí 0010 - am aaEooÃr 1000 

EE ME ooo 0010 Ss E EEE oco 1110 
J EEE MEO 0010 [EEE oo 1101 
Kk EEE EM 00 0001 + EHEHEHE ooo 1011 
Lama oO: 0001 pv MRE od 011 

FIG. 1 — Significado dos quarenta e quatro caracteres utilizados no Código 39, da Intermec. 
(Dimensões em Polegadas) 
Barra Estreita Matra Dista 
PRA DON Espaço Largo Mínima “. 0,048 
Barra Larga 0,0168 + 0,0017 EN 


0,0168 + 0,0017 : N 
Espaço Estreito 


0,0075 + 0,0017 e 
| 
teres 0,011 | | | 
e NE 
| | 
| Ha 


Sd 


Margem Esquerda 


Intervalo 
Entre Carac- 














Mínima 0,048 | 
, 
NOTA: Uma margem (esquerda e direita) E 
de pelo menos 0,250 é recomenda- Iê, 
da para leitura manual. | 
FIG. 2 — Letras A, B e C, no Código 39 da Intermec (caracteres ampliados). 
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BARRAS E ESPAÇOS 
ESTREITOS 


DENSIDADE 


Caracteres p/ 


polegada 


NORMAL 0,075 
MEDIA 0,005 


BAIXA 0,021 


0,190 
0,292 


0,533 


LARGOS 


0,0168 
0,0345 
0,063 


BARRAS E ESPAÇOS | INTERVALOS ENTRE 


0,427 (Dj 
0,876 oh 


1,600 Loja 


ALTURA DAS 


CARACTERES BARRAS 


om 0,279 
0115 0,292 0,61 15,49 


021 0,533 Do, 19408 





FIG. 3 — Dimensões dos elementos que compõem o Código 39. 


DENSIDADE 


Caracteres p/ 


polegada 


NORMAL 


MEDIA : + 0,0040 


BAIXA 


BARRAS E ESPAÇOS 


+ 0,0017 


+ 0,0073 


mm 


0,043 
0,102 


0,185 


MARGENS MÍNIMAS 
ESQUERDA E DIREITA | ENTRE CARACTERES 


INTERVALO MÁXIMO 





FIG. 4'— Tolerâncias e requisitos de margem para o Código 39. 


INTERMEC MULTILINE PRINTERS E 
OFFER 3 LINES TEXT PLUS 


BAR CODE, CALL 206 743-7036 


AAA 


MU MA 


FIG. 5 — Exemplos ge etiquetas, em tamanho real, impressas com o 


INTERMEC SAMPLE 





plificada por um amplificador ope- 
racional, sendo daí encaminhada 
ao equipamento que processará 
a informação (um computador, 
por exemplo). 

A vantagem desta codifica- 
ção é evidente: as etiquetas ade- 
sivas, codificadas previamente 
com facilidade, podem aderir nas 
mais diferentes superfícies, tais 
como embalagens diversas, livros, 
correspondência, tubos de ensaio, 
placas de circuito impresso, car- 
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Código 39 da Intermec. 


tões de identificação, etc..., sen- 
do o conteúdo da informação co- 
dificada, além de acessível ao 
operador, informado em instantes 
a um terminal de processamento 
de dados, pela leitora óptica. Em 
um supermercado (a maior área 
de aplicação atual), caixas regis- 
tradoras equipadas com este dis- 
positivo não só registram o preço 
diretamente da embalagem, mui- 
to mais rapidamente, diminuindo 
a possibilidade de erro ou frau- 


de, como também, de imediato, 
informam ao computador que 
controla o estoque sobre a saida 
do item. 


PROTEÇÃO CONTRA ERRO 


Conforme afirmamos ante- 
riormente, em aplicações críticas, 
a confiabilidade do Código 39 po- 
de ser aumentada através da 
inclusão de um bit adicional de 
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1 
1 
| ! | 
| REED! | 2l2 
| x ] ' 
] Foto 1 sita Sinal 
l Transis- T Analógico 
tor ) 1 
a2 R1 k ' 
! 
| a | 
b PEA UG —-42-18 e 
FIG. 6 — Vista em corte da caneta de leitura “Light Pen" (dir.) e, acima, 
seu circuito eletrônico interno. 
verificação, denominado “check Valores Numéricos: 12 + 27 + 


bit”, 

Para entendermos como isto 
é conseguido, diremos, primeira- 
mente, que a cada caractere do 
Código 39 (exceto o “start/ 
stop”) é atribuído um valor nu- 
mérico, conforme vemos na Fig. 
7. O “check bit” será a combina- 
ção correspondente à soma mó- 
dulo 43 de todo o conteúdo da 
informação codificada. Ou seja: 
substituindo os caracteres por 
seus valores numéricos corres- 
pondentes, são estes adicionados, 
e o resultado é dividido por 43, 
aproveitando-se, apenas, o resto 
da divisão, cujo caractere corres- 
pondente (Fig. 7) constituirá o 
“check bit”. 


Exemplo: 


Informação; Cr$ 40.00 


Code 39 
Code 11 


Ages Codes 
Ames Codes 
Codabar 


+39 +4+0+37+0+ 
[aj de) 
Soma Módulo 43: 119 = 43 = 2 
resto 33 
“Check Bit”; 33 w» X 
Informação + “Check Bit” 
Cr$ -40.00X 


Uma vez efetuada a leitura, 
o valor equivalente à intormação 
é comparado com o “check bit” e, 
caso tenha havido aigum erro, 
seus valores serão diferentes, o 
que implicará no não reconheci- 
mento da informação. 

Ao que tudo indica, devido à 
sua versatilidade, simplicidade de 
operação e custo relativamente 
baixo, o sistema de codificação 
por barras deverá ampliar, em 
breve, sua faixa de utilização, já 
existindo, disponíveis, os seguin- 
tes códigos: 


Distribution Symbol 
Ean Symbol 
Interleaved 2 de 5 
MSI Code 

Mixdorf Code 







Foto 
Transis 
tor 


Impresso 
Flexível 


“Bar Code” 

O OUR AS SD 
1 116 Aejevo am 
Do De RE IN E 
3º Ea ao 16 |PXaG 
A rar RAIO TO [EAV EO 
5 6 UR 20. 02» 235 
Bb 6) L 2) = 36 
7 = 7h | AMI 22 PS 7) 
8 S| N,23) SP 38 
9 Fo! on 24 $ 038 
A TOM DB] FAO 
B Ido p-+ a 
C- 12 [R.27 | % 42 
DP 13] 828 

EJA |DM2o) 














FIG. 7 — Valores numéricos corres- 
pondentes aos caracteres do Código 39. 


Norand Code 
Panacode 
Plessey Code 
2 de 5 

UPC Symbol 
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ENCADERNE SUAS COLEÇÕES DE ANTENNA 


Cada volume de Antenna é um verdadeiro livro, de grande utilidade para o técnico. 
Graças ao índice geral publicado no último fascículo, e ao sistema de numeração corrida 
por volume, a consulta se torna fácil, e o leitor pode encontrar a qualquer momento 
aquilo que é do seu interesse, quer se trate de artigo, montagem ou idéia prática. 

Após encadernar sua coleção, certamente você só terá a lamentar o não ter feito 
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HENRY JOSÉ UBIRACY 


Pequeno e eficiente retransmissor de T'V, 
operando em UHF, capaz de cobrir uma área 
de vários quilômetros quadrados com seu sinal. 


COMO se sabe, os sinais de televisão somente se 

propagam em linha reta; geralmente lugares 
onde a topografia é acidentada ficam sem receber 
os sinais de emissoras de televisão, sendo estes 
apenas privilégio de alguma área onde não existam 
montanhas entre estas e a antena transmissora da 
estação. 

Em zonas de sinal fraco, sempre apelamos para 
antenas de alto ganho, instaladas a alturas de 20 
metros ou mais, reforçadores de sinais, e uma in- 
finidade de artifícios, a fim de que seja possível 
a captação de algum sinal; muitas vezes não dá 
certo, porque ou o sinal existente naquela zona é 
muito traco, ou, mesmo, inexistente; por mais que 
se aumente o ganho dos reforçadores e a altura 
das antenas, apenas iremos conseguir maior ruído, 
que aparece sob a forma de chuvisco na tela. 

Em algumas localidades onde o sinal e a re- 
cepção de TV é precária, já se utilizam os sistemas 
de distribuição por cabos coaxiais: uma só antena 
colocada no alto de uma montanha localizada a 
pouca distância da cidade, seguida de amplificado- 
res de sinal e, posteriormente, a distribuição feita 
por meio de cabos coaxiais. O sistema é bastante 
eficiente, e — por que não dizer? — o melhor já 
encontrado, pois assegura uma recepção perfeita, 
isenta de ruídos e interferências, além de dispen- 
sar o uso de antenas pesadas no telhado das resi- 
dências; sua desvantagem (aliás, a única que no- 
tamos) é o preço dos cabos coaxiais para distri- 
buição do sinal, uma vez que, quanto mais distante 
do sistema de antenas, mais cara vai ficar a ins- 
talação. 

O uso de retransmissores de TV, apesar de 
requerer uma licença do Departamento Nacional de 
Telecomunicações (DENTEL), é bem mais aconse- 
lhável e mais barato que muitos sistemas de dis- 
tribuição por cabos. É necessário, somente, que a 
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população da cidade onde se vai instalar o re- 
transmissor (ou onde se deseja que seja ins- 
talado) fique atenta, e não se deixe levar por certos 
“montadores-vendedores-instaladores” de retrans- 
missores de TV, que, ao invés de lhes trazer 
um equipamento capaz de proporcionar momen- 
tos de distração e prazer, instalam um aparelho 
mal montado, deficiente, fora das características 
exigidas pelo DENTEL, cobrindo muitas vezes, com 
o seu sinal péssimo, uma faixa que abrange dois a 
três canais, ficando o som em um deles e o vídeo 
em outro, o que vale dizer que, se quisermos as- 
sistir a um programa, teremos que ficar mudando 
de canal constantemente, ora ouvindo o som, ora 
vendo a imagem! 

Além disto, cobram um preço exorbitante, mui- 
tas vezes superior ao de um bom equipamento de 
fábrica. A garantia é dada “de boca”; ao primeiro 
galho que o “magnífico” retransmissor der, já sur- 
gem novos problemas; o técnico que montou e 
vendeu o equipamento só virá se receber uma cer- 
ta quantia, pois (alega) “o defeito foi devido à 
tensão da rede muito alta”, e não foi dada garantia 
quanto a isto. E assim por diante, até não ter mes- 
mo quem dê assistência ao “enfermo”, que passa, 
então, a virar “defunto”. Era uma vez um retrans- 
missor, jogado num canto, e todo o dinheiro de 
centenas de pessoas que queriam ver os progra- 
mas de fulano ou sicrano, perdido; só resta, agora, 
partir para outra!... 

Ao tomar a deliberação de se instalar um re- 
transmissor de televisão, antes de tudo é bom con- 
sultar o DENTEL, em sua Delegacia Regional mais 
próxima da região onde se quer instalar o retrans- 
missor. Em seguida, formar uma espécie de socie- 
dade, da qual participará todo aquele que for pos- 
suidor de um receptor de TV. Em uma reunião dos 
sócios, além de tratar da parte que irá tocar a cada 
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um, também deverá ser feita uma previsão para fu- 
tura manutenção do equipamento, cuja despesa 
deverá ser dividida entre os sócios. Em seguida à 
reunião onde forem eleitos presidente, vice-presi- 
dente, tesoureiro, etc., inclusive aprovado o Esta- 
tuto, o presidente deverá se dirigir à Delegacia 
Regional do DENTEL mais próxima, levando os do- 
cumentos exigidos pelo órgão das comunicações, 
dar entrada na documentação e esperar o licencia- 
mento para, em seguida, encomendar o equipa- 
mento. 

Nada de comprar equipamento para, depois, se 
dirigir ao DENTEL, uma vez que, por motivos supe- 
riores, a licença poderá ser negada (equipamento 
não homologado, por exemplo). E daí? O que vai 
ser feito? A fábrica não aceita devolução, instalar 
sem a devida licença pode dar uma “zebra” dos 
diabos: além de perder o equipamento, alguém 
pode dar com os costados em uma cela fria de uma 
cadeia, e ver o sol nascer quadrado por algum 
tempo! Somente no caso de pouca verba é que se 
pode apelar para instalação de um retransmissor 
de construção “caseira”. Contudo, antes de com- 
prar e instalar, o circuito, ou mesmo o equipa- 
mento, deve ser apresentado ao DENTEL para ver 
se está dentro das normas e condições técnicas 
mínimas exigidas por aquele órgão. O circuito que 
publicamos em seguida funciona por conversão de 
frequência, sendo capaz de receber qualquer dos 
canais de VHF (2 a 13) e retransmitir no canal 14, 
em UHF; sua potência é de, aproximadamente, 2 W; 
a frequência é controlada a cristal de quartzo de 
alta estabilidade, e, por não haver demodulação de 
sinal recebido, é capaz de retransmitir em cores. 
Devido à reduzida potência, não há problemas de 
“espalhamento”, desde que bem ajustado; acredi- 
tamos não ser difícil o seu licenciamento (N.R.1). 


DESCRIÇÃO E FUNCIONAMENTO DO CIRCUITO 


Na Fig. 1 temos o diagrama esquemático do 
retransmissor, parte de transmissão. A parte de 
recepção poderá ser um receptor de TV comum, de 
boa qualidade. Mais adiante explicaremos como 
modificar e retirar o sinal para aplicação no trans- 
missor. 

O circuito do transmissor utiliza apenas seis 
transistores, que poderão ser encontrados em al- 
gumas lojas de eletrônica. Apenas TR5 e TR6 são 
bastante caros, pois se trata de transistores de 
potência para frequências elevadas. TR1 é um 
N,R.1 — O assunto é regulado pelo Decreto 81.600, de 
26/04/1978 e complementado pela Portaria Nº 784, de 
18/09/1979, publicada em Antenna de setembro de 1979, págs. 
486/487. Antes de tudo, a consulta ao DENTEL, como reco- 
mendada pelo Autor, é indispensável. 
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2N2369 funcionando em um estágio oscilador, cuja 
freglência é determinada pelo cristal de quartzo 
(no caso, 24,75 MHz). No coletor de TR1 sintoniza- 
mos o terceiro harmônico, ou seja, 74,25 MHz, Atra- 
vés de um capacitor de baixo valor (18 pF), o sinal 
gerado por TR1 é injetado na base de TR2, um 
BF494, de silício, baixo custo e fácil obtenção, no 
presente circuito funcionando como misturador. Por 
intermédio de Jt (entrada de sinal), a frequência 
intermediária do receptor que se utiliza (em geral, 
44 MHz) é aplicada também à base de TR2, por 
meio de um capacitor de 10 pF. No coletor de TR2 
teremos, então, duas frequências, soma e diferen- 
ça, respectivamente 118,25 MHz e 30,25 MHz. Des- 
prezamos, então, a última e sintonizamos, por in- 
termédio de L2, ajustando o compensador (“trim- 
mer”) correspondente, a frequência soma, ou seja, 
118,25 MHz. Este sinal será aplicado à base ae 
TR3, um 2N2369, que funciona como dobrador de 
freguência. No coletor deste transistor teremos, 
então, a fregiúência de 236,5 MHz, que sintonizamos 
com L3 e C13. Novamente a frequência será dobra- 
da, desta vez por TR4, também um 2N2369. O sinal 
de 473 MHz, correspondente a mais ou menos a 
frequência da portadora de vídeo do canal 14 (di- 
zemos mais ou menos, porque o valor exato vai 
depender do sinal de entrada, ou seja, da F.l. do 
televisor usado como fonte de sinal, pois a fre- 
quência exata da portadora de vídeo do canal 14 
é de 471,25 MHz), será amplificado por TR5 a um 
nível de, aproximadamente, 300 mW. Posteriormen- 
te, TR6 o eleva para cerca de 2W e, através de 
um circuito casador de impedâncias formado por 
C28, L7 e C29, o envia à antena. 

Na Fig. 2 temos a fonte de alimentação regu- 
lada, por sinal bastante simples. Ela emprega ape- 
nas três transistores de baixo custo e fácil aqui 
ção, e que podem, perfeitamente, ser substituí- 
dos por um único circuito integrado moderno, com 
saída de 24V. 

Poderíamos ter utilizado uma fonte de alimen- 
tação simples. Porém, é sempre melhor prevenir 
do que remediar. Existem localidades onde a ten- 
são da rede varia constantemente, e daí, então, o 
funcionamento será problemático e inseguro. Além 
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Semicondutores 


TR101 — 2N3055 (veja texto) 
TR102 — BC140, BD135, BD137 ou 
equivalentes 


LISTA DE MATERIAL 


Resistores 


RI01 — 3,3kQ, 1/4W, + 10% 
R102 — 1,1 kQ (dois resistores de 
22k0, em paralelo), 1/4W, 





Capacitores 


C101 — 1.000 yF, 50 V, eletrolítico 

Cioz — 680 pF, cerâmica (“pin-up” 
ou disco) 

C103 — 100 yF, 35V, eletrolítico 


+ 10% 
R103 — 22 kQ, potenciômetro-mi- 
niatura (“trim-pot") 


TR103 — BC548, BC549, BC337, 
BC338 ou equivalentes 

D101 a DIOS — BY126, BY127, 
1N4002, 1N4004, 1N4007 ou 
equivalentes 


DIOS — Diodo zener de 91V, 
400 mW (BZX61C9V1 ou equi- 
valente) 


D106 — Diodo fotemissor (“LED”) 
vermelho (TIL220 ou equiva- 
lente) número. 





disso, as dimensões dos capacitores eletrolíticos 
de filtro, de alta capacitância, nos obrigaria a usar 
uma caixa com dimensões também exageradas. 
No caso de uma instalação em local não ser- 
vido por rede elétrica, a fonte da Fig. 2 poderá ser 
omitida. Em seu lugar, podemos usar um conjunto 
de acumuladores (2) de 12V, em série, e um tem- 
porizador para energizar o circuito nas horas pre- 
viamente marcadas para o funcionamento. 


MONTAGEM 


A montagem do protótipo foi feita em uma pla- 
ca de circuito impresso de confecção caseira, cujo 
desenho é mostrado na Fig. 3 (face do cobre). Na 
Fig. 4, temos a disposição dos componentes sobre 
a plaqueta. Aconselhamos utilizar uma plaqueta de 
fibra de vidro, uma vez que suas características 
são mais apropriadas a frequências elevadas. Tam- 
bém recomendamos adotar a disposição dos com- 
ponentes como a de nosso protótipo, pois trata-se 
de montagem onde estão em jogo frequências ele- 
vadas. No protótipo não houve problemas de reali- 
mentações e oscilações parasitas. Em hipótese al- 
guma deixar de colocar as blindagens, conforme 
mostra o desenho da Fig. 4. No circuito impresso, 
conforme se pode notar, também no diagrama es- 
quemático, foram usados vários pontos de ligação 


FIG. 3 — Sugestão para o circuito impresso do Retransmissor 
de TV. 
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Com mais Informes sobre 
esta lista, no final deste 


Diversos R 


T101 — Transformador de alimen- 
tação: primário, tensão da re- 
de local; secundário, 25V, 1 A 

CH101 — Interruptor simples 

Fi01 — Fusível de 300mA (em 
redes de 110 V) ou 150 mA (em 
220 V) 

Tomada, fio paralelo para ligação 
com a rede elétrica, solda, fio 
simples, etc 





(“jumpers”), um entre cada estágio para facilitar 
nos ajustes (que não são fáceis). Posteriormente, 
no momento dos ajustes é que tais pontos serão 
interligados, conforme seqgiência explicada mais 
adiante. 

Foram utilizados em TR5 e TR6 pequenos dis- 
sipadores de calor, conforme podemos ver no de- 
senho da Fig. 5. 

O único componente que ficou fora da plaqueta 
de circuito impresso foi o transformador de ali- 
mentação. Para o 2N3055 da fonte de alimentação, 
também utilizamos um pequeno dissipador, uma 
vez que a potência dissipada não é alta. Emprega- 
mos esse tipo de transistor simplesmente porque 
era o que havia disponível no momento. Entretanto, 
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FIG. 4 — Disposição dos componentes sobre a plaqueta da Fig. 3. 


servem outros, tais como: BD291, BD293, BD437, 
BDY92, e uma infinidade de tipos, desde que 
eles possam suportar uma tensão máxima entre co- 
letor e emissor superior a 35V, e uma corrente 
máxima de coletor, de 3 A. 

A confecção das bobinas e reatores de R.F. 
deve ser exatamente como explicado na Tabela |. 
Qualquer variação no número de espiras, ou diã- 
metro da fôrma, pode trazer consequências desas- 
trosas. Na Fig. 6 damos a planta para a confecção 
da caixa do retransmissor. 


AJUSTES 


Uma advertência: quem não dispuser dos ins- 
trumentos citados para os ajustes, e também não 
tiver uma certa prática em calibrar circuitos de alta 
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fregiiência, por favor não deve tentar a montagem 
do retransmissor aqui descrito, pois dos ajustes, 
principalmente, é que vai depender o bom funcio- 
namento do circuito. Sem os instrumentos neces- 
sários, nenhum resultado positivo será alcançado, 
somente prejuízos e perda de tempo. Em conse- 
quência, cartas e mais cartas à Editora, xingamen- 
tos contra o Autor (ou mãe do Autor), e até mes- 
mo a pecha de que os artigos publicados não fun-- 
cionam. 

Para os ajustes serão necessários os seguin- 
tes instrumentos: 1) Ressonímetro (“grid-dip-me- 
ter”) capaz de medir frequências de ressonância 
até 500 MHz; 2) Gerador de sinais de R.F., capaz 
de produzir sinais de até 45 MHz em sua faixa de 
frequências fundamentais; 3) Fonte de alimentação 
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TABELA | 
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BOBINA INDUTÂNCIA | Nº DE ESPIRAS | DIÂMETRO DO TIPO DE DIÂMETRO 
Cu) FIO mm (AWG) ENROLA- DA FÓRMA 
MENTO (mm) 
Ed 0,46 8 141 (17) Espiras Unidas 10 
L2 0,18 6,5 1,2 (16) Espiras Unidas 6 
Enrol. Auto- 
Suportado 
L3 0,045 3 1,2 (16) Auto- 6 
Suportado 
Compr. = 6mm 
L4 (*) 0,022 1,5 1,2 (16) Auto- 12 
Suportado 
4 Compr. = 12 mm 
L5 x 2 1,2 (16) Auto- 8 
S Suportado 
Compr. = 3 mm 
ES) x x x x x 
Auto- 
L7 x 2 1,2 (16) SUPOrtadO 6 
Compr. = 6 mm 














resistor de 1/2 W, de alto valor resistivc (espiras unidas). 
XRF2 — reator de 2 uH: 24 espiras de fio com 0,3 mm de diâmetro (27 AWG), espiras unidas, en- 
roladas sobre um resistor de 1/2 W, de alto valor resistivo. 
XRF3 — reator de 1,2 uH: 18 espiras de fio com 0,57 mm de diâmetro (23 AWG), espiras unidas, 
enrolamento feito sobre um resistor de 1/2 W, de alto valor resistivo. 


OBSERVAÇÕES: 


("). derivação a meia espira, a contar do extremo ligado ao positivo da alimentação. 
("*) idêntica a L4, porém sem a derivação. 


ei eee 





Fig. 7). 


Os ajustes deverão ser feitos na seguinte se- 


MN 


quência: 
1 — Feche completamente os 
r compensadores (Ctrim- 
mers”) C20, C24 e C28, 
apertando seus parafusos 
até o fim do curso. 
” 2 — Deixe aproximadamente na 
metade da capacitância, C1, 
c8, C13, C17, C22, C26 e 
c29. 


FIG. 5 — Dimensões dos dissipadores 
de calor, feitos em chapa de alumínio, 
que deverão ser instalados em 
TR5 e TR6. 


& 
- ANTENNA 


regulada, ajustável entre 10 e 25V (1A); 4) Me- 
didor de relações de ondas estacionárias (r.o,e.) 
para UHF; 5) Carga resistiva de 529 (“antena 
fantasma”); 6) Televisor com conversor de UHF 
sintonizado no canal 14, para monitorar os sinais; 
7) Medidor de intensidade de campo (pode ser em- 
pregado o circuito cujo diagrama é fornecido na 


deverá entrar em funcionamento. 


DOBRAR EM 90º 


ae 
non: 
| Er 
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XRF1 — reator de 3,3 uH: 30 espiras de fio com 0,25 mm de diâmetro (30 AWG), enroladas sobre 


3 — Verifique com o ressonímetro a ressonância 
de L1. Ajuste, então, C1 para que o instru- 
mento indique uma ressonância de 74,25 MHz. 

4 — Aplique ao circuito 11,5 V, retirados da fon- 
te de alimentação ajustável, sendo o nega- 
tivo ligado à massa, e o positivo, ao ponto 
de teste 1 (P.T.1). Imediatamente o circuito 


Verifique 


isto com o medidor de intensidade de cam- 
po, colocando sua bobina “A”, e aproximan- 





E DC Poor 











| ORIFÍCIO 
Es em da Cj po *  P/ CONECTOR or! Ene 
ss NATE UHF 6cm 
1 O 
; Ec 
P/ CONECTOR y em 
VHF 
(ENT. SINAL) 
ORIEÍGIOS O O a E E qse — — — — DOBRAR EM 90º 
P/ “LED” E ORIFÍCIO P/ ENTRADA dom 
INTERRUPTOR CABO DE LIGAÇÃO e: 


À REDE 


2 


É D1 
ac 
+ 
L1 c1 cz 


D1 — Qualquer tipo de diodo de 
sinal 

C1 — 5pF, cerâmica, disco 

C2 — 0,001 qF, cerâmica, disco 

M1 — Microamperímetro de O a 
500 yA (pode-se usar um mul- 
tímetro comutado para essa 
função) 

L1 — Bobina "A": onze espiras de 
fio com 0,8mm de diâmetro 


(20 AWG), sobre fôrma de 
O = 10mm; espiras unidas 
Bobina “B": sete espiras de 


fio com 1,2mm de diâmetro 





k ——2 em— — 


FIG. 6 — Planta da caixa de alumínio para abrigar o circuito do Retransmissor de TV. 





FIG. 7 — Se não houver disponivel um medidor de 
intensidade de campo, ou se o ressonimetro não dis- 
puser da função “detector”, pode-se montar o circuito 
ao lado. As diversas bobinas L1 deverão ser ajustadas, 
afastando-se ou aproximando-se suas espiras, e utili- 
zando-se o ressonimetro, para as seguintes freguên- 
cias: bobina “A”, 74,25 MHz; bobina “B”, 118,25 MHz; 
bobina “C”, 236,5 MHz; bobina “D"”, 473 MHz. Todas 
as aferições deverão ser feitas com as bobinas en- 
caixadas no medidor de intensidade de campo, 





LISTA DE MATERIAL 


(16 AWG), diâmetro interno do 
enrolamento igual a 10 mm; es- 
piras unidas e enrolamento 
auto-suportado, 

Bobina “C": três espiras e 
meia de fio com 1,2mm de 
diâmetro, enrolamento auto-su- 
portado, com diâmetro interno 
de 10 mm; espaçar as espiras 
para que o comprimento total 
do enrolamento perfaça 10 mm. 
Bobina “D": uma espira e sete 
décimos (1,7 espira) de fio com 
diâmetro de 1,2mm (16 AWG); 


enrolamento auto-suportado, 
com diâmetro interno de 10 mm; 
espiras espaçadas para que o 
enrolamento tenha um compri- 
mento total de 10 mm. 


Componentes 


Com mais Informes sobre 
esta lista, no final deste 
número. 








do o necessário apenas para que seja per- 
ceptível o deslocamento do ponteiro do mi- 
croamperímetro. Retoque o ajuste de C1 
para a máxima saída, ou seja, máximo des- 
locamento da agulha do medidor. 

5 — Desligue a alimentação e coloque a primeira 
ponte de ligação, (“jumper”). 

6 — Ligue a saída do gerador de sinais, sintoni- 
zado para a frequência exata da F.I. utilizada 
no televisor que se vai usar como fonte de 
sinal, no conector J1 (entrada de sinal). 

7 — Verifique a ressonância de L2; ajuste C8 para 
que o ressonímetro acuse uma ressonância 
de 118,25 MHz, 

8 — Aplique 11,5V agora (positivo) a P.T.2. Com 
a bobina “B” desta vez encaixada no medidor 
de intensidade de campo, ajuste C8 para a 
máxima saída. 

9 — Desligue a alimentação e coloque a segunda 
ponte de ligação. 
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10 — Verifique a ressonância de L3; ajuste C13 
para indicação de 236,5 MHz no ressonímetro. 

11 — Aplique 11,5V a P.T.3. Com a bobina “C” no 
medidor de intensidade de campo, ajuste C13 
para o máximo sinal de saída. 

12 — Desligue a alimentação e coloque a terceira 
ponte de ligação. 

13 — Verifique a ressonância de L4; ajuste C17 
para uma indicação de 473 MHz no ressoni- 
metro. 

14 — Aplique 11,5V em P. Com a bobina “D” 
no medidor de intensidade de campo, ajuste 
C17 para o máximo de saída. 

15 — Retuque, na seguinte ordem: Cf, CB, C13 & 
C17 para o máximo sinal de saída. O retoque 
deverá ser feito com extremo cuidado, para 
que o circuito não fique fora de frequência. 

16 — Desligue a alimentação. Coloque a quarta 
ponte de ligação. 

17 — Verifique a ressonância de L6. Ajuste C23 
para que o ressonímetro indique 473 MHz. 
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FIG. 8 — Modificações a serem reali- 
zadas no receptor de TV cujo sinal 


será aplicado ao retransmissor. FI DEIVIDEO 


(DETECTOR) 


18 — Aplique 15 V (positivo) a 
P.T.5. Com o medidor de in- 
tensidade de campo (bobi- 
na “D”) afastado de L6 de 
5 a 10mm, ajuste C23 para 
o máximo sinal. Em segui- 
da, ajuste C22, também pa- 
ra o máximo sinal. 

19 — Desligue a alimentação; co- 
loque a ponte de ligação fi- 
nal; ligue o medidor de 
r.o.e. à saída do retransmis- 
sor, e a carga resistiva de 
52 Q na saída do. medidor 
de ro. 

20 — Aplique 24 V na entrada de 
alimentação do circuito e 
ajuste, na seguinte ordem: 
C26, C28 e C29, para a má- 
xima saída. O medidor de 
intensidade de campo deverá estar, agora, a 
uma distância de 5 ou 10 cm. 

21 — Ajuste, com a seguinte ordem: C20, C22, C24, 
C26 e, novamente, C28, para a máxima saída. 

22 — Finalmente, retoque, para indicação de uma 
ótima relação de ondas estacionárias, C28 e 
C29. 

23 — Desligue a alimentação; ligue a fonte do pró- 
prio retransmissor; desconecte o gerador de 
sinais de R.F. e aplique o sinal retirado do 
televisor (as modificações que devem ser 
feitas neste estão na Fig. 8); desligue o me- 
didor de r.o.e. e coloque no conector J2, para 
experiência, uma antena provisória com di- 
mensões iguais às dadas na Fig. 9. 

24 — Ligue o aparelho à rede; sintonize o televi- 
sor de “recepção” em algum canal, e procure 
sintonizar o televisor “monitor”, com conver- 
sor de UHF no canal 14. Caso necessário, 
reajustar C20, C22, C24 e C26 para o máximo 
contraste no televisor monitor. 

25 — Se necessário, retocar R14 (que deverá, de 
início, estar na metade de seu curso, ou seja, 
com uma resistência de 250 2), aproximada- 
mente) para o máximo sinal. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O protótipo foi testado a uma distância de até 

5 quilômetros da cidade, chegando perfeitos os si- 

nais, vídeo e áudio. Como fonte de sinal, utilizamos 

um televisor Philco de 17 polegadas, que, além de 
fornecer o sinal para retransmissão, serve, tam- 
bém, como monitor para verificação dos sinais re- 
cebidos, pois ele continua a apresentar a imagem 

e o som que serão retransmitidos. Para transmis- 

são foi empregada uma antena yagi, de cinco ele- 

mentos, com adaptador de impedâncias tipo “gama” 

(“gama match"). Na recepção, um conjunto de an- 

tenas (quatro), tipo dipolo dobrado simples, com 

refletor, um conversor de UHF, e um televisor 

Philips preto e branco. 

Bibliografia: “Amateur Television In A Nutshell” 
“The Radio Amateur's Handbook” (edição de 
1969) 

“Solid State Design For The Radio Amateur” 
Antenas de TV (Gualter Gil, 2º edição) 


RECOMENDAÇÃO EDITORIAL 


Como assinalado pelo Autor e nas Notas de 
Redação (N.R.1 e N.R.2), a instalação de repe- 
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FIG. 9 — Antena experimental para o Retransmissor 
de TV. Esta antena deve ser utilizada somente para um 
ligeiro teste. Para uso permanente devi empregar 
uma antena direcional tipo “corner refletor”, ou ainda 
uma antena helicoidal com impedância de 52), ali- 
mentada por cabo coaxial de baixas perdas (tipo 
RG19U, ou outro com características idênt: (N.R.2). 








tidores de TV depende de prévia regularização pe- 
rante o Ministério das Comunicações. 

Embora o Autor tivesse se oferecido para re- 
meter-nos o protótipo deste aparelho para testes 
em nosso Departamento Técnico, declinamos de 
seu oferecimento, pois, nos termos da regulamen- 
tação vigente, são obrigatórias provas nos labora- 
tórios do DENTEL e/ou laudo de profissional devi- 
damente registrado no Ministério das Comunica- 
ções, dentro de parâmetros que o instrumental de 
nossa editora não está previsto para determinar. 

Assim, como assinalado nas recomendações 
do Autor e nas Notas de Redação (N.R.1 e N.R.2), 
os interessados em montar e utilizar este retrans- 
missor deverão manter prévio entendimento com o 
DENTEL — seja dirigindo-se diretamente à Dire- 
toria Regional ou Agência com jurisdição sobre sua 
área, seja fazendo-o por intermédio de um escri- 
tório especializado no planejamento e licenciamen- 
to de Sistemas de Radiocomunicações. 

000 — 0 — (OR 1690) 


N.R.2 — À 
DENTEL. 


antena “definitiva” deve ser aprovada pelo 
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5 OS Diodos Fotemissores: 


Aplicações Diferentes 


PARTE |: MONITOR DE TENSÕES OU CORRENTES 


JOSÉ DOESCHER 


NA maioria dos circuitos eletrô- 

nicos os diodos fotemissores 
(“LED”) são empregados apenas 
como indicadores (“piloto”) de 
que os mesmos se encontram 
energizados, ou então para exibir 
a nível lógico de um determinado 
ponto em um circuito digital, etc. 
Dificilmente são exploradas suas 
características como semicon- 
dutor. 

Neste artigo, e no seguinte 
desta série (Parte II), veremos 
como tirar proveito das caracte- 
rísticas elétricas inerentes aos 
“LED”. O primeiro dispositivo é 
um monitor de tensão que, por 
intermédio de três diodos de co- 
res diferentes, revela se uma 
tensão se apresenta com valor 
acima, abaixo, ou entre dois ní- 
veis prefixados. 


PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 


Na Fig. 1 temos um circuito 
básico para ilustrar o princípio de 
funcionamento do Monitor de 
Tensões ou Correntes que apre- 
sentaremos mais adiante. 

Quatro | situações podem 
ocorrer no circuito da Fig. 1: 

Primeira: CH1 aberta e CH2 
fechada; neste caso, a tensão en- 
tre os pontos A e C fica com o 
valor de 1,7, que é o apresentado 
pelo “LED” Dt ao conduzir e 
acender. Tal valor de tensão é 
insuficiente para vencer o limiar 
de condução do conjunto formado 
pelo diodo de silício D4 em série 
com outro “LED” (D3) que, com 
CH2 fechada, é colocado em pa- 
ralelo com D1. D2, por sua vez, 
também se mantém apagado, pois 
CH2 reduz a zero a tensão entre 
seu anodo e catodo. 

Segunda: CH1 e CH2 aber- 
tas; nesta situação, a tensão en- 
tre A e C sobe para 24 V (0,7 V 
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Este circuito se baseia na aplicação direta de 
uma das características elétricas dos “LED”, e 
indica se uma tensão está acima, abaixo, ou 
enire determinados valores. 


de D4 mais 1,7 V de D3), pois a 
série D3/D4 fica em paralelo com 
a série D1/D2, que necessita de 
34 V para entrar em condução. 
Assim, apenas D3 acende. 

Terceira: CH1 fechada e CH2 
aberta; a situação é semelhante 
à do primeiro caso, desta feita 
D2 acendendo e D1 e D3 perma- 
necendo apagados. 

Quarta: ambas as chaves fe- 
chadas; com CH1 e CH2 fecha- 
das, toda a tensão fica aplicada 
ao resistor R, e nenhum dos 
“LED” é polarizado. 

Como vimos, em nenhuma 
das situações acima temos mais 
de um diodo fotemissor energi- 
zado. Isto ocorre devido ao fato 
de que as chaves apresentam 
dois estados bem definidos, aber- 
to ou fechado, não havendo es- 
tados intermediários. 





FIG. 1 — Circuito para ilustrar o prin- 
cipio de funcionamento do dispositivo 
apresentado neste artigo. 


RESISTÊNCIA 
ALTA 


RESISTÊNCIA 
MÉDIA 





FIG. 2 — Substituindo-se as chaves do 
circuito da Fig. 1 por potenciômetros, 
obteremos um estado intermediário, 
em que dois “LED” acendem. Acima, 
R2 está ajustado para sua resistência 
máxima, e R3 para um valor médio. 
Com isso, são energizados simultanea- 
mente D1 e D3, 


O mesmo não ocorrerá se, ao 
invés das chaves, empregarmos 
resistores ajustáveis (potenciô- 
metros), como vemos na Fig. 2. 
Suponhamos o potenciômetro R2 
ajustado para a máxima resistên- 
cia (um valor tal que, para efei- 
tos práticos neste circuito, cor- 
responde à chave aberta do cir- 
cuito anterior); R3 se encontra a 
meio curso, isto é, apresenta uma 
certa resistência importante no 
circuito em questão. Desta for- 
ma, a circulação de corrente en- 
tre o ponto C e o ponto A se fará 
por dois caminhos: através do 
potenciômetro R3 e diodo D1, e 
também por D3 e D4. Neste ca- 
so, os “LED” D1 e D3 ficarão 
energizados com meio brilho. Si- 
tuação análoga ocorre quando a 
resistência dos potenciômetros 
se inverte, isto é, R2 com resis- 
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á tência média e R3 com resistên- 
cia alta. Agora, D2 e D3 é que 
ficarão acesos com meio brilho 
(Fig. 3). 

No circuito do monitor de 
tensão que propomos, os poten- 
ciômetros são substituídos por 
transistores n-p-n e p-n-p (TR1 
e TR2, na Fig. 4). Os transistores Fis. 3 — Mesmo RESISTÊNCIA 
atuarão como verdadeiros “po- caso da Fig. 2, só MÉDIA t 
tenciômetros eletrônicos”, varian- que agora, D2 e 
do suas resistências coletor/ D3 acendem simul- 
emissor em função do valor da taneamente. 
tensão aplicada às suas bases. 

Esta tensão, por sua vez, será 

função da tensão de alimentação, RESISTÊNCIA 

e também da tensão do diodo ALTA 

zener D1. Como este componen- 
2 te mantém bastante estável a 










tensão entre seus terminais, ve- 
remos que apenas a variação no 
, valor da tensão de alimentação é 
que irá influenciar o acendimento 
dos “LED”. 
O zener é de 10 V. Desta 
* forma, enquanto a tensão de ali- 
mentação se mantiver entre 4 e 
10 V, D1 não conduzirá e a queda 
de tensão em R2 será muito pe- 
quena. Desta forma, TR1 ficará 
em corte e TR2 saturado. Tere- 
mos, neste caso, a situação em 
que CH1 se encontra aberta e 
CH2, fechada, na Fig. 1. No cir- 
cuito da Fig. 4 apenas D2 ficará 
polarizado e produzirá brilho. 
Quando a tensão de alimen- 
tação supera o limiar de condu- 
ção do zener (10 V), este entra 
em condução, e a corrente em R2 
. (e, consequentemente, a tensão 
em seus terminais) começa a au- 
mentar. Em determinado ponto, 
7 TR1 principia a sair do corte, e 
TR2 da saturação. Com isso, te- 
remos D2 diminuindo a intensi- = 
dade de seu brilho e D5 come- FIG. 4 — Diagrama esquemático do Monitor de Tensões analisado no texto. 
cando a acender, até que ambos 
se apresentem com brilho médio. LISTA DE MATERIAL 
Em seguida, TRf e TR2 assumem 
uma certa resistência entre co- Semicondutores Resistores (todos de 1/2 W, 











letor e emissor (as duas chaves E + 10%) 
abertas no circuito da Fig. 1), par casado de transistores R1, R2 — 3 kQ (2,7 kQ + 270 0) 
com o que, unicamente D5 perma- ACIBT (np-n) e ACI88 R3 — 470 Q 
: nece aceso, com brilho pleno. (p-n-p), com dissipadores Rá, R5 — 220 Q 
Com um novo aumento na TR2 Dirérass 
tensão de alimentação, TR1 dimi- Di — Diodo zener para 10 V, Es? 
nui sua resistência emissor/cole- 400 mW (IN758A ou equiva- Plaqueta para circuito impresso ou 
tor, e TR2 fica em corte, permi- lente) ponta pede a rinalo ; vojo tis 
r i i to), fio, solda, etc. 
tindo que D3 acenda com brilho D2:=- Diodo) “Iotêmissano LED") 
fraco, e D5 permaneça aceso. a 
Aumentando-se mais ainda a ponmilio ido «aUalAdontáão 
tensão de alimentação, TR1-sa- Hasssoniódo + fomemiesde  EMbRDOS 
tura, TR2 entra em corte, ficando Autlnieh lr PARTS io) Componentes 
unicamente D3 aceso. D4 — 1N4001, BY126 ou equiva- = 
Se D2 emitir luz vermelha, lentes Com mais Informes sobre 
D3, verde, e D5, amarela, com o D5 — Diodo fotemissor (“LED”) esta lista, no final deste 
aumento da tensão teremos a se- verde, de qualquer tipo número. 


guinte sequência de acendimsn- 
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+ 0 


ENTRADA 
(TENSÃO OU 
CORRENTE) 


TABELA | 


TENSÃO DE 
ENTRADA (V) | “LED” ACESO 


TODOS APAGADOS * 
VERMELHO ACESO (FRACO)* 
VERMELHO ACESO 
VERMELHO E VERDE ACESOS 
VERDE ACESO 

VERDE E AMARELO ACESOS 
AMARELO ACESO 


*Consequência da alimentação 
insuficiente do circuito 








——— e e 
DEPARTAMENTO TÉCNICO 


N NTENNA 
een: maca teses 
O Autor remeteu-nos, para 
aferição, o aparelho. Os testes 


TENSÃO DE 


realizados em nosso Departa- 
mento Técnico de: onstraram 
desempenho satisfatório, condl- 
zente com as características 
descritas no artigo. 








to: vermelho; vermelho e verde; 
verde; verde e amarelo; amarelo. 

No protótipo que montamos 
(Foto 1) o diodo vermelho ficou 
como indicador de tensões bai- 
xas, o verde serve para indicar 
tensões “normais”, e o amarelo, 


a 


TABELA Il 


ENTRADA (V) | “LED” ACESO 


CORRENTE DE 
ENTRADA (mA) | “LED” ACESO 


[0,15 | VERM.E VERDE 
a 


FIG. 5 — Eliminando-se R1 e D1 do 
circuito da Fig. 4, e aplicando-se a ten- 
são a ser monitorada diretamente aos 
terminais de R2, obteremos um voltime- 
tro de 0a 2,2 V. O mesmo circuito se 
presta a um miliamperimetro (0 a 1 mA). 
Os valores dos componentes são os 
mesmos da Fig. 4. 


lo, mas devemos manter o verde 
em D5. 

O circuito da Fig. 4 poderá 
ser usado como monitor da carga 
da bateria de um automóvel, por 
exemplo. Como sabemos, o esta- 
do de carga de uma bateria de 
chumbo-ácido convencional se re- 
flete na tensão por ela fornecida. 
A Tabela | mostra o estado dos 
diodos fotemissores em função do 
valor da tensão de alimentação 
do circuito. 


VOLTÍMETRO OU 
MILIAMPERÍMETRO SIMPLES 


Se aplicarmos a tensão a mo- 
nitorar diretamente aos terminais 





TABELA III 





VERMELHO 





VERDE 


“atenção”. Podemos intercambiar 
o “LED” vermelho com o amare- 
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VERDE E AMARELO 
[1,00 [AMARELO 
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FIG. 6 — Identificação dos terminais dos 
semicondutores utilizados na montagem. 


de R2, eliminando Rí1 e o zener, 
como vemos na Fig. 5, o circuito 
se converterá em um voltímetro 
de 0 a 22 V, ou então num mi- 
liamperímetro de O a 1 mA. As 
Tabelas Il e Ill mostram os dio- 
dos energizados em função dos 
valores das tensões e correntes, 
respectivamente. 


MONTAGEM 


Como o número de 'compo- 
nentes dos circuitos das Figs. 4 
e 5 é reduzido, a montagem po- 
derá ser feita em pontes de ter- 
minais. Em nosso caso, preferi- 
mos utilizar uma pequena plaque- 
ta isolante, dotada de ilhoses, in- 
terligando os componentes dire- 
tamente por seus terminais. A 
Foto | mostra como ficou nosso 
protótipo. 

Na Fig. 6 temos o desenho 
dos semicondutores empregados, 
mostrando como identificar seus 
terminais. Quando soldá-los, cui- 
de para não invertê-los, e tam- 
bém não os aqueça demais. Nada 
há de crítico na disposição dos 
componentes, e os cuidados nes- 
ta montagem são os habituais. 

000 — 0 — (OR 1695) 


(Conclui no próximo número) 





Eº B C 


TRI, TRZ 
(AC187 e AC188) 


FOTO | — O Autor 
realizou a monta- 
gem do “Monitor de 
Tensões e Corren- 
tes” sobre uma pla- 
queta isolante, com 
ilhoses, interligando 
os componentes di- 
retamente por seus 
terminais. 
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Uma Utilização Insólita do CI. 555 


AQUILINO RB. REAL * 


Veja como o versátil 555 pode ser utilizado 
em uma aplicação que nada tem a ver 
com osciladores ou temporizadores. 


O integrado 555, o mais versátil dos circuitos 

integrados da atualidade, toma parte na maioria 
dos projetos, quer da área digital quer da área 
linear. De fato, basta folhear uma revista técnica 
e certamente existirá um circuito em que se utilize 
este integrado. 

O campo de aplicação do 555 não se restringe 
aos denominados “projetos caseiros”. O Cl. em 
questão também participa ativamente de projetos 
industriais de grande envergadura, inclusive em 
compatibilizadores (“interfaces”) para microproces- 
sadores e computadores, entre outros. 

Para ter-se uma idéia do vastíssimo campo de 
aplicação deste C.l., basta lembrar que existem al- 
guns livros dedicados exclusivamente a ele, Em um 
desses livros são apresentadas nada menos do que 
cerca de mil aplicações práticas para o integrado! 

Nós, que lidamos com o 555 há algum tempo, 
ainda não o conhecemos totalmente na sua “intimi- 
dade” e, muitas vezes, ele nos prepara algumas 
surpresas que nos permitem vislumbrar uma outra 
aplicação “diferente” para o Cl! 

Foi justamente numa dessas surpresas que vim 
a descobrir uma outra faceta desse componente; 
como era uma novidade, pelo menos para mim, re- 
solvi tornar pública esta “nova façanha” do Cl. 
“descoberta” por mim. 

Tudo começou quando iniciei o projeto de um 
circuito capaz de ativar uma carga elétrica toda vez 
que ao sensor do dispositivo fosse aplicado um 
estímulo adequado. O circuito poderia, então, de- 
tectar luz, calor, pressão, sons, etc., dependendo 


+ Vec (estabilizada) 





FIG. 1 — Circuito básico para a energização de uma 
carga ligada à saida em função dos estímulos rece- 
bidos por um sensor. 


26/26 — Janeiro 1981 


do tipo de sensor: para acusar variações de luz 
seria utilizado um fotorresistor (“LDR”) como sen- 
sor, e assim por diante. 

Como era de interesse detectar pequenas va- 
riações elétricas oriundas de um sensor, e ainda 
porque a variação das características elétricas da 
maioria dos sensores comerciais (que podem ser 
facilmente adquiridos no comércio) é pouco acen- 
tuada, vi-me obrigado a utilizar um amplificador 
de elevado ganho para acentuar mais tais varia- 
ções. 

Um breve estudo levou-me a optar por um 741 
(amplificador operacional em versão integrada), 
que possibilita a obtenção de elevadíssimo ganho, 
e daí para o circuito básico da Fig. 1 foi um “pulo”. 
A tensão de saída do amplificador é praticamente 
proporcional (até certos limites) às diminutas va- 
riações provocadas pelo sensor, porém de valor al- 
guns milhares de vezes maior e, portanto, de acor- 
do com o pretendido. 

Acontece que, com este tipo de circuito (ga- 
nho elevado), qualquer perturbação elétrica, ainda 
que de pequenas proporções, fará “saltar” a tensão 
de saída de alguns volts, fazendo operar inadequa- 
damente a carga. 

Mesmo que tais perturbações elétricas sejam 
(e podem ser) suprimidas, existem casos em que a 
carga não deve (nem pode) ser a todo momento 
ativada e desativada. Se o efeito do funcionamento 
de tais cargas propositalmente influi no comporta- 
mento elétrico do sensor, o fenômeno de ativação 
e desativação da carga se acentua ainda mais, 
principalmente no limiar do equilíbrio. Se for o 
caso, por exemplo, de manter a temperatura de 
um ambiente constante usando um condicionador 
de ar, o circuito da Fig. 1 não será adequado, pois, 
ao atingir-se o limiar do equilíbrio térmico do am- 
biente, o aparelho de refrigeração será dezenas de 
vezes ligado e desligado até que a temperatura 
ambiental seja suficientemente baixa para que o 
sinal de saída do circuito iniba a carga. Mas, tão 
logo a temperatura volte a subir, o fenômeno se 
repetirá, pois a tendência do dispositivo é estabili- 
zar a temperatura, e qualquer variação dela fará 
com que o condicionador de ar seja desativado (ou 
ativado). Disso tudo provém o problema: o motor 
(e compressor) é submetido a uma série de “liga- 
desliga” e, em pouco tempo, o aparelho ficará da- 
nificado. 

Faz-se necessário, portanto, que o circuito em 
pauta disponha de um estágio capaz de conceder 
ao dispositivo uma certa “inércia elétrica” (dimi- 
nuir a sensibilidade não resolve, pois o circuito 


Engº de Telecomunicações da TELERJ — Departamento de 
Apoio Técnico — e Professor da G.E.G.A.P, 
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saída 
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potência 


FIG. 2 — Diagrama interno simplificado do C.l. 555, 
mostrando as funções de seus pinos. 


então não iria corresponder ao que dele se espera). 
É aí, como estágio de “inércia” ou histerese, que 
utilizei o C.. 555 (N.R.1). 

Como é sabido, o integrado 555 é formado por 
dois comparadores de tensão, um flip-flop, um es- 
tágio inversor de potência e mais um transistor 
n-p-n “sobressalente” (Fig. 2). O primeiro desses 
comparadores tem a entrada inversora referencia- 
da, através dos resistores R, a 2/3 da tensão de 
alimentação (V, o segundo comparador tem a 
entrada não inversora a um nível de tensão igual 
a 1/3 de V... Assim, quando o potencial da entrada 
de disparo for inferior à terça parte de V.. o flip- 
flop é ativado e a saída do C.l. permanece em nível 
alto em tensão (próximo a V..); a saída do inte- 
grado assim ficará até o momento da aplicação de 
uma tensão superior a 2/3 da de alimentação, quan- 
do, então, a saída voltará a apresentar praticamen- 
te zero volt, e o transistor TR, que estava em corte, 
passa a conduzir fortemente. 

Verifica-se, então, que existe uma gama de 
tensões na qual a saída do integrado não se al- 
tera; esta gama de valores corresponde, no caso, 
à diferença entre 2/3 de V.. e 1/3 de V.. Fazen- 
do-se V.. igual a 12 V, possibilitaremos uma ex- 
cursão em tensão de 4 V (12 V = 3) sem que o 
estado lógico da saída do C.l. seja alterado; esta 
excursão (no caso, igual a 4 V) confere ao sistema 
uma certa, digamos, inércia. 





N.R.1 — Na realidade, o C.l. 555 irá fazer o papel de um 
disparador de Schmitt (“Schmitt trigger"), cuja carac- 
terística principal é bascular sua saída em função de 
dois níveis distintos de tensão aplicados à entrada. 
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FIG. 3 — Quando se deseja alterar a faixa de valores 

do sinal de entrada para a qual o estado da saida do 

555 não se modifica, devemos colocar um diodo zener 
entre o pino 5 e a massa do circuito. 


Para manter o sistema estável, é necessário 
que as tensões de referência de cada comparador 
se mantenham as mais constantes possível. Por 
isso, a tensão de alimentação do integrado deve 
ser estabilizada. 

Havendo necessidade de diminuir a excursão 
acima a valores inferiores à terça parte da tensão 
de alimentação do integrado, é necessário utilizar 
um diodo zener convenientemente conectado à en- 
trada da tensão de controle do integrado (pino 5), 
conforme ilustra a Fig. 3. O diodo zener estabelece 
o valor da tensão de referência para o primeiro e 
segundo comparadores, só que, neste último, o va- 
lor de referência será exatamente igual à metade 
do valor da tensão do zener, devido ao divisor re- 
sistivo contido no Cl. 

Para a disposição apresentada pelo circuito da 
Fig. 3, o diodo zener D1 recebe a devida polariza- 
ção através do resistor R ligado a V.. por intermé- 
dio do pino 8; dai advém que a tensão zener do 
diodo utilizado deverá ser relativamente menor que 
a tensão V.. de alimentação, de modo a prover 
para o diodo a corrente suficiente (e constante) 
para que não se verifiquem variações na tensão 
zener do diodo — na maioria dos casos, uma cor- 
rente de, no mínimo, 10 mA é suficiente. Se tal 
valor não for possível de ser obtido através do re- 
sistor R do CL. (Fig. 3), pode-se colocar um re- 
sistor externo em paralelo com o do integrado. 

Supondo que o diodo D1 do circuito da Fig. 3 
tenha uma tensão zener de 2,1 V (Va = 12 V, por 
hipótese), os limites de ativamento e desativamen- 
to do Cl. são, respectivamente, 1,05 V e 2,1 V, for- 
necendo uma excursão de 1,05 V. Ou seja: quando 
a tensão de entrada for inferior a 1,05 V, o CL. irá 
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+ Vec (estabilizada) 


saída 1 (em coletor 
aberto) 


saída 2 


FIG. 4 — Circuito definitivo do estágio de histerese para o sinal gerado pelo sensor. Não são fornecidos os 
valores dos componentes, uma vez que eles deverão ser determinados em função de fatores especificos em 
cada projeto, tais como tipo de sensor, tensão de alimentação, faixa de histerese pretendida, etc. 


ativar-se, assim permanecendo qualquer que seja 
o valor da tensão de entrada, desde que ela não 
ultrapasse 2,1 V. 

Quanto menor for a tensão do zener, menor 
será a imunidade do dispositivo ao ruído, e também 
menor será a sua “inércia” ou histerese. 

Observar que é necessária a interligação dos 
pinos 2 e 6 do integrado para que ele cumpra a 
finalidade descrita, isto é: a estas duas entradas 
do Cl. terá de ser aplicado o sinal do estágio 
anterior; quanto à saída, tanto poderá ser utilizada 
a saída “normal” do 555 (pino 3), como também a 
sua saída “descarga” (pino 7) que, neste último 
caso, é do tipo em coletor aberto. 

A Fig. 4 mostra o circuito desenvolvido, in- 
clusive com o estágio “inercial”. O diodo D1 evita 
que a saida do integrado 741 se torne excessiva- 
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DIAGRAMAS COMERCIAIS 


gi 


mente negativa (em relação à massa), acarretando 
instabilidade para o dispositivo; o capacitor Cf, 
juntamente com o resistor ajustável R4, torna o 
amplificador um filtro passa-baixas, a fim de ate- 
nuar qualquer espúrio de R.F. (R4 também estabe- 
lece o ganho do amplificador diferencial). O diodo 
zener D3 e resistor (variável) R5 fixam o nível de 
referência para o amplificador e, em última análise, 
determinam o ponto quiescente do operacional. 

O resistor R3 somente deve ser colocado no 
circuito quando a corrente de polarização do diodo 
zener D2 apresentar valor inferior a 10 mA. 

Os leitores mais argutos certamente encon- 


- trarão outros usos para esta forma “diferente” de 


utilização do 555. A semente foi lançada, agora só 
nos resta esperar e... esperar que vingue! 
o00—o— (OR 1645 


as 
ar is] 16680 22] 23) 
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ros 
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== EXPERIMENTADOR 


NO “TEMPO” DO 555 


UM dos C.l, mais conhecidos e 

utilizados atualmente é, certa- 
mente, o temporizador 555. Sua 
versatilidade fez com que muitos 
técnicos e engenheiros o tenham 
estudado, e assim, muito já foi 
escrito sobre ele. Não iremos, 
portanto, martelar na mesma te- 
cla, repetindo o que muita gente 
boa já disse antes. Nosso trabalho 
deste mês se incumbirá de apre- 
sentar as configurações básicas 
em que este CL. é utilizado, e 
também o que, julgamos nós, é o 
mais importante: uma maneira 
rápida de “calcular” os compo- 
nentes para conseguir determina- 
das aplicações. Cada circuito bá- 
sico será acompanhado de um 
gráfico, mostrando a forma de 
onda de saída, a equação básica 
que o rege, e um ábaco, que per- 
mitirá encontrar os valores dos 
componentes “sem fazer força” 
(que maravilha!). 

Na verdade, os circuitos a 
serem tratados são apenas três. 
Entretanto, eles resumem quase 
tudo que se pode fazer em “ma- 


FIG. 1 — Circuito básico de um 555 
na configuração de multivibrador mono- 
estável, 


O + Vcc 






DISPARO 
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téria de 
tempo). 


tempo” (sem perder 
Com o 555 podemos 
construir: multivibradores mono- 
estáveis; multivibradores astá- 
veis (convencionais) e multivibra- 
dores astáveis com relação ciclo 
ativo/ciclo de repouso diferentes. 


MULTIVIBRADOR MONOESTÁVEL 
com O 555 


Como você sabe, o monoes- 
tável é um tipo de multivibrador 
(MV) que, após ser disparado, 
mantém a saída alta (ou baixa) 
durante um certo tempo, findo o 
qual retorna ao estado inicial, 
nele permanecendo até que seja 
novamente disparado. 

Sua configuração, com o 555, 
é vista na Fig. 1, e a forma de 
onda de saída se acha represen- 
tada na Fig. 2. Para finalizar, a 
Fig. 3 nos dá um ábaco que per- 
mite relacionar os valores de R 
e C para diversos períodos de 
atuação do MV monoestável. A 
equação para este circuito é: 


TR IDR 


MULTIVIBRADOR ASTÁVEL 
com O 555 


Neste tipo de multivibrador 
obtemos uma forma de onda que 
se assemelha a uma onda qua- 


- alto (ciclo ativo), 


drada. Com o 555 podemos cons- 
truir dois tipos de MV astável: o 
convencional, em que temos uma 
relação ciclo ativo/ciclo de re- 
pouso de 1:1, e um outro, em 
que podemos obter qualquer 
combinação desta relação. 

O primeiro caso é visto na 
Fig. 4, e a forma de onda que se 
obtém com este circuito está na 
Fig. 5. O ábaco para a determi- 
nação dos valores dos componen- 
tes, em função da fregiiência, 
está na Fig. 6. A equação para o 
cálculo do período é: 


TE SSNTRARRIG; 


O segundo tipo de astável se 
encontra na Fig. 7. A forma de 
onda que se obterá com este cir- 
cuito está na Fig. 8. Note que o 
tempo durante o qual o nível do 
sinal está baixo (ciclo de repou- 
so) foi designado por Tp e no 
qual o sinal se mantém em nível 
temos T,. Na 
verdade, o circuito visto anterior- 
mente é um caso particular, em 
E 

Para o circuito da Fig. 7 te- 
“mos as seguintes equações: 


(*) Técnico de 


Embratel, 


Telecomunicações da 


E AR AE DISPARO (PINO 2) 


RECICLAGEM 
SAÍDA 


| SAÍDA (PINO 3) 
T 
(período) 


FIG. 2 — Quando a entrada de disparo do monoestável passa do nível alto 
para o baixo, a saida assume o nível alto, nele permanecendo até o final do 
período. 
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FIG. s — áÁbaco para a determinação dos valores de R ou C da Fig. 1, em 
função do periodo pretendido. 
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0,002 

0,01 
E | 
FIG. 4 — C.l 555 na configuração astá- 
vel convencional, em que os ciclos 
ativo e de repouso têm a mesma du- 

ração. 
01 


(PERIODO) q 


FIG. 5 — Forma de onda obtida à saída do circuito 
da Fig. 4. Observe que os ciclos ativos e de repouso 
são iguais (relação 1:1). 


Tu =07(R, + R)xG 
(ciclo ativo) 


T,=07xR,xC 

(ciclo de repouso) 
T=T,+T;=oO7(R, + 28,))xC 
10 A determinação dos valores 
dos componentes para este cir- 
cuito será feita através dos dois 
gráficos das Figs. 9 e 10. Deve- 
mos iniciar com T, e, através do 
ábaco da Fig. 9, encontramos R, 
e C. Uma vez conhecido C e T, 
sendo este último igual a T, + To, 
utilizamos o ábaco da Fig. 10 para 
determinar R, + 2R,. Finalmente, 
como Ry já foi determinado ante- 

riormente, podemos calcular R,. 
Uma situação particular que 
envolve o circuito da Fig. 7 é 
quando fazemos R, = Ry. Neste 
caso, obteremos o circuito mos- 
trado na Fig. 11a, no qual temos 


100 
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Tis) F (Hz) 


400 k 
Reg) 104 100 k 
1k 0,01 
100 « did: 
Y 
, 
im 1k 
10k 01 
. 
Om ( 100 
100 m 10 
100 k 1 
1 é] 
10 01 
1M 10 
r 
100 0,01 
1.000 0,001 


10M 100 


FIG. 6 — Ábaco que permite determinar os valores de R ou C, na Fig. 4, 
tomando-se por base o valor da frequência de operação desejada para o as- 
tável, ou então, o período pretendido. 





dá 


ANTENNA 


FIG. 7 — Neste tipo de circuito mul- 

tivibrador astável com o 555, é possi- 

vel variar-se a relação ciclo ativo/ciclo 

de repouso, modificando-se os valores 
de R, eRy 


To +— Ta 
TeTa+Th 


FIG. 8 — A “largura” (duração) do 

ciclo ativo (T ) e do ciclo de repouso 

(T,) podem ser alteradas no circuito 
multivibrador astável da Fig. 7. 


Ta = 2T,. As formas de onda es- 
tão na Fig. 11b, e as equações 
para este circuito serão: 


Ta = 14 RC 
Ty = 0,7 RC 
T=28RC 


O ábaco para a determinação dos 
valores é mostrado na Fig. 12. 

Para não fugir ao caráter que 
norteia esta seção, iremos, agora, 
dar alguns exemplos para que o 
leitor se familiarize com a utili- 
zação dos ábacos e possa, tam- 
bém, comprovar os circuitos na 
prática. 

Seguindo a ordem de apre- 
sentação dos ábacos, começare- 
mos com o circuito multivibrador 
monoestável. Para nossa expe- 
riência, fizemos T = 30 s, o que 
permitirá comprovar o resultado 
rapidamente. Escolhemos para C 
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Rb (2) 
1k 
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1M 
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FiG. 9 —. Abaco para a determinação de R ou C, no circuito da Fig. 7, em 


E da sadia eai dd hd 


100 u 


10m 


100 m 


1.000 


função de um determinado valor de T,. 
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0,01 


01 


10 


100 





bi it va à sÃ 


um capacitor de tântalo, de 10 uF, 
por serem estes capacitores de 
boa qualidade, permitindo, assim, 
que o resultado a ser obtido de- 
penda apenas do valor de R. Do 
ábaco tiramos: R = 2,7 MQ. Mon- 
tando o circuito da Fig. 13 você 
poderá observar, com auxílio de 
um cronômetro, que, uma vez O 
“LED” apagado, levará aproxima- 
damente 30 s para que ele acen- 
da, a partir do instante em que 
for pressionada a chave “início”. 


Nossa segunda experiência 
será a montagem de um astável, 
com T, = T, (relação ciclo ativo/ 
ciclo de repouso 1:1). À frequên- 
cia que escolhemos para nossa 
experiência foi 1Hz, o que nos 
permitirá acompanhar os resulta- 
dos pelas “piscadas"” de um 
“LED” colocado na saída do cir- 
cuito. Fizemos C = tuFe,a par- 
tir do ábaco da Fig. 6, tiramos 
que R = 700 k9, para o qual ado- 
tamos um valor padronizado de 
680 k92. Montando o circuito da 
Fig. 14 você comprovará os re- 
sultados. 


Para construir um astável em 
que T, é diferente de T,, temos 
que utilizar dois ábacos, ou seja, 
o da Fig. 9 e o da Fig. 10. Veja- 
mos como se “projeta” um astá- 
vel com o 555, cuja saída nos dê 
a forma de onda exibida na Fig. 15. 
Estabeleceremos que C será 1 uF, 
e, com auxílio do ábaco da Fig. 9, 
tiramos que Rj = 1,5 MQ, para 
T, = 1 s. Na Fig. 15 notamos que 
T+th=4+1=5s. 


Sabendo-se que C = tuF e, 
com auxílio do ábaco da Fig. 10, 
teremos R, + 2 R, = 4 MO. Subs- 
tituindo R, = 1,5 MQ), teremos: 


BR, + 2X15=4 
Ra = 1MQ 


Montando-se o circuito da 
Fig. 16, com os seguintes valores: 
R, = 680k0; BR, = 27M2 e 
C = 1uF, você poderá notar que 
o “LED” fica mais tempo aceso 
do que apagado... como era de 
se esperar! 


Finalmente, só nos resta exa- 
minar o caso particular em que 
Ra = Ry e quando se obtém 
Ta = 2To: Fazendo T, = 1 s, te- 
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FIG. 10 — Ábaco para a determinação CE) 
de R, + 2R,, conhecidos os vaiores H 0,002 
de T, 4 T, (periodo 7) e €. 
Ta+ Tb (s) 
Tu 
Ra+2 Rb (0) 
1k 
0,01 
10 
100; 
. 
10 k 
“ 01 
Um 
10m 
100 k 
1 
100 m 
A 
1 
1M 
10 
10 
, 
100 
10M as 
1.000 
100 





FIG. 11 — a) Quando RB, = R, = ni 
LA irá valer 2 Ty conforme vemos em b). 
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FIG. 12 — Ábaco para se determinar os 
valores de R(R = Rj) no circuito da 
Fig. 11a, conhecendo-se C e o valor de 


1 
guto!) 
F 





A 









E 





10 uF 
(Tântalo) 
FIG. 14 — Circuito prático para exem- 
— 'pliticar a utilização do ábaco da Fig. 6 
na determinação dos valores dos com- 
FIG, 13 — Circuito prático de um multivibrador monoestável, para exemplificar ponentes para um multivibrador astável 
a utilização do ábaco da Fig. 3. O período desejado é 30 s, e arbitrou-se para 'em que os ciclos ativo e de repouso 
C um valor de 10 F, o que, ligando-se esses dois pontos no ábaco, nos | têm a mesma duração, 


forneceu o valor aproximado de 2,7 MG) para R. 


mos T, = 2se, portanto, T=3s. 
Para C = 1uF, vamos encontrar, 
pelo ábaco da Fig. 12, R = 560kQ. 
Note que no gráfico temos que 
usar Ty + Ty: 

Para experimentar o circuito, 
basta substituir, no circuito da 
Fig. 14, R, e Ry por dois resisto- 
res iguais a 560 k92. 

Esperamos que estas “dicas” 
— ou melhor, estes ábacos 
(N.A.1) — possam ajudar o leitor a 
projetar com rapidez e facilidade 
seus próprios circuitos de tem- 
porização, empregando o versátil 
555. E agora, até para o mês, 
porque acabou o tempo!!! 


N.A1 — Face às tolerâncias dos 
componentes comerciais, os gráficos não 
podem dar grande precisão na obtenção 
dos valores reais, e sim uma ordem de 
grandeza bem aproximada, que facilitará 
o projeto, Esta é a finalidade principal 
deles. 


o00—o— (OR 1754) 
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COMPRE MAIS BARATO: USE O SEU PRÓPRIO CHEQUE 


Se v. não pode vir às Lojas do Livro Eletrônico, elas irão até você, em qualquer 
cidade brasileira! Mande seu pedido pelo correio, junte um cheque da sua própria conta 
bancária, e os livros lhe serão remetidos sem as onerosas despesas de reembolso! 
Veja instruções na página 76. 


FIG. 15 — Forma 
de onda desejada 
para o multivibra- 


dor astável que 
exemplifica a utili- Us: - 4s 
zação dos ábacos 
das Figs. 9 e 10. 


Ra=2,7 MQ 


FIG. 16 — Circulto 

do astável que gera 

as formas de onda Rp = 680 kQ 

fornecidas na Fig. 
15. 
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O circuito integrado 7408 per- 

tence à família TTL, pois seu 
código de identificação se inicia 
por 74. Este C.l. é constituído por 
quatro portas E de duas entradas 


cada uma, conforme mostra a 
Fig. 1; ele não faz exceção à re- 
gra quanto aos pinos onde deve 
ser aplicada a alimentação de 5 V: 
no pino 14, o positivo, e no pino 
7, o negativo, ou massa. 

Quanto aos pinos de entrada, 
eles correspondem aos do 7400 ou 
7403 (quatro portas NE de duas 
entradas, já anteriormente anali- 
sados nesta seção), isto é: 1 e 
2;4e5;9€e 10; 12e13€e... 

“Os pinos de saída também 
se correspondem, sendo eles o 
3,6,8e 11!” 

Adivinhão! 

A tabela de verdades de cada 
um dos quatro operadores E for- 
madores do C.l. 7408 pode ser 
vista na Tabela |: 





TABELA | 
a b s 
L L L 
E H L 
H L L 
H H H | 




















Trocando em “miúdos”, dire- 
mos que o nível lógico de saída 
da porta E da Fig. 2 se apresen- 
tará alto (H) quando ambas as 
entradas estiverem simultanea- 
mente em nível lógico. também 
alto (H); em caso contrário, a 
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A CARGO DE: 


O CI. 7408 


saída s se apresentará em “low” 
(L), isto é, baixo. 

Pelos motivos expostos, o 
diodo luminescente D1, do circui- 
to da Fig. 3, só emitirá luz quan- 
do ambas as entradas estiverem 
em “high” (alto), ou seja, quando 
as chaves CH1 e CH2 se encon- 
trarem abertas. Caso um destes 
interruptores se encontre fecha- 
do, o diodo fotemissor D1 deixa- 
rá de emitir luz. Comprove isso 
na prática! 

Comprove, também na práti- 
ca, que a retirada dos resistores 
R1 e R2 do circuito da Fig. 3 em 
nada modificará o seu funciona- 
mento (Fig. 4). 

“2? Essa eu não entendi!” 

Você se esqueceu que o in- 
tegrado é da família TTL? 

“E daí?” 

E daí que, todo circuito TTL 
interpretará como em nível alto 
qualquer entrada (ou entradas) 
que estiver “aberta”, isto é, sem 
ligação. Assim, o circuito da 
Fig. 4 apresentará o nível alto em 
sua saída, isto porque as entra- 
das a e b, que estão “abertas”, 
farão com que o circuito da porta 
interprete como em nível lógico 
H essas entradas. 


“Então... o 'LED' do circuito 
da Fig. 4 irá emitir luz, caso os 
interruptores CH1 e CH2 se en- 
contrem na posição indicada nes- 
sa figura?” 

Você está certo, Aladim. 
Mas, observe que estas conside- 
rações somente são válidas para 
os circuitos da família TTL. 
Observe, ainda, que o funciona- 
mento deste circuito (Fig. 4) é 
igual ao do anterior (Fig. 3): em 
ambos os casos o diodo D1 só 
emitirá luz quando as duas cha- 
ves (CH1 e CH2) estiverem nas 





COMPONENTE 
DO MÊS 
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posições indicadas pelas respec- 
tivas figuras. 

“Eu não entendi o porquê...” 

Você de novo, “Interroga- 
ção"? 

“Como eu dizia, eu não en- 
tendi o porquê da presença dos 
resistores R1 e R2 no circuito da 
Fig. 3, ja que, com eles ou sem 
eles, o “negócio” funciona da 
mesma forma! E um desperdício 
utilizar dois componentes que não 
têm a menor utilidade no funcio- 
namento do circuito!!” 


Eu não disse que R1 e R2 do 
primeiro circuito não têm função; 
apenas limitei-me a afirmar que 
ambos os circuitos (Fig. 3 e 
Fig. 4) funcionam da mesma for- 
ma, porque, tanto as entradas do 
primeiro como as do segundo, in- 
terpretarão o nível H, é claro, 
estando as chaves CH1 e CH2 
abertas. O que... 


“Então, eu tenho razão, por- 
que...” 


Calma! Calma seu “apressa- 
dinho"! Acontece que o segundo 
circuito, por não ter resistores 
externos ligados às entradas, é 
mais propenso a ser influenciado 
por ruídos porventura existentes 
na tensão de alimentação, ou 
provenientes do restante do cir- 
cuito do qual o operador apre- 
sentado participa. É fácil verificar 
que no primeiro caso (Fig. 3) o 
nível alto nas entradas está per- 
feitamente definido, e fortemente 
“amarrado” por Rí e R2 — o si- 
nal espúrio terá de ter amplitude 
muito elevada para poder supe- 
rar o nível H das entradas. No 
segundo circuito (Fig. 4), o nível 
alto das entradas está apenas 
determinado pelas características 
intrínsecas de entrada do circuito 
TIL, no caso correspondendo a 
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PESO 7 1/M 


marca ou 
chanfro 


de um transistor, 
oportuni- 
“lições” 


um emissor 
conforme já tivemos 
dade de verificar em 
passadas. 

Isso nos faz compreender 
porque tais resistores são neces- 
sários nas entradas TTL, quando 
tivermos que alimentar vários 
C.. desta família com a mesma 
fonte. Como sabemos, os circui- 
tos TTL provocam muito ruído 
(ao comutarem) na linha de ali- 
mentação e, como agravante, eles 
são pouco imunes a ruído. Com 
a presença de resistores nas en- 
tradas, evitamos o basculamento 
inoportuno devido a tais espúrios. 

“O valor desses resistores é 
à la galega? Não é assim?” 

Nada disso, Juquinha. Muito 
pelo contrário! Um valor prático 
que fornece resultados satisfató- 
rios, na maioria das aplicações, é 
utilizar resistores de 1,5k92 até 
uns 4,7kQ. Em situações espe- 
ciais (alto ruído), convém dimi- 
nuir este valor para 1,2k92, ou 
mesmo 1k9. 

“Qual deve ser a potência * 
desses resistores?” 

Normalmente, é de 1/4W. 
Porém, nada impede que sejam 
utilizados resistores de 1/8W. 
Satisfeito, “Interrogação”? 

“Esse 'negócio” do ruído ge- 
rado pelos circuitos TTL não fi- 
cou muito claro, pelo menos para 
mim. Dá para dar um 'video tape”, 
Mestre?” 

Claro, “Mr. Dúvida”! Os 
transistores que formam os di- 
versos operadores e circuitos in- 
tegrados TTL trabalham com sua 
polarização bem perto do corte 
ou da saturação. Consequente- 
mente, quando eles estão no cor- 
te (não conduzindo), pouca cor- 
rente é drenada da fonte de ali- 
mentação, e esta funciona de for- 
ma, digamos, “folgada”. Porém, ao 
comutarem (e o fazem mui rapi- 
damente), exigem da fonte de 
alimentação elevada corrente; ela 
certamente terá condições de for- 
necer tal corrente, porém, devi- 
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FIG. 1 — Disposição 
e função dos pinos do 
C.l. 7408. 


FIG. 2 — Símbolo de um dos quatro 
operadores E do C.l. 7408. 


va ci1 





FIG. 3 — Clreuito prático para a ve- 
rificação da tabela de verdades de um 
operador E, em especial, do C.!. 7408. 





[—— LISTA DE MATERIAL — 
Semicondutores 
C.i.1 — 7408 
D1 — Diodo fotemissor, cor verme- 


lha, tamanho grande 


Resistores (todos de 1/4 W, 
+ 10%) 


Rt, R2 — 1,2kQ 
R3 — Resistor 120 0 


Diversos 


B1 — Fonte de alimentação de 5V 
(+ 0,25 V) 
CH1, CH2 — Interruptor simples 


Com mais Informes sobre 
esta lista, no final deste 
número. 








FIG. 4 — Este clrculto não conta com 
resistores ligados às entradas, como 


no da Fig. 3. Embora, em princíplo, 
funcione corretamente, ele é mais sen- 
sível à ação de ruídos. 





do à sua natural “inércia”, irá 
demorar algum tempo para que 
isso ocorra. Como esse tempo é 
muito maior que o tempo gasto 
por tais transistores para a sua 
comutação, eles começam a de- 
bitar corrente da fonte, e esta 
(coitada!) fica impossibilitada 
(momentaneamente, fique bem 
claro) de fornecer a alimentação 
necessária. A tensão de alimen- 
tação cai, até o momento em que 
a fonte é capaz de fornecer a de- 
vida corrente para alimentar os 
“glutões” quando, então, a ten- 
são se estabilizará no seu valor 
nominal. 

Quando os “glutões” transis- 
tores entram em corte, o fenô- 
meno se repete, porém de forma 
inversa à anterior. 

Ora, este “sobe-desce” da 
tensão que alimenta os integra- 
dos é o que se costuma deno- 
minar de ruído de comutação, 
sendo tão mais acentuado quanto 
maior for a velocidade de comu- 
tação e quanto maior for a inér- 
cia da fonte de alimentação. 

Assim, a fonte de alimenta- 
ção, para um dispositivo que uti- 
lize umas dezenas de Ci. TTL, 
tem de ser cuidadosamente pro- 
jetada, a fim de minimizar tais 
espúrios que podem comprome- 
ter o funcionamento global do 
dispositivo, principalmente se es- 
te, como dissemos, é relativa- 
mente complexo. 

Para minimizar os ruídos 
existem vários métodos e proce- 
dimentos, que devem ser consi- 
derados pelos projetistas. Opor- 
tunamente teceremos comentários 
a esse respeito, ainda que isso 
não se enquadre no propósito de 
nossas “lições”. 

“Então, se eu montar os cir- 
cuitos apresentados, terei, certa- 
mente, problemas com o. ruído, 
não é?” 

Eu acabei de dizer que a 
“gente” só se preocupa com o 
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ruído quando utilizamos vários 
Cl. TIL em um mesmo disposi- 
tivo. Você está surdo ou o quê? 
Você, “Interrogação”, não terá de 
preocupar-se com isso por ora. 
E, pelo que estou vendo, você 
não está realizando as monta- 
gens experimentais sugeridas em 
cada “lição"!! Não adianta ficar 
horas e mais horas vendo um 
halterofilista fazer ginástica; os 
músculos do nosso corpo não au- 
mentarão por causa disso. É ne- 
cessário, isso sim, que a “gente” 
pegue no ferro (de soldar) e 
acompanhe os movimentos do 
instrutor! 

*Saquei!” 

É claro que. a partir de duas 
portas NE, poderemos construir 
uma E. ou mesmo, a partir de 
uma NE e um inversor (Fig. 5); 
este procedimento, porém, tem o 
inconveniente de consumir mais 
potência que uma porta E, além 
de provocar um atraso do sinal 
(ou sinais) de entrada, tornando- 
se, portanto, inaplicável quando 
os sinais a serem manipulados 
apresentam valores de frequên- 
cia relativamente elevados (da 
ordem de algumas centenas de 
quilohertz, ou mais). 

“Atrasos?” 

É do nosso conhecimento que 
a resposta de qualquer circuito 
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FIG. 5 — Obtenção 

de operadores E a 

partir de outros 
operadores. 


eletrônico a um estímulo (tam- 
bém é válido para qualquer ser 
vivo, inclusive o homem) só ocor- 
rerá instantes após a sua aplica- 
ção. Exemplifiquemos para me- 
lhor entender este fenômeno: 
suponhamos que o “Juquinha” 
espete com um alfinete o braço 
do colega ao lado, exatamente o 
“Spy”: a sensação da “espetada” 
é transmitida, célula a célula 
(neurônios), até o “computador 
auxiliar”, a medula: esta identifi- 
ca, detecta e confirma a infor- 
mação: “Algo de anormal oçor- 
reu com o periférico denominado 
braco direito; tomar medidas ur- 
aentíssimas: instruir aos mús- 
culos do braço a sua retirada do 
local de perigo e informar ao 
“computador central” (cérebro) o 
ocorrido, para uma análise mais 
apurada dos acontecimentos e a 
tomada de medidas mais drásti- 
cas, se pertinente”. 

As instruções da medula, in- 
clusive a referente à retirada do 
braco, são transmitidas de. volta, 
quando então os músculos corres- 
pondentes serão, digamos, ativa- 
dos; a outra instrução faz com 
que o cérebro identifique e reco- 
nheca a exatidão das informa- 
cões, através de seus sensores 
(os cinco sentidos), e ele certa- 





mente tomará uma decisão, qu 
endossará, ou não, a da medula. 


Nessa “brincadeira” toda 
gastou-se algum tempo, muitas 
vezes precioso, para reagir ao 
estímulo (e que estímulo!) apli- 
cado ao braço do “Spy”. Esse 
tempo gasto corresponde ao que 
acertadamente se denomina de 
atraso. 

Com os circuitos eletrônicos 
acontece algo semelhante, exis- 
tindo, então, um atraso entre a 
anlicação do estímulo (picada do 
alfinete] e a resposta na saída 
(retirada do braço) do circuito. 

É fácil verificar que, com os 
métodos apresentados pela Fig. 5 
para construir um operador E, 
ocorrem dois atrasos, em vez de 
um: o primeiro é inerente ao pró- 
prio NE, e o secundo, à porta 
inversora, quer seja um inversor 
propriamente dito. ou então um 
NE funcionando como tal. A uti- 
lizacão de uma porta E evita pelo 
menos um desses atrasos de pro- 
pagacão. 

“De quantos segundos são 
tais atrasos nos circuitos TTL?” 

A-série 74 se caracteriza 
por apresentar atrasos da ordem 
de dezenas de nanossegundos 
(ins = 107ºs), e não de segun- 
dos, como disse o “Soy”! Pode- 
mos tomar o valor médio de 30 ns 
para os Cl. de tecnologia TTL da 
série 74, sendo que, em alguns 
casos. o atraso poderá ser mui- 
to maior. ou muito menor, depen- 
dendo da função do operador ou 
circuito TTL. 

“Falando em atraso... Nós já 
estamos atrasados para o recreio 
em uns minutos...” 

Certo, “Juquinha”! 

e oc00—0— (OR 1704) 





Também do exterior se farão representar: os 





5.2 Semana Mundial da Inovação 


De 6 a 11 de abril próximo terá lugar em Paris. 
no Palácio dos Conaressos de Porte Maillot, a 5º 
Semana Mundial da Inovação, INOVA 81, organizada 
pelo Ministério da Indústria da França. 

A INOVA reúne tudo o que o industrial precisa 
em matéria de licencas de importação, patentes, 
investigação industrial, produtos e tecnologias no- 
vas, concepção de produtos, financiamentos. novos 
contatos, abertura de firmas, transferência de tec- 
nologia, novas energias — solar, geotérmica, xisto 
betuminoso, gasificação do carvão —, economia de 
eneraia, biomassa, etc. 

Estarão presentes na INOVA 81 os grandes cen- 
tros de pesquisas industriais franceses, como o 
Centro de Energia Atômica: os centros técnicos 
franceses (do couro, da madeira, etc...); as gran- 
des, médias e pequenas empresas francesas; as 
administrações regionais da França. 
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órgãos e centros de pesquisas que têm patentes 
ou licenças para ceder; os diretores dos centros 
de pesquisas; os diretores de pesquisas das gran- 
des firmas (200 a 2000 operários); as firmas de 
consultoria de todos os setores (diretores e enge- 
nheiros). 

INOVA 79 apresentou 200 firmas francesas e 
estrangeiras. Os expositores eram, em sua grande 
maioria, firmas importantes, órgãos de pesquisa, 
centros técnicos, pequenas e médias empresas 
agrupadas em estandes regionais pelas câmaras de 
comércio. O Salão recebeu 12.600 visitantes. 

Por ocasião da INOVA 79 os congressistas par- 
ticiparam de inúmeras conferências e mesas-redon- 
das das Jornadas da Inovacão, tendo sido realizada 
também a 2º Semana Mundial das Novas Fontes de 
Energia. 

Para maiores informacões sobre INOVA 81, es- 
creva para a Caixa Postal 5596, 01000 São Paulo, SP. 
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A utilização de “memórias ele- 

trônicas” não é exclusividade 
dos computadores. Existem, para 
elas, as mais variadas aplicações, 
sendo a imaginação do projetista 
o limite! 

Em Eletrônica Digital denomi- 
namos “memória” aos circuitos 
capazes de armazenar determina- 
da informação codificada. Como 
sabemos, os circuitos digitais re- 
conhecem como informação. uni- 
camente duas variáveis: o estado 
lógico zero, ou “baixo” (ausência 
de tensão, com relação à massa 
ou comum do circuito, ou mesmo 
um nível de tensão abaixo de 
determinado valor), e o estado ló- 
gico um, ou “alto” (presença de 
tensões com amplitude acima de 
um determinado valor, tomado 
como referência). Desta forma, 
para “guardar” esses estados ló- 
gicos poderemos empregar um 
multivibrador biestável (o nosso 
conhecido flip-flop), que é capaz 
de se manter indefinidamente em 
um de seus dois possíveis esta- 
dos estáveis, até que uma exci- 
tação externa o faça mudar de 
estado, ou, como se costuma 
dizer, “bascular”. 

Se as informações codifica- 
das necessitarem de um grupo 
de, digamos, quatro variáveis, ou, 
como chamamos em Eletrônica 
Digital, “bits” (do inglês “binary 
digit”, dígito binário), dizemos 
que cada grupo que contém uma 
informação representa uma pala- 
vra binária de quatro bits. Por 
exemplo: 1011. 
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Uma “Caixinha de Música” Programável 


Pois bem, caso necessitásse- 
mos de uma memória capaz de 
guardar dez palavras binárias de 
quatro bits, teríamos que contar 
com dez grupos de quatro flip- 
flops, ou seja, quarenta flip-flops. 
Levando-se em conta que um 
flip-flop básico, com transistores, 
requer no mínimo dois desses 
semicondutores, iríamos ter no 
total nada menos que oitenta 
transistores, fora os resistores 
de polarização e acoplamento! 
Realmente uma montagem “fa- 
raônica” para o experimentador 
caseiro, isto sem considerar o 
custo e as dimensões de tal mon- 
tagem. 

Felizmente, a Microeletrônica 
vem em nosso auxílio, simplifi- 
cando, barateando e — o que é 
mais importante! — tornando as 
montagens mais confiáveis. 

Atualmente podemos dispor 
de memórias eletrônicas sob a 
forma de circuitos integrados 
(C.l) que contêm milhares de 
flip-flops, aos quais, por inter- 
médio de combinações executa- 
das com os pinos externos ao 
C.., temos acesso para registrar 
(“escrever”) ou verificar (“ler”) 
um determinado nível lógico pre- 
viamente armazenado em um de 
seus vários “endereços”. 


Neste artigo estamos pro-: 


pondo a utilização de duas des- 
sas memórias em um circuito 
capaz de “memorizar” tons de 
áudio (“notas musicais”) e re- 
produzi-los com uma determina- 
da seqiiência, formando frases 


musicais: trata-se de uma “cai- 
xinha de música” eletrônica, que 
pode ser programada. 


PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 


Nosso circuito emprega duas 
memórias RAM (“Random Acess 
Memory” — Memória de Acesso 
Aleatório) da família lógica TTL. 
Trata-se do C.l. 7489. Este inte- 
grado, de' dezesseis pinos em 
linha dupla (Fig. 1), contém uma 
matriz de flip-flops dispostos de 
forma tal que podemos registrar 
um máximo de dezesseis infor- 
mações, ou palavras binárias, de 
quatro bits. 

Quando desejamos registrar 
uma informação devemos, em pri- 
meiro lugar, “endereçar” a memó- 
ria, isto é, realizar uma operação 
que nos permita o acesso ao gru- 
po de quatro flip-flops no qual 
desejamos que a informação seja 
memorizada. Isto é feito por in- 
termédio de quatro pinos do Cl, 
denominados “entradas de ende- 
reçamento” (pinos 1, 15, 14 e 13, 
correspondentes às entradas “A”, 
B”, “C” e “D”, respectivamente). 

As quatro entradas de ende- 
reçamento permitem selecionar 
uma, dentre as dezesseis células 
de memória de quatro bits que, 
como já mencionamos, podem 
assumir os estados lógicos “0” e 
“4”. Tal endereçamento é feito 
no sistema binário. Exemplo: 
DA = 0,ºG' = 0548880 e 
“A” = 1, que nos dá o binário 
0001, correspondente a 1, em de- 
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FIG. 1 — Disposição e funções dos pinos da memória RAM TTL 7489. 


cimal. Neste caso, foi selecionado 
o “endereço” 1. Outro exemplo: 
“DES AC = TORBT == 06 
“A” = 1, formando o binário 
1001, que nos dá 9 em decimal. A 
célula de memória escolhida é a 
de número nove. 

Uma vez endereçada, deve- 
mos registrar a informação na 
memória, o que é feito através 
das linhas de entrada de dados 
“D”, “C”, “B" e “A”, que, res- 
pectivamente, correspondem aos 
pinos 12, 10, 6 e 4. Temos, tam- 
bém, que levar o pino de contro- 
le “escrever” (pino 3) ao nível 
lógico zero, com o que as infor- 
mações das entradas de dados 
são transferidas para o endereço 
de memória selecionado, anulan- 
do quaisquer outras informações 
nele contidas anteriormente. 

Para se “ler” o conteúdo de 
uma célula de memória devemos, 
primeiramente, registrar seu en- 
dereço. O pino “ler” (pino 2) 
deve ser deixado em nível 0, 
quando então o complemento da 
palavra binária registrada apare- 
cerá nos pinos de saída de dados 
(pinos 11, 9,7 e 5). O comple- 
mento de uma variável binária 
(0 ou 1) é o número que, quando 
a ela adicionado, totaliza 1. Por 
exemplo, o complemento de O é 1, 
pois O + 1 = 1; o complemento 
de 1 é 0, uma vez que 1 + 0=1. 
Desta forma, quando registrarmos 
o binário 0001 em uma das célu- 
las da memória, ao realizarmos a 
leitura iremos obter 1110; quan- 
do “escrevermos” 1001, iremos 
ler 0110, e assim por diante. 

Em nosso circuito da “caixi- 
nha de música” utilizamos apenas 
dez, das dezesseis células de 
memória que o C.l. 7489 contém. 
Isto porque o endereçamento é 
feito automática e sequencial- 
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mente por outro C.l., o qual é um 
contador ascendente/descenden- 
te (“up/down counter"). Trata-se 
do 74191, da mesma família ló- 
gica TTL, que tem suas quatro 
saídas binárias comutadas se- 
quencialmente à medida em que 
pulsos vão sendo, aplicados à 
sua única entrada. 

O diagrama de blocos do sis- 
tema é mostrado na Fig. 2. O ge- 
rador de base de tempo produz 
pulsos que, por intermédio de uma 
chave (“Programação/Execução”), 
vão ter à entrada do contador de 
endereçamento. Este, por sua vez, 
à medida em que os pulsos vão 
se sucedendo, comuta suas qua- 
tro saídas binárias, as quais, apli- 
cadas às oito entradas de ende- 
reçamento de duas memórias 
7489, fazem com que os conteú- 
dos de cada endereço de memó- 
ria surjam nas oito saídas. Estas 
saídas, é claro, apresentarão ní- 
veis lógicos O e 1, de acordo com 
o que foi previamente registrado 
em cada endereço. Os níveis ló- 
gicos serão combinados, por in- 
termédio de resistores, para for- 
necer a constante de tempo de 
um gerador de tom. Assim, infor- 
mações diferentes gravadas em 
dois endereços distintos das me- 
mórias produzirão tons de áudio 
diferentes. 

Como podemos notar pelo 
diagrama de blocos da Fig. 2, o 
dispositivo conta com meios pa- 
ra se realizar a programação, ou 
seja, para gravarmos em cada en- 
dereço de memória o tom de 
áudio a ele correspondente. A 
primeira providência é a de des- 
ligar o gerador de base de tempo 
que realiza a sequência dos tons 
automaticamente, e conectar à 
entrada do contador um gerador 
de pulsos acionado por um inter- 





ruptor, manualmente. Desta for- 
ma, ao atuarmos no interruptor 
de pressão, estando a chave co- 
mutada para “Programação”, um 
pulso é aplicado ao contador de 
endereçamento, que comuta para 
a contagem seguinte, colocando 
um novo endereço de memória 
pronto para receber um registro 
de dados. 

O registro de dados se faz 
também por intermédio de inter- 
ruptores (oito, ao todo), da se- 
guinte forma: selecionado o en- 
dereço na memória, fechamos (ou 
não) os oito interruptores, e acio- 
namos o interruptor “escrever”; 
se em uma das entradas de da- 
dos desejarmos o estado lógico 
“1”, o interruptor a ela corres- 
pondente ficará aberto; quando 
se deseja registrar o nível lógico 
zero em uma das entradas, fecha- 
mos seu interruptor correspon- 
dente, após o que, atuamos no 
“escrever”. 

No bloco que representa as 
memórias, notamos a chave “ini- 
bir”. Quando esta chave se en- 
contra aberta, as saídas das me- 
mórias assumem um terceiro es- 
tado lógico, nem “alto” nem 
“baixo”, ou seia, apresentam uma 
elevada impedância, tanto para a 
massa como para o positivo da 
alimentação. 

O circuito anti-repique. re- 
presentado em bloco na Fia. 2, 
evita que, ao ser pressionado o 
interruptor destinado ao avanco 
manual dos endereços da memó- 
ria, para a programação. ocorram 
pulsos espúrios, que fariam o 
contador ficar errático. 

No contador existe uma cha- 
ve que determina o “sentido” da 
contagem (ascendente ou des- 
cendente). Desta forma, podemos 


fazer a frase musical “ao con- 
trário”. 
O CIRCUITO 
Agora, que já vimos como 


funciona a “caixinha de música” 
eletrônica, através de seu dia- 
grama de blocos, podemos “ata- 
car” o circuito prático, que se 
acha representado na Fia. 3. 

As quatro entradas de ende- 
recamento das duas memórias 
7489 (Cf e Cl.2) se acham li- 
aadas em paralelo. Desta forma, 
as posições de memória sele- 
cionadas serão comuns a ambas. 
O mesmo sucede com as fun- 
cões “escrever” e “inibir”, reali- 
zadas por CH1 e CH2, respecti- 
vamente. 

As entradas de dados das 
memórias se acham ligadas às 
oito chaves, CH3 a CH2. Os ní- 
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veis lógicos serão: chave aberta 
»» nível 1; chave fechada =» ní- 
vel zero. 


O contador reversível, C13, 
faz o endereçamento das memó- 
rias e tem, ligado à sua entrada 
de contagem, um “LED” e resis- 
tor de polarização, que permite 
monitorar visualmente os pulsos 
que farão o contador comutar. 
Esses pulsos serão gerados auto- 
mática e continuamente por C.l.5, 
quando CH12 estiver na posição 
“Execução”. Com CH12 em “Pro- 
gramação”, os pulsos são produ- 
zidos manualmente, através de 
CH13, passando antes por um cir- 
cuito anti-repique, constituído por 
uma das quatro portas NE de 
duas entradas que fazem parte 
de um 7400 (C.1.6). R21, no gera- 
dor de bases de tempo, permite 
ajustar a “velocidade” dos pulsos 
que, em última análise, irão de- 
terminar a cadência com que os 
tons de áudio irão se suceder. 

Obtenção dos Tons de Áudio 
— C..4, um 555 na configuração 
de multivibrador astável, é o res- 
ponsável pela produção dos tons 
de áudio. A frequência das notas 
irá depender do valor da tensão 
aplicada ao pino 7 deste C.l. que, 
por sua vez, será função de dois 
fatores: do número de saídas das 
memórias que estiverem em nível 
lógico 1, e também do valor es- 
colhido para os resistores R9 a 
R16. Desta forma, o estágio mis- 
turador atua como um conversor 
digital /analógico, e o gerador de 
tons, como um oscilador contro- 
lado por tensão. 

Os diodos Dt a D8, no mis- 
turador, impedem aque o nível ló- 
aico de uma entrada possa inter- 
ferir com o de outra. 

A saída de áudio, desacopla- 
da de tensões contínuas por C4, 
poderá ser ligada à entrada de 
alto nível de qualquer amplifi- 
cador. 


MONTAGEM 


A montagem de nosso pro- 
tótipo foi realizada sobre uma 
plaqueta de circuito impresso uni- 
versal. As interrupções nos file- 
tes de cobre estão na Fig. 4. Na 
Fig. 5 vemos como são dispostos 
os componentes sobre a plaqueta. 


Inicie a montagem preparando 
a plaqueta de circuito impresso, 
ou seja, realizando as interrup- 
ções nos filetes conforme a Fig.4. 

Em seguida, solde os fios de 
ligação entre os filetes de cobre, 
assim como os que irão ter às 
chaves colocadas externamente, e 
os destinados à alimentação do 
circuito. 
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FIG. 2 — Diagrama de blocos da “Caixinha de 
Música” Eletrônica descrita no texto. 


O próximo passo é o da sol- 
dagem dos resistores e capacito- 
res à plaqueta. Confira os valo- 
res e certifique-se de estar li- 
gando os eletrolíticos com a po- 
laridade correta. 

Agora vem a fase dos compo- 
nentes mais delicados: os semi- 
condutores. Comece soldando os 
diodos (atenção aos terminais de 
catodo e anodo, para que não 
ocorram inversões!). Se você 
ainda não é “cobra” em monta- 
gens, sugerimos utilizar soquetes 


para os circuitos integrados, pois, 
se a soldagem direta não for feita 
com habilidade, eles poderão se 
danificar. Os soquetes eliminam 
o perigo de avarias nos C.l., cau- 
sadas por calor excessivo da sol- 
dagem. 

A Foto | mostra a plaqueta 
de nosso protótipo. Faltam apenas 
as chaves e interruptores de 
pressão, mas foi feita a previsão 
para ligá-los, deixando-se os fios 
soldados aos pontos correspon- 
dentes da plaqueta. 
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FIG. 3 — Diagrama esquemático da “Caixinha de Música” Eletrônica. A alimentação deve ser proporcionada 


por uma fonte estabilizada de 5 V. 
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— LISTA DE MATERIAL 


Semicondutores 


C.1.1, C.1.2 — 7489 

CI3 — 74191 

C.l.4, CI.5 — 555 

C.1.6 — 7400 

D1 a D8 — 1N914 ou equivalente 

D9 — Diodo fotemissor ("LED") 
de qualquer tipo 














csco . 0 0 0 é 
co... . 0 0 6 
e... 0... 
e 000 0 0 0 0 6 
e coco 0 0 0 0 & 
oo... 2 0 0 é 
o cos o ce q 
.... 0.0... 


Resistores (todos de 1/4W, 
+ 10%) 


Ria R8— 47kQ 

R9 a R16 — Veja texto 

RI7 — 1kQ 

R18 — 330 kQ 

R19, R20, R22 — 10kQ 

R21 —. 100kQ), potenciômetro 
linear 


e... ce 00 0 0 0 0 0 06 


Capacitores 


1» elo co ooo oo son 0 0 0 0 0 0 é 


sos o. Co 0 0 0 0 0 0 0 00 0 do 0 0 0 0 é 


C—1 ur, 10V, eletrolítico 

c2— 01 ur, 250 V, poliéster me- 
talizado 

Cc3 — 5uF, 10V, eletrolítico 

C4 — 0,01 yF, 250 V, poliéster me- 
talizado 


0 0.0 0.0 0 0 0Ho 0 0 0 0 0 oÃo 0 o o oleo oo cc] 


Diversos 


CH1, CHI3 — Interruptor de pres- 
são, normalmente fechado 
(“botão de campainha") 

CH2 a CH10 — Interruptor simples, 
de ““alavanca" 

CH11, CHI2 — Chave de um pólo e 
duas posições 

Plaqueta de circuito impresso uni- 
versal, fio, solda, etc, 


o... soa 0 00 0 00 Co o 0 Co vo vo 0 0 0 é 


o... ....... o co 00 00 0 0 0 0006 
e... oc ooo... oc co o o o 0 00 0 0 0 0 0 0 04 


cc... oo 000 0 o cho so o 0 o coco pao 0 0 0 0 é 


so... o. o so nc 0 04 


“00 so. 0 0 é 


“o... 2 0 06 
........ so... 0. o o oo o oco o o o co 0 0 0 0 0 0 0 é 


o 0 os 00 o 00 0 0 oo 0 0 0 0 cc o co oo on o 0 00 
e... os coco oo 0 o Do o 0 0 00 o o ao o so 0 0 0 0.0 
eo... ... o. 00 0 0 0 0 0 0 0 0a 0 ss 00 0 0 0 € 
e... so 0 0 0 0 0 0 0 0 oc voo 0 vo 0 0 0 é 


CECECNCECORONCNCHO CHORO CHCRCRCNCHOHO COORCHONRCHCHO 
CECECCNONCNCNCHO CRCRCACRORONCRCNCHO COCRCRONCHCHES 


FIG. 4 — Plaqueta de circuito impresso universal utilizada na montagem da 
“Caixinha de Música”, mostrando os pontos onde os filetes de cobre deverão 
ser interrompidos. 





Componentes 


Com mais Informes sobre 
lista, no final deste 
número. 





Alimentação — A alimenta- 
ção do circuito deverá ser pro- 
porcionada por uma fonte que 
entregue 5 V estabilizados, com 
uma corrente máxima de, pelo 
menos, 250 mA. Insistimos que a 
fonte seja regulada, pois tensões 
acima de 5,25 V, mesmo por bre- 
ves instantes, poderão mandar os 
C.. “à glória”! Não diga, depois, 
que não foi avisado! Inversões de 
polaridade, na alimentação, são 
igualmente desastrosas. 


DETERMINAÇÃO DOS VALORES 
DE R9 A R16 E PROGRAMAÇÃO 





Os valores de R9 a R16 de- or ola! 
vem ser determinados experi- FOTO | — Aspecto apresentado pelo protótipo da “Caixinha de Música 


mentalmente. Em nosso protótipo Eletrônica. 
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FIG. 5 — Disposição dos componentes sobre a plaqueta da Fig. 4. 


utilizamos valores compreendidos 
entre 2700 e 27M9. Entre- 
tanto, face às tolerâncias dos 
componentes comerciais, talvez 
esses valores não sejam os mais 
indicados para a sua montagem. 
Vejamos como proceder. 

Em primeiro lugar, não ceda 
à tentação de alimentar de pronto 
o circuito! Faça uma verificação 
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cuidadosa antes! Confronte sua 
montagem com o chapeado da 
Fig. 4, buscando “soldas frias” ou 
curto-circuito entre os filetes de 
cobre da plaqueta, causados por 
excesso de solda ou por uma 
“escorregadela” do soldador. 
Estando tudo em ordem, apli- 
que a saída de áudio à entrada 


de um amplificador, 
ambos, 

Com CH12 em “Execução”, o 
“LED” D9 deverá piscar, eviden- 
ciando o bom funcionamento do 
gerador de base de tempo. 

Feche CH2 (“Inibir"); passe 
CH12 para “Programação”; pres- 
sione CH13 e verifique se D9 
“pisca” em correspondência; CH11 


e energize 


ANTENNA 


pode ser deixada em “Asc.” ou 
“Desc.” (sequência ascendente 
ou descendente), indiferentemen- 
te. 

Agora, com a preparação an- 
terior, as memórias se encontram 
prontas para a programação. Esta 
é simples: experimente uma 
combinação qualquer para o con- 
junto CH3 a CH10. Em seguida, 
pressione brevemente CH1 (“es- 
crever"). O gerador de tons de- 
verá emitir um sinal de áudio. 
Mude a combinação de CH3 a 


CH10, e pressione novamente 
CHt. O tom de áudio deverá 
mudar. 


Dê um toque breve em CH13, 
para que entre outro endereço de 
memória. Repita a operação feita 
para o endereço anterior, de for- 
ma a obter um novo tom, ou nota 
musical, tendo em mente uma 
sequência melódica qualquer. 

Continue com o procedimento 
descrito para o restante das dez 
posições de memória. 

Terminada a programação, é 
hora de se “rodar o programa”. 
Isto é feito comutando-se CH12 
para “Execução”. A cadência com 
que as notas musicais irão se 
sucedendo poderá ser ajustada 
por intermédio de R21. 


Se você não gostou dos tons 
produzidos, e quiser alterar a “al- 
tura musical” (freqiiência do si- 
nal), bastará experimentar outros 
valores para R9 a R16. Entretan- 
to, não convém empregar resis- 
tores com menos de 100 9), pois 
ao pino 7 de C.I.4 corresponde o 
coletor do “transistor de descar- 
ga” do 555 e, desta forma, a cor- 
rente que por ele circularia pode- 
ria atingir valores perigosos. 


No mais, divirta-se à grande 
“Caixinha de Música” 
o00—o — (OR 1755) 


com sua 
Eletrônica! 








NOVOS PRODUTOS 


SISTEMA 
TERMOGRÁFICO 
DIGITAL PARA 
DIAGNÓSTICO 
POR IMAGEM 


Uma nova concepção em termos de diagnós- 
tico está sendo introduzida pela Divisão de Siste- 
mas Médicos da Philips com o sistema termográ- 
fico digital para diagnóstico por imagem. 

Este sistema, comprovadamente eficaz, permite 
o diagnóstico precoce de doenças da mama, vas- 
culares, reumáticas e da pele, e satisfaz, devido à 
sua flexibilidade operacional, à maioria dos requi- 
sitos para diagnósticos nos efeitos de drogas vaso- 
ativas, prognósticos pós-terapêuticos e vigilância. 

Este sistema possui uma avançada memória di- 
gital de imagem, grande tela de TV em cores para 
a análise precisa do termograma indicado e um 
sistema único de medição absoluta da temperatura. 

Em sua câmara podem ser indicadas as linhas 
isotérmicas (de temperatura), o valor inferior em 
azul e o outro em vermelho, e a largura da linha, 
sendo 3% da faixa ajustada a uma precisão de 
0,1ºC. O perfil térmico de uma dada linha de TV 
também pode ser indicado por toda a tela, forne- 
cendo uma comparação quantitativa de diferenças 
de temperatura e gradiente. 

Para a monitoração de duas estruturas anatô- 
micas que não são visíveis em uma única exposi- 
ção da câmara — como o lado esquerdo e direito 
da cabeça — a memória pode ser repartida “con- 
gelando” a imagem em uma metade da tela para 
permitir que seja comparada com uma segunda 
imagem que será mostrada na outra metade. 
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A câmara, sensível a infravermelho, é montada 
numa estativa móvel e os seus movimentos de in- 
clinação e elevação são comandados pelo operador, 
por controle remoto. Para eliminar qualquer possi- 
bilidade de erro angular, especialmente quando exa- 
minadas as extremidades inferiores, a altura da câ- 
mara pode ser ajustada até o mínimo de 50 cm 
acima do nível do piso. 

Este sistema é especialmente prático no se- 
guimento do tratamento do paciente reumático, po- 
dendo-se calcular a temperatura média de uma 
área de interesse na tela, para a obtenção de um 
teste de seguimento quantitativo, que é indicado 
em tempo real, na tela, como índice termográfico. 

Para mais detalhes, escreva à Philips — a/c 
Caixa Postal 5596, 01000 S. Paulo, SP. c00— 0 — 


Numa revista técnica, os anúncios 
são tão úteis quanto o texto, pois 
mantêm o profissional informado 


sobre a indústria e o comércio 
especializados. | 
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Ao Leito 
Você e: às voltas com algum pro- | 
blema (pouco comum) no conserto de 


um televisor, rádio ou amplificador de 
som? Então ajude seus colegas, divul- 


e outros casos 
de oficina 





Ba 


a cargo de JAIME GONÇALVES DE MORAES Fº 


O APRENDIZ DE FEITICEIRO* 


“Até agora? Algum bloco pela 
rua?” 

“Calma, Carlito. Sei que vo- 
cê tem pressa do esquema, mas 
o trânsito não quer saber disto!” 

w “Deixe ver... é este mesmo. 
Fique aí com o Zé Maria, que eu 
irei ver esta história de choque 
quando se desliga o aparelho...” 

“Puxa, Zé: o homem está 
apressado!” 

“É mesmo, só estava espe- 
rando o esquema para zarpar.” 

“Gostaria de ver como seria 
se não existisse a ESBREL. Como 
é que ele iria se arranjar?” 

“... sabe? O pessoal mais 
antigo ainda se lembra dos iní- 
cios da ESBREL, com copiadoras 
fotográficas... e olhe! Demorava 
um tempão!” 

“E se apanhasse água, ia 
embora... Com as cópias xero- 
gráficas a coisa melhorou mui- 
POBRE 

“Aliás, Toninho, você que é 
bom no assunto, me explique aí 
como é que funciona este “bru- 
xedo” de cópia xerográfica?” 

“Fácil (pelo menos em teo- 
ria, aliás como sempre)... Você 
sabe que um material eletrizado 
tem a propriedade de atrair outros 
corpos que estejam com cargas 
de polaridade oposta, ou descar- 
regadas, não?” 

“Claro! Vá em frente.” 

“E você já ouviu dizer que o 
selênio é um material fotossen- 
sível...” 

“Também já sei...” 

“Então, imagine um cilindro 
com a superfície perfeitamente 
homogênea e recoberta com uma 
camada de selênio. Se, agora, 
carregarmos o cilindro eletrica- 
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mente, ele irá atrair corpos neu- 
tros, inclusive partículas de car- 
vão, no caso o denominado 'To- 
ner'.” 

“Mas, onde entra a imagem 
nessa história toda? Acho que se 
fosse assim tão simples, a cópia 
sairia totalmente preta!” 

“Certo. Mas ainda não ter- 
minei, Zé Maria. Com o cilindro 
carregado, um sistema óptico fo- 
caliza sobre ele a imagem da fi- 
gura a ser reproduzida. Isto é 
teito com lâmpadas especiais, 
que emitem bastante raios ultra- 
violeta. Como a luz ultravioleta 
tem a propriedade de neutralizar 
cargas elétricas, nas partes cla- 
ras o cilindro perde a carga, mas, 
nas áreas onde está sendo proje- 
tada a imagem em escuro, ele 
continuará carregado.” 

“Entendi! O que temos agora 
é como se fosse uma imagem 
gravada no cilindro, só tem que, 
ao invés de tinta, são cargas elé- 
tricas! 

“Ah! Sim... 
feito no escuro.” 

“E o nosso esquema? 
onde sai?” 

“Neste ponto, o cilindro atrai 
aquele pó preto, o 'Toner', mas 
só nas partes em que restaram 
cargas elétricas, ou seja, nas 
partes escuras. Logo, agora exis= 
te sobre o cilindro uma réplica 
da imagem.” 

“E, é só passar uma folha de 
papel em cima, e pronto!” 

“Nada disto. O papel só en- 
tra em contato com o cilindro 
depois de ter sido eletrizado. Aí 
sim, ele atrai o pó preto, e a 
imagem passa para o papel. Para 
completar toda a história, o papel 


este processo é 


De 


gand: 


o o que acont 


Antenna 
equivalente 
do Livro Elexrônico”. 





ceu, 


1 mandar um r 
ndo o resto por nossa conta. 
tente 
remos uma assinatura an 


stória aproveitada 
al de 


de cada 


ou, se ele o preferir, cr 
para compras nas “Lojas 


é aquecido, e o pó fica incorpo- 
rado a ele, E aí você tem o seu 
esquema pronto para ser utili- 
zado.” 

“Então é por isto que o pa- 
pel, quando sai da máquina, atrai 
os cabelos do braço...” 

“Na realidade, o processo tem 
mais pormenores. Mas, basica- 
mente, é isto. Alguns sistemas 
utilizam papel especial, e assim 
eliminam parte do processo no 
interior da máquina. Mas o bá- 
sico é isto.” 

“E eu que pensava em algo 
complicado...” 

“Por falar em complicado: 
vamos no 'Pé Sujo' comer um 
“Chis-Tudo'?” 

“Cá estamos de volta... Va- 
mos dar uma olhada neste Phi- 
lips? O Carlito disse que era 
coisa fácil.” 

“Vamos consertar e deixar no 
mesmo lugar, só para ver o que 
ele vai dizer...” 

“A idéia foi sua, Toninho. 
Mas, vamos lá! Veja a ficha e 
apanhe o esquema: Philips R23 
T550/chassi L4.” 

“Ei! Igualzinho ao lá de casa. 
Deste eu 'manjo'!” 

“Ligue, então. Puxe o primei- 
ro botão... pare por aí! O zum- 
bido está demais... Aliás, não é 
mais zumbido, é zoeira!” 

“E olhe: não adianta nada 
diminuir o volume... Já 'matou'?” 

“Pelo jeitão só pode ser uma 
coisa: fonte. Apanhe na gaveta 
aquele célebre eletrolítico de 


(*) Baseado em um “'caso de oficina" 
enviado por Nestor Paulo Steffler, 
de Santa Bárbara do Sul, RS. 
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“200 x 350". Com ele não há ronco 
que resista!” 

y “... negativo aqui nos pró- 
prios terminais do eletrolítico... 
positivo aqui no +2... não! No 

? +3... também não adiantou... 


no +4... 'lhufas'! Só pode ser 
no +5! Nadal!” 

“Viu só? Bem que eu não 

2 queria bulir nisso...” 

“Agora você é cúmplice, meu 
caro! A pena é a mesma, tanto 
para o autor intelectual como 
para o cúmplice. O jeito é ir em 
frente,” 

“Vamos pensar um pouco: 
segundo o Carlito, existem várias 
causas para este defeito. Mas, 
vejamos uma a uma. Primeiro: 
defeito no C.A,G.” 

“... Hum... parece que o 
ruído é um pouco diferente, mais 
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FIG. 1 


áspero. Mas, se o defeito for no 
C.A.G., desligando-se a antena, 
geralmente ele some.” 

“Como estamos no canal 
vago, o 14, não pode ser isto.” 

“E se fosse?" 

“Então, o remédio seria rever 
o C.A,G., ou então atenuar o si- 
nal,” 

“Outra causa: algum “gato” 
no canal de F.l. de áudio.” 

“Também não pode ser. O 
controle de volume está a zero!” 

“Vamos logo examinar a eta- 
| Rs É « I& 

“pa de áudio... o defeito é lá... 
depois do potenciômetro.” 

“Você sabia que até o cir- 
cuito de M.AT. provoca zumbi- 
dos?” 

“Como?” 


“Ora... simples! O feixe não 
entra em corte? Então pronto! As 
vezes este corte induz uma ten- 
são nos circuitos de áudio. Mas é 
fácil verificar isto: retire a chu- 

ha peta de M.ATT., ou retire a lumi- 
nosidade.” 

“Ou, então, retire o suporte 
do cinescópio...” 

“Para todo o aparelho apagar? 
Olhe só os filamentos em série. 
Alguns casos de zumbido têm 
origem na varredura vertical. Mas 
é muito fácil identificar. É só gi- 
rar o controle de fixação vertical. 
Se a frequência variar, pode ir 
direto no vertical! Geralmente é 
coisa de válvula...” 

“Taí... o ronco não mudou 
em nada. É melhor fechar 2 apa- 
relho e deixar o Carlito cuidar 
disto. Ele disse que era rápido.” 


Medidor de campo Sadelco; 
o toque que completa a 
competência do 
profissional de antenas. 


Os instaladores de antenas de televisão 
MATV e CATV tornam-se mais completos 
com o Medidor de Campo SADELCO 719C. 
Este equipamento de alta categoria é 
compacto, leve (2 kg., incluindo as 12 
pilhas de 1,5 V.) permitindo leituras 
diretas em dBmV e microvolts, nas faixas 
54-216 MHz (VHF), 88-108 MHz (FM) e 
470-812 MHz (UHF). 

Um alto falante possibilita a detecção 

de sinais audiveis da portadora de 

audio e modulação em FM. 

Medidor de Campo SADELCO 719C: o toque 
que identifica os mais competentes 
instaladores profissionais. 


AMPLIMATIC 


Rua Rui Barbosa, 684 - Fone: 289-0322 - CEP 01326 - São Paulo/SP 
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“Agora? Ora... só falta o es- 
tágio de áudio: meia dúzia de 
componentes!” 

“Vejamos aí no esquema: 


(Fig. 1): se desligarmos o capa- 
citor C497 e aterrarmos a grade, 
pino 1, veremos logo de onde vem 
essa ronqueira, Vamos ver...” 

. nada! Logo, vamos subs- 
titulr a válvula. Apanhe uma 
PCLg2.” 

. 6... parece que esta- 
mos enrolados com um mísero 
amplificador de áudio... valvula- 
do, ainda por cima. Válvula tam- 
bém não é.” 

“Meça as tensões, Toninho, 
Deve ter algo diferente.” 





“Noventa volts... 170... 250... 
nada de anormal.” 

“Aterre a grade do pentodo.” 

“Aí está. E este ronco já está 
me hipnotizando!” 

“Só por desencargo, vamos 
trocar o capacitor de desacopla- 
mento, o C500.” 

“Viu só? Não adiantou nada!” 

“Não vá me dizer que o 
transformador de saída...” 





“Se trocarmos o 'bicho' e não 
for ele o culpado, o Carlito vai fi- 
car uma fera. Já viu que droga 
está ficando este canto do chassi? 
Tudo quanto é solda remexida!” 

“É... o jeito é consertar, e, 
pelo menos, dizer que tenta- 
MOSSANA 

“Mas não entendo mesmo... 
De onde vem este zumbido?” 

“Daí, do estágio final de áu- 
dio. Simplíssimo!” 

“Continuo a pensar em fon- 
TO ot 

Enquanto pensava, Toninho ia 
passeando com a chave de fenda 
pelo chassi (é claro, sob os pro- 
testos de Zé Maria). 


“Pare com esta chave! Da- 
qui a pouco vamos ter mais en- 
crenca.” 

Neste momento, como que 
por bruxaria, o ronco desapare- 
ceu e entrou forte o som de uma 
emissora de AM. 

“Oh! Nãããão! Mais esta... 
o que tem a ver... onde é que 
você encostou a chave?” 

“Ainda não sei direito. Deixe 
ver... ah! Na base do primeiro 
transistor de F.l. de vídeo! Tam- 
bém não entendi!” 

“Desencoste a chave... é... 
o zumbido volta.” 

“Aposto como o Carlito 'ma- 
tava” isto de vez." 

“Sabe a história do Aprendiz 
de Feiticeiro? Pois é isto que está 
aí!” 

“Mas, que é no amplificador 
de áudio, é." 


“Então, vamos 'depenando” 
ele para ver o que acontece.” 
“Tome lá, o C501, capacitor 


de realimentação, e o R631...” 

“Estou vendo... não adian- 
tou nada!” 

“Olhe para aqui. Vou fazer o 
esquema de como está este cir- 
cuito agora. Veja (Fig. 2).” 

“Já sei. Suporte da saída de 
áudio defeituoso. A corrente al- 
ternada do filamento está pene- 
trando em algum eletrodo e faz 
esta bagunça toda. Me apanhe o 
sugador de solda e um suporte 
novo,” 

Depois da trabalheira para a 
troca do suporte, a PCLB2 nova foi 
introduzida no soquete, e o apa- 
relho ligado. 

“Estamos fritos desta vez... 
nada!” 

“E se substituirmos a etapa 
de áudio por um amplificador 
transistorizado? Com estes inte- 
grados modernos, podemos fá- 
CI 

“Pare por aí! O aparelho já 
funcionou normalmente. Logo só 
pode ser um ou vários componen- 


DUROS EABA LEbai, 


ATLAS componentes 
eletrônicos Itci 


BRANCO/PRETO E COLORIDO 


TODOS OS TIPOS DE TUBOS PARA 


TODAS AS MARCAS DE TV 


SHARP — PHILIPS — SEMP — 
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tes avariados. Mas um dia va- 


mos achar!” 


Pelo meio da tarde, Carlito 
retornava à oficina, e encontrou 
os dois “aprendizes de feiticeiro” 
debruçados no “550”. 


“Ah! Vejo que andaram se di- 
vertindo. Puxa! Mas que desgra- 
ça! Vocês vão ter que ajeitar es- 
tas soldas todas, e depois pul- 
verizar o impresso com o verniz 
protetor, novamente. Mas, o que 
já foi feito?” 

Contada a história, e após 
pensar um pouco, Carlito pediu 
novamente o eletrolítico de 200 
x 350. 

“Quero ver isto de perto. 
Vamos começar pela fonte...” 

“Ah! Não! Tudo de novo?” 

“É o jeito, Em alguma coisa 
vocês 'engoliram o gato.” 

“É... parece que a fonte está 
fora de suspeitas.” 

“Quer ver? Vou fazer uma 
mágica.” 

E Toninho tornou a encostar 
a chave de fenda na base de 
78439, com o que o zumbido de- 


sapareceu, enquanto entrava o 
Fagner com as “Eternas On- 
das”... 


“Mas, que história é esta? O 
que tem a ver a FL. de vídeo?” 

“Justamente o que íamos lhe 
perguntar.” 

“Deixe ver o eletrolítico no- 
vamente... Toninho, tire esta cha- 
ve daí, ou dentro em breve tere- 
mos um transistor a substituir! 

“Vou ligar aqui no C485 
(Fig. 3).” 

“Observe bem: quando ligo o 
capacitor de prova, o zumbido al- 
tera a intensidade, percebem? Ou- 
ça com atenção.” 

“É mesmo! 
percebido isto!” 

“Sinal evidente de uma coi- 
sa: todas as vezes em que, acres- 
centando um capacitor eletrolíti- 
co, o zumbido aumentar ou se al- 
terar, o defeito é um só: ligação 
de massa deficiente. Agora que 
sabem qual é o defeito, conser- 
tem as ligações do estágio de 
áudio, que não tem nada a ver 
com esta história. Aplique o ver- 
niz e deixe secar.” 

Transcorrida uma meia hora, 
novamente a trinca se reuniu em 
volta do 550. 

“Vamos, agora, 'matar' o de- 
feito: Toninho, me passe a chave 
de fenda.” 


Não haviamos 


“Veja como o zumbido tornou 
a aparecer, evidente, não?” 

“Vou encostar a chave na ba- 
se do TS439. Viu como sumiu?” 

“Ora, já tínhamos visto isto 
antes...” 

“Agora, vou encostar no cir- 
cuito impresso, perto de S458. 
Veja!” 

“Ué... sumiu também!” 

“Agora me passe o ferro de 
soldar, e desligue o aparelho da 
tomada, por favor.” 

Ao encostar o ferro no ter- 
minal de massa do eletrolítico 
C485, a solda escorreu como água, 
surgindo, então, o terminal total- 
mente enferrujado. 

“Viu só? Em alguns aparelhos 
isto acontece, pois o terminal é 
feito com ferro, o que facilita o 
processo de corrosão. É só lim- 
par bem, e depois refazer a sol- 
da.” 

Após os reparos, e sintoni- 
zado o aparelho, tanto a imagem 
como o som estavam normais. 

“Viu só? Quando tiverem al- 
gum problema, chamem o Carli- 
to. 

“e, mas se não fosse a minha 
chave de fenda, vocês iriam 
ver...” 

o00—o— (OR 1763) 





Seção a cargo de 
JAIME GONÇALVES DE MORAES FILHO 


Esta seleção de “casos de oficina” é bastante útil 
para ampliar a experiência técnica dos leitores 
dedicados às vídeo-reparações. 





W Sintomas & remédios 


Aparelho: TV Philco “Chassi TV 383” 
(preto e branco) 


IE IR402 
JE 
| 


[ava nok |, 


Sintoma: Falta de M.A.T. por enfraquecimento 
da válvula de saída horizontal, 6JS6. Uma vez subs- 
tituída, o aparelho volta a funcionar normalmente. 
Porém, após poucos dias, o defeito reaparece, cons- 
tatando-se que novamente a 6JS6 está esgotada. 

Remé Ligar um fio “terra”, de um dos pi- 
nos “terra” da plaqueta de circuito impresso para 
a ligação de massa do soquete da 6JS6. 

Com o passar do tempo, as soldas dos pinos 
“terra” se oxidam, não restando outra solução, a 
não ser fazer outro sistema de massa. 








São Cristó- 
— (OR 1763) 





(Colaboração de Roberto Perei 
vão, RJ) 000— 
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PAULO FERNANDO CUNHA ALBUQUERQUE 


ALÉM do material usado nos pai- 

néis, a técnica de construção 
de sonofletores influi preponde- 
rantemente no amortecimento 
das pressões sonoras geradas in- 
ternamente. 

Vamos tratar, a seguir, dos 
principais meios a serem usados 
para aliviar o efeito de três fe- 
nômenos: ressonâncias internas, 
amortecimento dos painéis e 
absorção interna. 

Ressonâncias internas: Como 
já dito anteriormente, um painel 
plano preso nas extremidades 
apresenta modos de vibração bem 
definidos. Neste caso se enquadra, 
praticamente, a totalidade dos so- 
nofletores comerciais. 

Estes modos de vibração 
dependem, além de outros fato- 
res, das dimensões dos painéis. 
É conveniente que cada parede 
do sonofletor apresente modos 
fundamentais de ressonância em 
frequências diferentes; caso con- 
trário, estas paredes ressoando 
à mesma frequência produzirão 
um resultado bastante pernicioso 
pela somatória de efeitos. Fica 
claro, portanto, que o pior forma- 
to para uma caixa é o cúbico, por 
apresentar seis paredes absoluta- 
mente iguais. 

Adotando-se formatos retan- 
gulares, e empregando-se propor- 
ções diferentes entre altura, pro- 
fundidade e largura, obtêm-se 
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bons resultados, minimizando es- 
te efeito. 

Outra forma de deslocar a 
ressonância de um painel consis- 
te em reforçá-lo com escoras 
apoiadas, e rigidamente coladas 
em sua superfície. Uma escora 
rígida, sendo um ponto de apoio 
fixo, divide acusticamente o pai- 
nel em duas partes, diminuindo a 
amplitude da ressonância, e des- 
locando-a para frequências mais 
elevadas. Experiências demons- 
traram que o meio mais efetivo 
no emprego de“escoras consiste 
em colocá-las fixas longitudinal- 
mente, paralelas às dimensões 
maiores do painel que se deseja 
reforçar. A Fig. 1 ilustra uma ex- 
periência relatada na referên- 
cia (1). 

Nesta experiência, vários pai- 
néis iguais receberam escoras em 
suas faces, e foram medidas as 
frequências de ressonância dos 
mesmos. Repare que a colocação 
conforme e) corresponde à maior 
frequência e menor amplitude ae 
ressonância. Isto ocorre, pois o 
painel, com a escora colocada, 
passa a comportar-se como duas 
paredes independentes, sendo que 


a posição longitudinal define duas * 


superfícies com dimensões bas- 
tante diversas entre si, elevando 
a frequência de ressonância e di- 
minuindo sua amplitude. É inte- 
ressante não posicionar a escora 


diretamente no centro da parede, 
mas sim deslocada em relação a 
um dos lados, para definir fre- 
quências diferentes para cada 
seção. 

Observe que, para maior efi- 
cácia do processo, a escora deve 
ser muito rígida, com espessura 
igual ou maior que a da própria 
parede. 

Amortecimento dos painéis: 
Quanto mais amortecimento pos- 
suir o material com.o qual será 
feito o painel, melhor será o com- 
portamento do sonofletor nas fre- 
quências próximas à ressonância. 

A Fig. 2 mostra como a es- 
pessura de um painel de compen- 
sado afeta os modos de resso- 
nância do sonofletor. É importan- 
te notar que a amplitude das 
ressonâncias do painel (linhas 
pontilhadas) é bastante alta, e 
chega a ser comparável com as 
vibrações emitidas pelo falante 
(linha cheia). Isto indica que pra- 
ticamente toda a energia inciden- 
te nas paredes do sonofletor é 
refletida de volta, e mostra a im- 
portância de adicionar-se ao pai- 
nel algum tipo de substância que 
ofereça alto: amortecimento, e 
absorva esta energia. 


(*) Parte |: Antenna, vol. 83, nº 6, junho 
de 1980; Partes il, II, IV, V, Vl e VII: 
vol. 84, respectivamente nº 1, 2,3, 4, 5 
e 6 (julho, agosto, setembro, outubro, no- 
vembro e dezembro de 1980). 
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Diversas experiências sobre o 
assunto, relatadas nas referências 
UI) e (2), sugerem o emprego de 
compostos de borracha, astarto € 
materiais semelhantes. Estes ti- 
pos de material, de alta resistên- 
cia, possuem em alto grau a pro- 
prieaade de transtormar em ca- 
lor, através do atrito interno, a 
energia cinética recebida, dissi- 
pando-o rapidamente. 

A experiência do Autor (3) in- 
dica o emprego de composto tipo 
massa anti-ruído, normalmente 
usada para proteção e eliminação 
ae vibrações em automóveis. Es- 
te material deve ser aplicado 
abundantemente nas pareaes in- 
ternas co sonofletor e, para 
maior eteito, colocado juntamen- 
te com cerâmica lliajotas tipo 
“piso hidraulico”) dispostas lado 
a lado, cobrindo completamente 
os painéis. Normalmente taz-se a 
aplicação de uma camada de ate 
meio centimetro de espessura de 
massa, seguida da colocação da 
cerâmica. Após a secagem, que 
leva de dois a trés dias, deve-se 
aplicar outra camada de massa. 
Alternativamente, em lugar de ce- 
râmica, uma peça de borracha 
densa pode ser usada, propor- 
cionando também bons resul- 
tados. 

Outro tipo de aplicação pos- 
sível é a de massa asfáltica. Esta 
pode ser impregnada em mantas 
de algodão, que serão coladas na 
supertície interna dos painéis. A 
Fig. 3 mostra o efeito de aplica- 
ções desse tipo em um painel de 
nove milímetros de espessura. 
Embora o uso de asfalto seja, do 
ponto de vista teórico, melhor, na 
prática é bastante inconveniente, 
ainda mais em nosso clima tro- 
pical, em que as altas temperatu- 
ras são comuns, e esse compos- 
to tende a tornar-se instável. 

Absorção interna: Duas su- 
perfícies paralelas quaisquer são 
origem de ressonâncias parasitas, 
através da formação de ondas es- 
tacionárias. Estas ondas estacio- 
nárias, de freguência e amplitude 
dependentes da distância entre 
essas paredes, são responsáveis 
por uma coloração bastante pe- 
culiar. 

Há várias maneiras de evitar 
este efeito. Uma forma consiste 
no emprego de superfícies não 
paralelas, por exemplo, usando-se 


Fig. 3 — Efeito da aplicação de um 

composto asfáltico nos painéis de um 

sonofletor. A amplitude das ressonân- 

cias diminuiu em 10 dB, e a fregiiência 
da fundamental baixou. 


ANTENNA 


Sonora 
(dB) 


Sem escoras 
a) 
b) d) 
Escora Escora 
Perpendicular Transversal 
(85 Hz) (100 Hz) 
PCS E 
c) e) 
Escora Escora 
Diagonal Longitudinal 
a (115 Hz) (160 Hz) 
FIG. 1 — Fregiiências fundamentais de ressonância em um painel de aço 


medindo 30 x 45 x 0,05cm, em função do tipo de escoramento utilizado, 


Pressão 


FIG. 2 — Ressonância de painéis de diferentes espessuras, em sintonia com 
um determinado alto-falante. Em algumas frequências, os níveis sonoros do 
falante e dos painéis praticamente se equivalem. 





Frequência (Hz) 






Frequência (Hz) 


Janeiro 1981 — 51/51 





Falante 


500 1k 2k 


Falante 


“Tompensado de 9 mm 
x” 


Compensado de 9 mm + 
composto asfáltico 


1k 2k 












































































































































































































































.m 10) a 
E 8 ! 
q ii g 
g 7 
8º [ ê 
tt | e 
io 200 300 500700 500 700 | 
Frequência uônci 
tc) ()) 
ER a 3º 
A Jia 
as - - EU) 
£ g 
E 
É. “U a 
| up: 
Es a deal! (gn ea — dd 
100 200 300 500 700 1000 2000 4000 100 200 300 500 700 1000 2000 4000 
Frequência (Hz) Frequência (Hz) 
(E) [ [ (7) (4) 
= 10 ar s——— E 
8 pel 
ud 0 s 5 
o Êo 
8. E. 
Cio 200300 s00700 1000 2000 4000 ioo 200 300 5007001000 2000 4000 
Frequência (Hz) Frequência (Hz) 
/ dl 
(6) Õ (m á 
aa E EE qj === a E 
B'º) a! 
» D 
ES) deh 
s 
8 Ee) 
g g 
E st = ms — o — ã 
100 200 300 500 700 1000 2000 4000 100 200 300 500 700 1000 2000 “000 
Frequência (Hz) 
x 
(4) 1) 
ao OO EE 
8 D | 
o pla mt 
8º g 
ão É 
é eles 


4000 





20! 





4000 
























































500 700 1000 2000 
Fregúência (Hz) 
FIG. 4 — Experiência clássica de Olson, que mostra os 
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produzidos por formatos diferent: 





de caixas. 
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leitos de difração 
As melhores respostas são 





a “A” (esfera), “J” e “LM, 


caixas cilíndricas, ou formatos 
não regulares, como um tronco 
de pirâmide, etc. Um painel fron- 
tal inclinado, além de facilitar a 
redução desse efeito, pode dar 
um efeito estético diferente ao 
sonofletor. 

Se for realmente necessário 
o uso de formas retangulares, é 
conveniente calcular as medidas 
dos painéis de maneira a distri- 
buir as frequências das ondas 
estacionárias. Uma relação entre 
comprimento, altura e profundi- 
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dade consagrada pelo uso, e que 
determina a mínima excitação das 
estacionárias, é 2,3 para 1,6 para 
1,0. 

Mesmo com medidas como 
estas, não harmonicamente rela- 
cionadas entre si, ainda permane- 
cem ressoriâncias internas apre- 
ciáveis no sonofletor. Para re- 
duzir mais este efeito, e aumen- 
tar a absorção interna da caixa, 
são usados materiais sonoabsor- 
ventes, tais como mantas de lã 
de vidro, algodão ou lã de rocha. 





Com o emprego desses materiais, 
parte da radiação traseira do fa- 
lante é absorvida e, em conse- 
qiência, é reduzida a amplitude 
das ondas estacionárias. 

No entanto, a aplicação de 
materiais absorventes só torna- 
se realmente eficaz quando estes 
são colocados nos pontos em que 
a velocidade das partículas de ar 
seja alta. Em outras palavras, nas 
proximidades do centro geomé- 
trico do volume encerrado pelo 
sonofletor. Um meio prático de 
conseguir-se isto é dispor o ma- 
terial absorvente em forma de 
manta, e enrolado em hélice (he- 
licoidalmente) ao, longo do eixo 
longitudinal da caixa acústica. A 
manta deve possuir espessura de, 
pelo menos, cinco centímetros, e 
ser cortada com sua menor di- 
mensão igual à diagonal da base 
do sonofletor, e a altura, igual a 
duas vezes o comprimento da 
caixa. Na colocação, torcer a 
manta em torno de si mesma, de 
forma a manter os lados menores 
com defasagem entre si de 90º a 
180º, Nesta posição, a lã será co- 
locada no sonofletor e ocupará 
praticamente todo o centro do 
volume interno deste. 

Ressalte-se que a colocação 
deste tipo de material ao longo 
dos painéis internos (como usual- 
mente recomendado) é pouco efi- 
caz, pois na superfície interna das 
paredes predominam ondas de 
alta pressão e velocidade nula. 
Um material de pouca massa e 
baixa rigidez, como estas mantas, 
é pouco apropriado para absorver 
as ondas de pressão característi- 
cas desses pontos. 

Resumindo: ao longo dos pai- 
néis, a pressão originada pelas 
partículas de ar é alta, e sua ve- 
locidade zero — o melhor mate- 
rial a ser empregado deve pos- 
suir rigidez e ostentar boa mas- 
sa. No interior do volume do so- 
nofletor, a velocidade das partí- 
culas de ar é alta, e a pressão, 
baixa — o melhor material a ser 
usado deve ter pouca massa e 
ser bastante absorvente. 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


Difração: As ondas sonoras 
(particularmente as de frequên- 
cias mais baixas) são sujeitas ao 
fenômeno da difração ao transpo- 
rem obstáculos ou irregularidades 
em superfícies que sejam de di- 
mensões iguais ou menores que 
“o seu comprimento de onda. É 
devido à difração que as baixas 
frequências são praticamente oni- 
direcionais. Para as frequências 
mais altas este fenômeno pode 
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ou não ocorrer, ocasionando irre- 
gularidades na resposta do sono- 
fletor. Em alguns casos, pode ser 
necessário evitar a difração; em 
outros, pode-se tirar partido dela, 
dependendo das intenções do 
projetista. De qualquer forma, 
torna-se de grande importância o 
formato da superfície que está 
posicionado o reprodutor de agu- 
dos. 

A Fig. 4 mostra uma clássica 
experiência (4), na qual foram co- 
locados falantes na face de sono- 
fletores de doze formatos dife- 
rentes. Em cada caso, foram tra- 
cadas as curvas de resposta de 
freqiiência, e comparadas entre 
si. Apesar do sinal de teste e dos 
falantes serem absolutamente 
iguais, variando somente o for- 
mato das caixas, o efeito de di- 
fração, que ocorre ao redor dos 
contornos das caixas, provoca ir- 
regularidades pronunciadas para 
a maioria destas. Note que as res- 
postas mais suaves são perten- 
centes àquelas em que a frente 
do sonofletor apresenta cantos 
menos pronunciados, portanto 
oferecendo obstáculos menos “vi- 
vos” às ondas sonoras de fre- 
quiências mais altas. 

Uma outra maneira de suavi- 
zar a resposta, evitando em parte 
a difração, consiste em dispor os 
falantes assimetricamente em re- 
lacão aos bordos do painel fron- 
tal. Esta medida impõe que cada 
onda sonora, ao atingir cada uma 
das arestas do sonofletor, haja 
percorrido um caminho ligeira- 
mente mais curto, ou longo, dis- 
tribuindo no tempo os efeitos da 
difracão, e evitando a somatória 
de efeitos. 

Portanto, se não for possível 
evitar cantos vivos no sonpfletor 
fe isto pode não ser fácil), por 
problemas de execução ou esté- 
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tica, uma vez que o método exi- 
ge contornos muito suaves, arre- 
dondados mesmo, é conveniente 
procurar posições assimétricas 
para os falantes, colocando-os o 
mais possível faceados na super- 
fície do painel frontal, evitando 
quaisquer irregularidades no ca- 
minho das ondas acústicas. 

Telas: Quanto ao uso de telas 
frontais, a melhor atitude consis- 
te em simplesmente não usá-las. 

As vantagens das telas, do 
ponto de vista acústico, são mui- 
tas: provocam absorção das fre- 
quências altas, introduzem difra- 
ção, devido à forma de monta- 
gem, refletem parcialmente algu- 
mas fregiências ressoando com 
o próprio painel, podem obstruir 
os movimentos do falante de gra- 
ves. 

Se o uso de uma tela for 
absolutamente necessário para 
oferecer maior proteção aos fa- 
lantes, alguns cuidados são ne- 
cessários. A tela deverá ser de 
trama aberta e leve, para evitar 
ao máximo a absorção de agudos 
e reflexão; seu posicionamento 
em relação ao painel frontal deve 
ser bem calculado, pois quando 


” muito próxima a este pode ser 


atingida pelo cone do “woofer” 
em seu deslocamento máximo. 

Montagem dos falantes: É 
sempre conveniente montar os 
falantes faceados com o painel 
frontal. Esta prática evita que a 
espessura da parede provoque 
ressonâncias parasitas e difração. 
Os falantes devem ser firmemen- 
te aparafusados, e suas juntas 
com o painel calafetadas com se- 
lante de silicone, ou massa plás- 
tica. 

Neste sentido, é muito im- 
portante que a caixa seja abso- 
lutamente estanque — todas as 
juntas devem ser bem coladas e 
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calafetadas, e usados reforços em 
todas as junções e quinas. 

No caso de se empregar fa- 
lantes grandes, com ímãs pesa- 
dos, é conveniente escorá-los 
contra o painel traseiro da caixa, 
usando travessões de madeira 
resistente, colados entre o ímã 
e o painel traseiro. 

Outro cuidado a ser tomado 
refere-se a assegurar que todas 
as ligações elétricas apresentem 
a menor resistência de contato 
possível. A melhor forma con- 
siste em soldar as ligações ao fa- 
lante e divisor. Algumas marcas 
de equipamentos costumam usar 
terminais com parafusos. Neste 
caso, eles devem ser apertados 
o mais possível, sendo posterior- 
mente lacrados com silicone, pa- 
ra evitar que a ligação solte-se 
com o tempo, e impedir a oxida- 
ção natural que aumentaria a re- 
sistência de contato. Os fios 
usados serão sempre de bitola 
avantajada, de 1 mm de diâmetro 
(18 AWG) ou 1,2mm (16 AWG). 
Isto não representa custo adício- 
nal em relação ao total que será 
gasto, e impede que parte da po- 
tência do amplificador seja gasta 
termicamente nos fios, como 
também dá aproveitamento total 
ao fator de amortecimento do 
amplificador. 

Um aspecto ainda pouco 
compreendido na reprodução do 
som é o que diz respeito às re- 
lações de fase entre os diversos 
falantes nas frequências de tran- 
sição do divisor. Abstraindo os 
desvios de fase que ocorrem an- 
tes do sinal alcançar os falantes, 
nestes podemos destacar três 
efeitos principais: desvio de fase 
no divisor de freaiências, dife- 
renças no tempo de resposta de 
falantes, e atrasos provocados por 
caminhos diferentes percorridos 


da Ea OUVIDO 





1 


FIG. 5 — a) caminhos diferentes percorridos pelos sons produzidos pelos alto-falantes de graves (''woofer") 
e de agudos (“tweeter”) para chegar até o ouvinte; b) deslocando-se os falantes, de forma a alinhar suas 


bobinas móvel 
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o percurso dos sons produzidos se iguala. 
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pelo mesmo som emitido por fa- o “woofer” para a frente, ou in- materiais e construções diversas, » 
] lantes diferentes. versamente o “tweeter” para relatassem, embora resumidamen- 
O primeiro efeito foge um trás, alinhando-se na vertical te, o que realizaram e os resul- 
z pouco dos nossos objetivos nes- suas bobinas móveis. Isto pode tados. A correspondência neste 
te artigo, e não será tratado aqui. ser conseguido pelo uso de pai- sentido pode ser enviada aos cui- 
a O segundo depende dos falantes néis em posições diferentes ou dados de Antenna, Caixa Postal 
j usados, e não se encontra ao al- inclinando-se ligeiramente a fren- 1131, C.E.P. 20000, Rio de Janei- 
cance do amador determinar e ia da caixa. O acerto final de- ro, RJ. 
corrigir seus efeitos. Já a tercei- Jpenderá dos tipos de falantes em- E 
É ra causa ocorre dependendo do pregados. Lidna IN elts q 
E posicionamento geométrico dos x 1. P.W. Tappan, “Louds- 
falantes no sonofletor. Para per- CONCLUSÃO peakers Enclosures Walls”, Jour- 
feito casamento entre falantes di- De tudo que foi dito, é im- nal of the Audio Engineering So- 
ferentes emitindo o mesmo sinal portante ter em mente o seguin- ciety, julho de 1962. 
nas fregiências de transição, é ' te: o recinto acústico deve ser 2. M. Colloms, “High Per- 
f necessário que as ondas sonoras o mais neutro possível. Para isto,  formance Loudspeakers”, Pen- 
d percorram caminhos exatamente a caixa será rigidamente cons- tech Press, 1978. 
, iguais até o ouvinte, conforme truída. Neste aspecto, o céu é o 3. P.F.C. Albuquerque, “Dois 
y mostra a Fig. 5. Isto geralmente limite! Quanto mais, melhor! Sonofletores com Radiador Ati- 
não ocorre nas caixas comuns, Todos os aspectos cobertos vo”, Antenna, julho de 1978. 
Ú nas quais os falantes são posi- acima foram experimentados pelo 4. HF. Olsen, “Direct Ra- Y 
! cionados na mesma linha vertical, Autor na construção de mais de diator Loudspeakers Enclosures”, 
À devido à diferença de profundi- uma vintena de sonofletores, des- Journal of the Audio Engineering “ 
dade entre falantes de graves e de caixas pequenas, de 15 litros, Society, janeiro de 1969. 
É agudos, visto que o som é emi- .a “subwoofers” de 150 a 200 li- 5. HM. Tremaine, “Audio 
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mação da corrente elétrica em leitores que possuírem experiên- z E 
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cilmente corrigido defasando-se acústicas, usando vários tipos de mo número) 
TV EM CIRCUITO FECHADO AUXILIA DEFICIENTES DA VISÃO 
Um sistema especial de televi- 
sao de circuito fechado, para mesa 
ou montado em bancada, que amplia 
Es impressos, gravuras, fotografias ou 
É qualquer outra coisa colocada sob as 
lentes de uma câmara, foi produzido 4 
por uma companhia britânica em 
: conjunto com a clínica de amblíopes 
q do famoso hospital oftalmológico 
| londrino de Moorfields. 
4 O auxílio visual NOMEQ foi 
7 criado após ser constatado que mui- 
Hi tas pessoas incapazes de ler ou de- 
sempenhar outras tarefas com auxi- - 
lios visuais convencionais podem fa- 
zê-lo com a ajuda de um circuito fe- Ê 
chado de televisão. eai o 4 
Os interessados em mais deta- B t : . 
lhes sobre este sistema, que tanto eh 
vem ajudando os deficientes da vi- o o 4 
“são na Grã-Bretanha, poderão es- : 
crever para: Nottingham Medical 
Equipment Co., Melton Road, West 
Bridgford, Nottingham NG2 6HD, room 
Grã-Bretanha. (BNS) 000—0— * 
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Uma Técnica para Medir o Fator de 
Velocidade de Linhas de Transmissão 1ã 


ERICH BREITAG, PY1ZCI 


Um método simples, cujo resultado possibilitará o 
dimensionamento correto de suas linhas de transmissão. 


QUANTAS vezes você, colega ra- 
dioamador — ou profissional de 
Telecomunicações — já necessi- 
tou conhecer o fator de veloci- 
dade (F.V.) de um cabo coaxial, 
quer para dimensionar correta- 
mente uma linha de transmissão, 
quer para construir um “balun”, 
ou para projetos envolvendo 
transformação de impedâncias, e 
não dispunha de tal informação? 
Eis aqui uma técnica simples que 
lhe permitirá determinar o FV. 
com uma precisão superior aque- 
la requerida na grande maioria 
dos projetos de radioamador. 

É bem verdade que os fabri- 
cantes de cabos coaxiais forne- 
cem o valor do F.V. de seus pro- 
dutos. Porém, o mesmo pode 
variar em até 10% de um lote 
para outro, e pequenas oscila- 
ções podem ocorrer até dentro de 
um mesmo lote. 

Por outro lado, as condições 
climáticas a que o cabo coaxial 
está exposto poderão produzir 
microfraturas em seu dielétrico, 
as quais permitem penetração de 
umidade, e consequente modifi- 
cação de seu F.V. Nem mesmo o 
cabo coaxial estocado por muito 
tempo escapa incólume ao fator 
tempo. 

Há, pois, toda uma gama de 
situações em que convém. medir 
acuradamente o F.V., quer por 
considerações quanto à precisão 
requerida no projeto em execução, 
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quer quanto à possibilidade que 
se oferece de utilizar aquele cabo 
coaxial por tantos anos carinho- 
samente guardado na caixa de 
sucata. 


CONCEITOS BÁSICOS 


No ar, as ondas eletromagné- 
ticas propagam-se a uma veloci- 
dade de 300.000 km por segundo. 
Sob estas circunstâncias, a rela- 
cão entre o comprimento de 
onda e a frequência é dada pela 
conhecida fórmula: 


300 
1 =— (1) 


em que ), é o comprimento de 
onda, expresso em metros, F é a 
frequência, em MHz, e a constan- 
te 300 é a velocidade de propa- 
gação da onda eletromagnética, 
em milhares de km por segundo. 

Em cabos coaxiais, as on- 
das eletromagnéticas propagam- 
se mais lentamente do que no ar. 
A velocidade de propagação é 
função da natureza do dielétrico 
do cabo No coaxial Belden RG-53, 
por exemplo, com dielétrico de 
polietileno sólido, a velocidade 
de propagação é de apenas 
198.000 km/s, e a fórmula (1) 
passa a ter a seguinte expres- 
são: 


198 
F 


Em razão do exposto, foi in- 
troduzido na literatura eletrônica 
o conceito de fator de velocidade 
(velocity factor”, em inglês), 
que pode ser definido como sen- 
do o quociente entre a velocida- 
de de propagação da onda eletro- 
magnética no cabo coaxial, e a 
velocidade com que a mesma on- 
da se propaga no ar, ou seja 





V 
ERVAS (3) 
em que: F.V, = fator de velo- 
cidade; V,. = velocidade de pro- 


pagação da onda eletromagnética 
no cabo; V, = velocidade de pro- 
pagação da onda eletromagnética, 
no ar, o que implica em: 


(4) 





onde: 2, = comprimento da onda, 
no espaço 

À. = comprimento da onda, 
no cabo coaxial 


No seio da comunidade ra- 


dioamadorística, 2., tem sido deno- 
minado de “comprimento de on- 
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FIG. 1 — Linha de transmissão com comprimento igual a 2/2 e seu circulto 
elétrico equivalente. 


da elétrico”, enquanto que À, é o 
tão propalado “comprimento de 
onda físico”. 


A fórmula (1) nos dá o valor 
de À, enquanto que À, é medido 
como veremos a seguir, o que 
permite calcular o fator de velo- 
cidade pela simples substituição 
desses valores na equação (4). 


Finalmente, pode-se demons- 
tar que, partindo das quatro equa- 
ções apresentadas, obtém-se a 
familiar expressão: 


N= tata 





(5) 
F 

a qual permite calcular o compri- 
mento físico que um dado cabo 
coaxial — ou outra linha de trans- 
missão — deverá ter para com- 
portar-se, eletricamente, como se 
tivesse o comprimento de onda 
requerido para determinada apli- 
cação. As possibilidades que se 
afiguram são inúmeras e limita- 
das apenas pela criatividade da 
mente do experimentador, 


A LINHA DE TRANSMISSÃO 


Um segmento de cabo coa- 
xial — ou de qualquer outra li- 
nha de transmissão poderá 
apresentar reatância indutiva ou 
capacitiva, dependendo de seu 
comprimento, de sua impedância 
característica, e de estar ou não 
curto-circuitada sua extremidade 
livre. Para o caso específico de 
uma linha curto-circuitada, a 
reatância é dada pela equação: 


X = Zo.tg! (6) 
onde: X = reatância (indutiva ou 
capacitiva); Z, = impedância ca- 


racterística da linha; 1 = compri- 
mento (elétrico) da linha. 


Note-se que a reatância apre- 
sentada pela linha poderá ser 
tanto indutiva como capacitiva. 
Será indutiva para aqueles com- 
primentos que resultarem em va- 
lores positivos para tgl, e será 
capacitiva para valores negativos 
de tg1. Para comprimentos iguais 
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a )/2, e seus múltiplos inteiros, 
tem-se que X = 0,e a linha pas- 
sa a apresentar as características 
elétricas de um circuito constituí- 
do por um indutor e um capacitor, 
conectados em série, como uma 
mui definida frequência de res- 
sonância (Fig. 1). 

Como veremos a seguir, essa 
frequência de ressonância pode 
ser medida, e utilizada para o 
cálculo do fator de velocidade. 





DETERMINAÇÃO DA FREQUÊNCIA 
DE RESSONÂNCIA 


A determinação da frequên- 
cia de ressonância acima descri- 
ta pode ser levada a efeito de di- 
versas maneiras. Mas, os proces- 
sos geralmente envolvem a uti- 
lização de dispendiosos equipa- 
mentos de teste e medição, pou- 
cas vezes disponíveis mesmo aos 
mais abastados radioamadores. 
Eis porque, a utilização de um 
ressonímetro (“grid-dip-meter"), 
para tal finalidade, se afigura co- 
mo uma opção plausível, visto 
tratar-se de instrumento que, por 
sua versatilidade e razoável pre- 
ço, é encontrado na posse de um 
número sempre crescente de ra- 
dioamadores. 

No entanto, o problema prin- 
cipal que se afigura é como trans- 
ferir para um cabo coaxial a ener- 
gia do ressonímetro. A primeira 
idéia que vem à mente como g0- 
lução para o aparente impasse 
sugere conectar um pequeno in- 
dutor à extremidade do cabo cóa- 
xial e a ele acoplar o ressoníme- 
tro. Acontece que, nestas cir- 
cunstâncias, o indutor passará a 
fazer parte do circuito, introduzin- 
do sua própria reatância, e des- 
locando, assim, a frequência de 
ressonância. Mas, como veremos 
a seguir, este inconveniente po- 
de ser contornado. 


Para o exemplo aqui descrito 
foram utilizados seis indutores, 
constituídos de 4, 6, 8, 10, 12 e 
14 espiras de fio rígido de co- 
bre com 0,8mm de diâmetro 
(20 AWG), enroladas em fôrma 
com diâmetro de 7,9mm (5/16) 
Mais adiante o assunto será re- 


tomado, com apresentação dos 
detalhes de construção. 


Convém não ser demasiada- 
mente curto o segmento de cabo 
coaxial — ou de outra linha — 
cujo fator de velocidade se de- 
seja determinar. Dois ou mais me- 
tros parece apropriado. Para o 
exemplo em pauta, foram utiliza- 
dos seis metros de cabo coaxial 
Belden RG-58/U, sem uso, que 


“estava estocado há vários anos. 


Uma das extremidades do 
cabo é curto-circuitada, enquan- 
to que, à outra, solda-se um dos 
indutores acima referidos. A 
esse indutor acopla-se um resso- 
nímetro e determina-se a fre- 
quência de ressonância desse 
conjunto cabo coaxial-indutor (Fo- 
to |). Repete-se a operação com 
cada um dos seis indutores, ta- 
bulando os resultados (Tabela 1). 


TABELA | 


Nº de Espiras Frequência (MHz) 


4 15,000 
6 14,500 
8 14,000 
10 13,500 
12 13,000 
14 12,500 


Dois cuidados básicos devem 
ser observados: primeiro, convém 
manter todas as conexões tão 
curtas quanto possível e, segun- 
do, é imprescindível evitar exces- 
sivo acoplamento entre o instru- 
mento de medição e a linha. 


CÁLCULO DO FATOR DE 
VELOCIDADE 


Os dados da Tabela | são 
transferidos para um sistema de 
coordenadas cartesianas (Fig. 2), 
ficando no eixo das abscissas o 
número de espiras, e a freguên- 
cia no das ordenadas. Todos os 
pontos assim determinados deve- 
rão situar-se sobre uma única 
reta, Se tal não ocorrer, convém 
refazer a medição corresponden- 
te, pois é bem provável que te- 
nha havido erro de leitura. 


A seguir, unem-se todos os 
pontos com uma reta, a qual de- 
verá ser estendida até intercep- 
tar o eixo correspondente à fre- 
quência, visto que tal interseção 
— correspondente a “zero espira” 
indica a tão almejada fre- 
quência de ressonância da linha 
(16,0 MHz, no exemplo em pauta, 
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como pode ser observado na 
Fig. 2). 

Restam apenas alguns poucos 
e singelos cálculos para obten- 
ção do fator de velocidade, a par- 
tir dos dados conhecidos, isto é, 
a frequência de ressonância da 
linha, e seu comprimento físico 
(16,0 MHz e 6m, respectivamen- 
te, em nosso exemplo). Na ver- 
dade, há dois métodos. 
Método didático — consiste em 
substituir, nas fórmulas (1) e (4). 
os valores acima referidos. O lei- 
tor verificará que, uma vez com- 
preendido o processo, não há ne- 
cessidade de memorizar fórmu- 
las, residindo aí seu atrativo. En- 
tão, vejamos: 


300 300 
a)h=>— =-—— = 1875m 
Ip 16,0 


b) À. =12m (o cabo coaxial tem 
6m de comprimento, e repre- 
senta 2./2, logo À. = 12m). 


de 120 
O) FV.=—— =—— 
ç 18,75 


logo: F.V. = 0,6400 


= 0,6400 





Método prático — pode-se de- 
monstrar que: 


2FI 
EV =—— (7) 
300 
onde: | = comprimento do cabo 


(em metros) e F = frequência de 
ressonância do cabo (em MHz), 
logo: 

2x 16,00 x 6,0 
FV=——————— = 0,6400 
300 


Portanto, o fator de velocida- 
de do cabo coaxial em pauta é 
igual a 0,6400. 

A demonstração da fórmula 
(7) é muito simples, e intencio- 
nalmente omitida para que você, 
prezado colega, possa se divertir 
um pouco procurando deduzi-la 
(hi, hi). 


PRECISÃO DAS MEDIDAS 


A precisão com que pode ser 
medido o fator de velocidade, com 
o método aqui descrito, é supe- 
rior àquela requerida pela gran- 
de maioria dos projetos de radio- 
amadorismo. Mas para obtê-la, é 
indispensável o máximo de cui- 
dado na determinação das fre- 
quências com o ressonímetro. 
Esses aparelhos, via de regra, não 
dispõem de uma escala graduada 
com suficiente precisão, o que re- 
quer a adoção de algum expedien- 
E visando contornar a dificulda- 

e. 
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Frequência de ressonância (F) 
16-e— do cabo coaxial 


FREQUÊNCIA [MHz] 
z 


- 2F| 2x160x60 
Je: 2 





ator de velocidade 





5 6 





= 0,64 


requência de ressonância (MHz) 
! = comprimento físico do cabo coaxial 













NUMERO DE ESPIRAS 


FiG. 2 — Gráfico fregiiência x número de espiras. A frequência correspon- 


dente a “zero espira” é a frequência de ressonância da linha de transmi 


A técnica mais simples con- 
siste em acoplar ao ressonímetro, 
indutivamente, um frequencímetro 
digital, obtendo-se, assim, leitu- 
ras de frequência bem mais pre- 
cisas. 

Outra técnica, um pouco mais 
trabalhosa, mas que também pro- 
porciona precisos resultados, con- 
siste em determinar, com um re- 
ceptor calibrado, as frequências 
de ressonância indicadas pelo 
ressonímetro. 

Finalmente, técnicas mate- 
máticas, conhecidas como regres- 
são, podem melhorar os resulta- 
dos, particularmente quando há 
dificuldade em obter-se precisas 
leituras de frequência. Hoje em 
dia encontram-se à venda, no co- 
mércio local, calculadoras eletrô- 
nicas de bolso, pré-programadas, 
que executam tais cálculos de re- 
gressão, o que torna muito sim- 





ples e rápida a aplicação do mé- 
todo (N.R.1). 


(N.R.1) — O Autor quer se referir à 
técnica conhecida em matemática como 
“Teoria dos Erros”. De qualquer forma, 
seria recomendável, para maior precisão, 
efetuar as medidas de frequência pelo 
menos 3 vezes com cada indutor, ado- 
tando no gráfico o valor médio para cada 
caso, obtido pela fórmula. 


Med, + Med, + Med, 
=D aa Met] 

u 
3 


Onde: Med, é o valor encontrado na 
1º medição de frequência; Med, é o va- 
lor encontrado na 2º medição de fre- 
quência; Med, é o valor encontrado na 
3º medição de frequência, e Med, é o 
valor médio, que deverá ser adotado no 
gráfico. 
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FOTO Il — Extrema esquerda, parafusa plástico e porca, tal como é adquirido + 
nas lojas de ferragens; extrema direita, indutor terminado, onde vemos que 
o excedente do parafuso plástico que serve de fôrma foi eliminado. 
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SOLID BTATE É 
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Uma vez enroladas as bobi- 
nas, convém que as espiras se- 


parafuso de plástico, projetado 
para fixação de tampo de vaso 





sanitário (Foto Il), e que se en- 
contra à venda em lojas de fer- 
ragens. 

E imprescindível que, uma 
vez escolhido um determinado es- 
paçamento para as espiras, este 
seja mantido em todas as bobi- 
nas, visto que a precisão dos re- 
sultados a serem obtidos depen- 
derá em grande parte de tal uni- 
formidade. A utilização de um pa- 
rafuso plástico como fôrma para 


jam firmes e permanentemente 
fixas à fôrma, o que pode ser 
conseguido de diversas maneiras. 
Neste sentido, foram feitos dois 
testes. O primeiro consistiu em 
recobrir as espiras com cola epó- 
xica (“Araldite"), devido a consi- 
derações quanto à resistência fi- 
sica, mas o resultado deixou mui- 
to a desejar com relação à esté- 
tica. O segundo consistiu em re- 
cobrir as espiras com esmalte in- 


FOTO | — Medição da frequência de 

ressonância do conjunto formado pelo 

cabo coaxial e indutor utilizando um 
ressonimetro. 


color de unhas, e resultou em in- 
dutores que satisfizeram plena- 
mente quanto aos três itens bá- 


as bobinas constitui uma solução 
simples e eficiente, pois a rosca, 
além de proporcionar ótima pre- 


cisão no espaçamento, também 
contribui eficazmente para tornar 


sicos de estética, resistência fi- 
sica, e desempenho elétrico. 


A montagem dos indutores é 
simplíssima. A Foto Il mostra o 
parafuso plástico utilizado no pro- 
jeto, tal como adquirido na loja 
de ferragens. Note-se que o mes- 
mo vem acompanhado de uma 
potca que foi descartada. Sobre a 
parte rosqueada do parafuso são 
colocadas as espiras, aparando-se 
em seguida o “excesso” de para- 


a montagem sólida e duradoura, 
evitando, assim, deformações aci- 
dentais que possam ocorrer por 
ocasião da utilização dos indu- 
tores. 

Os fios conectores localiza- 
dos em ambas as extremidades 
das bobinas deverão ser tão 
curtos quanto possível, e unifor- 
mes em comprimento. Um a dois 


Outro aspecto merecedor de 
consideração é o número de in- 
dutores utilizados. Poder-se-ia 
argumentar que bastam dois indu- 
tores e duas medidas de frequên- 
cia, o que (pelo menos teorica- 
mente) é verdade. No entanto, 
eventuais erros poderiam passar 
despercebidos, o que não ocorre 
com a utilização de um maior 





É 


número de indutores. centímetros é apropriado para as fuso em ambos os extremos da 2 
frequências compreendidas na bobina assim formada. Basta en- 
CONSTRUÇÃO DOS ' INDUTORES: faixa de HF. tão recobrir o conjunto com es- 
A escolha do fio destinado à malte de unhas, deixar secar, e 
“ O valor da indutância das confecção dos indutores funda- tem-se o produto final pronto í 
A, bobinas não é crítico, o que dei- mentou-se na já consagrada téc- para ser utilizado. 
xa o experimentador na cômoda nica de consultar a caixa de su- 
' posição de poder dar-se ao luxo cata e, sempre que possível, uti- BIBLIOGRAFIA 
y de escolher a solução que mais lizar o material disponível. Como 
. lhe convém com relação a diâme- não havia fio esmaltado apropria- Henney, Keth e Richardson, Glen 
“ tro das bobinas, diâmetro do fio do (e, muito menos, disposição A. — 1957 — Principles of 
e espaçamento entre as espiras. para ir adquiri-lo), optou-se por Padio — John Willey & Sons, 
é Convém, no entanto, que o remover a capa plástica de um fio Inc., New York, USA, 5º edi- 
diâmetro dos indutores não seja rígido com 0,8mm de diâmetro ção. 
á muito diferente daquele das bo- (20 AWG), de cobre, desses usa- Downs, George — 1979 — Mea- 
nes binas do ressonímetro utilizado. dos em instalações elétricas. Fios suring transmission — line 
ag Optou-se por um diâmetro de com outras bitolas, no entanto, velocity factor. QST, vol. LXII, + 
7,9mm (5/16") simplesmente pa- poderão ser utilizados com igual Nº 6, junho 1979. 


SUCesso. 000 — 





(OR 1625) 

















“ 





o o o Ds A A o O A dO a TR e 


ATOS OFICIAIS 


PORTARIA Nº 281, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1980 


O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso 
de suas atribuições, e 

CONSIDERANDO: 

— a necessidade de concluir-se o enquadramento das 
emissoras de radiodifusão sonora em onda média nas con- 
dições fixadas na Norma Técnica para Emissoras de Radio- 
difusão Sonora em Ondas Médias, bem como no respectivo 
Plano Básico; 

— a importância de concretizarem-se, no prazo estabe- 
lecido, os objetivos da referida Norma, quais sejam: 

a) propiciar aos rádio-ouvintes um melhor serviço, com 
boa qualidade de reprodução e recepção mais confortável; 

b) evitar interferências prejudiciais sobre serviços de 
telecomunicações regularmente autorizados; 

c) reduzir os riscos de danos físicos ao pessoal das es- 
tações; 

d) estabelecer requisitos mínimos para os equipamentos 
técnicos utilizados em radiodifusão sonora em ondas médias, 
a fim de facilitar a racionalização de sua produção indus- 
trial; 

— a necessidade de conciliar a operação das emissoras 
brasileiras aos parâmetros e requisitos almejados pela Con- 
ferência Administrativa Reglonal de Radiodifusão em Ondas 
Hectométricas (Região Il) da União internacional de Teleco- 
municações, bem como aos prazos identificados em suas 
sessões preparatórias; 

— a conveniência de identificar, claramente, as comina- 
ções relativas ao não cumprimento das exigências relativas à 
Norma Técnica para Emissoras de Radiodifusão Sonora em 
Ondas Médias e prazos estabelecidos nos vários documentos 
normativos subsequentes; 

RESOLVE: 

| — Determinar que as emissoras de Radiodifusão Sonora 
em Ondas Médias, beneficiadas com mudanças de frequên- 
cias, aumentos de potência ou modificações em características 
de sistema irradiante pelo Plano Básico de Distribuição de 
Canais de Radiodifusão Sonora em Ondas Médias — PBOM 
ou por suas subsequentes alterações, apresentem comprova- 
ção de que já operam com estrita observância a todas as 
condições estabelecidas nos planos e nas normas técnicas 
em vigor. 

1 — A comprovação se fará através de declaração firmada 
por dirigente da entidade, que indicará o nome do responsável 
técnico da emissora e a data em que foi por ele procedida 
a última inspeção. 

2 — A declaração abrangerá todos os aspectos contem- 
plados pelos calendários de implantação da N-06/76 — Norma 
Técnica para Emissoras de Radiodifusão Sonora em Onda 
Média, aprovada pela Portaria nº 1.048, de 10 de setembro de 
1976, e alterações subsequentes, e deverá traduzir as condi- 
ções de frequência, potência e sistema irradiante correspon- 
dentes ao PBOM ou alterações nele procedidas até 31.12.1980. 

Hl — Determinar que as emissoras de Radiodifusão So- 
nora em Ondas Médias, que não tiveram alteradas suas fre- 
aúências, potências ou características de sistema irradiante, 
apresentem comprovação de integral cumprimento aos requi- 
sitos técnicos de instalação, localização, emissão e operação, 
assim como disponibilidade de equipamentos de uso compul- 
sório que satisfaçam integralmente os requisitos das Normas 
Técnicas em vigor. 

1 — A comprovação se fará através de declaração fir- 
mada por dirigente da entidade, que indicará o nome do res- 
ponsável técnico da emissora e a data em que foi por ele 
procedida a última inspeção. 

Ill — Determinar que as emissoras de Radiodifusão So- 
nora em Ondas Médias que ainda não conseguiram finalizar 
suas instalações na conformidade das normas técnicas, calen- 
dários e PBOM ou alterações, encaminhem ao Departamento 
Nacional de Telecomunicações — DENTEL, até o dia 30.06.81, 
os projetos de localização e instalação de forma a assegu- 
rarem capacidade plena de operação e integral enquadra- 
mento até 1º de janeiro de 1982. 

1Y — As emissoras de Radiodifusão Sonora em Ondas 
Médias, que não demonstrarem o atendimento às condições 
assinaladas na presente portaria até a data limite de 1º de 
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janeiro de 1982, terão o seu funcionamento suspenso até que 
a comprovação seja efetivada. 

1 — O não cumprimento dos prazos mencionados nos 
itens Ill e IV ensejará a fixação, pelo Ministério das Comuni- 
cações, de novas características de frequência e potência, 
ex-ofício do interessado, sem prejuízo de aplicação de pena- 
lidades legais. 

V — As emissoras que, por sua nova situação no PBOM, 
estiverem especificadas para operação com sistema irradiante 
direcional, e que ainda não o tenham instalado, poderão 
continuar em operação até 1º de janeiro de 1982 com seus 
atuais sistemas, desde que, no período noturno, utilizem a 
potência máxima nominal de 0,25 kW e, no período diurno, a 
potência máxima autorizada em sua anterior situação. Tal con- 
dição, contudo, não a desobriga da comprovação de obriga- 
ções expressas na presente portaria. 

V.1 — As emissoras referidas neste item somente serão 
autorizadas a utilizar o transmissor necessário a seu enqua- 
dramento na potência prevista no PBOM mediante apresenta- 
ção do diagrama de irradiação obtido por levantamento de 
campo, realizado por profissional habilitado. 

VI — As entidades executantes do Serviço de Radiodifu- 
são Sonora em Ondas Médias, cujos prazos de outorga tenham 
vencido antes de 3 de outubro de 1976 e que ainda não ti- 
veram as concessões ou permissões renovadas, não poderão 
proceder ao aumento de potência de suas estações para en- 
quadramento total no PBOM, antes da publicação do ato de 
renovação do prazo da outorga. 

1 — Neste caso, a comprovação a que se referem os 
itens |.1 e I[.1 desta Portaria se referirá, exclusivamente, aos 
demais parâmetros e requisitos exigidos. 

2 — Não serão apreciados pedidos de alteração do PBOM 
para características de emissoras cujos prazos de validade 
das outorgas estejam vencidos e sua renovação não efetivada. 

VII — Estabelecer que as entidades executantes do Ser- 
viço de Radiodifusão Sonora em Ondas Médias, cujos prazos 
de validade das outorgas vençam após a publicação da pre- 
sente Portaria, somente terão renovadas as suas concessões 
ou permissões mediante comprovação do atendimento a todas 
as condições presentes no PBOM, na N-06/76, alterações sub- 
sequentes e calendários, exigíveis à ocasião da renovação. 

1 — A comprovação mencionada será provida através de 
vistoria técnica a ser realizada pelo Departamento Nacional 
de Telecomunicações ou por engenheiro habilitado na forma 
da Lei, a partir de 19 de janeiro de 1981. 

VIH — O Ministro das Comunicações poderá considerar 
as pretensões de redução das potências estipuladas no PBOM 
ou alterações subsequentes das entidades executantes do 
Serviço de Radiodifusão Sonora em Ondas Médias interessa- 
das, observados os seguintes critérios: 

a) manifestar a sua pretensão através de requerimento 
entregue à Diretoria Regional do DENTEL de sua jurisdição, 
até 31 de março de 1981; 

b) que a redução pleiteada não seja inferior à situação 
existente na estação antes da última alteração do PBOM e 
que se enquadre nos valores padronizados na N-06/76. Ne- 
nhuma permissionária poderá operar com potência inferior a 
0,25 kW. Identicamente, nenhuma concessionária operará com 
potência inferior a 1KW no período diurno. Emissoras de 
classe especial que operem em canal exclusivo brasileiro 
não poderão ier potência inferior a 100 kW, salvo se o PBOM, 
ou suas alterações, dispuserem em contrário. 

1 — A Secretaria-Geral analisará as pretensões e, quando 
julgar justificável e conveniente, procederá a correspondente 
alteração no PBOM 

!X — Determinar à Secretaria-Geral que considere, como 
novas pretensões da Administração Brasileira perante a 2º 
Reunião da Conferência Administrativa Regional de Radioditu- 
são em Ondas Médias, todas as solicitações enviadas ao 
Ministério das Comunicações após 1º de janeiro de 1981, bem 
como aquelas que, recebidas até essa data, não tenham sido 
autorizadas. À 

1 — As alterações ocorridas na circunstância deste item 
serão consideradas para a implantação após 19 dé janeiro 
de 1983, ou em data que venha a ser definida pela mencio- 
nada Conferência. 

2 — As referidas alterações são consideradas de prece- 


dência secundária, para os efeitos de compatibilização inter- 
nacional. 
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X — As exigências formuladas por esta Portaria não se - 
aplicam às emissoras em fase de instalação. 


XI — Ficam revogados os seguintes atos: 
Portarid MC nº 360, de 24.02.76; 

Portaria MC nº 899, de 02.08.76; 

Portaria MG nº 66, de 21.01.77; 

Portaria MC nº 564, de 20.06.77, itens de | a Il; 
Portaria SG nº 380, de 23.12.77; 

Portaria MC nº 808, de 21.09.79; 

Portaria SG nº 082, de 15.04.80. 


ATENÇÃO SRS. TÉCNICOS 
INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO ELÉTRICOS DE: 


PAINÉIS, 
PORTARIA Nº 3.200, DE 23 DE DEZEMBRO DE 1980 


BANCADAS, O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
TELECOMUNICAÇÕES — DENTEL, no uso de suas atribuições, 
QUADROS, N T n 


AR! 


CONSIDERANDO que o procedimento para licenciamento 
de estação de navio, estabelecido na Portaria MC nº 968, 


PORTÁTEIS de 19 de agosto de 1976, determina a utilização de formulá- 
, rios padronizados do DENTEL e 
MODELO DIGITAL 461 DA CONSIDERANDO a conveniência de se promover a sim- 
SIMPSON ELECTRIC CO. ETC... plificação de rotinas, em harmonia com os objetivos do Pro- 
grama Nacional de Desburocratização, % 


ANA NK 


| — Estabelecer, para o licenciamento de estação dv 
ESPEGIALIZADANGASA DO/ RAMO! DO PAIS navio, o procedimento constante da Instrução nº 03/80, em + 
BERNARDINO, MIGLIORATO || — Descentralizar para as Diretorias Regionais as ativi- 
dades de atribuição dos indicativos de chamada e de con- 
HI — Aprovar, em decorrência da atual sistemática, os 
formulários DNT-030, DNT-031, DNT-032 e DNT-034, (N.R.) 


V. Sas. ENCONTRARÃO NA MAIS ANTIGA E RESOLVE: 
anexo à presente portaria. (N.R.) 
& CIA. LTDA. signação de frequências para estação de navio. ç 
IV — A presente portaria entrará em vigor a partir do 


Gr UP Es 


RUA VITÓRIA Nº 554, LOJA é FONE: 


220-3986 e SÃO PAULO e BRASIL dia 1º de março de 1981, ficando revogada a Portaria nº 1.960, 
de 28 de março de 1977. 
UMA TRADIÇÃO EM INSTRUMENTAÇÃO ANTONIO FERNANDES NEIVA 
DESDE 1944 Diretor-Geral do DENTEL 
N.R. — A Instrução nº 09/80, bem como os modelos de 


formulários, encontra-se publicada no D.O.U. 248, seção 1, 
de 30/12/80. 


ESCRITÓRIO 
DE TELECOMUNICAÇÕES NOTICIÁRIO 


DESENVOLVIDO NA ALEMANHA 
TELEFONE DE ALTO SIGILO 


Eng.º Jorge Pequeno Vieira 
e 


A interceptação de ligações telefônicas, atra- 


vés da acoplagem ao aparelho de dispositivos q 
PLANEJAMENTO especiais que funcionam como microfones e per- 
E ASSESSORIA TÉCNICA a a ia] clandestina da alado DO E 
RR sido motivo de sérias apreensões dos usuários de 
RADIODIFUSÃO: Editais — Con- telefones públicos e privados. Visando eliminar 
SR Semi ae esta possibilidade de quebra de sigilo, a Siemens 
correncia Estudos Técnicos AG desenvolveu na Alemanha um aparelho que 

Projetos impede esse tipo de interferência. 

1) Externamente, o En de alto sigilo difere 
muito pouco dos aparelhos comuns produzidos em 
RETRANSMISSÃO DE TV série. A diferença é que o monofone, a base e a 

e caixa de contatos dispõem de microchaves, ligadas * 


a um circuito de supervisão, que acionam um alar- 

ma ante qualquer tentativa de abertura clandestina 

ou adaptação de dispositivos estranhos. 
000—0— 


TELECOMUNICAÇÕES EM GE- 

RAL: Serviço Limitado Privado 

— Móvel Marítimo — Radiocha- 
mada — Radiotáxi 





Numa revista técnica, os anúncios 
º são tão úteis quanto o texto, pois 

SEDE: BRASÍLIA maniêm o profissional informado 
Conjunto Nacional — 6.º Andar sobre a indústria e o comércio 


Sala 6.078 — Tel.: (061) 224-0225 especializados. 
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ALCYONE FERNANDES DE 
ALMEIDA JR. 


(Especial para as LOJAS NOCAR) 





A ESCALADA DOS “VIDEOCASSETTES” 


(PARTE VII) 


Em nosso encontro anterior vimos que, nos aparelhos VHS, os sinais gravados nas trilhas adjacentes 
àquela que está sendo “lida” no momento, sempre interferem. Vimos, também, a técnica adotada nesses 
aparelhos para se cancelar o efeito desta interferência indesejável... sem dúvida, um processo bastante 
engenhoso, e também bastante eficiente para sinais NTSC. 

ho “encarar” um desses aparelhos, o amigo técnico poderá se sentir tentado a convertô-lo de um 
sistema para o outro, de uma forma muito simples, isto é, apenas substituindo os dois cristais NTSC-M 
(3.579.545 Hz) pelos correspondentes PAL-M (3.575.611 Hz). Um desses cristais faz parte do oscilador que 
“reinsere” a subportadora de cor na reprodução, e deve, portanto, ter sua frequência ajustada com o apa- 
relho em reprodução (“PLAY”). O outro cristal faz parte de um oscilador controlado que, na gravação, é 
comandado pela salva do sinal que está sendo gravado e que, na reprodução, é comandado pelo primeiro 
oscilador. Sua frequência deve ser ajustada com a máquina em gravação (“Rec”) e com a malha de controle 
desarmada. Uma boa forma de desarmar a malha de controle é gravar um sinal em, preto e branco. 

Muito bem, substituídos os dois cristais e ajustadas adequadamente as respectivas frequências, vamos 
ao teste final, Grave alguma coisa em cores, e depois reproduza. Não! Você não fez nada de errado até 
agora! O resultado será uma excelente reprodução... em preto e branco! 

Por quê? Vejamos... 

Vamos aplicar o mesmo procedimento que analisamos mês passado a um sinal PAL, Observem a Fig. 9. 

Em (a) supusemos que o sinal de crominância que irá ser gravado possa ser representado por um vetor 
com ângulo de fase de 30º. Naturalmente, sendo um sinal PAL, a fase do sinal irá inverter linha-a-linha, Te- 


Í remos, portanto, -+ 30º na primeira linha, — 30º (ou -+ 330º) na 22, -+- 30º outra vez na 3º, — 30º outra vez 


o 


na 48, etc. 


so (QE As E 





Á 60º iene 240º 


te) 
PO Nu? Ea oº 
(gens ei - 


a 





Em (b) apresentamos este mesmo sinal da forma que será gravado pela cabeça de gravação $ 1, isto 
é, com um avanço de fase de 90º linha-a-linha, É absolutamente essencial que o amigo técnico entenda como 
e feita a passagem de (a) para (b). 

Na 1º linha foi somado 0º ao vetor original. Tivemos, portanto: 30º + 0º = 30º, Na 22 linha foi somado 
905, Logo: 330º -+ 90º = 420º. 

Um ângulo de 420º é o mesmo que 420º — 360º = 60º. Na 32 linha foi somado 180º. Logo: 30º -+- 180º 
= 210º. Na 42 linha foi somado 270º. Logo: 330º + 270º = 600º. 

Como sabemos, 600º equivale a 600º — 360º = 240º, 

Entendido?... Entendido mesmo?... Ótimo. Então confira os vetores apresentados em (c) da Fig. 9. 

Eles correspondem ao sinai que será gravado pela cabeça É 2º que, portanto, será o mesmo sinal apre- 
sentado em (a), recebendo, agora, um atraso de 90º linha-a-linha. 

Se o amigo técnico se sentir ainda um pouco “enrolado”, confira com as “dicas” que apresentamos a 
seguir: 12 linha: 30º — 0º = 30º; 22 linha: 3300 — 900 = 240º; 3% linha: 300 — 1800 = — 1509; 
— 150º + 360º = 210º; 49 linha: 330º — 2700 = 609, 

Por enquanto, vamos ficando por aqui. Mês que vem continuaremos, com a análise do sinal “lido” pelas 
cabeças. Até lá, amigos, se Deus quiser! 





LOJAS tem o componente RA 


v ” de que você precisa err si sa 
o Rua da Quitanda, 48 - Rio radiografados 
As À í End. cade “RENOCAR" 
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Equipamentos  retrans- FE R R 0 5 D Ê 5 0 L D R 


missores de TV, Antenas 


Log Color 2 a6e 7a 13, 

Antenas Yagi todas as fre- 

qiências, Booster, Filtros, 

E PARA TODOS OS FINS 
Equipamentos aprovados 


pela Portaria 15.196, Códi- 
go 75/0107-H, do DENTEL. 


Instalações de torres 
repetidoras de TV. 


Estudo de viabilidade 
para implantação de siste- 
mas de repetidores e re- 
transmissores de sinais de 
TV em UHF e VHF. 


Atendemos solicitações 


para todos os Estados do 
rop Brasil. 


talopal 


Indústria e Comércio de Equipamentos 
Eletrônicos Ltda. 





30 W - 60 W - 100 W - 250 W - 450 W 


À VENDA EM TODO O BRASIL 
HÁ 30 ANOS [ITA 


FÁBRICA: Rua Luiza Vale, 176 — Loja D — Tel.: 281-5355 Rua Cajurú, 746 - CEP 03057 
Rio de Janeiro, RJ Fone: 292-5544 — Caixa Postal 10.184 


Belenzinho — São Paulo — Indústria Brasileira 





TESTE DE CINESCÓPIOS ARPEN 


MOD. TRT3 


O MAIS COMPLETO TESTE E REATIVADOR DE CINESCÓPIOS FABRICADO NO BRASIL 










Com o novo teste e reativador de cinescópios 

ARPEN mod. TRT 3, você terá todos os recursos 

necessários para testar e reativar cinescópios 

branco e preto e a cores: 

- Verifica corte de grade. 

- Verifica curto entre elementos, sendo que por 
indicação visual, você saberá quais os el 
mentos em curto. 

- Indicação da vida últil aproximada. 

- Remove curtos. 

- Reativa cinescópios cansados. 

- Verificação de elementos abertos, 
indicando qual elemento. 


Distribuidor exclusivo: 
EQUITRON INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 


Eai 
Rua Dias Leme, 241 - Moóca - CEP 03118 - Caixa P JR 
epunmor ias oóca aixa Posta 285 


Telefones: 292-7430 - 93-7833 - São Paulo - SP 
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Com saídas em 465 kHz, 550 kHz, 1.100 kHz e 1.650 kHz, 


permite calibração fácil e rápida de qualquer receptor de 
ondas médias, sendo útil ainda p/ loca- 

lização de defeitos (inclusive nas 

faixas de ondas curtas). f 


PESQUISADOR DE SINAIS — PS-2 


Y A nfDA Mmenenst 


vw Ramen mio PRO 


Inclui fone de ouvido e um amplificador que possibilita ouvir 
o sinal presente em qualquer parte do receptor, especialmente 
em circuitos de áudio. Impedância de 100 kQ, 

não sobrecarrega o circuito em prova. 


INJETOR DE SINAIS — IS-2 








MULTITESTERS 


HIOKI MOTORADIO 


MOD. 3002 


133 X 93 X 49 
20.000 Q/V DC 
9.000 1)/V AC 
Resist, até 1 MQ 
Corrente 0,05 mA/ 
25 mA/250 mA 


K Cr$ 7.990,00 — j 
MOD. 3007 
133 X 93 X 49 
10.000 Q/V DC 
10.000 Q/V AC 
Resist. 3kQ — 30 MQ 
Corrente 30 yA / 3 mA/ 
30 mA/ 300 mA/ 6 A 
Escalas Apropriadas LI, 


MOD. 3006 


ROP PROO! 
Mesmas características 
do mod. 3002. Porém 


LV P/ Teste de Semi- 
condutores 


à prova de quedas até 
altura de 1 metro sobre 
superfície de concreto. 


KIT AMPLIFICADOR DE ÁUDIO 
COM Ci. TBA-820 
Ideal para estudantes — pode 
ser usado para qualquer aplica- 
ção onde se deseje boa fideli- 
dade e razoável potência. 


E crs 880,00 É 


K Cr$ 9.990,00 | 


Um gerador de ondas quadradas, para localizar defeitos, em 
circuitos de áudio, radiofrequência, inclusive TV, onde produz 
faixas horizontais em branco e preto na tela. 


Esso |. 
OFERTA ESPECIAL — CONJ. CJ-1 


PRE ças nos 


DÉCADA RESISTIVA - DR-6 


DIALKIT O instrumento que tal- 
tava — saída de 1 a Para calibrar rádios e In- 

= Cro Jetar sinais. Alimentação: 
ks E 4 plihas pequenas; con- 
sumo: 3mA; dimensões: 
15 X 10 X 8cm. Acompa- 


: pao nha manual de instruções. 
q ger] 'G MONT. Cr$ 3.280,00 ] 


E Cr$ 3.590,00 | 
Ke “cs 2.980,00 ] 


ATENÇÃO: Nas compras acima de Cr$ 2.500,00, cite o nome e o mês desta revista e você 
receberá gratuitamente um exemplar de nossa publicação “Transistores e suas Equivalências”. 


-—— 999.999 1) em passos 
+. de 1 ohm. Pot. máxima 
25 W — tolerância 

+ 5%. 


CENTRO DIVULGAÇÃO TÉCNICO ELETRÔNICO:PINHEIROS 


PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 10/05/81 — APÓS ESSA DATA CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 


VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL — C. POSTAL 11205 — SP — FONE 210-6433 
PAGAMENTOS C/ CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 5% DE DESCONTO SOBRE OS PREÇOS ACIMA 





ENVIAR: [7] Gerador de R.F. [7] Pesquisador D Injetor a Conj. CJ-1 [O Teste 3002 a Teste 3006 
Teste 3007 [7] Kit Amplif. Áudio [R| Gerador GST-2 [7] Kit Década DR-6 [7] Década DR-6 montada 


























- Cidadão, entre 
| nasua faixa! 
PXÉNA 
AUDIOTEL. 


'STADOR sonoro & 


TESTA VOLTAGEM EO 
E CONTINUIDADE 






ELETESTA SEO, 


PERFURADOR 
DE PLACA 
DE CIRCUITO 
IMPRESSO 


FUROS FÁCEIS 
E RÁPIDOS 


X x SUPORTE PARA PLACA 


DE CIRCUITO IMPRESSO 
“O VERSÁTIL" 


- * Todos os tipos de transceptores e 
ST UDTR acessórios. Instalação especializada e conserto de fontes, 
arado compressores e rádios Faixa do Cidadão — PX. 


EXTRATOR DE CIRCUITO UTILIZE NOSSO CREDIÁRIO 


ESSOLDADORA — PX2-6422 Daniel — 


(cielo, Imegrado ficou” Eletrônica 


uma moleza com 


ooo ENE BU ps CI] AUDIOTEL Ltda. 


Loja 2: R. do Triunfo, 270 — Tel,: 2230201 — São Paulo — 
SP, Próximo à Sta, Ifigônia (com estacionamento próprio) 





Instrumentos para medições elétricas ou eletrônicas 


Chamamos a atenção dos srs. técnicos para os novos 
modelos de Instrumentos fabricados pela nossa repre- 
sentada, a |. C. E. — INDUSTRIA CONTRUZIONI 
ELETTROMECCANICHE S.R.L. de Milão: 


SUPERTESTER 680/R (o inigualável) — SUPERTESTER 
680/G (o gigante) — MICROTESTER 80 (pequeno gigante 
de bolso) — VOLTIMETRO ELETRÔNICO — PROVA 
TRANSISTORES — AMPERÔMETROS DE ALICATE — 
MEGÔMETROS (transistorizados), etc. 































MEDIDOR INTENSIDADE DE CAMPO MC/661-C 

Apresentamos o mais moderno e completo 
instrumento, completamente transistorizado, - in- 
dispensável aos profissionais ou amadores que 
se dedicam a instalação de antenas simples ou 
coletivas para TV (especialmente a cores), FM, 
ONDAS CURTAS. Localiza e orienta a instala- 
ção. Fabricado por uma das maiores firmas do 
ramo no mundo ocidental, a “T.E.S.” — 
TECNICA ELETRONICA SYSTEM de MILÃO 
(Itália). Fornecido completo com bolsa de couro, 
fones, balun e atenuador. 


Pio Comercial Importadora Alp Ltda. 


AMEDA JAÚ, 1528 — 49 ANDAR — CONJ. 42 — FONE: 881-0058 
CEP 01420 — SÃO PAULO — SP 
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REVISTA DO LIVRO ELETRÔNICO" 


(R) Marca registrada no DNPI sob o nº 360.335 


O LIVRO ARGENTINO É CARO! 


Em nosso último comentário afirmamos “O Livro Nacional é Barato!”. Cabe-nos, agora, 
analisar o caso peculiar de livro argentino. Tradicionalmente, o Brasil supria-se de bons 
livros técnicos oriundos do pais irmão, com destaque para a mais antiga editora latino- 
americana do ramo — a Arbó — cujo fundo editorial sempre se destacou pela excelente 
qualidade dos livros e pela modicidade de seus preços. 

“T Todavia, a atual política cambial argentina ocasionou uma reviravolta na situação: 
tendo ocorrido (e continua a ocorrer) uma inflação galopante na Argentina, seu governo 
não efetuou a correspondente desvalorização cambial do peso. Os preços dos livros atin- 
giram quantias astronômicas na “moneda nacional” e — aí está o problema — também 
em dólares ficaram muito acima dos preços das obras de outros países. Se isto beneficiou 
os turistas e os “compristas” argentinos (que dispõem de dezenas de milhares de pesos 
que eles convertem em boas quantias de dólares americanos), afetou gravemente as ex- 
» portações daquele pais, face às absurdas “altitudes” dos produtos remetidos ao exterior. 
E seus preços continuam a subir espantosamente, agravando o problema. 

Um exemplo: na edicão de maio do ano passado, foi analisado um guia de substituição 
de semicondutores, de uma nova editora argentina; seu preço (que declaramos “salgado") 
era de Cr$ 1.400,00 (após conversão cambial). Houve um desencontro em nosso pedido e 
os livros não foram embarcados no devido tempo; quando reclamamos da editora, ela nos 
pediu desculpas, prontificando-se a remeter imediatamente os manuais mas... ao preço 
“atualizado”. Sabem quanto? “Apenas” Cr$ 2.430,00!!! Um livro espanhol, sobre o mesmo 
assunto e, a nosso ver, bem melhor, está custando Cr$ 1.200,00; evidentemente cancela- 
mos a encomenda do livro argentino e estamos indicando a nossos clientes o manual 
espanhol. 

Lamentamos a situação de nossos colegas editores argentinos por esta absurda política 
cambial do país irmão, a qual lhes tirou uma clientela tradicional (todos os países da Amé- 
rica Latina e, também, boa fatia do mercado espanhol). Aliás, a situação afeta a toda a 
indústria argentina e, apesar das tímidas medidas restritivas (como a taxa de 20% imposta 
aos produtos comprados ao Brasil), continua uma inacreditável evasão de “moeda forte” 
(dólares), pois os argentinos de certo poder aquisitivo estão comprando tudo o que podem 
nos países vizinhos — inclusive imóveis nas mais valorizadas regiões turísticas do Brasil! 


NOTICIÁRIO 
1 — FALANDO DE LIVROS escrever-lhes, indicando-lhes a conveniência de nos 


remeterem certos títulos, cujas resenhas julgamos 
(Comentarista: O. F. Vasconcellos) 








úteis aos possíveis compradores da obra. 
Pois bem: os que nos atendem estão em mi- 
noria, pois a maioria não se digna, sequer, a res- 


Nem sempre é fácil a tarefa de quem se dedica 
à resenha bibliográfica — mesmo neste setor de 
obras técnicas, em que não pululam as vaidades e 
a extrema “sensibilidade” que costumam caracteri- 
zar os autores de obras ditas “literárias” de todo 
gênero. Neste nosso ramo, o “analista” não precisa 
“pôr panos quentes”: ou é, ou não é... 

Todavia, como nos cabe fazer resenha de obras 
que cobrem faixa bem restrita de assuntos, a coisa 
fica difícil, pois não podemos ser “repetitivos” e 
isto obriga-nos a procurar ângulos diferentes na 
apreciação de obras bastante parecidas entre si. 
Mas a coisa não é só esta: falta-nos, também, “va- 
riedade de editores”; enquanto alguns, esclarecidos, 
tratam de remeter-nos o que de bom e de novo é 
publicado, outros jamais incluem os “analistas téc- 
nicos” (pois “críticos literários” nós não somos...) 
nas suas listas de expedição das “novidades” es- 
pecializadas. Nós somos forçados, muitas vezes, a 
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ponder às cartas; ainda este mês, aconteceu um 
caso engraçado: determinada editora americana 
tomou, sim, conhecimento de nossa sugestão; só 
que, em lugar de mandar-nos os livros, limitou-se 
a expedir (via aérea, vejam bem...) as... capas 
das obras sugeridas!!! 

Cortesmente lhes devolvemos as ditas capas, 
dizendo que eram muito bonitas e bem impressas, 
mas não bastavam para fazermos uma resenha do 
real conteúdo do livro e, sobretudo, a maneira pela 
qual os assuntos eram abordados. Rematamos di- 
zendo-lhes que o processo é muito válido para os 
vendedores viajantes, que não podem carregar um 
“caminhão de livros”, e assim levam um mostruá- 
rio de capas, acompanhadas de prospectos descri- 
tivos, para mostrar aos livreiros por eles visitados. 
Contudo, como não somos livreiros e nem costu- 
mamos ornamentar nossa biblioteca com capas de 
livros, elas para nós não tinham nenhuma utilidade. 
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Mas sigamos em frente, pois não estamos aqui 
para relatar os cavacos do ofício, e sim para apre- 
sentar aos leitores da RLE as resenhas dos livros 
que nos são submetidos pelas editoras que enten- 
dem de seu “métier”. 


6a 


O exemplar deste livro pub pia she ii cahado 
chegou com dedicatória 
manuscrita, do Autor, ao 
Dr. Gilberto Affonso Pen- 
na, um dos dirigentes do 
Grupo Editorial Antenna. 
E na apresentação intitu- 
lada “Nota do Autor" há 
especial menção, dentre 
os que “pela sua profícua 
atuação no Radioamado- 
rismo nacional e forneci- 
mento de dados valiosos 
inseridos neste livro”, ao 
mesmo PY1AFA. Por este motivo, cedo, prazerosa- 
mente ao Dr. GAP, o espaço para, nesta nossa se- 
ção, analisar “O RADIOAMADORISMO PERANTE A 
LEGISLAÇÃO”, recém-lançado livro do Prof. José 
Dulphe Pinheiro Machado, PY1KJ: 

“Ficamos duplamente satisfeitos quando rece- 
bemos, de nosso bom e veterano amigo Pinheiro 
Machado, o exemplar de sua obra editada pela 
AIDE Editora, do Rio de Janeiro. Honrados pela 
“dupla dedicatória” e felizes, como Radioamador, 
pelo conteúdo do livro e a maneira pela qual é 
apresentado. : 

Após o Prefácio do Eng? Arolde de Oliveira (Di- 
retor Regional do DENTEL RJO), dados curriculares 
e a apresentação dos objetivos do livro, Pinheiro 
Machado aborda os temas a que se dedica a obra. 
Divide-se esta, para maior conveniência do leitor, 
em 4 partes: | — Legislação Básica; || — Legisla- 
ção Normativa; Ill — Diversos Códigos; IV — Al- 
guns Estudos e Decisões Judiciárias. 

A Legislação Básica decorre do Código Brasi- 
leiro de Telecomunicações, que Pinheiro Machado 
apresenta em versão “consolidada”, excluindo tanto 
os dispositivos posteriormente revogados ou der- 
rogados, como aqueles desprovidos de interesse 
para o Serviço de Amador. Seguem-se outros es- 
tatutos legais de âmbito básico, dentre os quais 
destaca-se o Decreto nº 74.810 que aprova o Re- 
gulamento do Serviço de Radioamador. Esta Parte | 
é complementada com um elemento de grande uti- 
lidade e que, inexplicavelmente, jamais foi devida- 
mente divulgado pela LABRE, órgão máximo do Ra- 
dioamadorismo: a Relação dos Países com os quais 
o Brasil mantém Relações Diplomáticas. E isto é de 
primordial importância, eis que os radioamadores 
brasileiros só podem manter comunicações com 
países que preencham tal requisito — e eram to- 
talmente desencontradas as informações que havia 
a respeito; é o caso da Albânia, incluída pela 
LABRE entre os países “proibidos”, mas que consta 
da autorizada lista que Pinheiro Machado colheu no 
nosso Ministério das Relações Exteriores! 

A Parte Il, dedicada à Legislação Normativa, 
começa, à pág. 85, com o Decr. 52.026 (20/05/1963), 
estendendo-se até a página 232 — o que dá bem 
idéia de sua abrangência em tudo o que, a este 
respeito, possa interessar ao Serviço de Amador. 
A Parte Ill — Códigos — começa à pág. 233 com 
o “Código de Ética” recomendado aos radioamado- 


O RADICA MADORISMO 
perante à LEGISLAÇÃO. 








aido 


res, seguindo-se o Código Fonético Internacional, 
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o Código Q utilizado no Serviço Geral e de acordo 
com os significados aprovados em Conferência 
Internacional de Radiocomuricações. Depois, vêm 
os sinais e abreviaturas internacionalmente utiliza- 
dos no tráfego radiotelegráfico, completando-se 
esta parte com os sinais utilizados nas comunica- 
ções “domésticas”. 

Na Parte IV, Pinheiro Machado aborda assunto 
que ainda não fora objeto de uma coordenação ade- 
quada em livro de Radioamadorismo, mas é de ca- 
pital interesse para os radioamadores e, também, 
para os operadores da Faixa do Cidadão: o tema 
“Radioamador X Condomínio”. Nela é divulgado o 
trabalho “Instalação de Antena Individual em Área 
Comum de Edifício”, do advogado paulista Dr. Ja- 
ques Bushatsky, seguindo-se-lhe fartos e variados 
subsídios sobre o tema, tais como Pareceres, Sen- 
tenças, Acórdãos e outras decisões judiciais em 
lides entre radioamadores e a administração de 
edifícios em condomínio relativas à instalação de 
antenas de estações emissoras. O remate do livro 
é um índice alfabético que muito facilita aos leito- 
res a exata localização dos temas de seu interesse. 

Congratulo-me, como Radioamador, Jornalista e 
Editor (labutando desde 1936 nestes setores!...), 
com meu estimado colega Pinheiro Machado, pelo 
seu bem elaborado e utilíssimo livro, que representa 
mais um serviço relevante de PY1KJ à Rede Brasi- 
leira de Radioamadores, tanto no que respeita aos 
já detentores de seu certificado de habilitação, 
como aos que aspiram a ingressar ou ser promo- 
vidos de classe no Serviço de Amador e, ainda, os 
que se encontrem às voltas com o problema “Ra- 
dioamador X Condomínio”. É uma obra que não 
pode faltar ao “shack”, para referência e consulta. 
— GA.P, PVIAFA.” 

Estes foram os comentários do “patrão”, a 
quem prazerosamente cedemos espaço na “nossa” 
seção. E para completá-los, aí vão as “coordena- 
das” (linguagem radioamadorística!) da obra: bro- 
chura, com capa impressa em policromia, plastifi- 
cada, formato 14 x 21 cm, 308 páginas. Poderá ser 
adquirida às Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref. 
26-2649, sendo que o preço do exemplar (QSJ, em 
jargão radioamadorístico...) é de Cr$ 750,00. 





“ 
PRÁTICA DE PROGRA- 
MAÇÃO DO 8080A, de 
Celso Penteado Serra, é 
um dos mais recentes lan- 
camentos das Edições 
Monitor, São Paulo. 

Ao que tudo indica, 
trata-se da primeira obra 
em português dedicada ao 
estudo de um micropro- 
cessador. Tais dispositi- 
vos eletrônicos, que fize- 
ram sua aparição nos anos 
70, vêm conquistando os 
mais diversos campos. 
Temos como principal 
aplicação para eles os 
microcomputadores, capa- 
zes de, guardadas as proporções, rivalizar com os 
computadores convencionais de grande porte. 

O 8080 foi lançado comercialmente em 1974 
pela firma americana Intel Corporation. Em que 
pese a rápida obsolescência que ocorre neste setor, 
o 8080 foi — e continua sendo — o mais utilizado 
microprocessador sob a forma de circuito integrado 
em todo o mundo! Após seu aparecimento já surgi- 
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ram outros tipos, como o 8085 (que é uma versão 
aperfeiçoada do 8080), as famílias do ZU e, mais 
recentemente, a do Zs000, que constitui, como ai- 
zem os americanos, o “state-ot-the-art”. 

O sistema 8080, entretanto, persiste, sem se 
deixar eclipsar por novos lançamentos, parte disso 
aevido à larga divulgação que teve, e também por 
seus preços competitivos, tace ao grande número 
de unidades vendidas. 

Em PRATICA DE PROGRAMAÇÃO DO 80804, 
seu autor dedica a maior parte do texto ao “soft- 
ware”, ou seja, às atividades que dizem respeito 
a programação, abordando também assuntos bási- 
cos correlatos, tais como os diversos sistemas de 
numeração empregados, operações binárias e ope- 
rações lógicas. 

No capítulo que trata do “repertório” de instru- 
ções do 8080A, são exploradas as possibilidades 
deste microprocessador. 

Temos também um capítulo dedicado às noções 
básicas de programação, outros ainda que abordam 
diversas das denominações “rotinas” (de leitura e 
escrita, de multiprecisão, de ponto flutuante, de 
entrada e saída e rotinas com números codificados 
em BCD, que constituem um dos recursos atraen- 
tes com que conta o microprocessador em ques- 
tão). 

O Capítulo 11 é dedicado à manipulação de 
textos que, em alguns campos de processamento, 
chegam mesmo a superar em importância a manipu- 
leção de números. 

No capitulo final são apresentadas as conside- 
rações quanto à montagem do programa, seja ela 
feita manualmente, ou então por intermédio de 
compiladores “assembler”. 

O “hardware”, isto é, a parte física do sistema, 
é apresentada de forma resumida, pois a obra é 
voltada para o que diz respeito à programação do 
dispositivo. 

O livro foi escrito em linguagem bastante aces- 
sível aos que se iniciam no campo da Informática, 
e contém inúmeros exemplos, fluxogramas, tabelas, 
etc., que em muito auxiliarão aos já tarimbados no 
assunto. 

PRÁTICA DE PROGRAMAÇÃO DO 8080A é 
apresentado no formato 22 x 16 cm, com 270 pági- 
nas e capa plastificada; pode ser obtido por inter- 
médio das Lojas do Livro Eletrônico, sendo de 
Cr$ 900,00 o seu preço na data desta análise; a 
referência é 25-2647. 


Todo mundo fala das 
pastilhas de silício (ou 
“chips”, como a maioria 
chama...), mas pouquis- 
simas são as pessoas 
que têm alguma noção 
real a respeito do que 
elas são, do que fazem e 
poderão fazer, dos bene- 
fícios (ou malefícios?) 
que delas irão resultar. 
SILICON CHIPS AND 
YOU, de C. D. Renmore, 
em edição inglesa Shel- 
don Press, é a resposta 
para tudo isto. ' 

Em linguagem comum, sem o jargão “compu- 
tarês”, explica exatamente o que é uma pastilha 
de silício, como é feita, como pode ser tão peque- 
nina e tão barata de se fabricar e, ao mesmo tem- 
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po, tão poderosa, ao ponto de sua aplicação pos- 
suir sérias implicações em quase todos os aspec- 
tos de nossas vidas: em nosso lar, no trabalho, no 
ensino, na medicina, nas comunicações, na segu- 
rança, no crime e na defesa contra ele — tudo isto 
ao alcance de adultos e crianças, independente- 
mente de quaisquer conhecimentos científicos. 

É um livro que deve ser lido por todos os que 
desejam estar preparados para uma radical mudan- 
ça em sua vida e, amanhã, saber que “coisa” cau- 
sou tamanho impacto. 

Características: brochura 13,5 X 21,5 cm, 124 
páginas. Pedidos às Lojas do Livro Eletrônico, sob 
a Ref. 25-2628, ao preço de Cr$ 800,00 o exemplar. 


... 


A editora inglesa Babani é, 
positivamente, a recordista das 
resenhas na RLE; pudera: é das 
que nos incluem na “mailing list”, 
remetendo-nos com regularidade 
seus últimos títulos, suas novas 
edições e até reimpressões. Aqui 
temos FIRST BOOK OF TRANSIS- 
| | TOR EQUIVALENTS AND SUBSTI- 

tal TUTES, de B. B. Babani, cuja pri- 

me meira edição foi feita em 1971, 

mas que teve nada menos de 15 
outras reimpressões, prova cabal de que é um 
“best seller”. Não há muito que “descrever”: trata- 
se de tabelas em ordem numérico-alfabética dos 
tipos de transistores “inexistentes” e os correspon- 
dentes tipos que se poderão utilizar como substitu- 
tos. Segundo o prefácio, estão relacionados tran- 
sistores” britânicos, alemães, holandeses, norte- 
americanos, japoneses e de vários outros países 
europeus. As “equivalências” são feitas com as 
ressalvas habituais, de que a substituição poderá, 
em certos casos, demandar pequenas alterações em 
valores (parâmetros) do circuito em que for feita 
a troca. 

Características: utilizado o clássico “formati- 
nho” Babani, bem cômodo para a maleta de ferra- 
mentas ou a sacola do reparador: 11 X 18 cm, em 
brochura, capa plastificada, 80 páginas. Distribuido- 
res exclusivos para o Brasil (atacado e varejo): 
Lojas do Livro Eletrônico. A referência é 38-1516-A, 
sendo de CrS 190,00 o preço “do dia” do exemplar. 


*First Bookof 
Transistor 
Equivalents 
and Substitutes 


2 — NOTAS DIVERSAS 


MUDANÇA (PARA MELHOR) NA LISTA 


De um modo geral, os técnicos de Eletrônica 
dominam dois ou mais idiomas — pelo menos o 
português e o espanhol (que é um português mal 
falado... segundo o inesquecível humorista Apo- 
relli), assim como, nos de nível médio e superior, 
o inglês. 

E isto gerou uma queixa dos leitores da RLE: 
a de que não deveríamos separar em “grupos idio- 
máticos” as nossas listas; deveríamos, isto sim, 
separá-las por assuntos ou “Seções”. Achamos 
justa a sugestão e já está ela adotada nesta edição. 
Apenas, para facilitar aos “monolíngies”, fizemos 
em tipos diferentes os livros em português. Tudo 
isto está bem explicado na abertura, sob o título 
“Como Consultar Esta Lista de Livros”. Esperamos 
que este critério agrade à maioria dos leitores. 
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Esta lista é parcial: as Lojas do Livro Eletrônico dispõem 
do maior e mais variado estoque de livros especializados; 
consulte-as sobre outros títulos de seu interesse. Para faci- 
lidade dos leitores, a lista é classificada por assuntos. Cada 
livro tem um número de referência: os dois primeiros algaris- 
mos identificam a seção (assunto), conforme relação abaixo; 
os demais algarismos (após o hifen) são a referência indivi- 
dual de cada obra. 


Seguem-se o sobrenome, do autor, o título do livro e um 
resumo do conteúdo. Em seguida, o nível da obra: (E) = Ele- 
mentar; (E/M) = entre Elementar e Médio; (M) = Médio; 
(M/S) = entre Médio e Superior; (S) = Superior. O sinal [8] 
indica livros dedicados primordialmente a realizações práticas. 
Finalmente, informa-se o idioma da obra: (Port.) = Português; 
(Esp.) = Espanhol; (Ingl.) = inglês. Para maior facilidade, os 
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COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 


livros em português estão compostos com tipos mais desta- 
cados do que os utilizados nos livros de outros idiomas. 

Em várias obras nacionais está indicado diretamente o 
preço — cuja validade é garantida (pelo menos) até 31 de 
março de 1981; para os demais casos, consultar a lista 
de preços em anexo. Pedimos, porém, a atenção dos leitores 
para os dizeres que constam da lista: os preços estão su- 
jeitos a alterações “imprevisiveis", podendo ter sido majora- 
dos até mesmo durante a impressão desta revista, principal- 
mente se ocorrer 'acentuada desvalorização cambial. 

No final da RLE há fórmula de pedidos, instruções para 
encomendas e outras informações úteis aos leitores, 

As Lojas do Livro Eletrônico, com 54 anos de conceito e 
experiência concentrada neste ramo, garantem bons serviços 
a todos os que as distinguem com sua preferência, quer pes- 
soalmente, quer em pedidos via postal, 





ÍNDICE DAS SEÇÕES 


Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto 
principal, bastando consultar este índice das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal — 
pois há inúmeras obras que abrangem diversos assuntos e, evidentemente, não as poderiamos incluir em 
todas as seções de seus diferentes capítulos. Neste caso, tomamos como norma classificar o livro no que 
por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, quando o livro tiver grande variedade 
de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, ele será incluído na 


seção 99 “Vários” 
Nº Seção 


01 — Antenas e Propagação 

02 — Automóveis, Motocicletas, Embarcações, Aeronaves (te- 
mas técnicos) 

03 — Componentes e Materiais Eletroeletrônicos 

04 — Diclonários, Glossários, Nomogramas, Formulários, Vade- 
Mécuns 

05 — Eletroacústica (Equipamentos e Acessórios) 

06 — Eletroacústica (Vários) . 

07 — Eletroacústica (Instalação, Reparação, Manutenção, Es- 
quemários) 

08 — Eletrônica (Tratados Gerais) 

09 — Eletrônica Industrial 

10 — Eletrônica (Vários) 

11 — Eletrônica (Reparação, Manutenção, Esquemários) 

12 — Eletrotécnica (Tratados Gerais) 

13 — Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade Industrial) 

14 — Eletrotécnica (Teoria dos Circuitos e Correntes) 


15 — Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manutenção, Re- 
paração) 

16 — Eletrotécnica (Máquinas, Transformadores, Motores Elé- 
tricos) 


17 — Eletrotécnica (Vários) 

18 — Eletroeletrônica Recreativa e Experimental (Realizações 
Práticas) 

19 — Energia Nuclear 

20 — Energia Solar 

21 — Eletroquímica 

22 — Fisica 

23 — Fontes de Alimentação 

24 — Fotografia e Cinematografia 

25 — Informática (Calculadoras, 
tadores, Programação, etc.) 

26 — Radioamadorismo e Faixa do Cidadão (exceto Antenas 
— Seção 01) 


Computadores, Microcompu- 
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Nº Seção 

27 — Luminotécnica 

28 — Matemática 

29 — Medidas e Provas Elétricas e Eletrônicas 

30 — Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 

31 — Radiocomunicações (Vários) 

32 — Radioemissão (exceto de Amador e Radiodifusão) 

33 — Rádio-Recepção (exceto de Amador) 

34 — Rádio-Recepção (Reparação, Manutenção, Esquemários) 

35 — Refrigeração, Calefação, Ar Condicionado 

36 — Revistas Técnicas 

37 — Semicondutores e Válvulas (Fundamentos e Aplicações) 

38 — Semicondutores e Válvulas (Características, Equivalên- 
cias, Substituições) 

39 Soldagem 


40 — Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Teletipia, Fac- 

Símile, Intercomunicação 

42 — Cabotelevisão, Televisão em Circuito Fechado 

— Televisão (Vários) 

44 — Televisão (Reparação, Manutenção, Esquemários) 

45 — Radiodifusão (Som e Imagem) 

46 — Eletromedicina (Dispositivos Eletroeletrônicos para Hos- 
pitais e Consultórios Médicos) 

47 — Segurança (Dispositivos para Proteção da Propriedade 
e da Vida Humana; Espionagem e Contra-espionagem 
Eletrônica) 

48 — Modelismo (Construção de aeromodelos e, outras minia- 
turas; ielecomando de modelos, robôs, etc.) 

49 — Utensílios Eletroeletrônicos Domésticos 

96 — Arquitetura e Construção. 

97 — Artesanato e Ofícios (não eletrônicos) 

98 — Esportes e Passatempos (não relacionados com Eletro- 


eletrônica e setores conexos) 
99 — Vários 
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Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20000 Rio de Janeiro, Rj — Telefone (DDD): (021) 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO 
01-200 — Lytel — ABC DAS ANTENAS — Principios da pro- 
pagação e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para 
recepção e transmissão. (E/M) (Port) .......c.co. Cr$ 300,00 


01-560 — Gill & Valente — TUDO SOBRE ANTENAS DE TV — 
Como escolher, construir, instalar e orientar antenas de TV 
de todos os tipos. Instalações especiais para grandes distân- 
cias, antenas coletivas e demais dados práticos para video- 
técnicos e antenistas. (E/M) (Port.) ....... . Cr$ 450,00 


01-1176 — Rede — Práctica de la Construcción e Instalación 
PARA SEU AUTOMÓVEL — Compilação de 14 montagens prá- 
de Antenas de FM y TV — Princípios fundamentais, cálculo 
prático e realização de antenas de VHF e UHF para FM e TV; 
linhas de transmissão; antenas coletivas. (M) (Esp.) 

01-1203 — Rossier — Antenas Colectivas — Fundamentos das 
antenas de recepção e seus vários tipos. Antenas coletivas 
e elementos complementares necessários; cálculo, e instalação 
de sistemas de antenas coletivas; revisão e reparação. (M) 
(Esp) 

01-1386 — Orr & Cowan — All About Cubical Quad Antennas 
— Informações completas sobre as antenas direcionais quadras 
cúbicas e suas diversas variantes, abrangendo histórico, prin- 
cípios, tipos e suas características, cálculo, construção prá- 
tica, instalação e ajuste. (M) (Ingl.) 

01-1843 -— Cunningham — The Complete Broadcast Antenna 
Handbook — Obra objetiva, sem considerações teóricas des- 
necessárias, para o cálculo, instalação, operação e manuten- 
ção de antenas de estações radiodifusoras de AM, bem como 
adequada interpretação de antenas de VHF e UHF para FM e 
TV, e sua manutenção. (M/S) (Ingl.) ? 


AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, EMBARCAÇÕES, 
AERONAVES 


02-400 — G. A. Penna Jr. — EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 
PARA SEU AUTOMÓVEL — Compilação de 14 montagens prá- 
ticas (desde simples avisadores de “setas até sistemas de 
alarma, ignição eletrônica e outros) e mais 3 capitulos com- 
plementares sobre a eliminação de radiointerferências, adap- 
tador de alimentação para gravadores cassete convencionais e 
pesquisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. (E/M) [8] 
(15) 5 0 RR Cr$ 200,00 
02-455 — San Pedro — Electricidad del Automóvil — Obra 
prática sobre elementos elétricos e eletrônicos dos automóveis: 
baterias, motor de arranque, gerador, regulador, alternador, sis- 
temas de ignição convencional e eletrônica; circuitos elétricos 
dos sistemas “overdrive", transmissões semiautomáticas e ser- 
voembreagens de comando eletromagnético. (M) (Esp.) 

02-799 — Almeida — CONHEÇA SEU VOLKSWAGEN — Manual 
de orientação para proprietários e mecânicos (que não possuam 
curso especializado da fábrica), com descrição de funciona- 
mento, princípios de manutenção, realização de pequenos re- 
paros e ajustes, em conformidade com a orlentação da VW; 
abrange os modelos sedan e utilitários, com motores de 1.200 
a 1.700 cm?, (E/M) (Port.) 

02-830 — Penna Jr. — NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 
PARA SEU! AUTOMÓVEL — Em 18 capítulos, novas montagens 
eletrônicas destinadas a trazer mais satisfação para o automo- 
bilista, aumentando o rendimento e o desempenho do carro, 
bem como reduzindo seu consumo de combustivel. Esquemas, 
listas de materiais, desenhos chapeados e textos explicativos 
pormenor!zados. (E/M) [81 (Port) ......cccsissss Cr$ 200,00 
02-1198 — Judge — MANUAL COMPLETO DO ELETRICISTA DE 
AUTOMÓVEIS — Obra abrangente atualizada e objetiva sobre 
os sistemas elétricos de automóveis para os profissionais e 
amadores que desejam estar informados sobre o assunto e rea- 
lizar manutenção, diagnóstico e reparação de defeitos e ajustes 
segundo um critério técnico adequado. (M) (Port.) 

02-2204 — Almeida & Portela — CONHEÇA SEU FIAT — Fun- 
cionamento, regulagens, manutenção, defeitos e consertos de 
todos os carros Fiat produzidos no Brasil (147/L/GL/GSL/Rallye 
e Furgoneta). Com revisão técnica da fábrica. (—) (Port) 


02-2574 — Lear & Mosher — MANUAL COMPLETO DA MOTO 
-—- Livro que justifica o titulo: tudo o que se precisa saber 
sobre a mecânica das motocicletas para sua manutenção, ser- 
viços mecânicos e consertos em geral; descrição minuciosa e 
ilustrada de seus elementos e sistemas, tais como chassi, ro- 
das, suspensão, freios, motores de dois e de quatro tempos; 
lubrificação, sistemas de combustivel e de escape, transmissão, 
ignição, acessórios elétricos, etc. (M) (Port.) 


COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRÔNICOS 


03-048 — Neeteson — Nucleos de Ferrita — Estudo das di- 
versas propriedades das ferritas e elementos de cálculos e 
comprovação experimental de seus empregos em comutação, 
principalmente nos circuitos lógicos e de comando. (S) (Esp.) 
03-750 — Bukstein — ABC DOS TRANSFORMADORES & BO- 

ípios da indutância; transformadores e bobinas, 
aplicações, provas e medidas. (E/M) (Port.) ...... Cr$ 300,00 
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03-760 — Waters & Valente — ABC DOS COMPONENTES ELE- 
TRÔNICOS — Edição ampliada e atualizada de “Componentes 
Eletrônicos — E Fácil Compreendê-los”, com uma nova parte 
sobre os componentes (especialmente semicondutores) di 
volvidos após o livro básico de F. Waters, as peças emp 
das! em aparelhos eletrônicos, funções, como são fabricadas e 
sua utilização prática. (E/M) (Port) .....cccc. Cr$ 400,00 


03-807 — Pollack — Relays — Fundamentos eletromagnéticos 
dos relés, seus contatos, circuitos típicos em C.C., relés ele- 
trônicos de vários tipos, relés temporizadores; considerações 
sobre a escolha e aplicação dos relés, (M) (Esp.) 

03-819 — Eldik & Cornelius — Aparatos de Corriente Alterna 
con Nucleo de Hierro — Princípios gerais, fórmulas para o 
cálculo de transformadores, bobinas reatoras (''choque"'), trans- 
dutores, transformadores ''de fuga", aspectos eletromagnéticos, 
térmicos e notas teóricas e práticas — para o cálculo de tais 
elementos. (M) (Esp.) 

03-1062 — Sutaner — Circuitos Impresos (Fabricación) — Mo- 
nografia sobre confecção de circuitos impressos; materiais u! 
lizados; técnicas de transferência: fotoimpressão, serigrafi 
off*sot, etc.; fabricação caseira e processos industriais. Mon- 
tagem dos componentes e métodos de soldagem. (M) (Esp.) 
03-1663 — Babani — RESISTOR SELECTION HANDBOOK — 
Tabelas práticas para combinar resistores em série ou em 
paralelo, a fim de obterem valores não convencionais a partir 
de valores comuns (“preferenciais”). Texto explicativo em vá- 
rios idiomas, inclusive português. (—) (Port,) 

03-1788 — Rezende — MATERIAIS USADOS EM ELETROTÉC- 
NICA — Objetivo: suprir os conhecimentos necessários à dis- 
ciplina “Materiais Usados em Eletrotécnica” do currículo uni- 
versitário, sobre materiais condutores, isolantes, magnéticos e 
semicondutores; cerca de 100 páginas são destinadas a tabelas 
de características dos materiais em pauta, (M/S) (Port) - 


DICIONÁRIOS, GLOSSÁRIOS, NOMOGRAMAS, 
FORMULÁRIOS, VADE-MÉCUNS 


04-678-A/B — Fiirs! — DICIONÁRIO DE TERMOS TÉCNI- 
COS — Dicionário inglês-português abrangendo todos os prin- 
cipais setores técnicos da atualidade. Em dois volumes, com 
cerca de cem mil verbetes, com sinônimos e definições, (—) 
Coleção. (Port.) 


04-1300 — D'Agostino, Aveledo & Kaethler — Vocabulario de 
Electrónica — Dicionário inglês-espanhol de termos utilizados 
em Eletroeletrônica. (—) (Ingl./Esp.) 

04-1889 — Vassallo — FORMULÁRIO DE ELETRÔNICA — For- 
mulário, com exemplos práticos, de todas as leis fundamentais 
de eletroeletrônica, para o cálculo dos principais circuitos 
fundamentais. (M) (Port.) 


04-2459 — Gardini — DICIONÁRIO DE ELETRICIDADE, ELE- 
TRÔNICA, TELECOMUNICAÇÕES E ENERGIA NUCLEAR — Di- 
cionário, em seis idiomas (português, inglês, francês, alemão, 
italiano e espanhol), dos termos técnicos dos assuntos men- 
cionados no seu título, (—) (Vários) (Port.) 

04-21314 — Graf — Modem Dictionary of Electronics — Dicio- 
nário ilustrado abrangendo os vários setores da Eletrônica, 
tais como semicondutores, comunicações, fibras ópticas, ele- 
tromedicina, microeletrônica, computadores, etc. Cerca de 
20.000 termos com respectivas significações. (—) (Ingl.) 


ELETROACÚSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 


05-199 — Kuhne — Microfonos Monofónicos, Estereofónicos y 
a Transistores — Microfones; dados práticos sobre tipos a 
carvão, capacitor, cristal, cerâmica, fita, magnéticos e espe- 
ciais. Esquemas de preamplificadores transistorizados para 
microfones. (E/M) (Esp.) 

05-420 — Costa Filho — CONSTRUA SEU ÓRGÃO ELETRÔNICO 
— Descrição, profusamente ilustrada com fotos, chapeados, 
esquemas e texto explicativo para construção de um órgão el 
trônico dotado de todos os principais recursos utilizados nos 
instrumentos de fabricação comercial. (M) [5] (Port.) Cr$ 150,00 


05-730 — Penna Jr. — CAIXAS ACÚSTICAS: 30 PROJETOS DE 
FÁCIL CONSTRUÇÃO — Desenhos, fotografias e instruções 
detalhadas para realização de 30 projetos de sonofletores para 
ampla variedade de potência, ambientes, estilo e acabamento. 
(—) [8] (Port) Cr$ 400,00 
05-940 — Penna Jr. — NOVOS CIRCUITOS PRÁTICOS DE 
ÁUDIO, HI-FI, ESTÉREO — Coletânea de circutos para mon- 
tagem de equipamentos sonoros, com esquemas, fotos, listas 
de materiais e instruções detalhadas. (—) [8] (Port.) Cr$ 350,00 
05-1091 — Glem — Circuitos Modernos de Amplificadores — 
Coletânea de dados para montagem de equipamentos de som: 
preamplificadores, amplificadores de potência, mono e este- 
reofônicos, valvulados e a transistores. (M) [8] (Esp.) 
05-1094 — Rede — Música Electrónica — Como construir ins- 
trumentos musicais eletrônicos: amplificação em guitarras e 
violões; extensa parte sobre órgãos eletrônicos e dispositivos 
para obtenção de efeitos sonoros especiais. (M) [8] (Esp.) 
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05-1135 — Monaco — Circuitos de Audioamplificadores — 
Coletânea de esquemas e instruções para montagem de am- 
plificadores de som bassados no uso de transistores. (M) (Esp.) 


05-1188 — Laza — Circuitos Amplificadores Sin Transformador 
— Como projetar e montar amplificadores de áudio, desde os 
estágios iniciais de preamplificação, corretores de tonalidade, 
eic., às etapas de potência, apresentando 82 esquemas de 
amplificadores, desde 0,5 até 50 watts de saída. (M) (Esp.) 


ELETROACÚSTICA 
(VÁRIOSY 


06-552 — Diccionario Genera! de Acústica y Electro Acústica — 
Definição e explicações sobre as expressões utilizadas em 
audioamplificação e eletroacústica; desenhos, esquemas e fo- 
tos completam as informacões do texto; termos corresponden- 
tes em francês e inglês. (M' (Esp.) 

ANUÁRIOS “SELECÕES DA REVISTA DO SOM” — Coletâneas 
de artigos selecionados sobre assuntos de Hi-Fi, estéreo e 
ouadrifonia. amplificadores. sintonizadores, ampliceptores. toca- 
discos. magnetofones, caixas acústicas e demais equinamentos 
e acessórios de reproducão sonora. Análises de equipamentos 
produzidos nelas indústrias nacional e estrangeira. montagem 
de acessórios. escolha e instalação de equipamentos. alossá- 
rio explicativo dos termos (portuauês e inglês) utilizados na 
especialização. Edições disponíveis: 


06-990-B — Antenna — SOM Nº 2 — Edição 1976/1977 — 








(—) (Port) - Cr$ 250,00 
n6-990-C — Antenna — som N93 — nulos o 1977/1978 — 
(— (Port) Cr$ 250,00 





n6-990-D — Antenna — SOM Nº 4 — Edição 1978/1979 — 

(— (Port) . «.. Cr$ 250,00 
06-1260 — Richter — Técnica Magnetofónica — Fundamentos 
e características da técnica da aravação magnetofônica; equi- 
pamentos e acessórios maanetofônicos de produção industrial; 
construção de um maanetofone: prática e aplicações da gra- 
vação magnetofônica. (M) (Esp.) 
0f-1289 — Balsa — Grabadores de Cinta — Dez capítulos 
ebrangendo os principais elementos dos oravadores magneto- 
fônicos como: microfones. gravacão, reprodução, apagamentos, 
nível e aama dinâmica, mecanismo de tração. amplificador de 
audio, fitas. cravacão em várias pistas, manutencão e repara- 
cões, utilizações práticas dos gravadores. (M) (Esp.) 
06-1328 — Rosenthal — Equipos Hi-Fi y Estereo — Escolha. 
emprego e reparacão dos elementos que compõem o sistema 
de som: noções de acústica: falantes e caixas acústicas; am- 
plificadores e preamplificadores: sintonizadores e receptores; 
discos e toca-discos; magnetofones. Diagnóstico e reparação 
de defeitos. (M) (Esp.) 


ELETROACÚSTICA 
(INSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÁRIOS) 








07-377 — Tuthill — Service de Grabadores — Gravadores 
maagnetofônicos. mono e estereofônicos; sistema mecânico; 
circuitos elétricos e eletrônicos: manutenção, diagnóstico e 
reparação de defeitos. (M) (Esp,) 

07-770 — Cunha Albuquerque — COMO ELIMINAR DEFEITOS 
EM SOM — Método racional. ao alcance de aualquer pessoa. 
para pesquisar e corriair os defeitos mais freaientes em equi- 
pamentos de som e seus acessórios. Em fichas coloridas. para 
orientacão sistemática da pesquisa, (E) (Port.) .... Cr$ 250,00 
n7-20980 — Sands — Sound Systems Installers Handbook — 
Objetivo: orientar os técnicos eletroeletrônicos e os vendedo- 
res de equipamentos sonoros sobre a escolha. aplicação e a 
instalacão dos sistemas dentro de padrões profissionais cor- 
retos; abrange desde os transdutores de entrada (micros, toca- 
discos, toca-fitas. sintonizadores), aos amplificadores, acessó- 
rios e sistemas de alto-falantes, sua fiação e posicionamento 
(E/M) (Ingl.) 

07-21443 — Dart — Electric Guitar Amplifier Handbook — 
Obra sobre guitarras eletrônicas, dividida em três setores: 
como funcionam seus circuitos. como diagnosticar e reparar 
defeitos, coletânea de esquemas de cerca de 70 modelos das 
principais marcas norte-americanas. (M) (Ingl.) 

07-21594 — Middleton — Tape Recorder Servicing Guide — 
Escrito para quem deseja especializar-se na lucrativa ativi- 
dade de manutenção e consertos de gravadores magnetofô- 
nicos: princípios gerais; manutenção preventiva; ajustes; de- 
feitos no mecanismo de transporte da fita, no sistema de 
aravação, no sistema de reprodução; instrumental necessário 
Esquemas e ilustrações da parte mecânica. (M) (Ingl.) 


ELETRÔNICA 
(TRATADOS GERAIS) 





08-393 — Terman — Ingenieria Electrônica y de Radio — 
Obra clássica para estudo e consulta dos elementos e teorias 
de circuitos, engenharia eletrônica, engenharia de rádio e de 
sistemas, incluindo (em mais de 1.000 págs.) os temas prin- 
cipais; cerca de 1.250 problemas e exercícios consolidam e 
aferem os conhecimentos apresentados. (S) (Esp.) 


nin — Tanairn 10981 
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08-571 — Borque — Del Electrón al Superheterodino — Par- 
tindo dos conceitos fundamentais da Eletroeletrônica, este 
livro ministra em sequência didática os conhecimentos ne- 
cessários aos profissionais de reparações de rádio-receptores, 
amplificadores de som e demais aparelhos eletrônicos de en- 
tretenimento. (M) (Esp.) 


08-1346-A/C — Gray & Searle — PRINCÍPIOS DE ELETRÔ- 
NICA — Livro que satisfaz às necessidades educacionais di- 
tadas pelo predomínio dos circuitos integrados na tecnologia 
eletrônica e pelo uso de computadores digitais nos projetos 
de engenharia. Em 3 volumes: 1º — Eletrônica Básica; Física 
dos Semicondutores; 2º — Circuitos Eletrônicos |; 3º — Cir- 
cuitos Eletrônicos Il. (S) (Port.) 


08-1496 — Zbar — PRÁTICAS DE ELETRÔNICA — Orientação 
para o ensino da Eletrônica em nível médio, através da rea- 
lização de 33 tarefas que definem as suas finalidades, os 
aparelhos necessários, as informações tecnológicas, o proce- 
dimento e um questionário para aferição dos resultados e das 
observações do aluno. (M) (Port.) 

08-2337 — Ferreira — CURSO BÁSICO DE ELETRÔNICA — 
Liv-o dedicado à parte fundamental da Eletrônica. seus cir- 
cuitos e respectiva análise. para facilitar a compreensão de 
seus fundamentos. (M) (Port.) 


ELETRÔNICA INDUSTRIAL 


09-559-A/B — Valkenburah. Nooger & Neville — SINCROS E 
SERVOMECANISMOS BÁSICOS — Curso ilustrado sobre ger 
dores e motores sincronos, servomecanismos e demais ele- 
mentos e'etroeletrônicos de comando empregados nos siste- 
mas de automatização industrial e em outras aplicações. Em 
2 volumes. Coleção. (E/M) (Port.) 

09-1127 — Zeines — Princípios Básicos de Electrónica Indus- 
trial — Obietivo: apresentar os aspectos fundamentais das 
aplicações de dispositivos eletrônicos à indústria e outras 
atividades conexas; comandos fotelétricos. aquecimento por 
R.F.. comando de motores, servomecanismos, calculadores 
analógicos e digitais. (M/S' (Esp.) 

09-1804-A/D — Arnoll & Brandt — ELETRÔNICA INDUSTRIAL 
-— Obra em quatro volumes sobre componentes e circuitos 
utiizados na Eletrônica Industrial: Retificadores, semicondu- 
tores não comandados, transistores. o sinal e o seu uso na 
técnica de comando. componentes eletrônicos especiais, tiris- 
torns. componentes foteletrônicos. (M/S) (Port. 

D9-1910 — Ramshaw — Electrónica de Potencia — Emprego 
do disnositivos eletrônicos (tiristores) para o comando de mo- 
toresselétricos, abrangendo os tipos convencionais de indução, 
síncronos, de C.C.. etc.. incluindo controle de velocidado. 
sistemas de partida: circuitos lógicos para comandos vários. 
inclusive inversores C.C./C.A. de potência. (M/S) (Esp,) 


FLFTRÔNICA 
(VÁRIOS) 














10-2n0 — Waters — ABC DA ELETRÔNICA — Livro para ini- 
ciação à moderna Eletrônica: principios, componentes, cir- 
cuitos fundamentais e seu funcionamento. (E/M) (Port) 

Cr$ 300,00 
11-1205 — Markus — Manual de Circuitos Electrónicos — 
Renositório da 3.135 circuitos. divididos. por sua aplicacão, 
em 99 capítulos. com os valores de componentes, concisa des- 
ericão do funcionamento. suas características e sugestões 
nara suas anlicacões típicas. (M/S) (Esp.) 
+n-49270-A — Rivero — Proyecto de Circritos Digitales — 
Nedicado aos técnicos e enaenheiros que lidam com circuitos 
diaitais. anós exnlanacão aenérica de cada dispositivo, for- 
nece as diretrizes para o respectivo cálculo. Abrange circuitos 
de componentes discretos e integrados, inclusive os lógicos. 
(M/S) (Esp.) 
10-1282 — Houois — “TÉCNICA DE PULSOS — Texto para 
eursos de Eletrônica em matéria de técnica de pulsos: tipos 
de circuitos que trabalham com pulsos, exemplos típicos, ae- 
radares de pulsos, ceifadores, multivibradores e outros. (M/S) 
Port) 


10-1371 — Relvas — INTRODUÇÃO À ELETRÔNICA DIGITAL 
— Objetivo: ministrar conhecimentos da Eletrônica Digital a 
todos os que lidam com segiiências de pu'sos elétricos. repre- 
sentativas de algarismos ou s. na Informática, automa- 
tismos. sistemas de telecomando e tele-sinalizacão digital, seja 
para ização. como manutenção, reparação de instrumentos, 
equipamentos e sistemas eletrônicos digitais. (M) (Port.) 
10-1411 — Millman & Taub — Pulse, Digital and Switching 
Waveforms — Estudo dos dispositivos ativos e passivos e das 
confiqurações de circuitos para obtenção de formas de onda 
em sistemas baseados em pulsos, comutação e operação di- 
gital. (S) (ingl.) 

10-2430 — Weber — Introducción em los Métodos de la Téc- 
nica Digital — Noções básicas da técnica digital; sistemas 
digitais sem elementos memorizadores; simplificação de fun- 
ções de Boo'e; realização e desempenho das memórias digi- 
tais; tratamento dos sistemas digitais com memorização; in- 
trodução à síntese de circuitos; instalações digitais de pro- 
cessamento de dados. (M/S) (Esp.) 
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ELETRÔNICA 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÁRIOS) 


11-1402 — Garner — Pin-Point Transistor Troubles in 12 Mi- 
nutes — Objetivo: um “livro-ferramenta” para quem se de- 
dica a consertos em quaisquer tipos de aparelhos eletrônicos 
de entretenimento baseados em transistores. Dividido em ca- 
pítulos (segundo os usos dos aparelhos: áudio, rádio, etc.), 
fornece métodos racionais e rápidos para localização e repa- 
ração de defeitos. (M) (Ingl.) 

11-2527 — Kahaner — Audio and Video Interference Cures — 
Como eliminar e prevenir interferências em receptores de 
rádio, televisores, sistemas de som, causadas por transmis- 
sores, utensílios eletrodomésticos, eletricidade atmosférica, 
luzes fluorescentes ou de neon, secadores de cabelo, siste- 
mas elétricos de veículos e outras fontes de interferência. 
(E/M) (ingl.) 

1411-2530 — King — Radio and Audio Servicing Handbook — 
Objetivo. orientação dos trabalhos de pesquisa, localização 
de defeitos, o de manutenção de aparelhos de rádio-recepção 
(AM. FM, sintonizadores, compactos transistorizados, etc.) e 
de fono-reprodutores, toca-discos e gravadores magnetofôni- 
cos. (M) (Ingl.) 

11-2547 — King — Rapid Servicing of Transistor Equipment 
— Guia sistemático para pesquisa, localização e reparação de 
rádios, televisores, gravadores magnetofônicos e áudio-ampli- 
ficadores que utilizam transistores. (M) (Ingl.) 





ELETROTÉCNICA 
(TRATADOS GERAIS) 
12-1133 — Anzehofer & Outros — ELETROTÉCNICA PARA 
ESCOLAS PROFISSIONAIS — Obra didática, profusamente 


ilustrada em cores. para ensino profissional atualizado em to- 
dos os ramos da Eletrotécnica. (M) (Port) 

12-1660-A/C — Armold — FUNDAMENTOS DE ELETROTÉCNI- 
CA — Obra, em três volumes, para aquisição dos conheci- 
mentos de Eletrotécnica em nível médio, seja em cursos me- 
tódicos, seja para autodidatas. Em linguagem acessível e pro- 
fusamente ilustrada, abrange todos os principais setores desde 
“matéria e eletricidade”, leis elétricas, geração de energia 
elétrica, eletroquímica, eletromagnetismo, corrrentes alternadas, 
medidas e medidores e'étricos. (M) (Port.) 

12-1785 — Martignoni — ELETROTÉCNICA — Edição revisada 
e ampliada, em função dos modernos conceitos da Etetroele- 
trônica, da obra clássica para cursos técnicos e de engenha- 
ria operacional brasileiros. (M/S) (Port.) 

12-2499 — Sitterding — NOÇÕES DE ELETROTÉCNICA PRÁ- 
TICA — Obra didática, sob a forma de curso compacto ilus- 
trado dos princípios básicos da Eletrotécnica, desde “o que 
é a Eletricidade” à explicação dos principais fenômenos para 
as aplicações práticas da corrente elétrica. (E/M) (Port.) 


ELETROTÉCNICA 
(CENTRAIS, REDES, ELETRICIDADE, INDUSTRIAL) 


Van Valkenburgh, Nooger & Neville — ELETRICIDADE INDUS- 
TRIAL BÁSICA Obra didática de “'ensino programado” so- 
bre os principais empregos da eletricidade na indústria: 
13-1035-A — ELETRICIDADE INDUSTRIAL — Vol, 1 — 
Distribuição de energia elétrica, iluminação, controle ele- 
tromecânico da maquinaria, sistemas de servocontrole; 
dispositivos de controle de fluidos. (M) (Port. 
13-1035-B — Vol. 2 — Aquecimento e refrigeração; pro- 
cessamento industrial de líquidos e gases; controle de fa- 
bricação e inspeção do produto, controle à distância; sol- 
dagem e aquecimento elétricos; outros sistemas de con- 
trole industriais. (M) (Port) 
13-2105 — Bossi & Sesto — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS — 
Instalações de alta, média e baixa tensões, aparelhos de 
controle, medida e proteção, usinas hidrelétricas, termelétricas 
e termonucleares; transformação, conversão, transporte e dis- 
tribuição. (M/S) (Port.) 








ELETROTÉCNICA 
(TEORIA DOS CIRCUITOS E CORRENTES) 
14-1749 — Cutler — ANÁLISE DE CIRCUITOS C.C. — Obra 


para informações iniciais em curso de teoria de circuitos de 
corrente continua, principalmente com vistas a uma base para 
o estudo dos circuitos de C.A, e futuros cursos de Eletrônica. 
(M/S) (Port.) 

14-1750 — Cutler — ANÁLISE DE CIRCUITOS DE C.A. — Par- 
tindo da senóide, são explanados os diversos circuitos de 
corrrente alternada, em continuação ao conhecimento de cir- 
REA de C.C. e como alicerce aos cursos de Eletrônica. (S) 

ort,) 

14-1806 — Falcone — CURSO DE ELETROTÉCNICA: COR- 
RENTES CONTÍNUAS — Objetivo: ministrar os conhecimentos 
do currículo das escolas técnicas profissionalizantes relativos 
à eletrostática, corrente elétrica, magnetismo e eletromagne- 
tismo e indução magnética; exercícios e soluções. (M) (Port.) 


ANTENNA 








14-2613 — Director — CIRCUITOS ELÉTRICOS — Obra didá- 
tica, para cursos de engenharia elétrica, sobre a teoria dos 
circuitos, seus princípios a teoremas; introdução ao projeto 
de circuitos por meio do computador. (S) (Port.) 


ELETROTÉCNICA 
(INSTALAÇÃO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, REPARAÇÃO) 





15-253 — Creder — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS — Objetivo: 
ensino de eletrotécnica, com dados úteis sobre projeto e 
cálculo de instalações de luz e força, motores, sistemas de 
protecão, pára-raios, sinalização audiovisual e luminotécnica. 
(M/S) (Port.) 

15-533 — Barry — Esquemas de Electricidad — Símbolos grá- 
ficos das instalações elétricas, normas de desenho e dezenas 
de esquemas de instalações elétricas para iluminação, sinali- 
zação, comando, medição, motores, e outras aplicações. (M) 
(Esp. 

15-1129 — Schmidt — DIAGRAMAS DE LIGAÇÃO — Esque- 
mas práticos de ligações dos principais sistemas elétrico: 
alarmas, intercomunicação, iluminação, motores, retificadores, 
subestações e reguladores de tensão. (M) (Port.) 

15-1197 — Motta — MANUAL PRÁTICO DO ELETRICISTA — 
Instalações elétricas de iluminação e força motriz, com dis- 
positivos de proteção associados, Aparelhagem ps instala- 
ções em baixa tensão, correção do fator de potência, métodos 
de medição e tarifa. (M) (Port.) 

15-1603 — Martignoni — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS 
— Projeto e realização das instalações elétricas prediais, se- 
gundo as normas da A.B.N.T. e as instruções das empresas 
concessionárias, com descrição pormenorizada e ilustrações da 
execução prática do serviço. (E/M) (Port.) 











ELETROTÉCNICA ——————————— 
(MÁQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES ELÉTRICOS) 


16-114 — Torreira — MANUAL BÁSICO DE MOTORES ELÉTRI- 
cos — Principios de funcionamento, tipos, manutenção e pes- 
quisa de defeitos. (M) (Port.) 

16-226 — Camarena — Manua! Práctico de Bobinados — Co- 
mo provar motores elétricos; equipamentos de prova para ofi- 
cinas de enrolamentos; montagem e desmontagem de motores, 
enrolamento das bobinas, modificações, esquemas de enrola- 
mentos trifásicos de 2 a 12 pólos. (M) (Esp.) ; 
16-313 — Singer — Transformadores — Teoria e prática dos 
transformadores; projeto, cálculo simplificado e construção de 
transformadores de alimentação e áudio estabilizadores e in- 
dutores. (M) (Esp.) 

16-1090 — Martignoni — MÁQUINAS DE CORRENTE ALTER- 
NADA — Livro didático sobre alternadores, motores síncronos, 
assincronos trifásicos, monofásicos de indução e comutatrizes: 
estrutura, principio de funcionamento, características, aplica- 
ções e cálculo para o projeto. (M/S) (Port.) 

16-1125 — Fabregas — Pequefios Transformadores — Mate- 
riais, caracteristicas e cálculo prático dos transformadores 
para rádio, TV. áudio, carregadores de baterias, autotransfor- 
madores, reguladores de tensão; reatores de filtro (“chokes" 
montagem e provas de pequenos transformadores. (M) (Esp.; 
16-1173 — Mufioz — CÁLCULO DE ENROLAMENTOS DE MÁ- 
QUINAS ELÉTRICAS E SISTEMAS DE ALARME — Diversos 
tipos de enrclamento de máquinas elétri: de CC. e de C 
cálculo, métodos de realização, modificações, motores pi 
várias tensões e velocidades múltiplas, sistemas de controle 
e de proteção; dispositivos de alarma contra anomalias de 
funcionamento. (M) (Port.) 

16-2369 — Walker — Direct Current Motors — Objetivo: .in- 
formar pormenorizadamente sobre motores elétricos de cor- 
rente continua, desde os tipos “clássicos” aos mais modernos 
e sofisticados motores para fins especiais, de baixo consumo, 
peso reduzido, velocidade estável, imunidade a variações tér- 
micas, etc.; provas, manutenção, reparação. (M) (Ingl.) 
16-2556 — Stigant & Franklein — The J & P Transformer Book 
— Oriundo de “folhetos” iniciados em 1922, este importante 
tratado é hoje (na sua 102 edição) a “bíblia'” dos engenhei- 
ros que lidam com transformadores de potência, abrangendo 
virtualmente todos os aspectos de projeto, instalação, utiliza- 
cão, provas, proteção, e tudo o mais relativo a transformado- 
res de Eletricidade industrial. (S) (Ingl.) 











ELETROTÉCNICA 
(VÁRIOS) 





17-063 — Cavalcanti — FUNDAMENTOS DE ELETROTÉCNICA 
PARA TÉCNICOS EM ELETRÔNICA — Objetivo: ministrar os 
iu s básicos de Eletricidade aos estudantes de Eletró- 
nica, especialmente aos alunos dos cursos técnicos de nível 
médio. (M/S) (Port.) 

17-790 — Sams — ABC DA ELETRICIDADE — Princípios bá- 
sicos da Eletricidade — baterias, geradores, alternadores, eie- 
tromagnetismo, circuitos elétricos. (E/M) (Port.) ... Cr$ 300,00 
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17-1733 — Schneider — Normas VDE 0100 de Protección 
Eléctrica — Preceitos e interpretação da norma alemã de ins- 
talações elétricas, visando a proteção da vida humana, a 
conservação dos equipamentos e a adequada confiabilidade 
dos sistemas. (M) (Esp.) 


17-1835 — Quevedo — ELETROMAGNETISMO — Objetivo: 
analisar os fenômenos elétricos tratados dentro do ponto de 
vista da engenharia, e não apenas seus aspectos físicos. Aná- 
eletrostática; dielétricos e capacitância; corrente 
elétrica; campo magnético; Lei de Faraday e transformado! 
equações de Maxwell e Vetor de Poynting; ondas eletromagn 
ticas; linhas de transmissão. (S) (Port.) 


ELETROELETRÔNICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 
(REALIZAÇÕES PRÁTICAS) 


18-415 — Kennedy Jr. — DIVIRTA-SE COM A ELETRICIDADE 
— Construir galvanômetros, motorzinhos elétricos, minigeradores 
funcionam “de verdade” e são feitos com materiais 
caseiros” — é passatempo agradável e instrutivo, para pes- 
soas de todas as idades. (E) 181 (Port) .......... Cr$ 450,00 


18-485 — Electra — COMPÊNDIO DE CURIOSIDADES ELETRÔ- 
NICAS — Compilação de informes sobre a construção de 9 
aparelhos experimentais e recreativos baseados no emprego de 
“kits” de fabricação comercial. (E) [81 (Port.) .... Cr$ 420,00 


18-506 — Giordano — Proyectos Modernos con Transistores — 
Esquemas, instruções e ilustrações para montagens de rádio- 
receptores, audioamplificadores, instrumentos de prova e ou- 
tros dispositivos. utilizando transistores. (M) (Esp.) 


18-700 — Parr — PROJETOS ELETRÔNICOS COM O C.l. 555 
— Realização prática de inúmeras montagens com o popular 
1. 555 e peças de! fácil aquisição, para emprego em tempo- 
di etrônicos, si- 

15] (Port. 
Cr$ 300,00 


18-720 — Soar — 50 CIRCUITOS COM DIODOS RETIFICADO- 
RES E ZENER — Coletânea de esquemas e dados para a mon- 
tagem de 50 circuitos com diod para fins de entretenimento, 
experimentação e utilização prática no lar e na profissão. (M) 
LB] (Port) css cse cs ces rsss race ss mesa sa memean os Cr$ 250,00 


18-880 — Rayer — MONTAGENS ELETRÔNICAS PARA O PRIN- 
CIPIANTE — Aprendizagem progressiva, em 45 montagens prá- 
ticas, da construção de variados e úteis dispositivos eletrôni- 
cos, partindo de realizações simplissim sem soldagem, até 
outras mais elaboradas (mas também de fácil realização) em 
variados setores de aplicação, com desenhos '“chapeados" da 
disposição de peças e suas ligações (E/M) (Port.) 

18-1184 — RICA — Circuitos de Estado Sólido para Hobbystas 
— Após uma explanação sobre os fundamentos dos circuitos 
de estado sólido, são apresentados 68 esquemas práticos para 
novatos, experimentadores e técnicos, com ilustrações, cha- 
peados e fotografias. Ed, HM-92. (M) (Esp.) 

18-1294-A — Rede — Juguetes Electrónicos | — Coletânea de 
esquemas e dados para realização prática de numerosos dis- 
positivos eletrônicos de entretenimento, tais como: tiro ao 
alvo, órgão eletrônico, sirena, rádio-receptor, “canário ele- 
trônico", odômetros eletrônicos, dispositivos de radiocomando, 
etc. (M) (Esp,) 

18-1294-B — Rede — Juguetes Electrónicos Il — Nova cole- 
tânea para realização prática de 13 montagens eletrônicas, in- 
cluindo: sirena para trenzinhos elétricos, transmissor-receptor 
para telecomando de modelos, “jogo da verdade”, gerador de 
efeitos sonoros, “fuzil eletrônico”, “dado e cara-ou-coroa” 
eletrônicos, etc. (M) (Esp.) 

18-1404 — Brown — 104 Easy Transistor Projects You can Build 
— Cento e quatro projetos práticos transistorizados, abrangendo 
incontáveis aplicações fáceis da Eletrônica na experimenta- 
ção, na profissão, no lar, no entretenimento, nos dispositivos 
de segurança de vidas e propriedades. (M) [8] (Ingl.) 
18-1550 — Redmer & Redmer — 52 Projects Using IC 741 — 
Coletânea de 52 projetos práticos de dispositivos eletrônicos 
variados, para múltiplos setores de aplicações, utilizando o 
popular circuito integrado IG 741 ou seus equivalentes. (M 
[8] (Ingl.) 

18-1551 — Babani — How to Build Electronic & Quartz Con- 
trolled Watches & Clocks — Como projetar e construir relógios 
eletrônicos digitais de diferentes tipos, controlados a cristal 
piezelétrico ou pela rede de C.A. (M) [8] (Ingl.) 


ENERGIA SOLAR 


20-1958 — |.R.C. — Solar Cells and Photocelis — Princípios 
teóricos, aliados a considerações práticas ilustradas com da- 
dos de utilização de dispositivos semicondutores fotovoltaicos 
e fotocondutivos. (M) (Ingl.) 

20-2370 — Solarex — Making & Using Electricity From the Sun 
— Especialistas no assunto explicam os princípios da célula 
solar (fotovoitaica), instalação e aplicações típicas, desde 
“microgeradores" a painéis múltiplos para alimentar bombas 
de irrigação; experiências práticas com geradores eletrosso- 
lares. (E/M, (ingl.) 


20-21305 — Noll — Wind/Solar Energy — Como energizar 
equipamentos elétricos e estações de radioamador com painéis 
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de “células solares” e com geradores movidos pelo vento — . 


de modo a solucionar a crise das fontes convencionais de 
energia. (M) (Ingl.) 
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ELETROQUÍMICA 


21-973 — Acumuladores Eléctricos — Monografia sobre acumu- 
ladores elétricos; tipos principais e suas aplicações; instala- 
ção, manutenção, vida útil, procedimentos de carga. (M) (Esp.) 
21-2334 — Cepel — GALVANIZAÇÃO: SUA APLICAÇÃO EM 
EQUIPAMENTO ELÉTRICO — Os prejuízos causados pela cor- 
rosão representam altas perdas em toda sorte de equipamentos 
e maquinarias. Este livro trata dos estragos nos equipamentos 
das empresas de eletricidade industrial, dos sistemas de prote- 
ção pela gaivanização, do contro'e de qualidade e dos resul- 
tados de estudos realizados no Brasil. (M) (Port.) 


FÍSICA 





22-2332 — Nussbaum — COMPORTAMENTO ELETRÔNICO E 
MAGNÉTICO DOS MATERIAIS — O comportamento dos mate- 
riais utilizados em dispositivos semicondutores, lasers e ou- 
tros: campos elétricos e magnéticos em materiais; bandas de 
nora e semicondutores; dielétricos; eletrônica quântica, (S) 
(Port. 

22-2588 — McAleese — The Laser Experimenter's Handbook 
— Partindo de explanação simples dos princípios dos lasers, 
são apresentados seis projetos práticos, minuciosamente apli- 
cados e ilustrados para construção ''caseira" de diversos tipos 
de lasers. (M) (Ingl.) 

22-2607 — Bulman — Physics Projects — Objetivo: vincular as 
noções teóricas com a prática experimental da Física: proje 
tos práticos, desde os mais simples até um “camundongo 
eletrônico: que “anda” em busca de facho luminoso sobre 
ele orientado, desvia-se de obstáculos, etc. (M) (ingl.) 


FONTES DE ALIMENTAÇÃO 








23-1439 — Gaddis — Troubleshooting Solid-State Electronic 
Power Supplies — Aspectos práticos para o diagnóstico de 
defeitos em fontes de alimentação do chamado tipo “eletrô- 
nico”, abrangendo as convencionais, as multiplicadoras de 
tensão, as reguladas, as conversoras “C.C./C.C.”, sistemas 
de filtro e dispositivos correlatos — inclusive fontes eletro- 
mecânicas. (M) (Ingl.) a 

23-1630 — Gottlieb — Switching Regulators & Power Supplies 
— Como projetar e construir fontes de alimentação reguladas 
e conversores de corrente, de concepção moderna, para múl- 
tiplas capacidades e aplicações, visando poupar energia, es- 
paço e dinheiro. (M) (Ingl.) 

23-20310 — Lyte! — Solid-State Power Supplies and Conver- 
ters — Coletânea de montagens práticas de circuitos modernos 
(estado sólido) para fontes de alimentação, conversores C.C / 
CA. C.C,/C.C.. reguladores de tensão, carregadores de ba- 
terias, filtros eletrônicos de ondulação, etc, (M) [5] (Ingl. 


23-21454 — Gottlieb — Principles and Applications of Inverters 
& Converters — Inversores (que transformam C.C, em C;A,) e 
conversores (que são inversores acrescidos de retificação para 
proporcionar saída em C.C) são amplamente tratados nesta 
obra: princípios, projetos de circuitos e componentes (espe- 
pimento transformadores especiais) e exemplos práticos. (M) 
ngl. 


FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 


24-1632 — Neronski — Sonorización de Películas — Métodos 
de sonorização de filmes cinematográficos de amadores: re- 
quisitos, métodos de sincronização do som com a imagem, 
dispositivos de construção própria para sonorização, procedi- 
mentos práticos para realização. (M) (Esp.) 

24-2184 — Petzold — GUIA PRÁTICO DO CINEMA DE AMADOR 
— Manual de cinematografia para amadores: a câmara, sua 
escolha, filmagem simples e com ''zoom”, recursos técnicos, 
filmes sonoros, revelação, montagem e projeção. (—) (Port.) 


24-2205 — Monier — O SOM NO SUPER 8 — Obra prática 
sobre a sonorização de filmes cinematográficos em Super 8, 
com explanação dos vários métodos utilizáveis, seja com gra- 
vadores convencionais, seja com câmaras sonoras ou de som 
direto. (E/M) (Port) 


24-2288 — Spitzing — GUIA PRÁTICO DA AMPLIAÇÃO — Ma- 
nual para quem deseja fazer sua própria ampliação de fotogra- 
fias; equipamentos de câmara escura, ampliação, as pequenas 
e grandes reproduções, técnicas especiais, efeitos gráficos, 
montagem e outros efeitos; deficiências e suas causas. (M) 
(Port.) 

24-2308 — Pelzold — COMO FAZER CINEMA — Um curso de 
formação do cineasta amador: a máquina de filmar, segredos 
de efeitos « trucagens, iluminação, montagem, movimentos de 
câmara, utilização do fotômetro e ensinamentos de como obter 
bons resultados técnica e esteticamente com um mínimo de 
gasto de película. (M) (Port.) 

24-2312 — Reynolds — GUIA PRÁTICO DAS MAQUINAS FO- 
TOGRÁFICAS — Um tivro que orienta a escolha da máquina 
fotográfica mais apropriada aos diferentes tipos de fotos a 
realizar. Descrição pormenorizada das máquinas fotográficas, 
seus elementos, caracteristicas, utilizações normais e espe- 
ciais; películas e acessórios. (M) (Port.) 





ANTENNA 
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24-2314 — Jacobson — GUIA PRÁTICO DA REVELAÇÃO — Um 
manual para quem deseja revelar suas próprias películas, que, 
mediante técnicas simples, permitem controle direto sobre os 
resultados ou obter um tratamento individual e pessoal que 
elas venham a exigir. Os vários tipos de revelação em fotos 
preto e branco e em cores. (M) (Port.) 


24-2415 — Valdez — FILTROS PARA FOTOGRAFIA E CINEMA 
— Um “curso programado” sobre filtros para amadores e 
profissionais de foto e cinematografia, Descrição das aplica- 
ções de filtros, e quando podem e devem ser utilizados; ta- 
belas dos fatores-fitro, suas correções, conversões. e listas 
de filtros com suas caracteristicas e aplicações. (E/M) (Port) 


24-2577 — McGuire — How to Write, Direct & Produce Effec- 
tive Business Films & Documentaries — Objetivo: orientar 
profissionalmente os que pretendem se dedicar a estas em- 
polgantes e lucrativas atividades da produção de filmes ''co- 
merciais” e documentários: roteirismo, direção, produção, em 
todos os seus aspectos, a partir dos entendimentos com os 
patrocinadores, os contratos, até a execução das tarefas, em 
linguagem acsssível e objetiva. (M) (ingl.) 
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25-2647 — Serra — PRÁTICA DE PROGRAMAÇÃO DO 80804 
— Obra didática destinada à iniciação na programação de 
microprocessadores e à introdução às técnicas de “software” 
da Informática, tomando como exemplo o mais conhecido tipo 
de microprocessadores existente no comércio. (M/S) (Port.) 


RADIOAMADORISMO E FAIXA DO CIDADÃO —— 
(EXCETO ANTENAS — SEÇÃO 01) 





26-233 — Orr — Radio Handbook — Tradução espanhola da 
20º edição do afamado “Handbook da Califórnia”, abrangendo 
princípios fundamentais, prática, montagens, ajustes e ope- 
ração de transmissores, receptores e demais equipamentos da 
estação de amador e respectivo sistema de antenas. (M/S) 
(Esp.) 

26-621-A — Moraes, Toddai & Moraes — CURSO PARA RA- 
DIOAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LEGISLAÇÃO — 4% EDI- 
ÇÃO COM APÊNDICE ATUALIZADO — Seita sob medida para 
os exames de habilitação, esta obra ensina a Legislação para 
ingresso na Classe C, e a Radiotelegratia para ingresso (ou 
promoção) às classes Be A. (—) (Port.) 








INFORMÁTICA 
(CALCULADORAS. COMPUTADORES, MINICOMPUTADORES, 
PROGRAMAÇÃO, ETC.) 


25-1653 — Quinqueton — Iniciación a la Informática — Objs- 
tivo: proporcionar uma visão global dos princípios, elementos 
e utilização das “máquinas informáticas", desde os conceitos 
básicos da informação, aos problemas da programação 'e aos 
espe rivEa de entrada e de saida dos computadores. (M/S) 
(Esp 

25-1693 — U.T.P. — Modern Guide to Digital Logic: Pro- 
cessors, Memories & Interfaces — Obra contendo informações 
essenciais sobre os mais avançados circuitos lógicos, tais 
como Schottky TTL, ECL de a'ta velocidade, sistemas lógicos 
de baixo nível de ruidos, lógica CMOS. microprocessadoras, 
sistemas de memórias bipolares e MOS, compatibilizadores. 
(M/S) (ingl) 

25-1757 — Langdon Jr. & Freani — PROJETO DE COMPU- 
TADORES DIGITAIS — Livro dirigido aos estudantes de en- 
genharia de computação nos últimos anos de graduação ou 
em nível de pós-graduação, Suplemento sobre microcompu- 
tadores. (S) (Port.) 


25-1762 — Lilen — Del Microprocesador al Microordenador 
— Tratado de microinformática, com explanação sistemática 
a partir dos microprocessadores, memórias. operações aritmé- 
ticas e lógicas, unidades centrais, sistemas periféricos. pro- 
aramação e demais aspectos dos equipamentos e utilização 


(“hardware” e “software”; dos microcomputadores. (M/S) 
(Esp.) 
25-1789 — Kline — Dialtal Computer Design — Obra para 


engenheiros e técnicos de nível superior de Informática apre- 
sentando as diretrizes para elaboração de projetos dos compu- 
tadores e dispositivos periféricos. (S) (Ingl.) 
Zuffo — SISTEMAS ELETRÔNICOS DIGITAIS — ORGANIZA- 
CÃO INTERNA E PROJETO — Oraanização interna, arquite- 
tura e processos de projeto de sistemas eletrônicos digitais. 
Em 2 volumes: 
25-1812-A — Vol. 1 — Subsistemas digitais integrados; 
métodos de projetos de subsistemas; delineamento de um 
computador. (S) 
25-1812-B — Vol. 2 — Arquitetura geral de sistemas; ti- 
pos de memória e aerência de arquivos; intercomunica- 
cão do processador com o meio externo; sistema progra- 
macional e operac'onal; multiprogramação e multiproces- 
samento. (S) (Port.) 


25-1831 — Hunt & Shelley — Computadores Y Sentido Común 
— Livro que torna o computador compreensivel a todos e de 
muita utilidade para os que lidam direta ou indiretamente 
com o assunto: o que é o computador, o que pode fazer, e 
como comunicar-se com ele nas diferentes linguagens. (M) 
(Esp.) 

25-2296 — Wilson — Your Electronic Calculator and Your 
Money — Guia prático para “orieniação monetária” através 
cas mais simples calculadoras etetrônicas; abrange os cálculos 
aritméticos elementares, juros, imposto de renda, lucros e per- 
das, etc. (M) (Ingl.) 


25-2347 — Zuffo — FUNDAMENTOS DA ARQUITETURA E OR- 
GANIZAÇÃO DOS MICROPROCESSADORES — Esta segunda 
obra da “Série Microprocessadores" abrange os elementos 
básicos de um processador. conceitos relacionados com a 
unidade de controle, organização dos microprocessadores mo- 
nolíticos e microprocessadores por segmentação de “bits”. 
(S) (Port) 


25-2504 -— Santos — INTRODUCÃO AO PROCESSAMENTO 
DE DADOS — A transformação de informações ou “'dados” 
em outras informações, por intermédio de computadores ele- 
trônicos, é o tema deste livro, que fornece resposta às per- 
guntas sobre todos os fundamentos do assunto, os equipa- 
mentos utilizados no processamento de dados, sua instalação, 
material, documentação, etc. (M) (Port.) 

25-2540 — Colin — Programming for Microprocessors — As 
dúvidas e dificuldades de quem começa a trabalhar em micro- 
processadores, no que tange aos princípios de programação 
são esclarecidas nesta obra, que abrange aspectos nem sem- 
pre incluídos nos manuais dos fabricantes. Baseado no micro- 
processador 6800, o livro é igualmente aplicável aos usuários 
de outros tipos, pois as técnicas de programação lhes são 
adaptáveis. (M/S) (Ingl.) 


de válvulas e semicondutores e demais instrumentos de me- 





26-621-B CURSO PARA RADIOAMADORES: RADIOELETRICI- 
DADE — 1º EDIÇÃO COM APÊNDICE ATUALIZADO — Lições 
objetivas da matéria exigida para as classes B e A ra. 
di'oamadores: testes de avaliação e questões formuladas em 
exames. (—) (Port.) 


26-1111 — Mello — MANUAL DA MAIXA DO CIDADÃO — O 4 
qua é preciso saber sobre o Serviço Rádio do Cidadão: fi f 
tidades, como obter licença, fundamentos das comunicações 
(AM e SSB), escolha e instalação de equipamento, antenas 
fixas é móveis, instrumentos para medidas e ajustes, Só- 
rios para otimização do sistema: regulamentação (norma) bra- 
sitcira completa e atualizada. (E/M) (Port,) - Cr$ 300,00 


26-1242 — Caringella — Equipos Transistor'zados para el Ra- 
dioaficionado — Esquemas, fotos e instruções para a monta- 
gem de conversores, transmissores, fontes de alimentação, f 
equipamentos de prova e acessórios para estações de amador. 
(M, (Esp.) 
26-1628 — Brown & Dorweiler — CB Radio Operator's Guide — 
Dez capítulos sobre Faixa do Cidadão, incluindo escolha dos ! 
equipamentos, antenas, cabos coaxiais, instalação, otimização f 
do equipamento e operação normal e de emergência. (E/M) , 
(Ingl.) 
26-1671 — Hellbarth — Técnica de Transistores para los Afi- : 
cionados a Onda Corta — Após explanação dos princípios 
básicos e características nas várias funções, a obra dedica-se 4 
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à aplicação dos transistores aos equipamentos de recepção e 
de transmissão nas estações de radioamadores. (M/S) (Esp.) 

26-1745 — ARRL — ARRL Ham Operating Guide — Ensina- 
mentos objetivos para os amadores que se esmeram em pro- 





cedimentos corretos da operação de sua estação, em todas as 4 
múltiplas modalidades do Radioamadorismo. (M) (Ingl.) e 
LUMINOTÉCNICA 





27-185 — Philips — Manua! de Alumbrado — Objetivo: incluir 
em um manual “compacto” tudo o que os engenheiros de 
iluminação, vendedores técnicos e arquitetos precisam ter à 
mão sobre fontes de luz, luminárias e múltiplas possibilidades 
de projeto de iluminação interior e exterior, campos de es- 
porte, ap'icações especiais, lâmpadas e demais elementos dos 
sistemas de iluminação elétrica. (M/S) (Esp.) 


27-2118 — Re — ILUMINAÇÃO EXTERNA — Manual prático 
para cálculo e realização de iluminação de ruas, campos es- 
portivos, fachadas de prédios e jardins. (M) (Port.) 


MATEMÁTICA 


28-944 — Jacobowitz — Matemáticas Básicas para E'ectrónica 
— Curso orientado para os profissionais da Eletroeletrônica. 
Cemecando com a aritmética simples da Lei de Ohm, evolui 
para a álgebra, vetores, números complexos. logaritmos, sua 
aplicação aos níveis relativos, em dB, etc. (M) (Esp.) 

28-1705 — Thomson — Mathematics for Electronics — Objetivo: 
proporcionar uma base sólida de matemática intimamente vin- 
culada à sua aplicação à Eletrônica; de seus 32 capítulos, 1€ 
dedicam-se especificamente às operações matemáticas nos cir- 
cuitos e grandezas da Eletroeletrônica. (M/S) (Ingl.) 


28-1825 — Abarrategui & Pales — Matemáticas Aplicadas a la 
Electrónica — A partir de conceitos elementares, a obra evolui 
para a matemática mais avançada, trigonometria, integrais, de- 
rivadas, cálculo vetorial, etc., tomando como exemplos assun- 
tos de Eletroeletrônica. (M/S) (Esp.) 

28-2442 — Oliva — Análises de Fourier y Cá'culo Operacional 
Aplicados a ta Electrotécnica — Para a interpretação dos fe- 
nômenos transitórios ou não periódicos é indispensável o co- 
nhecimento adequado do Cálcu'o Operacional; esta obra de- 
dica-se ao assunto de modo especialmente relacionado com 
a Eletroeletrônica; é complementada com capítulos dos mé- 
todos temporal e frequencional (Fourier). (S) (Esp.) 


MEDIDAS E PROVAS 


29-550 — Risse — MEDIDORES E PROVADORES ELETRÔNI- 
COS: É FÁCIL COMPREENDE-LOS! — Princípios e utilização 
prática de voltímetros, amperímetros, ohmímetros, provadores 
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a e prova utilizados em Eletroeletrônica. (M) (Port.) Cr$ 420,00 
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29-551 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU MULTÍMETRO 
— Aplicações práticas dos volt-ohm-miliamperímetros na ofici- 
na, no laboratório e na sala de aulas, para provas e medidas 
em equipamentos eletroeletrônicos. (M) (Port) .... Cr$ 420,00 


29-553 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU OSCILOSCÓ- 


PIO — Como obter o máximo de utilidade do osciloscópio, 
com exemplos práticos do emprego na oficina, no laboratório 
e no ensino especializado. (M) (Port) .......... Crs 420,00 


29-556 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU GERADOR DE 
SINAIS — Aplicações práticas do gerador de sinais no ajuste 
e reparação de rádios de AM e FM «a de televisores: medidas 
e provas de componentes. (M) (Port) ............ Cr$ 420,00 


29-1383 — Prensky —- Curso Superior de Instrumental Electró- 
nico — Monografia sobre equipamentos de prova e medida em 
eletrônica: multímetros eletrônicos, osciloscópios, pontes, re- 
gistradores aráficos. sensores e transdutores, geradores de si- 
nais, métodos de prova em laboratórios. padronização e ca- 


libração, instrumentação especializada. (M' (Esp) 
291571 — Goodman — How to Use Color TV Test Instru- 
ments — Instrumentos apropriados à oficina de consertos de 


TV policromáticos. 
defeitos, 


29-1588 — 


sua utilização prática na localização de 
ajustes e calibração dos televisores. (M) (Ingl.) 


Hallmark — Electronic Measurements Simplified — 
Métodos simoles e objetivos para medidas de parâmetros 
elétricos, componentes, transdutores, semicondutores, antenas 
e linhas de transmissão, medidas em microondas, determinação 
e medidas de oscilogramas, etc. (M) (Ingl.) 

29-1626 — Haviland — Build-It Book of Miniature Test & Mea- 
surement Instruments — Como construir e utilizar instrumentos 
de prova e medição miniaturizados; dados completos, incluin- 
do circuitos, fotos, chapeados, lista de componentes e plan- 
tas. em tamanho natural, para confecção das placas de cir- 
cuito impresso, (MY [8] (Ingl,) 

29-1656 — Fasal — Mediciones Electrónicas Simplificadas — 
Considerando que para trabalhos normais de oficina dispen- 
sam-se instrumentos dispendiosos de alta precisão, o Autor 
apresenta montagens econômicas e ensina a ajustar resistores 
e capacitores para valores especiais acaso necessários. (M) 
(Esp) 


RÁDIO-RECEPCÃO 
EXCETO DE AMADOR) 





33-035 — Cabrera & Saba — APRENDA RÁDIO — Teoria bá- 
sica e ensinamentos para montagem de rádio-receptores e 
audioamplificadores. (EM (Port) ...cicsesesessios Cr$ 650,00 


33-190 — Salm — ABC DO RÁDIO MODERNO — Explicação 
de como o rádio funciona, desde a estação emissora de FM 
ou AM até o recepor e seus circuitos. (E) (Port) Cr$ 300,00 
33-843 — Garriaa — Construcción Fácil de Mini Receptores 
de Radio — Trinta esquemas para construção de rádios sim- 
ples, empregando detectores de diodo; dados e ilustrações pa- 
ra montagem e confecção das bobinas. (E) [8] (Esp.) 
33-1388 — Orr & Cowan — Better Shortwave Reception — Um 
passatempo empolgante: a escuta de estações estrangeiras de 
radiodifusão, polícia, aviação, bombeiros, etc.. explicada ao 
alcance de todos — desde como obter o máximo desempenho. 
de receptor, à antena, à pesquisa de sinais. aos comprovantes 
de escuta (“QSL') e à escuta de '“'sinais misteriosos"! de 
outros mundos. (E/M) (Ingl.) 


33-2284 — Babani & Jay — Radio Stations Guide — Para 
apreciadores de rádio-recepção de estações difusoras: lista 
de estações de ondas longas, médias e curtas, de FM e de 
TV, nos diversos continentes. (—) (Ingl.) 7 


RÁDIO-RECEPÇÃO 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, OFICINA) 





a4-611 — Cabrera — RÁDIO REPARAÇÕES — Localização de 
defeitos, etapa por slapo; prova e substituição de compo- 
nentes, (M) (Port) pe r$ 650,00 


34-2406 — Lawry-Johns — REPARAÇÕES DEI RÁDIO — Como 
diagnosticar e reparar defeitos em receptores de rádio; equi- 
pamentos e ferramentas para: a oficina. (E) (Port.) 


REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO, AR CONDICIONADO 


35-372 — Tultio & Tullio — CURSO SIMPLIFICADO PARA ME- 
CÂNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA — Princípios de 
funcionamento, compressores, motores, refrigerantes, instala- 
ção, onintteraão; diagnóstico e reparação de defeitos. (MY 
(Port) . Etta Cr$ 600,00 
35-1291 — Trocomi — ABC del Aire Acondicionado — Livro 
básico de condicionamento de ar para usos residenciais e 
escritórios: princípios, elementos e suas funções, sistema elé- 
trico, cálculo da capacidade, ferramentas e instrumentos de 
prova, manutenção e reparação de defeitos. (E/M) (Esp.) 

35-1377 — Haines — Sistemas de Control para Calefacción, 
Ventilación y Aire Acondicionado — Dados práticos e objeti- 
vos para os projetistas de instalações de calefação, ventilação 
e ar condicionado, abrangendo desde as explicações básicas 
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dos sistemas aos dispositivos utilizados nas instalações mo- 
dernas, (M, (Esp.) 

35-1378 — Porges — Prontuario de Calefacción, Ventilación 
y Aire Acondicionado — Fórmulas: abreviaturas, tabelas, sim- 
bolos e outros dados relacionados com a calefação, ventilação 
e ar condicionado, em sequência prática para os técnicos do 
ramo. (M) (Esp.) 

35-1487 — Schweitzer & Ebeling — Curso Completo de Aire 
Acondicionado — Em duas seções, talizando 13 capítulos, 
é ministrada a teoria básica do condicionamento de ar e des- 
critos os elementos que a compõem, seguindo-se a parte prá- 
tica de escolha, instalação, manutenção, pesquisa e locali- 
este de defeitos em- sistemas de condicionamento de ar. (M) 
(Esp. 

35-1602 — Lauand — MANUAL PRÁTICO DE GELADEIRAS — 
Princípios de funcionamento, instalação, manutenção e con- 
serto de geladeiras, condicionadores de ar, vitrinas e balcões 
frigoríficos, sorveteiras e pequenas instalações comerciais. (M) 
(Port.) 





SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS) 





37-388 — Cabrera — O TRANSISTOR — Teoria, caracteristi- 
cas, circuitos típicos e técnicas de conserto de rádios tran- 
sistorizados. (M) (Port) ......ccccssisssisctererrs Cr$ 375,00 


37-650 — Mann — ABC DOS TRANSISTORES — Acessível 
cartilha dos semicondutores: o que são, como funcionam, cir- 
cuitos típicos e métodos de serviço. (E/M) (Port) Cr$ 350,00 


37-1019 — Chaves — TRANSISTORES, TÉCNICAS E APLICA- 
ÇÕES — Explanação, em linguagem acessível, sobre os prin- 
cípios dos transistores e seus circuitos básicos, Cálculo e 
exemplos de aplicações em áudio. rádio-recepção e transmis- 
são, VHF e UHF, TV, ignição eletrônica, etc. (M) (Port) 


37-1096 — Heller — Rectificadores Controlados de Silício — 
Princípios de funcionamento, sistemas de disparo e extinção 
dos R.C.S., empregos e circuitos de aplicações típicas; carac- 
terísticas e regimes de trabalho. (M) (Esp.) 


37-1107 — Swoboda — El Tiristor — Como funciona o tiristor, 
suas propriedades, como protegê-lo, associação em série e 
em paralelo, circuitos de comando «e aplicações típicas de 
tiristores em circuitos de corrente contínua e de C.A, (M) (Esp.) 


37-1187 — Estrada — Todo sobre Transislores — Livro de 
vulgarização sobre os principais aspectos do transistor, seus 
fundamentos, circuitos típicos, aplicações. (E/M) (Esp.) 
27-1262 — Mello & Intrator — DISPOSITIVOS SEMICONDUTO- 
RES — Texto para cursos de escolas técnicas, abrangendo os 
principais tipos de semicondutores: diodos. transistores, tiristo- 
res, dispositivos ontoe'ctrôn'cos, tecno'ogia dos semiconduto- 
res e microeletrônica. (M/S) (Port.) 

a7-1281 — Gronner — ANÁLISE DE CIRCUITOS TRANSISTORI- 
ZADOS —- Texto para cursos de engenharia eletroeletrônica: 
análise dos circuitos transistorizados, de pequenos sinais, de 
polarização e estabilidade; amplificadores de potência, reali- 
mentação, características dos principais tipos de transistores, 
(S) (Port.) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(CARACTERÍSTICAS, EQUIVALÊNCIAS, SUBSTITUIÇÕES) 











38-1524 Muiderkrina Diodos Equivalencias Tabelas 
de substituições de diodos das diversas marcas e procedên- 
cias. Abrange diodos retificadores, detectores, tiristores, diacs, 
triacs, fotemissores (LED) e fotossensíveis. (—) (Esp.) 

38-1598 — Radio Chassis — Lista de Equivalencias para Tran- 
sistores, Diodos y Circuitos Integrados — 1974/75 — Tabela de 
substitutos de semicondutores de múltiplas procedências pelos 
correspondentes tipos da linha Siemens/Icotron. (—) (Esp.) 


37-1636 — Mello — CIRCUITOS INTEGRADOS — Livro-texto 
para escolas técnicas de Eletrônica, abrangendo fundamentos, 
projetos de circi s lineares e digitais, problemas práticos, 
manutenção de equipamentos eletrônicos integrados, fabrica- 
ção de circuitos impressos e montagem de circuitos. (M) (Port.) 


38-1672 — Muiderkring — Circuitos Integrados Digitales — 
Equivalencias — Tabelas de equivalências de C.l. digitais de 
17 fabricantes de vários países, com respectivo esquema de 
ligações de terminais. (—) (Esp.) 

37-1957 — I.R.C. — Zener Diodes Handbook — Monografia 
sobre diodos zener: fundamentos, regulação proporcionada, 
considerações térmicas, aplicações em C.A., em C.C., em 
áudio, R.F., computadores e instrumentação; proteção de com- 
ponentes através de diodos zener. (M) (ingl.) 

37-21598 — Mellen & Garland — Understanding CMOS Inte- 
grated Circuits — Uma “cartilha” sobre os modernos integra- 
dos CMOS: sua estrutura interna e como são feitos os compo- 
nentes que a constituem, as diretrizes dos projetos que o em- 
pregam e três capítulos com cerca de 30 projetos comprova- 
dos, em várias aplicações típicas. (M) (Ingl.) 

38-426 — Glem — Nuevo Manual Universal de Transistores y 
Reemplazos — Edição (11º) totalmente reestruturada com ca- 
racterísticas e substituições de inúmeros transistores (antigos 
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risticas do sistema de TV policromático adotado no Brasil. 


antes; desenhos 
dimensionais de encapsulamento e ligações. (—) (Esp.) 


TELECOMUNICAÇÕES, TELEFONIA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, FAC-SÍMILE, INTERCOMUNICAÇÃO — — 


40-1494 — Toledo & Barbosa Fº? — COMUTAÇÃO TELEFÔNICA 
— Livro para a formação de técnicos e especialistas de Te- 
lefonia. na parte da comutação telefônica, com destaque para 
a técnica Crossbar e outros sistemas de comutação correlatos, 
dimensionamento de centrais e cálculo dos respectivos órgãos; 
exemplos de projetos. (M/S) (Port.) 


*0-1495 — Toledo — COMUTACÃO TELEFÔNICA INTERURBA- 
NA — Sistemas de comutação interurbana manual! e automáti- 
ca; mumera sãos sinalização, tráfego, dimensionamento, (M/S) 
(Port; 

40-1677 — Paróla — COMUTAÇÃO ELETRÔNICA — Sistemas 
de comutação eletrônicos e semieletrônicos da moderna tele- 
fonia; comutação espacial e temporal; sistemas a programa e 
armazenado (CPA); principais desenvolvimentos efetuados no 
campo da Comutacão Eletrônica. (M/S) (Port.) 


40-2174 — Pines & Barradas — TELECOMUNICAÇÕES: SISTE- 
MAS MULTIPLEX — Tratado sobre sistemas, e equipamentos 
mu't'plex, métodos. unidades de transmissão, sinalização e pi- 
lotos. circuitos eletrônicos típicos, usos especiais, operação e 
manutenção. (S) (Port.) 


40-2223 — Waterford — All About Telephones — Informações 
deta'hadas sobre os sistemas telefônicos nos E U.A.. sua in- 
terligacão com sistemas computadorizados, novos telefones e 
disvositivos telefônicos, “'codificadores" e outros sistemas de 
sigilo, telefones móveis, etc. (M) (Ingl.) 


40-20812 — Sams — International Code Training System — 
Aprendizagem do código Morse pelo sistema audiovisual; ma- 
nual acompanhado de cassete pré-gravada, vara treinamento 
progressivo, de 4 a 22 palavras por minuto. (—) (Ingl,) 


CABOTELEVISÃO, TELEVISÃO EM CIRCUITO 
FECHADO 


42-1470 — Rheinfelder — CATV Circuit Engineering — Obieti- 
vo: fornecer aos projetistas dos amplificadores para cabo- 
televisão (CATV) o respectivos circuitos da distribuicão de sinal 
os e'ementos para a elabnração de projetos técnicos e eco- 
nomicamene apropriados. (S) (Ingl) 

421597 AFG-Telefunken — Técnica de Televisión en Color 
Objetivo: proporcionar aos videotécnicos já afeitos à TV mo- 
nocromática os conhecimentos adicionais da TV em cores. 
Após uma primeira parte com a análise dos princípios de 
eolorimetria, sua aplicacão à TV e os sistemas NTSC. PAL e 
SECAM. segue-se a explanação. etapa por etapa, dos cir- 
cuitos dos televisores policromáticos. (M/S) (Esp.) 

A2-D 1213 — Lancaster — TV Typewriter Cookbook — Manual 
do videodísticos de baixo custo. para caracteres a!fabéticos, 
números e simbolos aráficos utilizáveis em sistemas micro- 
processadores. RTTY da amadores, titulação de TV, processa- 











mento de palavras e videojogos. (M/S) (Ingl.) 
TELEVISÃO 

(VÁRIOS) 

COLECÃO ('MODERNAS TÉCNICAS DE TV" — Ectes livros 


(que podem ser adnuiridos senaradamente! constituem uma 
complementacãn do “Curso Prático de Televisão” (Ref. 41.172), 
com a descricão obiativa dos novos circu'tos utilizados nos 
vários estágios e setores dos televisores monocramáticos e 
nolicromáticos atuais. É composta das seguintes obras, cujos 
titulos lá indicam o setor abrangido: 
42615 — Almeida Jr. — AMPLIFICADORES DE VÍDEN E 
SISTEMAS DE CAG. — (M) .............. Cr$ 350 00 
43-630 — Almeida Jr. — AMPLIFICADORES DE FI E DE- 
TECTORES DE VÍDEO — (M) .............. Crs 350.00 
43-840 — Almeida dr — O CANAL DE SOM E O SEPA- 
RADOR DE SINCRONISMO — (M) .. «. Cr$ 350.00 
43-660 — Almeida .lr. — CIRCUITOS DE VARREDURA E 
FONTES DE ALIMENTAÇÃO — (M) .......... Cr$ 350.00 
43-675 — Almeida Jr. — O SELETOR DE CANAIS — (M) 
Crs 350,00 
43-745 — Almeida Jr. — TELEVISÃO EM CORES — (M) 
Cr$ 350,09 
43-686 — Cabrera — TELEVISÃO PRÁTICA — Livro para pre- 
paro de videotécnicos: teoria, circuitos, defeitos. (M* (Port) 
CrS 950,00 








Monitor — MUITO SOBRE TELEVISÃO — Coletânea de artigos 
sobre TV, abordando os principais aspectos práticos. Em 2 
volumes: 
43-938-A — 1º PARTE: Antenas, repetidores, retransmisso- 
res e estações de TV; TV em circuito fechado e retrans- 
missões cifradas; reparação e manutenção de televiso- 
res. (M) (Port.) 
43-938-B — 22º PARTE: Televisão em cores; reparação e 
manutenção de receptores de televisão (preto e branco). 
(M) (Port.) 
Eisele — TELEVISÃO A CORES PAL-M — Principais caracte- 


ANTENNA 





Em dois volumes: 
43-1274-A Vol. 1 — Introdução, sistema PAL-M, sub- 
portadora, processo de transmissão, circuitos em bloco de 
transmissor, faixa passante, modulação. (M/S) (Porl.) 








43-1274-B — Vol. 2 — Diagrama em blocos de um recep- 
tor policromático e seus circuitos; Circuito Siemens; ca- 
libração de um TV em cores; assistência técnica; Jocali- 





tágios com transistores; uso do osciloscópio. (M/S) (Port) 


43-1499 — Cejas — Transistores en Receptores de Televisión 
— Objetivo: análise da utilização de semicondutores e cir- 
cuitos integrados em receptores de TV; após analisar, etapa 
por etapa, os circuitos utilizados nos TV comerciais, o livro 
completa-se com cepítulo geral sobre reparações e o instru- 
mental para a cficina, e métodos de calibração e ajuste. (M) 
(Esp.) 

43-2283 — Bunney — Long Distance Television Recepcion 
(TV-DX) for the Enthusiast — Perspectivas e problemas da 
recepção de sinais de TV a longa distância nas múltiplas 
modalidades de propagação que se oferecem aos “caçadores 
do éter". (— (Ingl.) 

43-2614 — Aschen — Grabación de TV em Color — Videogra- 
vação policromática em fita magnética: princípios básicos, ca- 
becas de víd=o. tracção da fita, gravação em cores nos sis- 
temas PAL e SECAM, circuitos de regulação dos servomeca- 


nismos. (M) (Esp.) 
44-275 — G.E. — GUIA PRÁTICO DO REPARADOR DE TE- 
LEVISÃO — Com 51 fotos reais de televisores defeituosos, o 


releiro para disgnosticar a origem das falhas peia observação 
da imagem. (M) (Port) ........cicsccccisissiess Cr$ 450,00 


TELEVISÃO 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÁRIOS) 


44-574 — Cabrera & Martins — ANÁLISE DINÂMICA DE TV — 
Pesqrisa prática de defeitos em televisores, com roteiro de 





provas e medidas. (M) (Port) ........ccsiiiiioo CrS 660,00 
44-667 — Cabrera & Martins — TV REPARAÇÕES PELA IMA- 
GEM — Localização rápida de defeitos, pela observação da 
imagem. (M) (Port.) 

44-1191 — Estrada — TV Localización Immediata de Averias 


— Em forma de tabelas ilustradas, o livro classifica os de- 
feitos em função dos sintomas. indicando as pesquisas para 
sua localização e correção. (M) (Esp.) 

44-2493 — Sharp — MANUAL DE SERVICO — Esquema e 
instruções de serviço dos televisores policromáticos mods. 
C-2006A-VHF e C-2006A-VHF/UHF. (—) (Port, 

44-2494 — Sharp — MANUAL DE SERVIÇO — Esquema e ins- 
truções de serviço dos TV policromáticos mods. C-2008A-VHF 
e C-2603A-VHF/UHF. (—) (Port) 

44-2639 — Telefunken — MANUAL DE SERVIÇO — Esquemas 
e dados de servico do chassi universal de TV 441, 597, 599, 
611, 612, 613 e 614. (Port.) 

44-2640-A — Telefunken — MANUAL DE SERVIÇO — Esque- 
ma e instruções de serviço do TV chassi 4437/5007/617T. (—) 
(Port.) 

44-2640-B — Telefunken — DESCRIÇÃO DE FUNCIONAMENTO 
— Apostila com descrição dos circuitos parciais dos chassis 
de TV mods. 443/500/617/AT. (—) (Port) 

44-2644 — Telefunken — DESCRIÇÃO DE FUNCIONAMENTO 
— Apo: com descrição dos circuitos parciais do chassi 
de TV “Solid State” mod, 311 AC/DC. (—) (Port.) 

44-2645 — Telefunken — DESCRIÇÃO DE FUNCIONAMENTO 
— Apostila com descrição dos circuitos parciais dos televi- 
sores PALcolor série E. (—) (Port.) 


RADIODIFUSÃO 


45-1503 — Etkin — AM/FM Broadcast Station Planning Guide 
— Guia abrangente e objetivo para a instalação ou a remo- 
delacão de estações radiodifusoras de AM e FM. Inc'ui todos 
os pontos a considerar, do microfone à antena, manutenção, 
provas do desempenho, etc. Plantas para construção de estú- 
dios e de prédios da emissora; fotografias das instalações de 
alaumas das mais bem-sucedidas radiodifusoras dos E.U.A. 
(M) (Ingl.) 

45-1946 — Stasheff, Breiz & Outros — O PROGRAMA DE TE- 
LEVISÃO — Manual sobre a criação de programas de TV, uti- 
lização de câmaras, tomadas. cenários, “script”, ensaios, efei- 
tos especiais e demais informes para os profissionais de um 
estúdio de TV. (M) (Port) 








45-2393 — Carroll & Sherriffs — TV Lighting Handbook — A 


técnica de iluminação é um dos pontos essenciais para a 
transmissão da imagem de TV; este livro dedica-se ao assun- 
to, com numerosas fotos e ilustrações dos processos de ilu- 
minação na TV mono e policromática. (M) (Ingl.) 


45-2528 — Alkin — Sound With Vision — Livro baseado nos 
métodos desenvolvidos pela BBC para treinamento dos ope- 
radores de som e da equipa de suas estações de TV; dedica- 
se, especialmente, aos aspectos e problemas de coordenação 
do som e da imagem, sendo aplicável tanto à TV como, tam- 
bém, à cinematografia sonora. (M) (Ingl.), 

45-21530 — Ennes — Television Broadcasting Systems Mainte- 


nance — Objetivo: prover os técnicos e engenheiros encarre- 
gados da manutenção de teledifusoras dos informes necessá- 
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rios sobre os múltiplos equipamentos, desde as câmaras e 
equipamentos de estádio, até os transmissores; instrumentos 
e realização de provas e medidas. (S) (Ingl.) 





ELETROMEDICINA 
46-1442 — Klein — Introduction to Medical Electronics for 
Electronics & Medical Personnel — Dedicado a técnicos de 


Eletrônica e integrantes de equipes médicas, este livro abran- 
ge o emprego do equipamento de eletromedicina, suas apti- 
dões, manutenção e como instalar um laboratório de eletro- 
medicina. (M) (Ingl.) 

46-1722 — Cromwell & Outros — Biomedical Instrumentalion 
and Measurements — Livro para técnicos de equipamentos de 
Eletromedicina: após correlacionar as variáveis fisiológicas a 
serem medidas, apresenta o instrumental adequado e como 
deve ser utilizado; abrange desde os dispositivos simples, até 
o emprego de computadores na instrumentação biomédica. 
(M/S) (Ingl.) 


SEGURANÇA 





47-934 — Vila — Alarma Electrónica — Montagem prática de 
instalações de segurança, para proteção de bens e pessoas: 
avisadores de assaltos, alarmas contra intrusão em portas 
muros, residências, granjas, armazéns; dispositivos antifurto 
para veículos; realizações simples, empregando componentes. 
disponíveis, (M) [5] (Esp.) 
47-1231 — Rede — Contraespionaje Electrónico — Montagem 
e utilização de dispositivos detetores de sistemas de espiona- 
gem eletrônica, tais como emissoras, radiomicrofones, redes 
elétricas ocultas, detetores de aproximação, disparadores foto- 
gráficos automáticos, etc. (M) [8] (Esp,) 
47-2268 — Juster — 30 Montajes Electrónicos de Alarma — 
Após relacionar cs requisitos básicos dos sistemas de alarma 
e elementos que os compõem, são apresentados esquemas 
para alarmas de múltiplas aplicações: intrusão (roubo), in- 
cêndio, inundação, gases tóxicos ou inflamáveis, etc. (M) 
(Esp) 
47-2280 — Weber — Alarm Systems & Theft Prevention — As 
“técnicas” utilizadas pelos ladrões e como agir para sua 
prevenção: os sistemas de alarmas, sua eficácia e suas defi- 
ciências; responsabilidades e fracassos no gerenciamento da 
Segurança: casos reais de furtos, roubos, arrombamentos e 
assaltos e as técnicas de segurança para as diversas moda- 
lidades. (M/S) (Ingl.) 
47-2297 -— Penfold — Electronic Security Devices — Manual 
prático de sistemas de alarmas: sistemas de ''comutador" con- 
tra ladrões, outros tipos de alarmas com detectores de apro- 
ximação em várias modalidades; alermas de escapamento de 
fm rimAça; superaquecimento, alagamento, etc. (M) [5] 
ngl. 
47-2323 — Brown — ESPIONAGEM ELETRÔNICA — A partir 
de “Watergate”, este livro é um “brado de alerta” contra os 
perigos a que estão expostos os dirigentes de empresas, 
frente aos recursos técnicos ou intercepção, a serviço de 
concorrentes desleais. A melhor arma é saber como se de- 
fender. (M) (Port.) 


47-2324 — Parker — CRIME POR COMPUTADOR — O que os 
executivos, gerentes e consumidores devem saber sobre o 
“erime por computador", Casos reais de ações criminosas que 
redundaram em prejuízos de milhões para as! firmas que utili- 
zam processamento de dados, desde a emissão de um che- 
que, o uso de um cartão de crédito, seguros, e impostos. 
(M) (Port.) 


47-2325 — Barral & Langelaan — ESPIONAGEM INDUSTRIAL 

-- Fenômeno dos tempos modernos, a espionagem industrial 

se propaga com velocidade incrivel; a segurança da empresa 

fon requer a profissionalização exposta neste livro. (M) 
ort. 


47-2326 — Agents — SEGURANÇA — Solução para todos: fa- 
milia. residência, empresa, idéias; 15 capítulos abrangendo os 
principais setores da proleção de pessoas e propriedades — 
os filhos, a residência, combate a incêndio, primeiros so- 
corros, espionagem e contra-espionagem, (M) (Port,) 





MODELISMO 
(COMANDO ELETRÔNICO DE AEROMODELOS) 





48-084 — Bruss — Circuitos Transistorizados para Modelos 
Teledirigidos — Esquemas para montagem de dispositivos para 
comando à distância de modelos teledirigidos: componentes, 
transmissores e receptores, (M) (Esp.) 


48-1316 — McEntee — Radiocontrol, Telemando y Radiogo- 
bieno — Explanação prática sobre os diversos métodos de 
radiocomando, especialmente os empregados em aeromodelos: 
velocidade do motor, direção, altitude, comandos múltiplos; 
transmissores, receptores, fontes de alimentação e dispositi- 
vos auxiliares. (M) (Esp) 


48-1397 — McEntes — Radio Control Handbook Tudo o 
que os adeptos do radiocomando precisam saber: sistemas 
básicos, controles de velocidade do motor, sistemas múltiplos, 
transmissores e receptores de radiocomando, baterias e fontes 
de alimentação, relés, instrumentos de prova, instalação, 
ajustes e testes, (M) (ingl.) 


HO SMA TanaivravdODI 








UTENSÍLIOS ELETROELETRÔNICOS DOMÉSTICOS — 


49-1657 — Porter — Reparación Básica de Artefactos Domés- 
ticos — Manual prático, ilustrado, dos serviços de reparação 
e manutenção de eletrodomésticos: lavadoras de pratos, tri- 
turadores de resíduos, fogões e fornos elétricos. (M) (Esp.) 


49-1928 — Cesco & Di Pietro — OS ELECTRODOMÉSTICOS — 
Manual profusamente ilustrado que ensina a instalar, ajustar e 
consertar geladeiras, lavadoras, condicionadores, fogões elé- 
tricos, e os pequenos eletrodomésticos: ferro de engomar, en- 
ceradeira, batedeira, liquidificadores, torradeiras, e outros. 
(E/M) (Port.) i 


49-2456 — Feplam — CURSO DE CONSERTOS RÁPIDOS EM 
APARELHOS ELETRODOMESTICOS — Manual prático de 
paro de profissionais para conserto je manutenão dos vai 
dos aparelhos eletrodomésticos, tais como chuveiros, ferros 
de engomar, liquidificadores, batedeiras, máquinas de coser, 
aspiradores, enceradeiras, refrigeradores, barbeadores, etc. 
(E/M) (Port) 


ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO 


96-2512 — Chaves — COMO CONSTRUIR UMA CASA — Obra 
para os que, sem finalidades profissionais, desejam executar 
e orientar a construção, ampliação ou reforma de sua resi- 
dência; uma abordagem compacta, bem ilustrada, dos pontos 
essenciais dos principais serviços. (E/M) (Port.) 

Lemos & Faber — COLEÇÃO “ESCOLHA A SUA CASA” — 
Álbuns impressos em cores com plantas baixas, desenhos de 
fachada e principais pormenores complementares, de ampla 
variedade de casas residenciais, abrangendo projetos para di- 
ferentes áreas de terreno, quantidade e área de cômodos, 
etc.; disponíveis os seguintes volumes, todos autônomos e 
vendidos separadamente. (Port.) 

96-2514-A — ESCOLHA A SUA CASA Nº 1 — 30 projetos se- 
lecionados com alguns detalhes de construção, (-—) (Port.) 
96-2514-B — ESCOLHA A SUA CASA Nº 2 — Mais 30 pro- 
jetos selecionados com alguns detalhes de construção. (—) 
(Port.) 

96-2514-C — ESCOLHA A SUA CASA Nº 3 — 30 projetos de 
casas em estilo colonial. (—) (Port.) 


96-2514-D — ESCOLHA A SUA CASA Nº 4 — 30 projetos de 
casas de praia, com sugestões de churrasqueiras e portões. 
(=) (Port.) 


ARTESANATO E OFÍCIOS 
(NÃO ELETRÔNICOS) 


97-079 — Cunha — MANUAL PRÁTICO DO MECÂNICO — Cer- 
ca de 700 páginas com ensinamentos e dados técnicos para 
torneiros, ferramenteiros, prensistas, metalúrgicos, técnicos em 
máquinas operatrizes, d histas técnicos, projetistas e enge- 
nheiros mecânicos; obra de aprendizagem e de consulta para 
projetos, cálculos e execuções mecânicas. (M/S) (Port. 


97-2397 — Cannon — How to Cast Small Metal & Rubber Parts 
— Manual prático de fundição de pequenas peças metálicas 
ou de borracha, para modelismo, partes fraturadas de anti- 
gúidades, reprodução de esculturas, objetos artísticos de 
bronze, latão e outros metais; como iniciar-se, o que é ne- 
cessário, como proceder em cada caso típico. (E/M) (Ingl.) 


97-2433 — Portásio — MANUAL PRÁTICO DO TORNEIRO ME- 
CÂNICO — Tornos mecânicos, peças fundamentais e múltiplos 
acessórios para os variados tipos de trabalho; métodos de 
trabalho e manutenção do equipamento. (E/M) (Port,) 

Cr$ 250,00 


























ESPORTES E PASSATEMPOS 
(NÃO RELACIONADOS COM ELETROELETRÔNICA E SETORES 
CONEXOS) 


98-2517 — Berna — O LIVRO DO CAMPING — Manual prá- 
tico de campismo: planejamento, equipamento, barraca, hi- 
giene, cozinha, solução de problemas; primeiros socorros para 
acidentes, (E) (Port,) 

98-2518 — Schimidt — APRENDA A VELEJAR — Tudo neces- 
sário para iniciação e prática do esporte de navegar à vela, 
desde os termos náuticos, tipos e características dos princi- 
pais barcos de recreio, técnicas de aproveltar o vento, esta- 
bilização, manobras, âncoras e demais complementos, cabos, 
nós e voltas; interpretação de cartas náuticas, previsão do 
tempo, sequrança, dispositivos legais sobre navegação des- 
portiva. (E/M) (Port.) 


ASSUNTOS DIVERSOS (1) 


(1) Os dois algarismos da esquerda indicam o assunto prin- 
cipal; consulte o índice das Seções no final desta lista. 














36-1926 — Antenna — EDIÇÃO HISTÓRICA COMEMORATIVA 
— Duas centenas de páginas ilustradas com reprodução inte- 
gra! de revistas de 1926; registro histórico de meio século da 
evolução da Eletrônica; curiosidades do início do “Rádio” no 
Brasil e no exterior; primórdios do Radioamadorismo. 
(— Cr$ 200,00 
99-2604 — Nepomuceno — TECNOLOGIA ULTRA-SÔNICA — 
Ondas Ultra-Sônicas, transdutores, análise sônica, pesquisa e 
detecção de defeitos de componentes e materiais, para uso em 
indústrias, manutenção de aeronaves, caldeiras e tubulações 
de alta pressão, reatores nucleares e outros setores de alta 
responsabilidade. (S) (Port.) 
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É FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TÉCNICOS! 


VOCÊ RESIDE VOCÊ RESIDE 
NO NA GRANDE 
GRANDE RIO SÃO PAULO 





VISITE A LOJA-RIO i VISITE A LOJA-SP 
(AV. MAL. FLORIANO (R. VITÓRIA 379/383) F 
148 — 12 AND.) — CENTRO Pertinho da S!2 Ifigênia q 





Bom atendimento — farta escolha — 10% de bonificação no preço de 
livros se você for membro do CLUBE DO LIVRO ELETRÔNICO (1) 

















VOCÊ RESIDE EM QUALQUER OUTRA CIDADE BRASILEIRA? 
Então compre pelo Correio! 





PREENCHA A FÓRMULA DE PEDIDOS 
(Por favor: bem legível e com nome e 
endereço COMPLETOS!) ] 


ESCOLHA UMA DESTAS 
FORMAS DE PAGAMENTO: 








REEMBOLSO PAGUE COM CHEQUE DA SUA 
POSTAL PRÓPRIA CONTA BANCÁRIA (3) || p 











CARACTERÍSTICAS: 
CARACTERÍSTICAS: 

e NÃO precisa visar seu cheque 
> Despesa total de * se você for membro do Clube 
tarifas e faturamento por do Livro Eletrônico (1), terá 
sua conta (2) bonificação de 10% sobre o preço h 
” NÃO dá direito à bonificação — dos livros y 
de assinante * Acrescente ao valor APENAS 4 
* Pode demorar um pouquinho Cr$ 30,00 para remessa sob 
mais a chegar registro postal (4) ] 











Remeta seu pedido exclusivamente para: 
CAIXA POSTAL 1131 20000 Rio de Janeiro, RJ 




















OBSERVAÇÕE: 


(1) Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRÔNICA POPULAR), será filiado, automa- 
ticamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRÔNICO enquanto durar a vigência da sua assinatura 

(2, Para encomendas de pequeno valor, as despesas e tarifas postais “fixas” vão pesar no custo final: 
serão de, pelo menos, Cr$ 60,00. 

(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em favor de 
Antenna Edições Técnicas Ltda. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos; mande-o anexo ao pedido. 
(4) Qualquer diferença, para mais ou para menos, no valor: será acertada corretamente; você tem a garantia 
de nossos 54 anos de tradição. 














É fácil: leia as instruções inclusase — 
preencha o formulário abaixo. | 
Deixe o resto por nossa conta: tudo 
será providenciado. E, alémdos livros | 
de Eletroeletrônica, você também pode 
nos pedir sua assinatura de Antenna e/ 
ou de Eletrônica Popular. Em tudo e por 
tudo você pode confiar nas nossas Lojas do Livro 
Eletrônico. Porque somos do Grupo Editorial Antenna. . 
Que tem “apenas” 54 anos de tradição e experiência. 








FÓRMULA DE PEDIDOS 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO — Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — 20000 











NOME: 
CP.F./C.G.C.: 
Endereço: 
CEP: 
Cidade: U.F.: 


Minha principal área de interesse na Eletrônica é: 





Do, 
SOU: Estudante [7] Técnico [O Engenheiro [ Professor 


[D Radioamador (Indicativo: ) O Op. R. Cidadão (PX: ) 
O Outra atividade (especificar): 




















eee 
Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas: | 


PAGAMENTO: [7] Cheque anexo [7] Cobrem pelo reemboiso 
EXPEDIÇÃO: [7 Correio comum [7 Correio urgente [5] Empresa aérea 


LIVROS TÉCNICOS 


e 
| Ref. Nº | Autor(es) e Título(s) do(s) Livro(s) | 
É 


Indique a agência onde 
prefere retirar o reembolso, 

















cce antera emas eee aterrar mes 


eme 




















Providenciem a(s) assinatura(s) da(s) revista(s) abaixo assinalada(s), o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da(s) assinatura(s), ao 
Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 


Assinatura de ANTENNA (12 números) ......cccciiiiiiiiiiiis Cr$ 1.000,00 * 
fio pure jade MR ac Cr$ 1.000,00 * 














(*) Precos especiais de duração limitada. . 














LISTA DE PREÇOS 


Os preços apresentacos nesta itsta estão sujeitos às alterações das tabel das respectivas editoras e, no cuso de obrms 
Importadas, também às taxas de conversão cambial estabelecidas pela Câmara Brasileira do Livro. Caso, so recebermos um 
pedido postal, o valor da encomenda tiver sofrido uma elevação superior a 20% nos preços de lista respectivos, solicitaremos 
ao cliente confirmação do pedido. 


Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação * e porque estão a chegar em nossas llvrarias. Se você tlver 
Interesse, poderá Incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, Informando o preço e reservando um exemplar 
durante alguns dias. Você decidirá se confirma (ou não) o pedido — pois a reserva não significa obrigação de compra, que 
será llvremente decidida por você. 


Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que você mande o pagamento 
com o pedido, seguindo as Instruções anexas. Se não pudermos atender sua encomenda, nós lhe devolveremos o seu paga 
mento antecipado. 














Nº Ref. Preço crs Nº Ref. Preço crs Nº Ref. Preço crs Nº Ref. Preço crs 
01-200 300,00 11-2530 2.295,00 25-1762 2.800,00 40-2174 1.430,00 
01-560 450,00 11-2547 1.150,00 25-1789 2.630,00 40-2229 805,00 
01-1176 900,00 12-1133 600,00 25-1812-A 960,00 40-20812 1.750,00 
01-1203 1.560,00 12-1660-A/C 750,00 25-1812-B 680,00 42-1401 1.750,00 
01-1386 640,00 12-1785 850,00 25-1831 810,00 42-1470 2.020,00 
01-1843 2.425,00 12-2499 280,00 25-2296 430,00 42-1597 2.100,00 
02-400 200,00 13-1035-A 270,00 25-2347 1.290,00 42-21313 ' 

02-455 1.660,00 13-1035-B 270,00 25-2504 160,00 43-615 350,00 
02-799 450,00 13-2105 1.260,00 25-2540 3.040,00 43-630 350,00 
02-30 200,00 14-1749 595,00 25-2647 900,00 43-640 350,00 
02-1198 550,00 14-1750 715,00 26-233 7.000,00 43-660 350,00 
02-2204 450,00 14-1806 480,00 26-621-A 250,00 43-686 950,00 
02-2574 600,00 14-2613 1.350,00 26-621-B 250,00 43-675 350,00 
03-048 1.080,00 15-253 680,00 26-11 300,00 43-745 350,00 
03-750 300,00 15-533 1.480,00 26-1242 880,00 43-938-A 120,00 
03-760 400,00 15-1129 540,00 26-1628 805,00 43-998-B 120,00 
03-807 945,00 15-1197 550,00 26-1671 1.600,00 43-1274-A 300,00 
03-819 400,00 15-1603 390,00 26-1745 610,00 43-1274-B 500,00 
03-1062 480,00 16-114 300,00 27-186 900,00 43-1499 1.760,00 
03-1663 190,00 16-226 1.260,00 27-2118 150,00 43-2283 465,00 
03-1788 520,00 16-313 2.340,00 28-944 880,00 43-2614 700,00 
04-678-A/B 2.400,00 16-1090 720,00 28-1706 2.290,00 44-275 450,00 
04-1300 1.890,00 16-1125 Ê 28-1825 880,00 44-574 660,00 
04-1889 280,00 16-1173, 490,00 28-2442 2,200,00 44-667 470,00 
04-2459 1.100,00 16-2369 2.020,00 29-550 420,00 44-1191 860,00 
04-21314 2.560,00 16-2556 8.440,00 29-551 420,00 44-2493 250,00 
05-199 480,00 17-063 390,00 29-553 420,00 44-2494 250,00 
05-420 150,00 17-790 300,00 29-556 420,00 44-2639 200,00 
05-730 400,00 17-1738 3.000,00 29-1383 1.350,00 44-2640-A 180,00 
05-840 350,00 17-1835 655,00 29-1571 805,00 44-2640-B 160,00 
05-1091 1.215,00 18-415 450,00 29-1588 1.075,00 44-2644 140,00 
05-1094 700,00 18-485 420,00 29-1626 670,00 44-2645 180,00 
05-1135 1.150,00 18-506 1.080,00 29-1656 1.080,00 45-1503 1.750,00 
05-1188 . 720,00 18-700 300,00 33-035 650,00 45-1946 460,00 
06-552 900,00 18-720 250,00 33-190 300,00 45-2393 1.750,00 
06-990-B 250,00 18-880 180,00 33-843 200,00 45-2528 4.050,00 
06-990-C 250,00 18-1184 675,00 33-1388 670,00 45-21530 2.425,00 
06-990-D 250,00 18-1294-A 660,00 33-2284 465,00 46-1442 1.075,00 
06-1260 900,00 18-1294-B 660,00 34-611 650,00 46-1722 2.695,00 
06-1289 1.820,00 18-1404 1.075,60 34-2406 352,00 47-934 700,00 
06-1328 1.560,00 18-1550 305,00 35-372 800,00 47-1231 660,00 
07-377 1.215,00 18-1551 270,00 35-1291 880,00 47-2268 500,00 
07-770 250,00 20-1958 270,00 35-1377 1.680,00 47-2280 2.870,00 
07-20980 805,00 20-2370 805,00 35-1378 2.400,00 47-2297 465,00 
07-21443 1.420,00 20-21305 1.075,00 35-1487 1.620,00 47-2828 224,00 
07-21594 740,00 21-973 560.00 35-1602 350,00 47-2824 230,00 
08-393 3.510,00 21-2284 330,00 36-1926 200,00 47-2325 190,00 
08-571 1.300,00 20.9230 280.00 37-388 550,00 47-2326 86,00 
08-1346-A/C | 2.240,00 a á 37-650 350,00 48-084 480,00 
08-1496 465,00 37-1019 400,00 48-1316 1.200,00 
08-2337 350,00 e 960,00 37-1096 945,00 48-1397 1 

09-559:A 270,00 read) 870,00 s7-1107 560,00 491657 1.350,00 
09-559-B 270,00 23-1630 940,00 37-1187 550,00 49-1928 475,00 
09-1127 1.250,00 23-20310 535,00 37-1262 770,00 49-2456 100,00 
09-1604-A/D 660.00. 23-21454 1.075,00 37-1281 780,00 96-2512 280,00 
09-1910 1.760,00 24-2205 590,00 37-1524 500,00 96-2514-A 280,00 
10-800 300,00 24-2288 506,00 37-1598 845,00 96-2514-B 240,00 
10-1205 6.800,00 24-2308 396,00 37-1636 640,00 96-2514-C 280,00 
10-1270-A 540,00 24-2312 506,00 37-1672 880,00 96-2514-D 280,00 
10-1282 690,00 24-2314 625,00 37-1957 405,00 97-079 450,00 
10-1371 800,00 24-2415 420,00 37-21598 740,00 97-2397 x 

10-1411 1.590,00 24-2577 2.020,00 38-426 2.700,00 97-2438 250,00 
10-2430 750,00 25-1653 1.560,00 40-1494 345,00 98-2517 320,00 
11-1402 940,00 25-1693 1.075,00 40-1495 345,00 98-2518 400,00 
11-2527 1.215,00 25-1757 990,00 40-1677 116,00 99-2604 860,00 











MONTAGENS MONTAGENS 


é ELETRÔNICAS PARA 
ELETRÔNICAS Bampi 


PARA O eso 
PRINCIPIANTE 


Aprenda, enquanto se diverte, 
construindo aparelhos eletrônicos 
de utilidade no seu lar, 

para entretenimento (inclusive 


jogos eletrônicos) e para sua 


Ref. 18-880 — Rayer — Montagens Eletrônicas 
para o Principiante — Formato 16 X 23 cm, 


Ad 80 páginas profusamente ilustradas. Preço 
consertos eleiroeleirônicos especial de lançamento: Cr$ 180,00. 


bancada de experiências e 


Sem precisar nenhum conhecimento teórico ou treinamento anterior, 
você realizará mais de 45 montagens, em método “progressivo”, partindo 
das mais simples para as mais elaboradas. 

O capítulo inicial ensina a construir dispositivos eletrônicos sem pre- 
cisar de soldagem: parafusos e porcas, em placas comuns isolantes, fazem 
as ligações necessárias e... você depois recupera todas as peças para ou- 
tras montagens e experiências. 

Exemplos de alguns dos aparelhos eletrônicos que você mesmo cons- 
truirá: dispositivos de teste para provar circuitos e componentes, um rádio 
sem pilhas, um rádio para VHF, diversos equipamentos de Som, brinquedos 
do tipo “neuroteste”, alto-falantes de reforço para rádios portáteis, gerador 
de assovios, sirena eletrônica de dois tons “independentes”, provador de 
transistores, fontes de alimentação para usar a rede elétrica em vez de 
pilhas, e muitos outros dispositivos de utilidade para você, seu lar e sua 
família. 

Esquemas simbólicos, ilustrações “chapeadas” e textos explicativos ao 
alcance de todos. Uma verdadeira “cartilha” de montagens eletrônicas; e 
tem mais: os ótimos projetos do livro interessam igualmente a técnicos e 
experimentadores, já treinados, que nele encontrarão “circuitos” versáteis 
e de utilidade. 


DISTRIBUIDORES (Varejo e Livrarias): 


LOJAS DO LIVRO ELETRONICO [3 


Rio de Janeiro: São Paulo: 
Av. Mal. Floriano 143 - Sobreloja R. Vitória 379/383 


Departamento de Correspondência e Reembolso: 
Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — Brasil — 20000 
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SOLDE E ESQUEÇA 


A TELERADIO DISTRIBUI 
COMPONENTES DE PRIMEIRA 
LINHA DA MELHOR ORIGEM E 
PROCEDÊNCIA 


CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES 
CIRCUITOS INTEGRADOS DIGITAIS 
MEMÓRIAS 
MICROPROCESSADORES 

PUT — UNIJUNÇÃO 
TRANSISTORES DE R.F. 
CAPACITORES POLIÉSTER 
SOQUETES PARA Cl's 
CONECTORES 10 A 30 TERMINAIS 


VENDAS POR ATACADO 


TELERÁDIO os Gus vencusiro, a14 - Fone: sasiroo 


Solid 
TELBRADIO BLETEÓNICA LTDA CM State (ATRAS DA ESTAÇÃO VILA MARIANA DO METRO) 








TRANSISTORES DE POTÊNCIA 
TRANSISTORES DE COMUTAÇÃO 
TRANSISTORES BAIXO SINAL 
TRANSISTORES MOS FET 
THYRISTORES 

SCR's DIAC's TRIAC's 

DIODOS DE SINAL 

DIODOS RETIFICADORES 
DIODOS ZENERS 









Quando sua indústria estiver projetando um sin- 
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sintonizadores, canais de Fl. 
e decodificadores mais utilizados no país. 


UNITAC Componentes Eletrônicos Ltda. 


Rua Jorge Hennings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 


ANTENNA Janeiro 1981 — 21/81 










E O TS RP 


MINI-FURADEIRA 
SUPERDRILL 


12 V, 1 Amp.; ótima para: tra- 
balhos em couro; recuperação de 
A obras. de arte; furação de circui- 
ee tos impressos; gravação em me- 
tais e madeira; trabalhos manuais 
de escola; artesanato, aeromode- 
lismo. 





MONT. Cr$ 1.150,00 











MONT. Cr$ 3.500,00 





SCORPION 


MICRO-TRANSMISSOR 


V. fala nele e sua voz sai no 
rádio FM. Fornecido monta- 
do ou em kit. Garantia de 
3 meses. 





MONT. Cr$ 1.160,00 








KIT Cr$ 1.035,00 








Cr$ 890,00 





CANAIS 





Fornecida monta- 
da ou em kit. To- 


L lerância: 300 wat- 
ts por canal, em 
110 volts, ou 600 

MONT. Cr$ 8.160,00 watts por canal, PARA SEU 
em 220 volts. Ga- 


KIT Cr$ 7.375,00 rantia de 3 meses. 

















da 
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SUPERKIT 


e Programa: de 3 
minutos a 4 horas 
e meia 

e Fácil moftagem 


e 660 ou 1320 
watts 


* 110/220 volts 


* Dimensões 13,5 x 11,5 x 6,7 























Amplificador de 20 


watts stereo com con- 
trole de graves e agu- 
dos independentes — 
Alimentação de 4 a 
20v. Fornecido mon- 
tado ou em kit. 





Cr$ 1.960,00 








KIT Cr$ 2.800,00 














* Montagem sim- 
ples 

* Som na própria 
TV 

e Para TV preto 
e branco ou a co- 
res 

* Não requer ins- 
talação 

e Garantia de 3 
meses 

e 9 volts (pilhas 
ou fonte) 


dá 


ANTENNA 





1C-10 


Amplificador de 10 
watts, fornecido mon- 
tado ou em kit. Ga- 
rantia de 3 meses. 





MONT. Cr$1.160,00 


KIT Cr$1.035,00 











À SÓKIT LTDA. R. VITÓRIA 206/210 
CEP 01210S. PAULOS.P. * 
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conhece todos. Escolha já o seu. 


Estude por correspondência no INSTITUTO MONITOR. 
Aproveite suas horas de folga para estudar, em sua 
própria casa,jum dos 18 cursos altamente 
especializados, desenvolvidos segundo um método 
próprio e adequado ao ensino por correspondência, 
que assegura um aprendizado rápido e eficiente, 
como se estivesse sendo orientado por um professor 
ao seu lado. Estudando no MONITOR, o aluno terá 
toda assistência do Departamento de Consultas. 

V. receberá GRÁTIS todos os materiais e ferramentas 
necessários ao treinamento prático. 
















RÁDIO, ê 1 5 — 
TRANSISTORES, TELEVISÃO INSTRUMENTAÇÃO ineo 
pra ELEVISÃO A CORES ELETRÔNICA SEMICONDUTORES 




















mes j E 
ELETRICISTA 
É REsTISTA ELETRICISTA ENROLADOR 
ELETROTÉCNICA DE 
AUTOMÓVEL INSTALADOR Enrolarento. 


de Motores 








1 DESENHO 
DESENHO ARQUITETÔNICO DESENHO DE DESENHO DE 
MECÂNICO Plantas para ELETRÔNICA ELETROTECNICA 





























Construções 
DESENHO [SUPLETIVO al 
aeico |) dênamo | come |) one 
E PUBLICITÁRIO ea 


dd 














| PROGRAMAÇÃO 
DE COMPUTADORES 


| E 








NOVOS CU RSOS ALMOXARIFE 


NÃO HESITE: CONFIE-NOS SUA PREPARAÇÃO PROFISSIONAL. 
Peça informações hoje mesmo. Envie um dos cupons e para Cx. Postal 30.277 - CEP 01000 - S. Paulo 


“CANT] INSTITUTO MONITOR R “TanT] INSTITUTO MONITOR EAR. 
R. Timbiras, 263 - Cx. Postal 30.277 - S. Paulo - CEP 01000 | R. Timbiras, 263 - Cx. Postal 30.277 - S. Paulo - CEP 01000 k 






















S Diretor: Solicito enviar-me GRÁTIS o folheto sobre o curso de | Sr. Diretor: Solicito enviar-me GRATIS o folheto sobre o curso de 


E DES TALO) iara fo a de raio o 5 a apa 


RS NE 


» 


LEADER 


TESTE E REJUVENESCEDOR DE TUBOS DE TV A CORES MOD. LCT 910 
















Características: 


Testa tubo PB e cores. 
Ganho das cores individualmente. 


Remove os curtos entre os elementos. 


Rejuvenescimento por emissão de ca- 
todo. 


Jogo de soquete completo 





Características: 


C.C. 0,3 a 1.000 V 
CA. 0,3 a 1.000 V 
Resist. de 0,2 a 500 MQ 


Corrente C.A./C.C. de 0,03 a 300 mA a S S : 
o ss 








Som a O À 
/ 
DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS: 

e SÃO PAULO — — Panamericana Com. Import. Ltda. 222-3211 
e SÃO PAULO  — MEC Eletrônica Comercial Ltda. 223-7766 
e SÃO PAULO —  Mundisom Com. Eletrônica Ltda. 220-3267 
e SÃO PAULO — Casa Rádio Teletron Ltda. ; 223-1310 
e SÃO PAULO — —Hunima Eletrônica Ltda. 221-0997 
e SÃO PAULO — Componentes Eletr. Castro Ltda. 220-8122 
e SÃO PAULO  — Bernardino, Migliorato & Cia. Ltda. 220-3986 
e RIO — Rei das Válvulas Eletrônica Ltda. 232-4765 
e RIO — — Nova Jê Eletrônica Ltda. 232-0367 
e Vitória — — Eletrônica Yung Ltda. 223-1345 
e Vitória — — Strauch & Cia. Ltda. 223-4657 
e P. Alegre — — Mauricio Faermann 24-8948 


IMPORTADORES 





RADIO EMEGE LTDA. 


Av. Rio Branco, 301 — Fones: 220-3811 — 221-0714 — 222-7122 — Caixa Postal 8721 — S. Paulo 
End. Telegráfico: ETERSON 






- 





Terminais e luvas para emendas 


Espaçadores de polistireno 


APLICAÇÃO TÍPICA DA “IDEALINHA" — Os detalhes 


própria linha), e os acessórios aplicáveis à inst 
Uma única instalação poderá fornecer sinais a 
mais televisores. Peça-nos folhetos explicativos. 


Com IDEALINHA “tra 
Você busca o sinal 
onde ele estiver! 


Na recepção de TV, FM e outros sinais de 
VHF, em regiões montanhosas, onde a ante- 
na fica distante do receptor, a linha aberta 
é a solução ideal. E a IDEALINHA é a melhor 
linha aberta: já, vem, pronta de fábrica, eli- 
minando os problemas mecânicos e a perda 
de tempo das construídas no local. 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


Linha aberta - (300 ohms), -pré-fabricada, em 
rolos de 100, 250 ou 500 metros — Conduto- 
res de alumínio endurecido com 2,6 mm de 
diâmetro — Espaçadores de polistireno de 
alta densidade, distanciados de 0,5m — Bai- 
xas perdas, alta robustez mecânica, grande 
resistência à intempérie. 


COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO 


Também são fabricados terminais e luvas 
para emendas (protegidos com pasta anti- 
oxidante), apoios isolantes para postes, com 
cantoneira metálica, bem como o dispositivo 
PROTERAIO contra: descargas atmosféricas. 


IDEALIZA - PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA. 


Trav. Alexandre Fleming, 40 — Teresópolis, RJ 











Para pessoas de gosto requintado, um 
consagrado artista brasileiro, Oscar Tecidio, 
criou belíssimas versões artesanais do 
“Relógio Equatorial Brasileiro”, em bronze 
fundido, com bases em granito negro, 
mármore branco e outras de refinado 
aspecto e perfeito acabamento. 


Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 
faixa de preços (a partir de Cr$ 7.000,00), 
adequados a mansões, casas de veraneio, 
aliando “status”, utilidade e precisão, 

pois seus rigorosos cálculos trigonométricos 
foram executados peio renomado técnico 

J. J. Tecidio Jr., PYÍDC. 


















































Relógios de Sol 


Para mais informações, catálogo e 
lista de preços: 
OSCAR TECÍDIO — Tel. (021) 249-1544 
Rua Maranhão, 233 — Méier, RJ 
CEP. 20720 
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CENTRO DE DIVULGAÇÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS 


“TRADIÇÃO EM VENDAS PELO REEMBOLSO” 


OFERECE 


“TRANSISTOR CHECKER” - O LANÇAMENTO DO ANO 


O primeiro aparelho que testa transistores e diodos e Identifica 

sua polaridade no próprio circuito — sem necessidade de 

dessoldá-los, além de efetuar os testes também fora do circuito. 
“Caracteristicas: 

— Verifica transistores e diodos de silício ou germânio — 

Prova transistores no próprio circuito, mesmo que tenham Im- 

pedâncias ligadas entre pinos (não inferiores a 150 0)) — Mede 


















































se o ganho está acima ou abaixo de 150 — Identifica se o 
transistor é PNP ou NPN e anodo ou catodo dos diodos des- 
conhecidos — Pinças finas especiais p/teste de transistores 





em circuito -— Soquete especialmente projetado para provas 
rápidas em indústrias — IDEAL PARA USO INDUSTRIAL (con- 
trole de qualidade) e OFICINAS DE RÁDIO OU TV. 












Mais um produto da DME 







MODELO U4341 



















o dA o MODELO U4324 — Possui — Possui um 
qui pcs pia nos escala p/ leitura de resis- medidor de be- 
MODELO U4323 — Possul tência abaixo de 1 ohm e ta e corrente 
gerador de 1 kHz em onda medição de CA em todo de fuga para 
quadrada e um gerador de o espectro de áudio até transistores bi- 
465 kHz modulado pelo pri- 3 A. 20 kQ/V polares. ! & 






16.700 Q/V 


“GERADOR DE ÁUDIO GA-7 


meiro. 20 k9)/V 


ca 









GERADOR DE BARRAS/INJETOR 































ema 
DE SINAIS DE VÍDEO E ÁUDIO Er a 
VIDEOTRON — TS-7 
P/testes, ajustes e rápida lo- 
nm galização de defeitos em apa- | Utilizando a tecnologia CMOS, permite alta precisão 
E 7 sais a UNS de no levantamento de curvas de respostas, curvas de 
Canais” PL (oa é video am. | distorção em áudio, na localização: de estágios defei- 
pllildidoras Teria Eu ss tuosos e como gerador de pulsos ou onda quadrada 
a rea É pm | na análiso de circuitos digitais 
e dedo Com ergência, foco, | Fregúência de trabalho: 20 Hz a 100 000 Hz 
relho que porito é tente Pi. | Escalas: 20 H2-200. Hz; 200 Hz-2 000 Hz; 2000 
eo up este di- Hz-20000 Hz; 20000 Hz-100000 Hz 
o estágio e no compo- | Formas de onda: senoidal, triangular, quadrada 
nente defeituoso. Impedância de saída: 1.000 ohms 





Amplit. máx. de saída: 1,5 Vpp 





Cr$ 2.590,00 


ATENÇÃO: Nas compras acima de 2.500,00 cite o nome e o mês desta revista e receberá gratuitamente um 
exemplar de nossa publicação “Transistores e suas Equivalências”. 


CENTRO DE DIVULGAÇÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS 


PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 10/05/81 — APÓS ESSA DATA CONSULTE-NOS SEM COMPROMISS! 
VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL — CAIXA POSTAL 11205, SP — FONE: 210-6433 


Pagamentos c/vale postal ou cheque visado gozam de 5% de desconto sobre os preços acima. 














ENVIAR: D Transistor Checker o VEGA U4323 D VEGA U4324 [] VEGA U4341 [7 Gerador de Barras TS-7 





[) Gerador Áudio GA-7 















MENTA REPRESENTAÇÕES LTDA. 
VENDA DIRETA ESPECIAL 


MINI CENTRAL DE 
JOGOS ELETRÔNICOS 


7 jogos + sua imaginação = muitas 
horas de divertimento. 


resultado imprevisível 

montagem simples 

cartelas para 7 jogos: 

loteria esportiva - pôquer - teste de força 
dado - rapa-tudo - cassino - fliper 
alimentação: 9 volts 

manual de montagem e instruções 

para os jogos 


KIT Cr$ 1.450,00 
Montado Cr$ 1.850,00 


SCORPION 


Um transmissor de FM ultra-miniaturizado de 

excelente sensibilidade. O microfone oculto 
dos AGENTES SECRETOS 
agora ao seu alcance. 


— do tamanho de uma 
caixa de fósforos 
excelente alcance: 100 
metros sem obstáculos 
acompanham pilhas 
miniatura de grande 
durabilidade 
seus sinais podem ser 
ouvidos em qualquer 
rádio ou sintonizador 
de FM (88-108 MHz) 
excelente qualidade de 
som que permite o seu 
uso como microfone 
sem fio ou intercomu- 
nicador 
simples de montar e 
não precisa de ajustes 
(bobina impressa) 


ON 
Sconpi E 


KIT Cr$ 1.035,00 
Montado Cr$ 1.160,00 


MARINE A FIDELIDADE FEITA POR VOCÊ 


KIT AMPLIFICADOR ESTEREO MOD. AN-300 


Características: 15 W RMS (22W — IHF) em 8 ohms por canal 

23W RMS (32W — IHF) em 4 ohms por canal 

Separação entre canais malor que 50 dB 

Ação de “loudness" + 5 dB em 50 Hz o 10 kHz 

Resposta de frequência 20Hz a 35kHz, dentro dos 3 dB 

Montagem em módulos pré-magnético (RIAA), pré-tonal e 
amplificador de potência + fonte separados 

Tomada d e, “loudness", borne terra 

Tomada radas polarizadas — potenciômetros com click 

Proteção automática de curto 


KIT Cr$ 6.850,00 MONTADO Cr$ 7.500,00 


PAGTOS.: 


KIT EQUALIZADOR GRÁFICO MOD. EG-10 


Impedância de entri 
Impedância de s 


Distorção em 100 Hz: 0,05% 

Distorção em 1 kHz: 0,04% 

Distorção em 10 kHz: 0,08% 

Banda passante a —3 dB: 8 Hz a 35 kHz 
Ganho: 24 dB 


KIT Cr$ 6.850,00 MONT. Cr$ 7.400,00 


CHEQUE VISADO PAGÁVEL EM SÃO PAULO OU VALE POSTAL. INDIQUE NOME E ENDEREÇO DA TRANSPOR- 


TADORA QUANDO A PRAÇA NÃO FOR SERVIDA PELA VARIG. ATENDEMOS APENAS PELO REEMBOLSO 
VARIG. — PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 30/04/81. APÓS ESSA DATA, CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO. 


venDAs MENTA REPRESENTAÇÕES LTDA? 


ESTACIONAMENTO GRATUITO: 
AV. PEDROSO DE MORAES, 443 


AV. PEDROSO DE MORAES, 580, 119, S/111 — FONE: 210-7382 — CEP 05420 — SÃO PAULO — SP 





* Osciloscópios traço e Multímetros digitais 
duplo e simples 
* Fontes reguladas 
* Geradores de RF e de ca para alta e baixa 
barras p/ TV : tensão 


* Testes de cinescópios asas * Detectores de fuga 
e semicondutores de gases alógenos 


BLULICI 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA, 
Al, Barão de Piracicaba, 793/799 — CEP 01216 — Fones: PBX 222-6122 — Vendas: 222.6721- Telex: (011) 25621 São Paulo-SP. 


REPRESENTANTES NOS ESTADOS 


* RIO GRANDE DO NORTE, PARAÍBA, PERNAMBUCO, ALAGOAS E SERGIPE: José Jacinto Barata — Rua das 
Moças, 1825 — Arruda — Recife-PE — Fone; 268-1925 € RIO DE JANEIRO: Paulo Lacerda — Rua Dr. Satamini, 
161:8 — Rio de Janeiro-RJ — Fones: 248-7429 e 254-3110 (escritório) — 268-4681 (residência) € PARANÁ: Eloy 
de Caetano — Rua Ludovico Geronasso, 640 — Curitiba-PR — Fone: 52-6970 € RIO GRANDE DO SUL: João 
Claudio Stangler de Oliveira (REAL REPRESENTAÇÕES) — Rua Cel. Lucas de Oliveira 1633 — Conj. 303 — 
Petrópolis — Porto Alegre-RS — Fone: 31-4235. 


TRANSFORMADORES 


PARA FONTES DE ALIMENTAÇÃO REVENDEDORES: 


PARA COMANDO E DE FERRITE PARA TODOS * Blupel-Com. de Componen- 
Os USOS tes Eletrônicos Ltda. — Rua 7 de 


Setembro, 1.995. Blumenau, SC. 
* Eletrônica Jonel Ltda. — R. Vis- 
REENROLAMENTO DE TRANSFORMADORES conde do Rio Branco, 16. Rio de 
IMPORTADOS Janeiro, RJ 9 1. Moura e Cia. Ltda. 


— Av. São Francisco, 63. Santos, 


TSH (FLY-BACK) — REPOSIÇÃO P/ TODAS AS Smart Eron Lda tanta 


sil, 1.533, Belo Horizonte, MG, 
MARCAS DE TV e Rádio Elétrica Santista Ltda, — 


Rua Cel. Alfredo Fraquer, 110. San- 
AUTOTRANSFORMADORES to André, SP. 


REPRESENTANTE: 


Aloys Falaster — R. Jacob 
Brueckheimer, 373, Blumenau, SC. 


TRANSFORMADORES P/ ALTA TENSÃO 


TIPOS ESPECIAIS SOB ENCOMENDA 


CONSULTE-NOS: 


Eletrônica. Veterana Ltda. IND. E COM. DE TRANSFORMADORES 
Rua Aurora, 161 Fones: 221-4292 — 222-3082 — CEP 01209 - S. Paulo 
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Componentes 





Onde comprar 
componentes para as 
montagens deste número: 
equivalências e 
substituições viáveis. 
“Dicas” do comércio, seus 
catálogos, listas de 
preços, serviços de 











atendimento no balcão e 
vendas postais. 


Para que esta seção cumpra suas finalidades, contamos com a coope- 
ração do comércio e da indústria, respondendo prontamente aos questio- 
nários e remetendo-nos a “literatura técnica” e listas disponíveis. 


IMPORTANTE — Esta é uma seção exclusivamente informativa: os fabri- 
cantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Por outro 
lado, nossa Editora não assume responsabilidade pelos produtos e serviços 
mencionados nesta coluna. E reserva-se o direito de suprimir menções a 
firmas que, no preenchimento dos questionários, prestem informações 
(sobre disponibilidade de componentes e/ou sistemas de vendas) que não 


correspondam à realidade. : 


? Esta seção divide-se em dois setores prin- 
cipais: ARTIGOS e CATÁLOGOS. 
O setor ARTIGOS é dedicado às montagens 
P] publicadas neste número de Antenna (com ocasio- 
nais referências a montagens de números anterio- 
res), destinando-se a orientar os leitores sobre a 
compra dos materiais necessários. Para isso, são 
previamente enviados formulários a numerosas 
casas comerciais do ramo em São Paulo, no. Rio 
de Janeiro e em outras cidades brasileiras, consul- 
tando-as sobre os principais componentes neces- 
sários a cada montagem. 


Em função das respostas recebidas, são divul- 
gadas as informações. Cada firma que tiver res- 
pondido ao formulário receberá um número de refe- 
rência. No setor ARTIGOS, após o comentário refe- 
rente a cada um, irá uma pequena tabela com os 
componentes menos comuns e o número de refe- 
rência das firmas que, consultadas, responderam 
possuí-los normalmente em estoque. 

No final do setor ARTIGOS estão relacionadas 
as firmas com as correspondentes referências, 
bem como seus endereços e sistemas de vendas 

que adotam. 
j Quanto ao setor CATÁLOGOS, nele são men- 
cionados os catálogos, folhetos técnicos, listas de 
preços e outros informes recebidos da indústria e 
do comércio pela redação de Antenna. 





ARTIGOS 





O Reiransmissor de TV em UHF 


Montagem destinada apenas aos técnicos expe- 
rientes, o aparelho descrito neste artigo possui 
alguns componentes de aquisição algo difícil, como 
é o caso do cristal oscilador de 24,75 MHz, dispo- 
nível apenas sob encomenda. A grande maioria dos 





RO dd Ta Ri dO 


semicondutores é facilmente encontrada, havendo 
uma ou outra rara exceção (o transistor 2N4040, 
por exemplo). O material de uso específico em R.F. 
também não é habitual na maioria dos fornecedores, 
mas não deixa de ser encontrado em alguns aqui 
relacionados. Para aqueles que resolverem levar a 
cabo a empreitada, aconselhamos inicialmente pes- 
Quisar as chamadas “figurinhas difíceis” para então 
partir para a aquisição do restante do material. 





Componentes 


Fornecedores 





Transistor 2N2369 


1—3—4—7as — 
Ea ÍA 





Transistor BF494 


tas—6a9—1l a23 





Transistor 2N4040 ou 
2N3375 ou PT3540 


Most 1 = 12 == 19 





Transistor 2N3055 


1ta4g—6a9—11azs 





Transistor BC140 ou 
BD135 ou BD137 


— 


fta4g—6Ga9—1tiazs 





Transistor BC548 ou 
BC549 ou BC337 ou 
BC338 


fasg—6a9—1tadZs 





Diodo BAV1O ou BAV19 
ou 1N914 ou 1N916 


1a3—6—8—9— 11 
a 23 





Diodo BY126 ou BY127 
ou 1N4002 ou 1N4007 


tag— 11a23 





Diodo zener de 9,1V, 
400 mW 


fta4g—7a9—11azs 





“Trimmer” de 15 pF 


7— 12— 14216 —19 
— 20 — 23 
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Componentes 


Fornecedores 





Cristal oscilador de 
24,75 MHz, com soquete 


Sob encomenda à Rádio 
Cristais do Brasil: Ave- 
nida Brasil 5966 — Rio 
de Janeiro, RJ 





“LED” vermelho 
(qualquer tipo) 


ta4—-6a9—11az3 





Conector coaxial para 
chassi tipo VHF 


1—6—-8—- 1 — 13 
ais— 17 —19 — 22 
=—— 83 





Conector coaxial para 
chassi tipo UHF 


1—6—-8— 11 — 13 
ais — 19 — 22 — 23 





Transformador: primário, 
110/220 V; secundário: 


10—-11—13— 15 — 
19 — 20 — 22 — 23 





25V,1A 





Microamperímetro de 8— 1 — 16 — 22 
0 a 500uA e 1 





6 Diodos Fotemissores: Aplicações 
Diferentes (1) 


Como já diz o título do artigo, os elementos 
principais desta montagem são os “LED”, encontra- 
dos praticamente em todos os fornecedores. Os 
únicos elementos diferentes são os transistores 
AC187/AC188 (par casado, com dissipador), que 
também foram encontrádos em quase todas as lo- 
jas consultadas. O restante do material é corri- 
queiro e poderá ser obtido'em qualquer loja bem 
sortida de material eletrônico. 





Componentes Fornecedores 





1ta3—6aB—11tais 
— 18a20 — 22 — 23 


Par casado de transisto- 
res AC187/AC188 com 
dissipador 





Zener de 10 V, 400 mW (—4—8—9—11a 
13 — 18 — 19 — 22 — 


23 





ftas— 6 —-8—9 — 
120819) mm 4 RS pe 
22 — 23 


“LED” amarelo 
(qualquer tipo) 





“LED” verde 
(qualquer tipo) 


fia 4/— 6 — 8.— 9 E 
i2— 13 — 18 => 49:— 
22 23 





“LED” vermelho 
(qualquer tipo) 


Já pesquisado acima 





Diodo 1N4001, 1N4002, 
1N4007, BY126, BY127 


ta4—6ai3s—1Ba 
20 — 22 — 23 





e ocI. 7408 


Na verdade, este artigo não aborda especifica- 
mente uma montagem com o C.l. 7408. Trata-se 
de matéria didática com este integrado, apresen- 
tando dois pequenos circuitos para estudantes e 
técnicos interessados fazerem uma rápida experiên- 
cia, verificando a tabela de verdades do 7408. Des- 
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GUIA DE 
ELETRÔNICA 


COMPRE COM SEGURANÇA 


Este roteiro de compras de material eletrônico em 
S. Paulo (que futuramente se estenderá a outras 
cidades brasileiras) abrange firmas especialmente 
convidadas e que aquiesceram ao convite, Embora 
não seja esta Editora responsável pelos atos dos 
anunciantes, suspenderemos (ou recusaremos) publi- 
cidade de firmas que, comprovadamente, tenham 
agido de má fé perante nossos leitores. 


COMERCIAL ELETRÔNICA E 
RAPE-TEG ASSISTÊNCIA TÉCNICA LTDA. 
Assistência técnica 
autorizada e 
distribuidora de 
componentes 
originais 
DARREN eneres quaso emesmos o 
ATACADO E VAREJO 


giscs. 
SHARP 
dRRaRRRRSãS, 
eo 


R. Aurora 153 —S, Paulo 
Teis.: (DDD 011) 221-1598 
e 220-8856 


EM 


MOTO;RADIO 


FESANTENAS COLETIVAS P/TV=m 
Linha completa de produtos p/instalação de 
antenas coletivas para TV, você encontra na 
ESSE ELETRÔNICA WADT === 


R. Gaspar Fernandes 312/314 — S. Paulo, SP 
Caixa Postal 15079, fone 63-2374 


EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PARA RADIOCOMUNICAÇÕES 


Para Radioamadores, Faixa do Cidadão e 
Redes Comerciais. Somos especializados! 


COMPONENTES CASTRO LTDA. 
Rua Timbiras 301 — Fone 221-4897 — CEP 01208 
São Paulo, Capital 


CASA RÁDIO 
| 


"Transistores — Diodos — SGR = — Diodos — SCR — 
Triac — LED — Display — Painel 
Meter — Instrumentos de Medi o 
— Liam Sortimento de Componentes para 
trônica Industrial e Profissional. 
Av, Rio Branco, 218 — S.Paulo, SP — tels. 221-2658 
e 223-6117 


GRÁTIS! » 
CURSO DE CONFECÇÃO 
Ê DE CIRCUITOS IMPRESSOS 
Indicado para: estudante de eletrônica de qualquer 
nível, principiantes, hobbistas, etc. 
Duração: 3 horas (num só dia). 
Apostila e placa também grátis. 
Local; centro de São Paulo, próximo à Estação Rodo- 
viária. Informações e Inscrição: Tels.: 247-5427 e 
246-2996. Uma realização da CETEISA, 
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ta forma, foram pesquisados junto aos fornecedores 
o integrado e o diodo fotemissor; e, com base na 
relação aqui fornecida, os leitores podem facilmen- 
te concluir que os mesmos não apresentam proble- 
ma algum quanto à sua aquisição. 


—e eee 


Componentes Fornecedores 





1—3—4—9 — 12 
— 13a 17 — 19 


Circuito integrado 
TTL 7408 





“LED” vermelho 


Já pesquisado acima 
(qualquer tipo) 





O O Supertemp (ainda) 


Um leitor nosso, o Sr. Breno Brega, de São 
Paulo, teve problemas de funcionamento com o 
Supertemp (Antenna, julho de 1980). Trocamos um 
bocado de “fosfato”, e chegamos à seguinte con- 
clusão, após examinar o protótipo do Sr. Breno (que 
tinha, além da correção técnica, um excelente aca- 
bamento): a grande tolerância dos componentes de 
fabricação nacional pode, em alguns casos, causar 
problemas de funcionamento do Supertemp. 

Aconselhamos aos leitores que tiveram pro- 
blemas com suas montagens (o protótipo do Sr. 
Breno não desligava a carga) que façam estas subs- 
tituições: alterar o valor de R9 para 6809, o de R8 
para 220k92 e o de R2 para 150k9. 

Depois de feita a alteração acima, quem quiser 
um período de temporização maior que o de sua 
montagem poderá alterar o valor de R2 até um má- 
ximo de 570 k9. 

Agora, é indispensável que o circuito não esteja 
“remexido”, como gostam de fazer alguns leitores 
mais criativos. Estes dados só são válidos para 
serem aplicados sobre a descrição fornecida pelo 
Autor. 


O Um Carregador para Pilhas e 
Baterias de Níquel-Cádmio 


Um leitor nos escreveu relatando o que consta- 
tou em sua montagem do “Carregador para Pilhas 
e Baterias de Níquel-Cádmio” (publicado em An- 
tenna, vol. 84, nº 2, agosto de 1980): quando CH1 
(interruptor geral) se encontra desligada, flui uma 
corrente inversa proveniente da bateria (cerca de 
5mA), e o “LED” D3 fica aceso. 

A solução mais simples que propomos para re- 
solver este problema é a utilização de um diodo 
de silício colocado em série com o coletor de 
TR2. O catodo do diodo será ligado ao coletor de 
TR2, ficando o anodo conectado ao terminal (—) 
de saída do carregador. Tal inclusão em nada pre- 
judicará o funcionamento do aparelho, e evitará que, 
com CH1 desligada, ou quando faltar energia na 
rede elétrica, a bateria se descarregue através do 
circuito interno do dispositivo 


FORNECEDORES CONSULTADOS 


Rio de Janeiro 


1 — Lojas Nocar S/A — Rua da Quitanda 48, 20011 Rio 

2 — Rádio Interplanetário — Av. Suburbana 10056-A, 21380 
Rio 

3 — Eletrônica Principal Ltda, — Rua República do Libano 
4143, 20061 Rio 
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4 — Casa Jaime Ltda, — Rua República do Líbano 46, 20061 


Rio 

5 — Electra Rádio Ltda. — Rua República do Líbano 40, 
20061 Rio 

São Paulo 


6 — Rádio Emegê Ltda. — Av. Rio Branco 301, 01205 São 
Paulo 

7 — Tape-Tec Coml. Eletr. e Assistência Técnica Ltda. — 
Rua Aurora 153, 01209 São Paulo 

8 — Coml. Eletrônica Unitrotec Ltda. — Rua Sta. 
312, 01207 São Paulo 

9 — Transistécnica Eletrônica Ltda. — 
215/217, 01208 São Paulo 


Ifigênia 


Rua dos Timbiras 


10 — Eletrônica Veterana Ltda, — Rua Aurora 161, 01209 
São Paulo 

11 — JÊ Rádios Com. e Ind. Ltda. — Rua Gal. Osório 81, 
01203 São Paulo 

12 — Casa Rádio Teletron Ltda. — Rua Sta, Ifigênia 569, 


01207 São Paulo 


13 — Casa Rádio Fortaleza — Av, Rio Branco 218, 01206 São 
Paulo 


14 — Eletrônica Santana Ltda, — Rua Voluntários da Pátria 
1443/57, 02011 São Paulo 

15 — Stark Eletrônica Ltda, — Rua Herculano de Freitas 183, 
04743 São Paulo 


Bahia 
16 — Eletrônica Salvador Com. e Importação — Rua Mont'Al- 
verne 11, 40000 Salvador 


17 — Betel Bahia Eletrônica Ltda. — Rua Saldanha da Gama 
9, 40000 Salvador 


Distrito Federal 


18 — Simão Engenharia Eletrônica Ltda, — SCRS 513, bloco A, 
lojas 47/51, 70380 Brasília 


Espírito Santo 

19 — Eletrônica Yung Ltda. — Av. Princesa Isabel 230, loja 9 
29000 Vitória 

Goiás 


20 — Geletro — Bassalos Com. e Representações — Av. 24 de 
Outubro 836, 74000 Goiânia 





Minas Gerais 


21 — Cosa Harmonia Ltda, — Rua Guarani 407, 30000 Belo 
Horizonte 4“ 
Pernambuco 
22 — Eletrônica Pernambucana Ltda. — Rua da Concórdia 307, 
50000 Recito 
Santa Catarina 
23 — Copeel — Com. Peças Eletro Eletrônica Ltda. — Rua y 
7 de Setembro 1914, 89100 Blumenau 
NOTA: As firmas cujos nomes aparecem em negrito são aque- o 


las onde os leitores poderão adquirir habitualmente números 
avulsos e (em certos casos) números atrasados de Antenna 
e Eletrônica Popular. 


SISTEMAS DE VENDAS 


Só no balcão: 2 — 3 — 4 b) To; 16— 21 
Reembolso Postal: 11 — 13 — 19 — 20 — 23 
Reembolso Varig: 1 7 8 1 12 13 
14 —17—18— 20 — 23 
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Cheque visado anexo ao pedido: 1 — 6— 7-8 
E) 10 1 12 13 14 17 18 

19 — 20 — 22 — 23 

Todas as modalidades acima: 11 — 13 — 20 — 23 
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CURSO GRÁTIS 


A CETEISA está oferecendo um Curso de Con- 
fecção de Circuitos Impressos inteiramente gratui- 
to. Interessante para estudantes de Eletrônica ou 
mesmo experimentadores, o curso tem a duração 
de 3 horas (num só dia) e é ministrado em local 
acessível, próximo à Estação Rodoviária de S. Paulo. 
Aos alunos serão fornecidas apostila e placa para 
circuito impresso, também gratuitamente. Informa- 
cões poderão ser obtidas pelo fone (011) 247-5427 
ou 246-2996. 


ONDE COMPRAR ANTENNA E ELETRÔNICA 
POPULAR 


Se você não for assinante e acaso não encon- 
trar com regularidade estas revistas no seu jorna- 
leiro, lembre-se de que nas boas casas de compo- 
nentes eletrônicos elas poderão ser adquiridas. Eis 
alguns exemplos: 


Aracaju, SE — Barbosa & Filhos Ltda. — R. São 
Cristóvão 56. 

Eelo Horizonte. MG — Eletrorádio Irmãos Malacco 
Ltda. — R. Bahia 279. 

Blumenau, SC — Copeel — Com. Peças Eletro Ele- 


trônica Ltda. — R. Sete de Setembro 1914. 
Goiânia, GO — Geletro — Bassalos Com. e Repre- 
sentacões Ltda. — Av. 24 de Outubro 836. 
Salvador, BA — Fletrônica Salvador Com. e Impor- 
tação — R. Mont'Alverne 11. 


E tem mais: se o seu fornecedor habitual de 
pecas ainda “está por fora” deste esquema (que 
atrai frequeses à sua loia), diga-lhe que entre em 
contato com o Grupo Editorial Antenna: basta ligar 
para os telefones do Rio ou de S. Paulo ou escrever 
nara: Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — 
20000. 





CATÁLOGOS 


Aos leitores nue deseiarem maiores informa- 
cões sobre os catálogos e literaturas técnicas apre- 
sentadas a seguir. vejam o tópico “PEDIDOS DE 
CATÁLOGOS” no final desta seção. 


Ipce — A Ipce enviou-nos um completo catá- 
loao. fartamente ilustrado, de sua linha de condu- 
tores, com tabelas de elementos construtivos. Os 
condutores Ince têm aplicações em: linhas aéreas 
de distribuição de luz e forca; instalações fixas em 
paredes sujeitas às intempéries, aparelhos domés- 
ticos (tais como aspiradores de pó, enceradeiras e 
batedeiras) e também em ferramentas portáteis 
motorizadas (furadeiras, serras, lixadeiras. etc.), nas 
liaações das baterias ao motor de partida de veí- 
culos, antenas de aparelhos de TV, extensões tele- 
fônicas externas, ligação de aparelhos para contro- 
le, elevadores e equipamentos semelhantes. 

Dentre a vasta linha de condutores da Ipce, 
destacamos: condutores para instalações embuti- 
das (fios e cabos plásticos “Pauliplást"); conduto- 
res para instalações aéreas à prova de tempo (fios 
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e cabos plásticos “Pauliwpp"); condutores para 
instalações internas e externas (cabos sólidos 
“Paulichumbo” achatados); cordões e cabos fle- 
xíveis (cabos plásticos “lpeflex” para máquinas 
portáteis); condutores para rádio e TV (“descida” 
para antena de TV); fios e cabos de cobre nus; fios 
e cabos telefônicos “Paulifone”; cabos de controle 
tipo “Paulicom”; cabos de comando paralelo tipo 
esteira; cabos “Paulinax” (de 2, 3 e 4 condutores); 
cabos “Paulinax” (de 2, 3 e 4 condutores armados). 


PEDIDOS DE CATÁLOGOS 


Os catálogos (e outras literaturas técnicas) 
acima noticiados são fornecidos, via de regra, ex- 
clusivamente a consumidores de atacado — como 
revendedores, oficinas autorizadas, fabricantes e 
instaladores de equipamentos — e grandes usuá- 
rios, como empresas de radiodifusão e telecomuni- 
cações, entidades governamentais e paraestatais, 
bem como instituições de ensino técnico. 

Os pedidos de literatura técnica deverão, por- 
tanto, ser feitos em papel timbrado da pessoa fi- 
sica ou jurídica que se formula. Quando não cons- 
tar especificamente (da notícia) o endereço para 
tais pedidos, eles poderão ser encaminhados atra- 
vés do CATEL — Caixa Postal 5596 — 01000 São 
Paulo, SP. 

Quem precisar pedir literatura de mais de uma 
firma, deverá fazê-lo em cartas separadas (uma di- 
rigida a cada fabricante), embora todas possam ser 
(remetidas em um único envelope endereçado à 
supracitada Caixa Postal. 

O CATEL (Cadastro Técnico de Eletrônica) só 
poderá encaminhar as cartas que cumprirem os re- 
quisitos acima estabelecidos. 000—0— 




















PROJETOS ELETRÔN 
COMOC.L 555 


EA PARA 


Um dos mais 
empolgantes 
lançamentos 
do mercado 
editorial 
brasileiro. 
Mais de 80 
ilustrações, 
esquemas, 
chapeados, 
utilizando o 
mais barato 
dos integrados 
do comércio 
brasileiro. 





Ref. 18-700 — Parr — Projetos Eletrônicos com o 
C.l. 555 — Preço do exemplar: Cr$ 300,00. 


9 AUTOMÓVEIS 
8 MODELOS FERROVIÁRIOS 
€ BRINQUEDOS ELETRÔNICOS 
O ALARMAS 
9 TEMPORIZADORES 
O GERADORES DE SONS 
e uma infinidade de outras aplicações 
Distribuidores: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20000 
Rio de Janeiro, RJ — Brasil 
here 
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(Continuação da pág. 100) 


têm que ser importadas, mostrei a notícia ao Pe. 
Emanoel Cândido Rondon do Amarante, S.J., pro- 
fessor da PUC/RJ, que tem dedicado a maior parte 
de sua vida à assistência aos deficientes físicos 
em geral e aos paraplégicos em particular. 

Profundo conhecedor do problema, o Pe. Ama- 
rante, que é neto do Marechal Rondon, seguiu o 
exemplo do avô devotando-se inteiramente aos 
nossos irmãos menos capacitados. 

Se o produto anunciado for apresentado como 
“similar” aos estrangeiros, poderá ser pedida a 
proibição da importação, com consequências im- 
previsíveis para os paraplégicos que delas neces- 
sitem. 

Para seu conhecimento e possível divulgação, 
estou anexando uma “xerox” dos comentários do 
Pe. Amarante sobre o assunto. Estou certo de que 
eles serão úteis para a orientação dos deficientes 
que possam necessitar de cadeiras de rodas moto- 
rizadas e para esclarecimento dos próprios fabri- 
cantes nacionais, bem como das autoridades que 
decidem sobre a conveniência, ou não, da impor- 
tação desses aparelhos. 


Oswaldo de Albuquerque Lima 
(Rio de Janeiro, RJ) 


e A carta do Pe. Amarante comprova minuciosa- 
mente que: 1) a cadeira “Realsor” não é ortopédi- 
ca; 2) não é própria para deficientes físicos que 
necessitem de uma cadeira motorizada para uso 
habitual; 3) não é “eletrônica” (como diz o pros- 
pecto do fabricante), possuindo apenas um comu- 
tador elétrico, para duas velocidades. Impossibili- 
tados de transcrever a pormenorizada análise do 
Pe. Amarante, facultamos seja ela consultada, pe- 
los possíveis interessados, em nossa Sede (Rio) ou 
em nossa Filial de São Paulo. — G.A.P. 


OS “HERÓIS DO MUTIRÃO” 


Em Antenna de janeiro de 1980, o editorial de 
abertura, intitulado “As Metas e o Mutirão”, após 
um relato dos percalços da imprensa técnica em 
nosso país, instituiu um “Mutirão” visando aumen- 
tar a divulgação (através de Antenna e sua “caçula” 
Eletrônica Popular) dos conhecimentos de Eletrôni- 
ca. O apelo visava, principalmente, favorecer âque- 
les que tinham dificuldades em adquirir tais revistas 
em cidades menores ou, nos grandes centros, “ga- 
rimpá-las” nas bancas atulhadas de revistas “de 
alta rotatividade”, as publicações “para homens”, as 
de modas femininas e... as pornográficas. Para 
isto, solicitamos aos leitores e assinantes a indi- 
cacão de pessoas que estariam em tal condição, e 
às quais remeteríamos amostras gratuitas de re- 
vistas e fomulários para dar-lhes o ensejo de, atra- 
vés de assinaturas, passarem a receber com regu- 
laridade, a domicílio, as mencionadas publicações. 

A resposta foi entusiástica e imediata: muitas 
centenas de pessoas mandaram-nos listas de nomes 
e endereços de possíveis interessados, aos quais 
prontamente remetemos as amostras e propostas. 
Leitores houve que não se limitaram a “indicações”, 
tomando a si a tarefa de angariar diretamente as 
assinaturas e mandá-las para nossa editora. Para 
que fiquem registrados os nomes destes “Antennó- 
filos”, que com tanta solicitude participaram do 
“Mutirão”, divulgaremos, a seguir, os principais 
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“heróis” desta tarefa e — tanto quanto o permitam 
os dados disponíveis — os resultados “concretos” 
do respectivo desempenho, isto é, o número de as- 
sinaturas confirmadas. 


Esta relação é (bem o sabemos) incompleta, 
tanto no que se refere aos nomes, como à quanti- 
dade de assinaturas angariadas, pois muitas cola- 
borações nos chegaram sem a identificação de seu 
“promotor”, o que nos impossibilitou de creditá-las 
“a quem de direito”. De qualquer forma — com 
nossas escusas pelas inevitáveis omissões — vale 
esta lista como homenagem do Grupo Editorial 
Antenna a estes e a outros amigos que tanto nos 
ajudaram a ampliar os conhecimentos técnicos que 
desde 1926 Antenna, “servindo ao Brasil”, procura 
difundir em todos os rincões de nossa pátria, bem 
como em outros países de idioma português. 


E não podemos deixar de consignar um regis- 
tro especial às numerosas estações radiodifusoras, 
que são integrantes de um “mutirão permanente”, 
irradiando, em caráter habitual, textos informativos 
sobre o aparecimento de novos números de Antenna 
e de Eletrônica Popular: elas “potencializam” a di- 
vulgação de nossas revistas, conforme, incontáveis 
vezes, temos constatado na correspondência rece- 
bida de radiouvintes de todas as Unidades da Fe- 
deração! 


28 Assinaturas Confirmadas: Rhony Alan Gomes e Barros 
13: Paulo Roberto Moser 

Miécio Ribeiro de Araújo — Joselinda Maria de Souza 
Antonio Pedreira Franco 

Grupo Praiano de CW 

Carlos Harm Nixdorf 

Gert Janssen — Luiz Carlos Marques 

Nicodemus Feth — Mario Framento 

Galba C. Albuquerque — Luiz Mermoz S. Eder — 
Luiz Oliveira Forte — Roberto José Gaidd — Luiz Carlos Mi- 
randa — Sebastião Pedro do Nascimento — Paulo Roberto 
Pereira Pimentel — Paulo Maurício Ribeiro — Daniel Frede- 
rico Robinson — Suamy de Oliveira Sabura — Roberto Quito 
de Sant'Anna — Jorge Pequeno Vieira. 

Até 3 Assinaturas: José Ramos de Carvalho — Jaime Paulo 
Costa Castro — Eduardo C. Kuhlman — Albertino Tavares Me- 
das — Raimundo Nonato Duarte Nepomuceno — Revoir Vaz 
de Oliveira — Waldomiro da Silva Schmitt — Aluísio Pinto 
da Silva — João Prates Soares — Frederico Augusto Strass- 
burger — José Francisco de Vasconcelos. 

Até 2 Assinaturas: Romário Afonso Ambrosio — Edvaldo 
Teles Andrade — Paulo Ribeiro de Andrade — Murillo Eva: 
risto Arizi — Octavio Augusto Almeida Abreu — Milton Costa 
de Azevedo — Lotar Matos do Amaral — Renato Amorim 
Americano — Alfonso Auler — Elcy Arboitte — José Braz 
Amara! — Bernardino Trigo Alvarez — Luiz Carlos de Andrade 
— Antonio Azevedo de Araujo — Essi Arantes — Tarcizio 
Eduardo Bezerra — Walther Baptista — Lucas Borgert — 
Joaquina Barbosa — Jorge Leonardo Barbosa — Paulo Cam- 
pos de Bitencourt — Alberto Bonilha Filho — Lulz Fernando 
Barrela — Jurandi Ferreira Cunha — Edir Backer Costa — 
Paulo A. Correa Jr. -— Aloysio Antonio Morethy Couto — José 
Rubens Cani — Luiz Francisco Catalan — Nelson Costa — 
Waldemar Pereira da Cruz — Hello Marinho de Carvalho — 
Paulo Costa Campos — Flavio de Carli — Flavio José Colina 
— Deaibes K. Choueiri — Decio Nunes da Costa — Luiz An- 
gelo B. Caputo — Luiz Claudio — Ideval Daufenbach — Julio 
Cezar Nicola Doviri — João Ricardo Delmonte — Fernando 





A. B. Dias — Sergio Dal-Ri — Luiz Eduardo Maciel Epaminon- ) 


das — José Gilberto Faggioni — Israel Teixeira de Freitas 
— Marcos Fiore — José Fernando Xavier Faraco — Luiz Car- 
los Freitag — Elcio Luiz Felício — Gervasio Goes Fontes 
— Ney Castro e Silva Fassheber — Waldomiro José Fontanari 
— A. S. Ferreira — ilacyr Luiz Gualazzi — Paulo João Pedro 
Berger Gonçalves — Fernando Gorga — Antonio Fonseca 
Gonçalves — José Carlos Leite Gonçalves — Honório Silveira 
Gularte — Yasuo Harada — Delar Heller — Luiz Tadeu Mola 
Hidalgo — Guilherme Haensel — Irineu José Henriques Filho 
— Emani Edison Horvarth — Alfredo Hochleitner Filho — 
Rádio Itapiranga Lida. — Antonio Barbosa de Jesus — Walter 
Jansen — Evaldo Kruger — José Ricardo Lindermann — João 
Batista de O. Lima — Moacir Ferreira Londe — Ibanôs Brito 
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Lima — Osnir Rosa Lima — Marcos V. G. Leonhardt — Adil- 
son de Oliveira Leão — Nelson Lage — Mair Pereira Leite — 
Claudio Motta — José de Ribamar Marques Martins — Geraldo 
Silveira Mendes — Jair Matuck — Gelson Lourenço Menosso 
— José Otaviano de Mendonça — Paulo Henrique G. Freire 
de Melo — Benicio Machado — Josué Miron — Manoel Duarte 
Martins — Victor Simões de Mello Filho — Carlos de Matos 
— Wilson de Moraes — Nelson Mammana — Clayton Rafaelli 
Montoanello — Paulo Martins — Paulo Edson Mazzei — 
Gildasio Francisco das Neves — Adelaido Viana do Nasci- 
mento — Franz Benedikt Neuwien — Lindolfo Nogueira Jr. 
— Paulino José Antonio de Oliveira — Advirges Martins de 
Oliveira — Valme de Oliveira — José Roberto F, Oliveira — 
Waterloo Pereira — Ernane R, Pacheco — João Camargo Pa- 
checo — Julio Rocha Perura — Antonio Pinheiro — Hélio 
Romão — Ivan Dorneles Rodrigues — Antonio Isaias dos Reis 
— Ronaldo Roenick — Rubens Borba Ramos — Sergio dos 
Passos Ramos — Sildes Francisco Rosa — Paulo Mauricio 
Ramos — Euler Victor Ribeiro — Mario Osny Rosa — Adhe- 
mar Mesquita Rocha — Leopoldino de Medeiros Sampaio Filho 
— Djaci Franklin Soares da Silva — Edivaldo Valentino da 
Silva — Flavio Walker da Silva — Juarez Santos da Silva — 
Gilberto Neves Sodre — Orlando Stizz — Ney Amauri Segalla 
— Florisvaldo Bispo dos Santos — Francisco Teodoro da Silva 
— Waltencyr Jorge Simões — Antonio Ferreira dos Santos 
Neto — Ruyter Ribeiro da Silva — Osvaldo Taveira e Silva 
— Paulo de Tarso Sica de Toledo — Lucio Thomazelli Neto 
— Alcênio José Turmina — Evandro Almeida Tupinambá — 
Mario Jorge Oliveira Tavares — Eliseu José Uhry — Emilio 


Alves Velho — Luiz Carlos Winter de Vargas — Oliver Valk 
— José Simões Vieira — José Ribeiro Vilela — Sergio Va- 
lente — Marcelo José Oliveira Yared — Romanelli Lodson 
Zuim. 


Ao encerrar este registro, desejamos destacar 
(com nossos efusivos agradecimentos a todos os 
“Antennófilos” acima relacionados e a outros que, 
involuntariamente, tenhamos omitido) que o “Mu- 
tirão” de Antenna é uma tarefa permanente, inicia- 
da aos 30 de abril de 1926, quando Elba Dias fun- 
dou a sua revista pioneira para ensinar “telephonia 
sem fio”. Hoje, a TSF tornou-se “Eletrônica”, uma 
ciência que abrange todos os setores da atividade 
humana. A Eletrônica é de importância primordial 
para qualquer país; o nosso, por suas dimensões, 
necessidade de comunicações e melhoria de padrão 
de vida de nossa gente, precisa de muitos e capa- 
citados profissionais eletrônicos. E (modéstia à par- 
te!) o Grupo Editorial Antenna empenha-se em di- 
fundir a Eletrônica, seja como profissão, seja como 
entretenimento. Que cada “Antennófilo” indique-nos 
quem possa interessar-se pelo assunto, e nós fa- 
remos o restante, ofertando aos indicados, gratui- 
tamente, amostras de nossas publicações. É mais 
que um “mutirão”; é uma ação comunitária de ca- 
ráter permanente: nós e nossos leitores “Servindo 
ao Brasil"! — G.A P. 


CORRESPONDÊNCIA DIFÍCIL: GOIÂNIA E BRASÍLIA 


Pedimos a ajuda dos leitores para auxiliarem- 
nos a localizar os seguintes clientes (devedores), 
cujas cartas parecem não chegar aos endereços re- 
gistrados em nosso cadastro: 

Goiânia — Gowatt Industrial Comércio de 
Eletro-Eletrônica de Goiás Ltda. — Endereço cadas- 
trado: Av. Paranaíba 250 — Centro — Goiânia — 
74000. 

Brasília — Sr. Francisco das Chagas Vieira 
Sousa — QNN-07 — Conjunto K — Lote nº 2 — 
Ceilândia do Norte — Brasília, DF — 70700. 

De antemão agradecemos aos “Antennófilos” 
que colaborarem no sentido de saber se a firma e a 
pessoa indicadas “existem” nos endereços supra ou, 
caso contrário, para onde “se mandaram” sem... 
aviso prévio. 
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TRANSCEPTORES FURTADOS 


Foram furtados, por arrombamento, da Rua Acre, 
no Guarujá, SP, junto com um Gradiente 1450 e uma 
Asahi Pentax Spotmatic, um Kyokuto |, com frequên- 
cia programada de 144,810 MHz e um “walkie- 
talkie” Wilson, com cristais de 146,070/146,670 MHz. 

Informações para PY2AH, Iwan Th. Halász, Rua 
Cardoso de Almeida 1662 — tel. (011) 65-3056, São 
Paulo, SP, ou à Delegacia de Polícia no Guarujá. 


PALESTRAS SOBRE ELETRICIDADE SOLAR 


Visando uma permanente atualização dos pro- 
fissionais do ramo envolvidos na elaboração de es- 
pecificações, métodos de ensaio e demais procedi- 
mentos atinentes à feitura de documentos normati- 
vos, o Comitê Brasileiro de Eletricidade, COBEI, vem 
promovendo regularmente ciclos de palestras que 
contam com a colaboração das indústrias do setor. 

O ciclo do mês de março será realizado no dia 
12, das 8h30min às 17h30min, no auditório da CESP, 
à Av, Paulista 2064, Center 3, São Paulo, SP. Os 
seguintes temas serão abordados: Efeito Fotovol- 
taico, sua Teoria e Prática (O Desenvolvimento das 
Células Solares Fotovoltaicas até Nossos Dias); O 
Avanço Tecnológico das Células Fotovoltaicas (Pes- 
quisas Atuais e Novos Caminhos); Características 
das Células e Painéis Solares Usados e Fabricados 
pela Fone-Mat S.A., Sistemas de Eletricidade Solar 
(Projeto Solar Elétrico e Os Principais Elementos 
de um Sistema e suas Principais Características) ; 
Supervisão e Controle dos Sistemas de Eletricidade 
Solar e seus Equipamentos Eletrônicos; Diversas 
Aplicações no Brasil e no Mundo desde 0,8 W até 
2,5 kW de Pico ou Mais. 

Os interessados em maiores detalhes poderão 
dirigir-se à Rua Líbero Badaró 496, 4º and., 01008, 
São Paulo, SP (Tels.: DDD 011, 35-9433 e 34-9354). 


ELETRÔNICA POPULAR 


O clichezinho ao lado 
mostra a capa da edição 
de janeiro de Eletrônica 
Popular em seu novo for- 
mato (mesmo tamanho 
que o de Antenna). O te- 
ma principal refere-se ao 
artigo de abertura, de au- 
toria de Louis Facen, in- 
titulado “Acerte no Dez”, 
no qual é descrito um 
aparelho bastante interes- 
sante. Sua finalidade prin- 
cipal é testar a habilida- 
de e os reflexos do ope- 
rador (uma pequena dose de sorte também ajuda!). 
O protótipo recebido na Redação passou pelos tes- 
tes realizados pela equipe de nosso Departamento 
Técnico e teve o respectivo OK. Aqueles que se 
dispuserem montar o aparelho irão encontrar todas 
as informações necessárias, tais como fotos, cha- 
peado, orientação para o emprego de plaqueta uni- 
versal, identificação de terminais dos semicondu- 
tores, etc. 

O artigo seguinte — “Um Amplificador para 
Vitrolinhas” — é de autoria do conhecido de todos, 
Henry José Ubiracy, um de nossos mais assíduos 
colaboradores. Nele, temos a descrição da monta- 
gem de um pequeno amplificador de 5W para um 
eletrofone portátil com alimentação a partir de pi- 
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lhas ou da rede C.A., quando então o desempenho 
melhora consideravelmente. Como na maioria dos 
artigos do Henry, o protótipo foi remetido para o 
nosso Departamento Técnico, onde teve seu desem- 
penho comprovado com bom resultado, recebendo o 
respectivo OK. A montagem é fartamente ilustrada 
e não apresentará dificuldade alguma àqueles com 
um mínimo de experiência em montagens deste 
tipo. 


Mais um artigo do Henry José Ubiracy, desta 
vez intitulado “P.S,B.: Um Órgão para a Garo- 
tada!”. Com um teclado de vinte e duas notas, este 
órgão torna-se bastante versátil. O Autor fornece 
todos os dados necessários à montagem (que de- 
verá ser executada por alguém com habilidade su- 
ficiente para solucionar os inevitáveis detalhes de 
mecânica inerentes a este tipo de trabalho). A ca- 
libração poderá ser feita por uma pessoa que tenha 
o ouvido afinado, ou então com o recurso de um 
gerador de áudio, sendo para tal fornecida a res- 
pectiva tabela de frequências. 


Um acessório sempre útil na bancada de qual- 
quer experimentador de Eletrônica, a caixa de subs- 
tituição de resistores ou capacitores resolve inú- 
meros casos em pequenas experiências, evitando 
muita perda de tempo. No artigo “Caixa de Substi- 
tuição de Capacitores”, nosso colaborador Jorge 
dos Santos Jr. descreve um destes dispositivos 
que, por meio de chaves seletoras, permite a obten- 
ção de valores de capacitância desde o picofarad 
ao microfarad, em uma infinidade de gradações. Um 
artigo interessante para técnicos, experimentadores 
e estudantes de Eletrônica. 


A novidade nas páginas de E-P de janeiro: a 
seção “Som” que se inicia nesta revista com uma 
análise do equalizador gráfico EQ-6060 da CCE, 
feita pela dupla Pierre H. Raguenet e G. A. Penna 
dr. Artigo de leitura obrigatória para todos os au- 
diófilos, principalmente aqueles que pensam que 
equipamento CCE é marca de supermercado ou loja 
de eletrodomésticos. E ainda nesta mesma seção, 
o tradicional Mercado do Som, sob a batuta do Jú- 
nior, onde os leitores irão encontrar as últimas no- 
vidades do mercado nacional e internacional. Conti- 
nuando ainda com a seção “Som”, uma novidade: 
um consultório de Som, onde Paulo Fernando Cunha 
Albuquerque responde às perguntas dos leitores 
sobre os problemas relativos ao Áudio (instalação 
e técnica). Portanto, quem tiver suas dúvidas pode 
remetê-las à Redação para que sejam encaminhadas 
ao Autor, que irá respondê-las nesta nova seção 
de E-P. 


Na seção “Faixa do Cidadão” os PX irão en- 
contrar farta matéria sobre as atividades nos 11 
metros, com as notícias referentes aos grupos e 
associações, correspondência e uma “avant pre- 
miêre” da seção de consultas (prometida para bre- 
ve), na qual é dada uma “amostragem” das per- 
guntas feitas aos conferencistas durante o | 
ENEFACI RJ. 


“CQ-Radioamadores” abre neste número com o 
editorial “Nascimento, Vida e Morte de Concursos 
Radioamadorísticos” onde são abordados os diver- 
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sos problemas inerentes a esta atividade. Leitura, 


obrigatória para todo amador. 


“O Ressonímetro como Capacímetro e Indutô- 
metro”, de autoria de Juvenal Silva Neto, PY2ESM, 
aborda um tipo de uso deste instrumento para a 
determinação de valores de capacitâncias e indu- 
tâncias, mediante recursos bastante simples e prá- 
ticos. Trata-se de artigo de inestimável utilidade 
para aqueles que gostam de realizar suas experiên- 
cias dentro do mais puro espírito radioamadorístico. 


A transferência da energia do equipamento de 
transmissão para o elemento irradiante é de funda- 
mental importância para se evitar os danos causa- 
dos por uma alta relação de ondas estacionárias, 
principalmente se o equipamento em questão utili- 
zar componentes do Estado Sólido. O artigo de Hor- 
têncio Pereira da Silva Neto (engenheiro da “Soundy 
Indústria Eletrônica Ltda.”) aborda com total pro- 
priedade os acopladores de antena que têm como 
função exclusiva otimizar este casamento trans- 
missor/antena, neste trabalho intitulado “Acoplado- 
res de Antena”. 


Toda vez em que surge uma oportunidade, a 
equipe técnica de E-P realiza testes com produtos 
à venda no mercado para radioamadores. Desta fei- 
ta, o objeto da análise é um acessório que vem 
para acabar com muita dor-de-cabeça e problemas 
por vezes bastante graves, como a tamigerada TVI. 
E o produto é o Eliminador TVI/BCI “Electril” FBP 
30 MHz. Vale a pena ler esta análise — “aquele” 
seu problema de vizinhança poderá ser resolvido ra- 
pidamente. 


Em “Um Batedor Sensorial”, José Moacyr Carmo 
Porto, PT7VP, descreve a montagem de um mani- 
pulador “diferente” que é operado mediante o sim- 
ples toque dos dedos do operador, sem grandes 
complicações de circuito. Com apenas quatro tran- 
sistores (o corriqueiro BC109), dois relés de, lã- 
minas, uma chave e um resistor, qualquer um po- 
derá montar o dispositivo. 


Dando seguimento a seu trabalho, Rhony Alan 
G. Barros, PY1MHQ, aborda em sua série "O Sinal 
de CW" os problemas referentes às deformações do 
sinal que acarretam a pouca inteligibilidade durante 
a transmissão em telegrafia. Artigo de leitura obri- 
gatória para os “cedablistas”. 


Na seção “Poleiro dos Pica-Paus” os operado- 
res de CW irão encontrar as notícias das atividades 
dos grupos que congregam todos os adeptos deste 
tipo de operação, a seção de cartas dos leitores e 
notícias de interesse para todos. 


“Grupos e Associações” é outra seção extre- 
mamente apreciada por todos os radioamadores. 
Nela encontrarão o noticiário sobre os encontros, 
as rodadas, as eleições e outros assuntos ligados 
aos diversos clubes que os congregam. 


Para os adeptos do DX, uma novidade em E-P; 
“Panorama Radioamadorístico”, onde irão encontrar 
farto material sobre as DXpedições, diplomas (os 
realmente acessíveis aos integrantes da R.B.R.), 
técnicas operacionais não abrangidas pelas outras 
seções, como, por exemplo, da faixa de 160 me- 
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tros, RTTY, TVL e outras. Uma seção dinâmica e 
aberta a todos. 


Verdadeira febre do momento pelas emoções 
que proporciona, a transmissão com baixa potência 
tem destaque nas páginas de E-P na seção QRP, 


«a cargo de PY2TU, Moser, com farto material para 


os adeptos desta modalidade de transmissão e di- 
cas de grande valia para todos os “QRPistas”. 


Outra seção bastante apreciada é “Falando de 
VHF”, onde seus titulares — Alberto João Laimgru- 
ber, PY2BBL, e Oscar de Mello Ribeiro, PYIYLK — 
coordenam e divulgam o imenso material referente 
às atividades dos 2 metros, no Brasil e no exterior. 


E, para aqueles que irão montar os aparelhos 
descritos neste número de E-P, em “Onde Comprar" 
são relacionados todos os componentes principais 
ou não muito comuns utilizados nas montagens e a 
lista de fornecedores onde os mesmos poderão ser 
encontrados (segundo consulta prévia feita pelo 
Departamento Técnico de E-P). Trata-se de um 
miniguia que irá facilitar grandemente o trabalho 
de aquisição das peças, evitando longas e desgas- 
tantes peregrinações inúteis pelas lojas de material 
eletrônico. 


“QSP”, além de toda a correspondência geral de 
E-P, traz as últimas e mais “quentes” notícias do 
que anda acontecendo no meio radioamadorístico. 
E em QSP-Última Hora vocês encontrarão aque- 
las notícias encaixadas quando as máquinas im- 
pressoras já estavam rodando a última parte da 


- revista — notícias realmente quentes! 


E-P, em sua primeira edição de 1981, pode ser 
encontrada .nas boas bancas de jornal das principais 
cidades brasileiras, ou você poderá recebê-la em 
casa-com inúmeras vantagens, através de uma assi- 
natura, utilizando, para esta finalidade, a fórmula de 
pedidos da página 78 desta revista. 

000—0 — 


PRÓXIMO NÚMERO 


Ano novo, vida nova. Como os leitores já de- 
vem ter notado, este número de Antenna está algo 
diferente. Enquanto algumas seções foram transfe- 
ridas para Eletrônica Popular, outras de lá vieram, 
passando a fazer parte da matéria habitual desta 
Revista. Além disto, também surgiram novas se- 
ções. Assim, passamos a ter em Antenna o conhe- 
cido “Componente do Mês”, de Aquilino R. Leal. 
Outra nova seção (de grande interesse) é a do 
João Alexandre da Silveira, chamada “Projetos do 
Alex”. Como podem ver, Antenna passou por uma 
reformulação visando manter sua atualização e seu 
ritmo vibrante, características que a acompanham 
desde os idos de 1926, ano de sua fundação. E, 
como não poderia deixar de ser, resolvemos tam- 
bém dinamizar esta nossa coluna, até agora escrita 
de forma circunspecta e formal. Uma guinada de 
180º, com um diálogo mais direto com nossos lei- 
tores, mantendo o mesmo nível de informações 
anterior. 


Abrindo o nosso número de fevereiro, teremos 
um artigo de um de nossos mais antigos colabora- 
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dores, nosso amigo A. Portella, intitulado “Um Pro- 
vador Sonoro de Estados Lógicos”, onde é descrita a 
montagem de um pequeno provador de estados ló- 
gicos que, dependendo do nível aplicado à ponta de 
prova (alto ou baixo), emite um sinal sonoro cor- 
respondente (mais agudo para nível alto, mais gra- 
ve para nível baixo), acompanhado da indicação vi- 
sual fornecida por diodos fotemissores (“LED”). 
Um aparelhinho simples e de grande valia em qual- 
quer bancada. E como o Portella é um colaborador 
caprichoso, o protótipo (testado e aprovado pelo 
nosso Departamento Técnico) veio acompanhado de 
farto material ilustrativo da montagem (diagramas, 
chapeado e plaqueta de circuito impresso, fotos, 
etc.), Todo o material utilizado foi adquirido nas 
lojas do eixo Rio -— São Paulo, não apresentando 
problemas quanto à sua aquisição. 


Para os que estavam achando que o Som havia 
se mudado definitivamente para Eletrônica Popular, 
contra-atacamos com a publicação de um artigo de 
um velho (jovem!) conhecido de todos, Henry José 
Ubiracy. O “MP-60 W: Um 'Power' para Toca-Fitas” 
descreve a montagem de um módulo de potência 
que fornece 30W RMS em cada canal, para uma 
impedância de carga igual a 4 ohms, a ser conju- 
gado a um rádio/toca-fitas, possuindo ainda um sis- 
tema de comutação que permite compararmos o 
sinal original com o amplificado. São fornecidos 
todos os dados necessários à montagem (desenho 
da plaqueta de circuito impresso, chapeado, deta- 
lhes construtivos da caixa, dissipadores, etc.) e os 
componentes são normalmente encontrados nas 
boas lojas de material eletrônico. 


O próximo projeto do Alex será o de um pro- 
vador de transistores no circuito, um aparelhinho de 
extrema utilidade que indica, a partir de diodos fo- 
temissores, o tipo do transistor em teste (n-p-n 
ou p-n-p) e se o mesmo tem alguma junção aberta 
ou em curto. Tudo isto a partir de apenas um cir- 
cuito integrado corriqueiro, dois “LED”, quatro dio- 
dos comuns, quatro resistores e um eletrolítico. 
Circuito simples, fácil de montar (o Autor mandou 
o chapeado, desenho da plaqueta de circuito im- 
presso e o protótipo, testado e aprovado em nosso 
laboratório). 


Mais um artigo de Som. Desta vez é a conclu- 
são da série sobre sonofletores, onde nosso cola- 
borador Paulo Fernando Cunha Albuquerque põe 
um fecho de ouro em seu trabalho, apresentando 
nada mais nada menos que 160 (!) projetos de cai- 
xas acústicas para alto-falantes de fabricação na- 
cional. Quem acompanhou esta série até agora, 
teve oportunidade de verificar seu alto nível téc- 
nico, podendo rapidamente deduzir o elevado pa- 
drão dos projetos a serem apresentados. Não per- 
cam! 


Não pensem vocês que o próximo número de 
Antenna ficará restrito aos artigos aqui anunciados. 
Terá ainda mais matéria de interesse para nossos 
leitores, incluindo outros artigos, seções, notícias, 
etc., mantendo o mesmo elevado padrão técnico 
que todos conhecem. Aguardem e não percam a 
nossa próxima edição! 000—0— 
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il ' 
comentários 
notícias 
retransmissões. 


(Continuação da pág. 9) 


Tomamos a liberdade de encaminhar-lhes em 
anexo, 2 exemplares de nosso catálogo de produ- 
tos e colocando-nos à vossa inteira disposição para 
maiores esclarecimentos e informações mais pre- 
cisas, subscrevemo-nos 


João Paulo Moreira Burnier 
Diretor-Presidente 
(Rio de Janeiro, RJ) 


e A XTAL não cometeu o erro básico da Transit: 
enquanto esta insistiu em “arrombar porta aberta”, 
tentando “redescobrir” uma tecnologia plenamente 
disponivel por todos os grandes fabricantes inter- 
nacionais, a XTAL, acertadamente, optou pela ab- 
sorção da tecnologia Motorola e, assim, pôde in- 
gressar em prazo relativamente curto na fase de 
produção dos cristais sintéticos. Constatamos que 
o Brigadeiro Moreira Burnier não viu, ou não se 
recorda, de que Antenna registrou jubilosamente a 
inauguração de sua fábrica na Fazenda Botafogo 
(edição de agosto de 1977, págs. 212/213), men- 
cionando, inclusive, a oficina de produção de lâmi- 
nas piezelétricas para suprimento às fábricas de 
televisores policromáticos (que na época consu- 
miam 80.000 unidades mensais, importadas) e, tam- 
bém, para atender à indústria de telecomunicações 
em cristais osciladores de acordo com “as rigoro- 
sas especificações MIL”. Nossa menção a possi- 
veis problemas econômico-financeiros resultou de 
algumas referências, lidas em revistas de negócios 
e seções de Economia da imprensa diária, ao alto 
custo financeiro que estaria afligindo a XTAL. Pela 
informação do Brig. Burnier (vide Antenna de agos- 
to de 1977), o investimento, feito com o apoio da 
FIBASE, era da ordem de 60 milhões de cruzeiros, 
quantia que, corrigida para 1981, demandará res- 
peitável faturamento mensal e alto índice de pro- 
dutividade. Agradecemos ao Diretor-Presidente da 
XTAL do Brasil o bem elaborado catálogo de seus 
produtos, já encaminhado ao Departamento Téc- 
nico de nossa Redação. Quanto ao oferecimento de 
“maiores esclarecimentos e informações mais pre- 
cisas”, solicitamos uma cópia do balanço em 31/ 
12/1980 ou a indicação de sua data de publicação 
no Diário Oficial. Prazerosamente divulgaremos 
seus dados principais, ensejando, assim, ao missi 
vista, prova cabal de sua afirmativa de que houve 
uma “i 








infeliz comparação” na pequena notícia de 
nossa edição de outubro último. — G.A.P. 


“CADEIRA ELÉTRICA” 
Sr. Diretor: 
A seção “Novos Produtos” da Antenna de se- 
tembro de 1980 publicou uma notícia descrevendo 


uma cadeira de rodas elétrica fabricada por uma 
firma do Rio Grande do Sul. 


Pensando que a mesma pudesse substituir as 
cadeiras motorizadas para paraplégicos, que ainda 


(Continua na pág. 95) 
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modelismo e esp ortes 
Erasmo RR io 


O Radioamadorismo e o Rádio do Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 

outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Eletrônico mantêm 

algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletroeletrônica. Nesta página estão 
descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 


24-910 — Thierson — Guia Técnico do Cinematogra- 
fista — Manual de cinematogratia sonora: funcionamen- 
to dos diversos elementos, instalação, uso, manuten- 
ção, consertos e esquemas dos projetos de 16 mm 
mais utilizados no Brasil. (M) (Port.) ... Cr$ 525,00 
24-1632 — Neronski — Sonorización de Películas — 
Métodos de sonorização de filmes cinematográficos 
de amadores: requisitos, métodos de sincronização 
do som com a imagem, dispositivos de construção 
própria para sonorização, procedimentos práticos para 
realização. (My (Esp.) Cr$ 800,00 
24-2506 — Sponholz — Como Fotogi far Melhor — 
Este livro mostra ac amador a diferença enre o “clic” 
impensado e a fotografia realmente significativa; além 
de destacar como escolher o tema e a ocasião da 
foto, ensina os processos básicos de aa cópia 
e ampliação. (E/M) (Port) ...... Cr$ 200,00 
48-1607 — Siposs — Model “Car Racing... by Radio 
Control — Aspectos mecânicos, elétricos & eletrônicos 
das competições de automodelos comandados pelo 
radio — um passatempo em crescente desenvolvimen- 
to no mundo inteiro. (M) (Ingl.) . “Cr$ 670,00 
48-1623 — Buehner — The Complete Handbook of 
Modei Railroading — Planejamento, construção, ope- 
ração, manutenção, reparação, “paisagismo”, fiação 
eletroeletrônica, construção com “kits” ou com '“'su- 
cata” de estradas de ferro miniatura. (E/M) (Ingl.) * 
48-1639 — Heiserman — Build Your Own Working Robot 
— Instruções, passo a passo, para a construção de 
um robô possuidor de muitas caracteristicas “huma- 
nas” e utilizando componentes eletrônicos modernos e 
convencionais, Indicado para “feiras de ciência es- 
colares”, (M) (ingl.) 

48-1665 — Babani — Electronic “Circuito for Model 
Railways — Coletânea de esquemas e informações 
práticas para montagem de dispositivos de comando, 
sinalização e simulação de ruídos em trenzinhos-mo- 
delo. (M) (Ingl.) Cr$ 320,00 
96-2511 — Chaves — Manual do Construtor — Para 
quem quer executar, administrar ou contratar obras 
civis: orientação, cm linguagem simples e muitas 
ilustrações, desde as plantas, fundações, paredes, es- 
truturas e lajes, telhado, até instalações, pintura, pisos 
e acabamentos finais. (M) (Port.) . Cr$ 320,00 
96-2513 anual Prático de Ins ções Hidráulicas 
e Sanitárias — Em linguagem simples, com 108 ilus- 
trações, ensinamentos práticos sobre processos e ma- 
teriais para planejamento das instalações de água po- 
tável e de esgotos e aparelhos a elas associados; 
tipos de materiais, instrumentos e métodos de sua 
aplicação; manutenção e desentupimento de instala- 


ções hidráulicas e sanitárias. (E/M) (Port.)Cr$ 200,00 
97-2433 — Portásio — Manual Prático do Toreiro 
Mecânico — Tornos mecânicos, peças fundamentais 
e múltiplos acessórios para os variados tipos de tra- 
balho; métodos de trabalho e manutenção do equipa- 
mento. (E/M) Cr$ 250,00 
97-2509 — Marceilini — Manual Prático de Marcenaria 
-— Curso prático e abrangente, profusamente ilustrado, 
da mais requintada arte de trabalho em madeira: ter- 
ramentas, máquinas, matéria-prima, consirução, ilus- 
tração, tornearia, empalhação, estofaria, estilos arqui- 
tetônicos e mobiliários. (M) (Port.) Cr$ 320,00 
97-2510 — Belmiro — Serigratia — Manual prático, 
muito ilustrado, sobre o “silk-screen”, processo de 
impressão que dispensa máquinas, utiliza materiais de 
fácil obtenção e é aplicável tanto ao papel como a 
vidro, chapas metálicas, madeira, cerâmicas, tecidos, 
e toda a sorte de materiais — inclusive painéis de 
aparelhos eletrônicos. (E/M) (Port.) .....Cr$ 180,00 
98-2385 — Dwiggins — Man-Powered Aircraft — Um 
relato de todas as tentativas realizadas com aerona- 
ves movidas pela força muscular humana, seus pro- 
blemas e fracassos, até a solução de Paul Mac Crea- 
ly, de uma asa fixa impelida por uma hélice movida 
a pedais, em que conseguiu voar num percurso em 
forma de 8 entre dois pontos distanciados de cerca 
de 800 metros. (—) (Ingl.) a 
98-2388 — Reid — TSD Rallying With a Programmable 
Calculator — Um veterano participante de 'rallyes" 
fornece instruções pormenorizadas de como utilizar 
calculadoras comuns, programáveis (de muito menor 
custo que as especiais para tal esporte), para con- 
trolar com exatidão o tempo, a velocidade e a dis- 
tância, para orientação do controlador ('navegador"). 
(M) (Ingl.) -+.-» Cr$ 805,00 
98-2390 — Blandford — “Modern Sailmaking — Um 
guia completo de como fazer velas modernas, utili- 
zando as mais recentes técnicas e tecidos. Detalhes 
completos de fabricação dos vários tipos de velas, 
desds os feitios, métodos de costura e detalhes de 
acabamento e fixação. (—) (ingl.) .... Cr$ 1.075,00 
98-2517 — Berna — O Livro do Camping — Manual 
prático de campismo: planejamento, equipamento, bar- 
raca, higiene, cozinha, solução de problemas; primei- 
ros socorros para acidentes. (E) (Port.) .Cr$ 320,00 


99-1993 — Traister — Treasure Hunter's Handbook — 
Um guia para os pesquisadores de tesouros: onde 
procurá-los, como encontrá-los, avaliá-los e vendê-los; 
dispositivos de pesquisa e modo de utilizá-los. (M) 
(ingl.) = 


POR SE TRATAR DE LIVROS IMPORTADOS, OS PREÇOS SÃO 
PUBLICADOS COMO SIMPLES ORIENTAÇÃO, ESTANDO SUJEITOS AOS REAJUSTES 
CAMBIAIS E DAS LISTAS DE PREÇOS DAS EDITORAS 


* A chegar. Reserve sem compromisso o seu exemplar. 


RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 1.º — Rio 
SP: R. Vitória, BOusas — s. Fauão 





comentário de um amigo, ou mesmo de um artigo qualquer, você mesmo 
começa a criar, a bolar coisas diferentes, aplicações novas para um circuito 
conhecido, enfim, só você mesmo é o limite. 


No entanto, você e sua imaginação têm que estar permanentemente atuali- 
zados. Têm que ler certo ! 


Em livros ou revistas de Eletrônica e assuntos afins, temos o maior estoque 
e a maior variedade de publicações sobre este assunto. Desde um pequeno folheto 
de 16 páginas, com duas pequenas montagens, até uma enorme enciclopédia de 
Áudio com mais de 1757 páginas. 


Como vê, seja pelo Correio, seja pessoalmente em nossas lojas do Rio e de ' 
São Paulo, você vai lucrar (e muito!) com nosso atendimento. 


Para o bem de sua distração, preparo profissional ou imaginação! 
PEÇA-NOS CATÁLOGOS E LISTA DE PREÇOS 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO [3 


Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 — 1º — Centro 
Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 — Santa Ifigênia 
Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20000 Rio de Janeiro,RJ — BRASIL 


N A Eletrônica, a sua imaginação é o limite. A partir de um esquema, de um 





